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RESUMO 
Começamos por uma abordagem teórica do conceito de 
identidade e da sua construçao ao longo da vida e do 
trabalho, debruçando-nos seguidamente sobre a 
especificidade do problema da construçao da identidade 
profissional dos professores. Nesse contexto, procedemos a 
uma revisa0 da literatura sobre as etapas da carreira dos 
professores e discutimos o problema do mal estar docente e 
OS conceitos de desenvolvimento profissional de 
profissionalismo aplicados à docencia. 
A fundamentaçao da opçao metodológica utilizada baseou-se 
na corrente epistemológica que, nas ciências sociais e 
humanas, defende a articulaçao dialéctica entre a abordagem 
nomotética e a abordagem hermenêutica. Recorremos à 
sondagem como forma de identificaçao de tendências 
relativamente a maneira de estar na profissao de 247 
professores de Português, Matemática e Economia do Ensino 
Secundário. No entanto, para ultrapassarmos o facto de as 
regularidades estatisticas tenderem a permanecer obscuras 
se n&o tivermos compreendido as acçoes individuais que as 
provocam, utilizámos a abordagem biográfica como forma 
intensiva de estudo da construçao da identidade 
profissional e dos elementos objectivos e subjectivos que 
nela intervêm, tendo recolhido 8 relatos autobiográficos 
escritos de professores dos grupos disciplinares em estudo. 
A apresentaçao dos resultados é feita a partir da 
integraçao destas duas fases da investigaçao. Nela se pode 
constatar que os professores manifestam um conjunto 
estruturado de atitudes face à profissao que, revelando 
uma certa homogeneidade, permite falar de elementos 
constituintes da identidade do grupo profissional. No 
entanto, para além desta homogeneidade, puderam detectar-se 
diferenças sobretudo consoante o sexo, o grupo disciplinar 
de pertenca e a fase da carreira em que os professores se 
encontram, que permitiram a identificaçao de diferentes 
subconjuntos de identidades profissionais especificas. 
A identidade profissional parece ir sendo construida por 
recurso a uma diversidade de estratégias, de lógicas e de 
sistemas de justificaçao, muitas vezes contraditórios, 
que sao utilizados consoante o contexto e a situaçao 
vivida. O apelo à lógica civica e nacional intercepta-se 
com a mençao da lógica-doméstica, ao nivel da turma, e da 
lógica industrial, fortemente constituinte da identidade 
profissional, na medida em que fornece uma dimensao 
técnica/especialista à funçao docente, contribuindo, assim, 
para a dignificaçao de uma imagem publica desgastada. 
Cette étude commence par une conceptualisation théorique de 
de l'identité et de son construction tout au long de la vie 
et du travail et se centre ensuite sur la spécificité du 
problème de la construction de l'identité professionnelle 
des enseignants. Dans ce contexte, on fait une révision de 
la, litterature sur les étapes de la carrière des 
enseignants et on discute le problème de sa malaise et les 
concepts de developpement proféssionnel et de 
prof éssionnalisme. 
La fondamentation de l'option méthodologique utilisée est 
basée sur le courant épistemologique que, dans les sciences 
sociales et humaines, plaide pour l'articulation 
dialéctique entre l'approche nomothétique et l'approche 
hermeneutique. On a fait recours au sondage cornme façon 
d'identifier de grandes tendances dans les attitudes de 247 
enseignants de Portugais, Mathématiques et Économie du 
s6condaire. Néaumoins, pour surpasser le fait que les 
regularités statistiques tendent à l'arnbiguité si l'on ne 
comprend pas les actions individuelles que les causent, on 
a utilisé 1' approche biographique comme méthode intensi* 
d'étude de la construction de l'identité proféssionnelle et 
des eléments objectifs et subjéctifs qui la composent, en 
ayant recueilli 8 récits autobiographiques écrits par des 
enseignants des groupes disciplinaires en question. 
La présentation des résultats se fait par l'intégration des 
deux phases de la recherche. On y peut constater que les 
enseignants inanifèstent un ensemble structure d'attitudes 
para rapport à la proféssion qui révèlent une certaine 
homogeneité, ce qui permet, donc, qu'on parle d'eléments 
composants de l'identité du groupe proféssionnel. 
Cependant, au delà de cette homogeneité, on a pu vérifier 
1' existente de differences surtout selon le sexe, le 
groupe disciplinaire d'appartennance et l'étape de la 
carrière, ce qui a permis l'identification de sub-ensembles 
d'identités proféssionnelles spécifiques. 
L'identité proféssionnelle parait se construire par 
recours à une diversité de stratégies, de logiques et de 
systèmes de justification, souvent contradictoires, qui 
sont utilisés selon le contexte et la situation . L'appel à 
la logique civique et nationale s'intercepte avec la 
mention de la logique dom&stique, au niveau de la classe, 
et de la logique industrielle, fortément composante de 
l'identité proféssionnelle, puisqu'elle donne une dimerision 
téchnique et spécialiste à la fontion enseignante, en 
contri buant à la dignif ication d' une image publique usurée. 
Beginning with a theoretical approach to the concept of 
identity and its construction during the phases of live and 
at work, we focus next on the specificity of the problem of 
the construction of teachers' professional identity. In 
this context, we revise the litterature about the stages of 
teachers' careers and we discuss the problem of teachers' 
stress and burnout and the concepts of teachers' 
professional development and teachers' professionalism. 
Our methodological option is based on the epistemological 
orientation in social sciences that argues for the 
dialectical articulation between the nomothetical and the 
herrneneutical approaches. W e  used a survey envolving 247 
secondary teachers of Portuguese Language, Mathematics and 
Economics as a means of identifying trends in the attitudes 
towards the profession. However, in order to overcome the 
fact that statistical regularities tend to remain 
ambiguous without the understanding of the individual 
actions that caused them, we used the biographical approach 
as an intensive way of studying the construction of the 
professional identity and its objective and subjective 
components. To do so, we collected 8 autobiographical 
reports, written by teachers related to the disciplines in 
quest ion. 
The presentation of the results integrates the two phases 
of the research. It shows that the teachers have a 
structured set of attitudes towards the profession that 
reveals a certain homogenity and allowgus to talk about the 
composing elements of the identity of the professional 
group as a whole. However, besides this homogenity, it was 
possible to detect certain differences, rnainly according to 
the sex, the subject tought and the career stage,which led 
us t.o the identification of different sub-sets of specific 
professional identities. 
The construction of the professional identity seems to 
derive from a diversity of strategies, logics and systems 
of justification, often contradictory and used according to 
t h e  context and the situation. The civic and national logic 
is intercepted by the domestic logic, at class level, and 
by the industrial logic, which weights strongly in the 
professional identity, as it gives a technical/expert 
dimension to teaching, contributing to the dignification of 
its deteriorated public image. 
# 
I NDI CE 
1. Introduçao 
1.1. Justificaçao da problemdtica escolhida - 
Motivaçoes pessoais relativas B hrea de 
investi gaçao 
1.2. Delimitaçao da problemática: Hipóteses a 
aprofundar ao longo da investigaçao 
2. A identidade profissional dos professores 
2.1. O conceito de identidade 
2.2. Estratégias identitárias 
2.3. Desenvolvimento da identidade e fases da 
vida adulta 
2.4. A construçao da identidade no trabalho 
2.5. As etapas da carreira dos professores 
2.6. Identidade profissional e mal-estar docente 
2.7. Identidade profissional, desenvolvimento 
profissional e profissionalismo 
1. Introduç3io: Fundamentaçao do caminho heuristico 
percorrido 
2. A sondagem como forma de identificaçiio de 
tendências e perfis 
2.1. Explicitaçao do contexto e das razoes que 
levaram à formulaçao inicial do problema 
2.2. Objectivos 
2.3. A determinaçao do universo e a definiçao 
da amostra 
2.4. O questionário como instrumento de recolha 
de dados 
2.5. A aplicaçao dos questionários 
2.6. O tratamento dos dados 
2.7. A apresentaçao dos resultados 
3. A abordagem biográfica como forma privilegiada 
de estudo da construçao da identidade 
profissional dos professores 74 
111 PARTE: A IDENTIDADE PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 80 
1. Elementos constituintes da identidade 
profissional dos professores 
1.1. A formaçao académica 
1.2. A profissionalizaçao e a formaçao em 
Ciências da Educaçao 
1.3. A integraçao na escola 
1.4. O quotidiano na sala de aula 
1.4.1. As principais dificuldades 
1.4.2. Causas das dificuldades 
1.4.3. A mestria pedagógica 
1.5. A identificaçao com a profissao 
1.5.1. Razoes de entrada na profissao 
1.5.2. Ficar ou abandonar a profissao 
1.5.3. Estado de espírito actual no 
desempenho da profissao docente 
2. As etapas na carreira dos professores 
3. A construçao da identidade profissional 
através de uma montagem compósita de 
sistemas de justificaçao 
4. üas questoes iniciais As conclusoes 
4.1. O ingresso na profissao e condiçoes 
de início de carreira 
4.2. Principais motivaç6es, satisfaçoes e 
i nsat i sf açoes 
4.3. A importância atribuida A profissionalizaçao 156 
4.4. A relaçao pedagógica 
4.5. A socializaçao no grupo disciplinar de pertença 158 
4.6. Pontos críticos na carreira e estratégias 
identitárias 159 
4.7. Interacçao vida profissional/vida particular 161 
Sfntese final 163 
ANEXOS 
I - Caracterizaçao da amostra 
I 1  - Questionário 
I 1 1  - Quadros relativos à análise estatistica 
dos resultados da sondagem 
IV - Protocolo de colaboraçao com os 
professores/narradores 
V - Caracteriza~ao dos professores/narradores 
VI - Quadros com os resultados da análise 
temática dos relatos autobiográficos 
Bibliografia 
Indice de quadros 
Agradecimentos 
0 4 
I PARTE - QUADRO TEORICO E PROBLEMATICA DA INVESTIGAÇAO 
0 
1 .l. JUSTI F I CAÇAO DA PROBLEMATI CA ESCOLHI DA: MOTI VAÇOES 
PESSOAIS RELATIVAS À AREA DE INVESTIGAÇAO 
Numa dissertaçao cuja problemática é a construçao da 
identidade profissional em tres grupos de professores do 
ensino secundário e que recorre metodologicamente à 
abordagem biográfica através da recolha de relatos 
autobiográficos escritos sobre a construçao da identidade 
profissional de um certo número de professores desses três 
grupos, pareceu-nos importante - na linha das consideraçoes 
defendidas por DEVEREUX ( 1980 - começarmos por um breve 
relato autobiográfico sobre a construçao da nossa própria 
identidade profissional e da evoluçao da nossa relaçao com 
a profissao docente e o Sistema Educativo português. 
Segundo o autor citado, uma tal abordagem permitirá a 
compreensao do nosso próprio envolvimento relativamente ao 
objecto de investigaçao, o que- produzirá forçosamente um 
certo número de deformaçoes impossíveis de eliminar e que 
deverao ser consideradas como dados significativos da 
investigaçao realizada. 
A nossa condiçao de professora sempre foi de certo modo 
problemática, na medida em que o que nos fez escolher o 
curso de Economia foi exactamente o facto de nâo 
quererermos seguir a profissao docente. No entanto, e 
embora tivéssemos apreciado o curso enquanto o frequentámos 
- nos anos de 1971 a 1976 -, sobretudo pelos horizontes 
que nos abriu e pelo espirito critico face à çociedade 
vigente que nos inculcou, nunca quisemos realmente exercer 
a profissao de economista, que sempre conotámos com o 
poder, a tecnocracia, a exploraçao. De forma que, quando 
chegámos ao 56 ano, e desejando começar a ter meios 
proprios de subsistência, ingreçsamos no ensino. Este 
percurço no sentido da profissao docente nao foi diferente 
do de muitos p ro fe s so re s ,  como s e  poderá c o n s t a t a r  p e l a  
l i t e r a t u r a  s o b r e  as razoes  de i ng re s so  na c a r r e i r a  e  até 
mesmo pe los  r e s u l t a d o s  d e s t a  i nves t igaçao ,  apresen tados  na 
I I 1  F a r t e .  
Tendo en t r ado  na p r o f i s s a o  em 1975, constatámos que a 
docência  nao nos desagradava,  e  que,  a n t e s  pe lo  c o n t r á r i o ,  
conseguíamos e s t a b e l e c e r  r e l a ç o e s  amis tosas  com o s  jovens.  
A l é m  de  que c e r t a s  condiçoes e s p e c i f i c a s  da v i d a  docente ,  
nomeadamente a  autonomia e o  h o r á r i o  de  22 ho ras ,  nos 
agradavam b a s t a n t e ,  na medida e m  que nos permitiam g e r i r  o  
tempo de e s tudo  e  de t r a b a l h o .  Sendo a s s i m ,  após  termos 
terminado o  c u r s o ,  a preocupaçao s e g u i n t e  f o i  consegui r  a 
e s t a b i l i d a d e  de  emprego, que s ó  o  e s t á g i o  poder ia  o f e r e c e r .  
Depois de  t r ê s  anos como p ro fe s so ra  p r o v i s ó r i a  (era e s t e  o  
termo que designava o s  p ro fe s so re s  nao pe r t encen te s  ao 
quad ro ) ,  e m  que leccionámos Geografia e  Ciênc ias  S o c i a i s  no 
Ensino Secundário e C iênc i a s  da Natureza no Ensino 
P r e p a r a t ó r i o ,  decidimos que nao queríamos de modo nenhum 
ficar n e s t e  úl t imo grau de ens ino ,  tendo concor r ido ,  
p o r t a n t o ,  ao  e s t á g i o  no 70 grupo do Ensino Técnico,  como 
e n t a o  s e  chamava. O e s t á g i o  a  que tivemos aces so  f o i  o 
denominado ' e s t á g i o  c l á s s i c o  com equiparaçao a exame de 
Es tado ' ,  d e s c r i t o  por VAZA (1988)  e  a n a l i s a d o ,  por exemplo, 
por CORTES AO ( 1991 1. 
O e s t á g i o  f o i  pa ra  nós muito importante ,  porque nos a b r i u  
p e l a  p r ime i r a  vez o s  o lhos  pa ra  novos modelos pedagógicos 
p a r a  a l é m  do ens ino  t r a d i c i o n a l  que,  tendo r eceb ido ,  
ministrávamos por homologia. Estava-se  en t ao  na f a s e  da  
descobe r t a  ( t a r d i a ,  como sempre, em P o r t u g a l )  d a  pedagogia 
por o b j e c t i v o s ,  que,  pe lo  menos, nos a l e r t o u  pa ra  a 
necess idade de  p l a n i f i c a r  as a u l a s ,  t e r  em con ta  n í v e i s  
c o g n i t i v o s  d i f e r e n t e s  da  memorizaçao e  cornpreensao, e  d a r  
importaricia aoc; n f v e i s  s ó c i o - a f e c t i v o  e psicornotor. Por s u a  
vez ,  o s  t r a b a l h o s  que tivemos de f a z e r  em grupo a l e r t a r a m -  
nos para  o u t r o s  domínios t a o  importantes  como a p s i c o l o g i a  
da  adolescenc ia  e da aprendizagem, para  as pedagogias nao 
d i r e c t i v a ç  e a r e s p e c t i v a  c r i t i c a  (onde f o m o s ' m u i t o  
i n f l u e n c i a d o s  por SNYDERS (1984, 197'7) e para  n necess idade 
de actual izar/aprof undar os pr6prios conhecimentos 
cientificos (dado que a licenciatura, frequentada por entre 
os sobressaltos revolucionários ante e pós 25 de Abril de 
1974, nos proporcionara umas bases extremamente frágeis 1 .  
Consideramos que a posterior experiência como delegada a 
profissionalizaçao em exercicio nos anos de 1981/85 foi 
igualmente marcante no evoluir do nosso desenvolvimento 
profissional. Esse proc-esso de efectiva democratizaçao e 
dinamizaçao das escolas levou-nos a debruçar sobre a 
evoluçao do Sistema Educativo em Portugal, as correntes 
actuais da pedagogia, a importância da escola como meio de 
socializaçao dos alunos, o papel reprodutor que lhe cabia 
(BOURDIEU e PASSERON (1966) e BOURDIEU (19701 estavam na 
ordem do dia) e o papel fundamental dos professores nesse 
processo. O facto de este modelo ser centrado na escola, 
envolvendo professores de todos os grupos, abriu-nos os 
horizontes para outras perspectivas disciplinares e para a 
i mportanci a da interdisciplinaridade e da 
transdisciplinaridade como forma de abordagem dos 
problemas. Sendo muito dinâmico, este modelo de 
profissionalizaçao - devidamente analisado por CORREIA 
(1989) e CORTESAO (1991 - foi também muito desgastante, 
provocando uma sobreproduçao de acçoes de formaçao e o 
cansaço subsequente. 
Terminado que foi este processo, terminou também a nossa 
etapa de motivaçao e investimento na docência. A partir de 
entao, o marasmo começou a introduzir-se cada vez mais na 
vida profissional. A crescente desmotivaçao face 
prof issao juntava-se uma crescente , dificuldade em 
justificarmos perante nós mesmos e os outros o facto de 
c:ontinuarmos na docência. Sentíamos quase que uma sensaçao 
de claustrofobia ao apercebermo-nos da dificuldade que 
teriamos em mudar de firea pr~ofissional, dada a idade e a 
falta de experiência noutros domínios. Começámos entao a 
candidatar-nos aos mestrados em Ciências da Educaçao de 
cuja abertura iamos entretanto tendo conhecimento.. Mas, 
obviairiente, nunca corisegilíamos entrar, porque um curriculum 
vasto no ensino secundário - e, efectivamente, a esse nivel 
já passáramos por quase todas as funçoes possiveis, desde 
membro do Conselho Dir-ectivo a membro do Conselho 
Pedagógico e B responsabilidade pela f ormaçao de 
professores - nao era suficiente para permitir o acesso 
formal a estudos de nível mais avançado. 
Finalmente, em 1987, saímos do ensino - embora continuando 
ligados administrativamente à escola - e ingressámos no 
GEP-ME. A experiência vivida no GEP, em que coordenámos a 
equipa de Agentes Educativos (cuja área fundamental de 
estudos eram os professores1 foi decisiva para o nosso 
desenvolvimento pessoal e profissional, pelas oportunidades 
de formaçao que nos ofereceu e pelas responsabilidades que 
nos atribuiu. 0s trabalhos que aí realizámos, nomeadamente 
sobre R formaçao inicial e continua dos professores, e as 
leituras que tivemos de fazer relacionadas com a nossa 
funçao - nao s6 para cumprirmos os planos de actividade 
anuais como tambem para darmos resposta a questoes 
provenientes de organizaçoes internacionais, sobretudo a 
CEE e a OCDE, sobre a situaçao dos professores em Portugal 
- pareciam confirmar que o problema da desmotivaçao dos 
professores - de que nos apercebêramos empiricamente 
durante os anos de vivência na escola - era objecto de 
muitas investigaçoes nacionais e internacionais, que o 
relacionavam com o stress e o mal-estar docente e a 
necessidade de criaçao de mecanismos que aumentassem o 
interesse e o estatuto da profissao. Por sua vez, os 
trabalhos realizados pela nossa equipa permitiram-nos 
constatar que, quando do lançamento de inqueritos por 
questionário, as respostas divergiam bastante consoante se 
tratasse de docentes do 10 ciclo do Ensino Básico ou dos 
outros niveis e graus de ensino, traduzindo modos 
diferentes de viver a profissao. Tornava-se claro que, para 
melhor compreendermos as atitudes dos professores 
relativamente a profissao, escola e ao Sistema Educativo, 
seria necessário debruçarmo-nos separadamente sobre cada um 
desses níveis de ensino - e o nosso interesse, resultante 
de todo o passado profissional, recaia no universo que nos 
er-ã niais familiar, com yue mais nos identificávamos e, 
simultaneamente, mais nos intrigava - os professores do 
ensino secundario. E, mesmo aí, haveria que estabelecer 
diferenças, se se quisesse realizar um estudo mais fino, em 
virtude das enormes disparidades a nível de condiçoes de 
ingresso e de profissionalizaçao, de qualificaçoes 
acad4micas e de respectiva possibilidade de colocaçao 
alternativa no mercado de trabalho. 
Mais recentemente, a nossa estadia no Instituto de Inovaçao 
Educacional abriu-nos um outro horizonte: o dos inúmeros 
projectos provenientes de professores do ensino nao 
superior que concorriam ao apoio do I.I.E. para se 
desenvolverem (em 1991, o numero de projectos que pediram 
financiamento no Concurso de Inovaçao foi de 384). Nao 
constituiria este fenómeno o 'outro lado' da moeda cuja 
face mais aparente, por ser a mais falada e estudada, era o 
mal -estar? 
Finalmente, a nossa participaçao no Mestrado em Ciências da 
Educaçao - Educayao e Desenvolvimento - foi muito 
importante no sentido de nos abrir novas perspectivas de 
abordagem do conhecimento científico, desfazendo ou, pelo 
menos, problematizando um conjunto de ideias feitas e 
solidamente instaladas e criando a necessidade de repensar 
grande parte dos nossos pressupostos epistemol6gicos e 
conceptuais. O novo discurso sobre a ciência, notavelmente 
equacionado por SOUSA SANTOS (1987, 19891, a abordagem 
sistémica, as teorias sociológicas da acçao, a introduçao 
da noçao de incerteza inerente a qualquer tipo de 
conhecimento, o avanço científico através da critica 
sistemática das proposiçoes formuladas - todas estas 
questoes foram por nós apreendidas como o mais recente e 
tambkrn o mais desafiador dos nossos saltos em frente em 
termos de desenvolvimento pessoal e profissional. Daí que a 
disçertaçao de mestrado que a seguir se apresenta vá 
procurar traduzir para a problemática da construçao da 
identidade profissional de três grupos de professores do 
ensino secundário esta abordagem transdisciplinar. 
1.2. DELIMITAÇAO DA PROBLEMATICA: HIPOIESES A APHOFUNDAR 
AO LONGO DA INVESTIGAÇAO 
A evoluçao das sociedades modernas no sentido de uma maior 
complexific:açao tecnológica acarretou a alteraçao dos 
pressupostos sobre a aprendizagem, passando, hoje em dia, e 
cada vez mais, a educaçao a ser vista como um processo que 
decorre ao longo de toda a vida. O conceito de 
desenvolvimento profissional é cada vez mais utilizado, 
tendo KREMER-HAYON (1991) proposto uma clarificaçao do 
mesmo através da sobreposiçao dos dois termos: 
'desenvolvimento', conotado com processo e 'profissao' , 
conotado com o alvo para que se pretende dirigir esse 
processo. 
Esta alteraçao das perspectivas sobre a educaçao reflectiu- 
se , também, na própria investigaçao sobre os professores. 
Deste modo, e segundo BALL & GOODSON (1985) e HUBERMAN 
(1989), os estudos sobre a carreira dos professores, que 
estiveram quase ausentes da investigaçao até à d6cada de 
70, passaram a proliferar desde entao. Os investigadores 
passaram a prestar uma maior atençao ao professor como 
pessoa, como actor social com problemas e perspectivas 
específicas, que vai construindo a sua carreira e a sua 
identidade profissional, procurando concretizar os seus 
ideais OU, simplesmente, sobreviver, Nesta corrente de 
investigaçao, o conceito de carreira incorpora tanto os 
aspectos objectivos como os aspectos subjectivos da 
experiência da pessoa, sendo encarado como uma trajectdria 
individual construida socialmente, contendo os seus 
próprios principias organizacionais e as suas fases 
distintas. Liai a utilizaçao de metodologias como os relatos 
autobiográficos sobre a vida profissional e os estudos 
longitudinais dos professores principiantes para se 
procurar compreender os aspectos objectivos e subjectivos 
da evolu~tio prof issional . 
Esta problemática entronca-se com outra: o estudo da 
constru~ao da identidade e a distinyao entre os 
respectivos elementos pessoais e sociais. Os professores 
pertencem a uma comunidade profissional, desempenhando as 
suas actividades como actores numa organizaçao: a escola. 
No entanto, a compreensao da construçao da sua identidade 
profissional deverá ainda ter que considerar a sua 
realidade socialmente construida noutros contextos (BERGER 
e LUCKMAN, 1966). Alem de que, coino refere NOVOA (1991 ), 
sera ainda preciso ter em consideraçao que, sendo o corpo 
docente muito heterogeneo, para o compreender e preciso ter 
em conta as especif icidades próprias de cada grupo, para 
alem dos factores comuns de homogeneizaçao que poderao 
c:onsti tuir a sua identidade prof issional . 
O trabalho que apresentamos começa, assim, por uma 
abordagem teórica do conceito de identidade e da sua 
construyao ao longo da vida, para em seguida se debruçar 
sobre a especificidade do problema da construçao da 
identidade profissional dos professores. Partimos de um 
estudo quantitativo iniciado quando ainda nos encontrávamos 
no GEP-ME, baseado num questionário elaborado e lançado em 
1991 pela Equipa de Agentes Educativos e aplicado a tr&s 
grupos de professores do ensino secundario (Português, 
Matemática e Economia/Contabilidade), o qual permitiu 
constatar a existência de grandes tendências reflectindo 
maneiras diferentes de estar na profissao sobretudo 
consoante o grupo disciplinar, a fase da carreira em que os 
professores se encontram e o sexo. Consideramos, contudo, 
que, para explicarmos um fenómeno social, é necessario 
termos em consideraçao os fenómenos individuais que o 
compoem (BOUDON e HOURRICAUD, 1986 1, na medida em que as 
regular idade:, estatistica~ permai-iecerao obscuras e ambíguas 
enquanto nao tivermos compreendido as acçoes individuais 
que as provocam, acçoes essas que sao determinadas por 
disposiçoes individuais e por constrangimentos sociais. Daí 
termos recorrido também a uma metodologia qualitativa - a 
abordagem biográfica - para compreendermos as atitudes e 
estrategias detectadas primeiro a nlvel de grandes 
tendências. 
O trabalho realizado apresenta, pois, como eixos teóricos 
f undamentais : 
, A corrente epistemológica que, nas ciências sociais e 
humanas, tende a defender a articulaçao dialéctica entre a 
abordagem nomotética e a abordagem hermenêutica, 
propugnando a necessidade de ultrapassagem da oposiçao que 
tradicionalmente tem marcado a investiga~ao entre 
metodologiac qualitativas e metodologias quantitativas; 
. As correntes de investigaçao que encaram o 
professor/actor social como uma pessoa em inter-relaçao com 
o meio, mobilizando estratégias - conscientemente ou nao -, 
que lhe permitam defender e construir a sua identidade; 
. As correntes de investigaçao que defendem que a abordagem 
biográfica 6 uma forma privilegiada de estudo da 
construçao da identidade profissional e dos elementos 
objectivos e subjectivos que intervêm no processo; 
. o conceito de construçao da identidade profissional pela 
inter-relaçao das funçoes integrativa (pertenya ao grupo) e 
assertiva ( af i rmaçao da autonomia, defesa da 
individualidade e da identidade em relaçao aos sistemas 
externos com os quais os actores sociais interagem) (TAP, 
1988). 
As questoes a estudar focalizaram-se nos seguintes pontos, 
todos eles inter-relacionados: 
1. Por que razao ingressam no ensino os professores de 
Português, Matemática e Economia/Contabilidade do ensino 
secundãrio? Haverá motivaç6es e expectativas comuns, ou a 
disparidade entre esses três grupos de docentes existe logo 
de inicio? 
2. De que modo a formaçao académica de base e as condi~oes 
de ingresso e de profissionalizaçao influenciam a 
construçao da identidade profissional'? 
3. Quais sao os elementos-base a ter em conta no processo 
de construçao da identidade profissional dos professores do 
ensino secundário? E como se revela a heterogeneidade 
decorrente da vivência de situacoes prof issionals 
especificas? 
4. Poder-se-á falar de uma situaçao generalizada de mal- 
estar docente (ESTEVE e FRACCHIA, 19881, ou o fenómeno de 
' construçao de identidades profissionais 
negativas' cCAM1LLERI , 1990; MADUREIRA PINTO, 1991 1 ,  
registar-se-á apenas em certos professores de grupos mais 
específicos e em determinadas fases da carreira? 
2. A IDENTIDADE PROFISSIONAL LXIS PROFESSORES 
, 
2.1. O CONCEITO DE IDENTIDADE 
Como refere COSTA (19921, o conceito de identidade tem 
suscitado simultaneamente problemas de terminologia e de 
definiçao, tendo os termos identidade> self e personalidade 
sido usados para definir a especificidade que diferencia um 
individuo de todos os outros. Por sua vez, a explicaçao 
dos comportamentos individuais em funçao da identidade tem 
evidenciado a necessidade de se compreender o próprio 
processo de formaçao e desenvolvimento da mesma num 
determinado contexto social. 
A noçao de identidade mergulha as suas raizes em diferentes 
correntes do pensamento e em diferentes disciplinas. 
ERIKSON (1963) foi o primeiro autor a propor o conceito de 
crise de identidade, apoiando-se no conceito de 
identificaçao proposto por FREUD (1916). Segundo esta 
perspectiva, a identidade é concebida como um produto 
resultante das diferentes identificaçoes ( 1 )  do individuo. 
A psicologia social de orientaçao cogni<ivista também 
desenvolveu trabalhos de investigaçao experimentais sobre 
as relaçoes interpessoais e a representaçao do Eu e do 
Outro, trabalhos que tomam como ponto de referência a obra 
de MEAD (1934). Para este autor, inspirador da corrente do 
interaccionismo simbólico, a consciência de si constrói-se 
progressivamente através da interacçao social. Na mesma 
1 inha, HEIDER ( 1958 1 interessou-se pelas relaçoes 
interpessoais, sublinhando a importância da afectividade na 
- -- -- - 
( 1 )  Segundo SILLAMY (1983)> a identificaçao é um processo 
psicolbgico de estruturaçao da personalidade que começa com 
a imitaçao consciente e prossegue com a assimilaçao, ou 
seja, a i n t e r i o r i z a ç i i o  d e  modelos, 
compreensao dos factos sociais. FESTINGER (1957), por seu 
turno, desenvolveu a investigaçao no sentido de compreender 
a dinâmica dos grupos maioritarios e minoritArios, 
considerando que o indivíduo é levado a comparar-se com os 
outros, procurando perceber as semelhanças e diferenças por 
forma a situar-se e a avaliar-se em relaçao ao consenso 
social que o rodeia. GOFFMAN (19591 defendeu que o actor 
social - é  levado, no decurso da vida, a assumir um certo 
número de papéis relativos à sua idade, sexo, profissao, 
etc., cuja definiçao sociocultural pode suscitar conflitos. 
Na sua análise, o autor sublinhou os aspectos exteriores, 
visiveis, da adesao a um papel, defendendo que, sendo o 
mundo um teatro, a vida social seria um palco em que os 
actores sociais seriam levados a respeitar os rituais e as 
regras de conduta instituidas. Daí a distinçao entre 
identidade real e identidade virtual, ou seja, a distinçao 
entre as identidadades exteriorizadas pelo actor social e a 
essência do seu Eu, a identidade existencial profunda que 
faz a sua continuidade. A abordagem de TAJFEL (1972, 1978 
enfatiza a influência do Outro sobre a construçao das 
percepyoes do sujeito, sublinhando que as duas principais 
determinantes da selecçao e da organizaçao social sao os 
valores sociais e o consenso social. Subjaz a este modelo 
uma concepçao do indivfduo como processador activo da 
informaçao, em cujo processo se verifica a comparaçao entre 
estímulos e a sua organizaçao em categorias (CASTRO, 1991). 
Directamente ligados aos processos de categorizaçao estao 
os processos de estereotipia: a atribuiçao de traços de 
personalidade a grandes grupos de indivfduos a partir do 
fenómeno de amplificaçao das diferenças entre os grupos e 
da minimizaçao das diferenças entre cada grupo. 
Segundo L I P I ANSKY, TABOADA-LEONETTI e VASQUEZ ( 1990 1,  
apesar da diversidade de quadros de analise verifica-se 
hoje em dia um consenso no sentido de se abandonar a ideia 
da existencia de uma identidade única - tal como começou 
por ser formulada pela corrente psicanalítica - e de se 
supor que cada individuo pode dispor sucessivamente, ou 
mesmo simultaneamente, de numerosas identidades cuja 
materializaçao depende do contexto histórico, social e 
cultural em que se encontra. A corrente interaccionista 
tem vindo a imp8r uma certa supremacia, concebendo-se as 
identidades mais como estratégias identitárias, a fim de se 
sublinhar o seu carácter relaciona1 e dinâmico. 
Estabelecendo uma distinçao entre identidade social e 
identidade pessoal, TABOADA-LEONETTI (1990) especifica que 
a identidade-- social se refere ao conjunto objectivo de 
caracteristicas que permitem definir o individuo e 
identificá-lo a partir do exterior, resultando da sua 
posiçao na cultura e na sociedade e da sua pertença a 
diferentes categorias biosociais, tendo, portanto, um valor 
taxonbmico, ao passo que a identidade pessoal corresponde à 
percepçao subjectiva que um individuo tem da sua 
individualidade, sendo constituida pelo sistema de 
representaçoes ( 2 )  e de sentimentos a partir do qual ele 
coristrói e utiliza o horizonte temporal, permitindo-lhe 
perceber-se como o mesmo no tempo, ao longo de uma 
continuidade existencial. Sendo, também, parcialmente 
moldada pelos traços de personalidade que o meio social 
atribui ao indivíduo desde a infgncia e que acabam por ser 
interiorizados, as fronteiras teóricas entre a identidade 
pessoal e - a identidade social sao dificeis de estabelecer: 
por um lado, a identidade pessoal constitui a apropriaçao 
subjectiva da identidade social; por outro lado, as 
múltiplas dimensoes da identidade social serao mais ou 
menos desenvolvidas segundo a personalidade do indivíduo. 
Esta organizaçao dos diferentes elementos identitários, 
cuja combinaçao define um ser único, nao é, no entanto, 
uma soma mas sim uma estrutura, relativamente estável no 
tempo se bem que dotada de uma certa plasticidade, 
permitindo que o individuo se vá adaptando as mudanças 
.......................................................... 
(2  ) Para JODELET (1989), as representaçoes sociais 
constituem sistemas de referência que nos permitem 
interpretar o que acontece, sendo ao mesmo tempo o produto 
e o processo de uma actividade de apropriaçao da realidade 
e de coiistruçao psicológica e social dessa niesma realidade. 
objectivas que se vao sucedendo. Em cada situaçao concreta 
de inter-relaçao, h& um dos elementos que toma realce, 
organizando-se os outros em torno desse p61o organizado. Se 
a identidade B primordialmente vivida como uma constancia, 
esta nao é repetitiva, mas sim dialéctica, pela integraçao 
da mudança na continuidade. O sentimento de identidade 
mantem-se enquanto o indivíduo conseguir dar à alteraçao e 
à mudança o sentido da continuidade; caso contrário, haverá 
uma crise (CAMILLERI, 1990). 
Para GIDDENS (1 991 1, a identidade pessoal nao se refere 
apenas à persistência e continuidade no tempo e no espaço, 
mas pressupoe também uma consciência r.ef lexiva e pratica, 
ou seja, algo que tem de ser criado pela rotina e 
sustentado pelas acçoes de cada individuo. Essa consci&ncia 
reflexiva e prática constitui a base cognitiva e emocional 
do sentimento de segurança ontológica que caracteriza 
largos segmentos da actividade humana em todas as culturas. 
2.2. ESl'RAT&GI AS I DENTI 1-&RI AS 
Para TAP (19881, a estrutura do comportamento de um 
individuo numa dada situaçao depende, por um lado, das 
pressoes externas no sentido da conformidade e, por outro, 
da intervençao de processos internos, visando um esforço de 
còordenaçao e de unificaçao, a reali~açao de uma auto- 
imagem que permita a apropriaçao de identidade sociais 
diversas, numa continuidade entre diferentes temporalidades 
e num processo de mútua adaptaçao e conflito entre o 
sujeito e as instituiçoes sociais. Personalizar-se 
significa para o autor construir uma continuidade temporal, 
desenhar um plano de vida, por em jogo um sistema de 
projectos. 
É esta abordagem da identidade, que toma em consideraçao a 
margem de manobra dos individuos no contexto social em que 
se inserem, que serve de base ao conceito de estratégias 
identitdrias, o qual, em última análise, significa que os 
individuos çao capazes de agir sobre a pr6pria definiçao 
de si próprios. Poder-se-á definir o conceito, de acordo 
com LIPIANSKY, TABOADA-LEONETTI e VASQEZ ( 1  990 1,  como o 
conjunto de procedimentos levados a cabo, de modo 
consciente ou inconsciente, por um actor - individual ou 
colectivo -, a fim de atingir uma ou várias finalidades. 
Tais procedimentos sao elaborados em funçao da situaçao de 
interacçao, ou seja, em funçao das determinantes socio- 
históricas, culturais e psicológicas dessa situaçao e ainda 
em funçao da história pessoal do indivíduo. Este processo 
interactivo implica a necessidade, por parte dos actores, 
e unia adaptaçao constante, que se poderá denominar como 
tdctica: tacticamente, eles irao agir em funçao da 
representaçao que fazem do que se encontra em jogo numa 
determinada situaçao e também em funçao do sistema em que 
se encontram inseridos, o qual exerce sobre eles uma 
pressa0 constante para agirem nesta ou naquela direcçao, 
sendo particularmente çensiveis às repercussoes dessa acçao 
sobre a sua auto-imagem. No caso da existencia de 
preconceitos ou de uma imagem pública negativa, os 
indivíduos/grupos poderao tender a interiorizar essa 
imagem, construindo assim um sentimento de mal -estar e de 
impotência, uma representaçiio depreciativa de si próprios e 
da actividade que desempenham: aquilo que se poderá 
designar por identidades negativas (CAMILLERI, 1990; 
MADUREIRA-PINTO, 1991 1.  
As acçoes dos indivíduos nao sao, todavia, simplesmente 
conjunturais, sendo também finalizadas, ou seja, 
dependentes da antecipaçao dos respectivos efeitos 
tKASTERSZTEIN, 1990). Para este autor, uma das finalidades 
estratégicas essenciais do individuo é o reconhecimento da 
sua existência no sistema social, o que implica, por um 
lado, que o sistema lhe reconheça um lugar específico e, 
por outro, que o próprio individuo sinta subjectivamente 
esse reconhecimento. Ele tende, assim, a definir objectivos 
que lhe permitam provar essa pertença ou demonstrar a 
vontade de_intewacao. Tais objectivos consubstanciam-se em 
três tipos de estratégias: a c ~ f o r m a ç a  que consiste na 
mobilizaçao de comportamentos conformes às expectativas 
sociais; o anonimato, ou seja, o nao se fazer notar, 
diluir-se na multidao, estratégia muito. utilizada nos 
sistemas burocráticos; e a assimilacao, OU seja, a 
tentativa de esquecer as caracteristicas históricas ou 
culturais que o distinguem do meio social em que se 
pretende integrar. Estas três estratégias tentam, portanto, 
resolver os conflitos identitdrios em proveito do sistema 
social dominante. No entanto, também há estratégias 
tendentes a defesa da diferença e da singularidade. Sao 
elas a diferenciaçao, ou seja, a reivindicaçao de um lugar 
especifico que evite a dissoluçao no meio; a visibilidade 
social, ligada à aceitaçao objectiva e subjectiva da 
diferença e a procura de reconhecimento; e a 
singularizacao, o mecanismo mais extremo do processo de 
diferenciaçao. Estas finalidades poder-se-ao sintetizar 
mais simplesmente, como faz CAMILLERI (1990), em duas 
categorias: estratégias que valorizam a funcao ontológica 
da identidade (investimento no eu e na constancia) e as que 
valorizam a -- funS;ao pragmática, ou instrumental 
(investimento na adaptaçao ao meio e às situaçoesj. 
2.3. DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE E FASES DA VIDA ADULTA 
Como refere DIXON (19901, para a corrente psicanalitica 
iniciada por FREUD o desenvolvimento humano é um processo 
qualitativo, avançando através da tensao/resoluçao de um 
estádio para o seguinte. Genericamente, está implicita uma 
direcçao, ou seja, um estádio -final para o qual o 
desenvolvimento progride. Segundo esta corrente, as pessoas 
nao sao nem activas nem passivas, encontrando-se sempre em 
movimento entre os dois estádios, o que resulta do conflito 
perpétuo entre as suas pulsoes e os constrangimentos 
impostos pela sociedade. A natureza do conflito depende do 
estádio de desenvolvimento em que a pessoa se encontra. Dai 
que o enfoque da atençao se dirija para as pulsoes e as 
motivaçoes inconscientes subjacentes ao comportamento. JUNG 
(19301, por sua vez, defendeu que o adulto 'sao' vai 
tomando progressivamente consciência das dimensoes da 
personalidade que tinham sido suprimidas ou se encontravam 
subdesenvolvidas nas fases mais comprometidas da sua vida 
econbmica e social. ERIKSON (19631 estudou a influência da 
sociedade sobre o desenvolvimento da identidade, tendo 
elaborado a teoria das 'oito idades do homem', 
correspondendo cada uma delas a um ponto de ruptura no 
desenvolvimento, a qual permitiu compreender as diferentes 
etapas da evoluçao da identidade na idade adulta, 
identificando ai três crises: a primeira no adulto jovem, a 
segunda no adulto na idade madura e a terceira no adulto em 
fase de envelhecimento. Ao contrário de FREUD, que 
enfatizou na sua análise os factores biológicos e de 
maturaçao, centrando-a na inf Ancia e na adolescência, 
ERIKSON enf atizou sobretudo os factores sociais e 
culturais, tendo construido uma teoria abrangente de todo o 
ciclo de vida. Esta perspectiva foi posteriormente 
continuada, por exemplo, por L-EVINSON (1978 1,  que estudou 
as transiçoes de personalidade sofridas ao longo da vida 
adulta. Por sua vez, NEUGARTEN (1964, 1973 1, opondo-se a 
uma visao do desenvolvimento adulto estreitamente 
relacionada apenas com a idade, tem vindo a defender nos 
seus trabalhos de investigaçao que aquela, por si s6, pouco 
nos pode dizer acerca da personalidade dos adultos, na 
medida em que sao sobretudo os acontecimentos cruciais 
vividos (tanto a nivel individual como a nivel cultural) e 
a forma como o indivíduo os integrou que melhor permitirao 
compreender a estrutura da sua personalidade e o seu modo 
de funcionamento. 
Sintetizando. os resultados da investigaçao, e como refere 
FALES (19891, poder-se-ao identificar as seguintes etapas 
da vida adulta: 1 )  separaçao da orientaçao familiar; 2) 
adultos jovens (20 anos), quando se constitui família, se 
forja uma identidade profissional, se decide o estilo de 
vida; 3) transiçao dos 30 anos, quando se começa a fazer 
uma avaliaçao da vida que se levou até entao e se começam a 
explorar alternativas às primeiras escolhas efectuadas; 4) 
estabilizaçao dos 30 anos, quando se consolida o sentido do 
Eu e se prosseguem as tarefas definidas na fase anterior; 
51 transiçao dos 40 anos - da meia idade -, quando se re- 
avalia a primeira metade da vida e se reestrutura a 
perspectiva do tempo; 6 re-estabilizaçao: des~nvolvimento 
da auto-aceitaçao, da flexibilidade emocional e 
intelectual; 7 )  preparaçao para a -reforma - 50160 anos: 
desenvolvimento de fontes alternativas de auto-estima; 8) 
primeira fase da velhice - exploraçao do tempo livre, 
preocupaçao com a saúde, as relaçoes sociais e as ligaçoes 
emocionais, desenvolvimento da espiritualidade; 9 )  ultima 
fase da velhice - depois dos 70 anos. Estas fases, quando 
encaradas na perspectiva da atitude ( 3 )  relativamente ao 
(3) Embora desenvolvamos o conceito de atitude e a sua 
operacionaliza~ao na I 1  Parte deste trabalho, convém desde 
já especificar que, segundo SILLAMY (19831, as atitudes sao 
maneiras de estar numa situa~ao, implicando a pessoa na sua 
totalidade: o seu passado e o seu presente, a sua estrutura 
psiço-afec:tiva e as pressoes do meio. 
trabalho, poderiam ainda ser integradas em três mais 
abrangentes (RIVERIN-SIMARD, 1984): uma primeira de 
exploraçao e estabilizaçao í23-37 anos 1 ;  uma segunda de 
progressivo distanciamento relativamente ao trabalho (38- 
52); e uma última de afastamento e abandono do mundo do 
trabalho. 
Apesar da noçao das etapas da vida ter vindo a ser bastante 
adoptada em trabalhos de investigaçao, elas deverao, no 
entanto, ser encaradas cautelosamente, evitando-se cair num 
modelo de ciclo de vida com um carácter quase bioldgico, 
independente das condiçoes sociais ou do periodo histórico 
(HUBERMAN, 19891. Dai a importáncia de se lhes atribuir um 
estatuto ligeiro, tendo em cnnsideraçao que os individuos 
nao sao passivos - dependentes apenas de factores 
maturacionais ou sociol6gicos -, mas que, pelo contrário, 
interagem com o meio, segundo o processo descrito no ponto 
anterior, referente às estratégias identitárias. 
No entanto, os resultados da investigaçao sugerem que as 
modificaçoes verificadas ao longo da vida adulta tem uma 
importancia real sobre a identidade do indivíduo (L'ECUYER, 
1986; RODRIGUEZ--TOME, 1986), na medida em que a dimensao 
temporal é inerente à noçao de identidade. Assim, por 
exemplo, a escolha do casamento ou do celibato, da 
maternidade ou paternidade, e o respectivo êxito ou 
fracasso nesses papéis, ir-se-ao repercutir na forma como o 
indivíduo se apercebe de si e da sua identidade. E, mais 
concretsimente no que se relaciona com o âmbito da nossa 
investigaçao, a entrada no mundo do trabalho implica que o 
adulto jovem se identifique com uma determinada profissao. 
O respectivo grau de adaptaçao, de competência, de êxito ou 
de fracasso nessa profissao constituem factores que iriio 
infl.uenciar a sua auto-imagem, contribuindo ou nao para a 
farmaçao de uma identidade social/profissional negativa 
(CAMILLERI, 19901, consoante o fracasso ou o êxito na 
prossecuçao da carreira. Da mesma forma, os efeitos do 
estatuto sócio-económico tambem se reflectem positiva ou 
negativamente sobre a auto-imagem da pessoa, o mesmo 
2 ti 
acontecendo com a natureza dos diferentes papéis sociais, 
consoante os mesmos sao ou nao encarados como valorizantes. 
Ainda segundo RODRIGUEZ-TOME (19861, é possível constatar- 
se, em simultaneo com as rriodificaçoes que vao ocorrendo, a 
permanência de um núcleo duro de estabilidade, o que 
ilustra a caracteristica essencial da identidade: a 
persistência no tempo, a possibilidade de a pessoa se 
reconhecer ao longo do tempo, a sensaçao de semelhança a 
despeito das múltiplas mudanças. Entao, poder-se-á dizer 
que a identidade pessoal evolui ao longo da vida, mantendo, 
no entanto, um sentido de continuidade. 
2.4. A CONS-iRUÇAO DA IDENTIDADE NO -IRABALHO 
Como vimos, a produçao de identidades sociais implica a 
inter-relaçao de dois processos: o processo pelo qual os 
actores sociais se integram em conjuntos mais vastos de 
pertença ou de referência; e o processo através do qual os 
actores se tendem a autonomizar e diferenciar socialmente. 
As identidades sociais constituem-se, assim, por integraçao 
e por diferenciaçao (MADUREIRA PINTO, 1991). As identidades 
no trabalho, por sua vez, e de acordo com SAINSAULIEU 
(19881, sao a resultante de um processo de aprendizagem 
cultural em relaçao com a prática do poder no exercicio 
quotidiano do trabalho em organizaçao. Para este autor, que 
estudou as relaçoes de trabalho nas grandes e médias 
organizaçoes e o processo de modelaçao sócio-organizacional 
das identidades no trabalho, se a organizaçao e um local de 
aprendizagem de normas de relaçao, é porque ela oferece aos 
trabalhadores possibilidades de experimentaçao estratégica. 
Se existem identidades colectivas, é porque os individuos 
tem em comum uma mesma lógica de actor nas posiçoes sociais 
que ocupam, a qual se traduz em processos comuns de acesso 
à identidade. A aprendizagem das normas relacionais é 
reforçada pelo investimento afectivo e pela acçao 
colectiva. O estudo das relaçoes de trabalho conduz B ideia 
de que o acesso B identidade se verifica atraves do 
conflito e da negociaçao. Assim, o universo das relaçoes de 
trabalho pode ser um local de constituiçao diferencial de 
identidades individuais, porque ele difunde nos seus 
diversos membros meios efectivamente desiguais de luta e 
campos mais ou menos diversificados para avaliar os êxitos, 
os fracassos ou os riscos. Além disso, os constrangimentos 
e pressoes relativos a cada situaçao de trabalho actuam 
sobre múltiplas identidades já provisoriamente definidas e 
que se traduzem em modos particulares da sua apropriaçao 
simbólica, pelo que nao tem de conduzir a resultados 
unívocos (MADUREIRA PINTO, 1991 ). Quando se verifica uma 
homologia entre as trajectórias individuas e os contextos 
de aprendizagem no local de trabalho, o processo de 
constru~ao de identidades nao conhece rupturas 
significativas; quando essa situaçao nao se verifica, 
constata-se uma produçao social de identidades negativas. 
No que diz respeito à problemática especifica da construçao 
da identidade profissional dos professores como msntagem 
compósi- de sistemas e lógicas de justifica~ao diversos 
(DEROUET, 19881, remetemos para a 1 1 1  Parte deste trabalho, 
onde abordaremos o tema relacionando-o estreitamente com os 
resultados da nossa investigaçao. 
2.5. AS ETAPAS DA CARREIRA DOS PROFESSORES 
Uma das abordagens mais produtivas da investigaçao sobre a 
construçao da identidade profissional dos professores o 
estudo da evoluçao das suas carreiras, começando pelos 
primeiros anos de serviço e seguindo até ao fim da vida 
profissional (c. f . , por exemplo, os trabalhos de BEYNON 
(19851, SIKES (19851, NIAS (1985, 19891, HUBERMAN (19891, 
OJA (1989) e FRICK (1986, 19891, ALÇADA (1989). Passamos, 
pois, a apresentar uma revisa0 da literatura sobre a 
temática em yuestao, intercalando desde já algumas das 
conclusoes do nosso próprio trabalho. 
As investigaçoes sobre os professores principiantes foram 
abundantes na década de 80. Por exemplo, a base de dados 
ERIC, regista, para O per i odo 1 983/90, 381 
artigos/publlcaçoes relacionados com os descritores 
atitudes/moral/necessidades desse grupo especificu de 
professores. 0s resultados destas investigaçoes sugerem que 
as experiencias dos professores durante o primeiro ano de 
serviço sao determinantes para a formaçao das suas atitudes 
relativamente h profissao (ÇIKEÇ, 1985; D'ARCY, 1988; 
MEASOR, 1985; HUBERMAN, 1989) e também que, ao longo da 
carreira, os professores passam por estddios diferentes de 
atitudes em relaçao à profiss&io. 
A primeira fase da carreira é muitas vezes descrita em 
termos de sobrevivência e de descoberta (HUBERMAN, 1989). O 
lado -breviv$ncis traduz aquilo que se designa também por 
choaue do real, a confrontaçao inicial com a complexidade 
da situayao prof issioiial (LOHTIE, 1975 > .  O lado d_eeg-?-k)gr ta 
traduz o entusiamo dos primeiros teiripo-: e a vontade de 
experimentar. Face ao c-hoaue do real e às pressoes no 
sentido da acomodaçao, os professores principiantes tendem 
a adoptar tres tipos de atitudes (LACEY, 1977): a submissao 
estratégica, a interiorizaçao do ajustamento ,e a 
redefiniçao estratkgica da situaçao, ou uma combinaçao das 
mesmas. As rela~oes que se estabelecem com os colegas e 
sobretudo com os alunos sao muito importantes nesta fase. 
Os primeiros tempos da vida profissional contem, para 
praticamente todos os professores, períodos de stress e de 
conflitos interpessoais, fundamentais para o prosseguimento 
da carreira. Esta espécie de rito de Dassapem, o baptismo 
de fogo da actuaçao na sala de aula, os acJdentes críticos 
(MEASOR, 19851, parecem contribuir drasticamente para a 
forma~ao da identidade, enraizando-se profundamente na 
f.orma como os professores avaliam o seu próprio 
deçenvolvimento (HUBERMAN, 1989). A questao das 
dificuldades do inicio da carreira e o empenhamento 
provisório, ressaltados por este autor, sao confirmados por 
outros estudos (COLE, 1985; SIKES, 1985) e pela nossa 
própria investigaçao. Para os professores principiantes, o 
conceito de carreira como um longo empenhamento no sentido 
da promoçao e do desenvolvimento profissional, nao parece 
ser generalizado. A maioria funciona por objectivos a curto 
prazo, nao se considerando comprometidos para toda a vida. 
Segundo os estudos citados, a principal preocupaçao, nesta 
fase, é ser bem sucedido no trabalho e que os outros disso 
se apercebam. Para sobreviver na nova profissao é preciso 
primeiro dominar as técnicas pedagógicas e adaptar-se a 
realidade circundante. A disciplina é o dominio que provoca - 
uma maior preocupaçao. Nao dispondo da autoridade natural 
que a idade confere, o problema de manter a ordem é 
frequentemente visto como uma tarefa aterrorizadora e 
dificil. A dicotomia do Eu - o Eu pessoal e o Eu 
profissional - é para eles muito evidente (COLE, 1985). O 
jovem professor apercebe-se de si próprio mais como jovem 
do que como professor, dai decorrendo o consequente 
conflito de papeis sociais. No entanto, e para a maioria, à 
medida que o tempo passa, a disciplina torna-se menos 
intimidante - a sua identidade na escola vai se 
estabelecendo, ao mesmo tempo que vao desmistificando o 
pretenso controle dos professores mais velhos e experientes 
( S I K E S ,  19851. Depois da disciplina, o segundo domínio 
principal de preocupaçao para os professores principiantes 
e a matéria ensinada. Vao desenvolvendo a sua própria 
pedagogia através do ensaio-erro, observando os outros, 
lembrando-se dos próprios professores e procurando utilizar 
estratégias que correspondam à imagem ideal de professor 
que foram construindo ( S I K E S ,  1985; HUBERMAN, 1989; NIAS, 
1989). No caso das dificuldades iniciais a estes dois 
niveis serem graves, isso repercute-se na sua auto-imagem, 
levando a que comecem a duvidar de si mesmos, o que, em 
circulo vicioso, ainda mais contribui para agravar as 
dificuldades sentidas. Dado que, na sala de aula, o 
professor defronta o grupo-turma que, por sua vez, o 
defronta, a situaçao assemelha-se simultaneamente a um 
espectáculo e a um zspelho. O professor vai verificando nos 
alunos a conformidade da imagem que deseja receber de si 
próprio. Sob este aspecto, a turma assemelha-se também a um 
julgamento (MOYNE, 1984). Uma terceira grande preocupaçao 
dos professores principiantes é a socializaçao 
profissional. Vao aprendendo a apropriar-se dos códigos de 
conduta para os interiorizar, ou, pelo menos, lhes obedecer 
estrategicamente (LACEY, 1977). HUBERMAN (1989) defende 
ainda que, para a maior parte dos professores 
principiantes, o facto de terem outros locais de 
investimento ou de valorizaçao para poderem relativizar as 
dificuldades sentidas constitui uma espécie de terapia 
contra a ansiedade dos primeiros anos de profissao. 
A literatura e os resultados da nossa investigaçao sugerem 
também que, ao longo da carreira, e depois da fase de 
exploraçao, vem uma fase de estabilizagao, que consiste 
simultaneamente numa escolha subjectiva (comprometer-se 
definitivamente) e num acto administrativo (a nomeaçao no 
quadro). Para HUBERMAN (19891, esta fase é acompanhada da 
sensaçao de dominio em termos pedagógicos. O professor 
preocupa-se menos consigo e mais com objectivos didácticos. 
No estudo de SIKES (19851, esta fase corresponde a um 
periodo em que é sentida uma ' maior urgência 
comparativamente ao periodo exploratório dos 20 anos, em 
virtude do aumento dos compromissos e das 
responsabilidades. 
A fase seguinte, denominada par HURERMAN (1989 como de 
. . 
colocar a questao, é reconhecida pela maioria das 
ii-ivestigaçoes - i n c l u i n d o  a nossa - podendo os siritomas i r  
da sensaçao de rotina até uma crise existencial face ao 
prosseguimento da carreira. Trata-se de uma fase do meio da 
carreira, a altura de se fazer um balanço e de procurar 
outras carreiras enquanto ainda há temto. É a fase em que 
se examina aquilo que se fez da própria vida face aos 
objectivos e ideais primitivos; a fase em que se estabelece 
a comparaçao entre o que se fez e o que se deveria ter 
feito. Para muitos autores citados por SIKES (19851, esta 
fase pode ser tao traumática como a adolescência. No 
entanto, uma interpretaçao tao determinista, de natureza 
puramente pçicológica, desta fase típica, poderia ser 
ilegitima. Como refere HUBERMAN (19891, os parâmetros mais 
sociais - caracteristicas da instituiçao, contexto politico 
e econbmico, acontecimentos da vida familiar - sao 
igualmente determinantes. Há também indicaçoes de que esta 
fase nao seria vivida da mesma forma pelos homens e pelas 
mulheres, tendendo os professores a atingi-la mais cedo e 
de forma mais aguda do que as professoras (SIKES, 1985; 
NIAS, 1989). 
Por volta dos 45-55 anos, os resultados das investigayoes 
sugerem que o nivel de ambiçao diminui, o que faz diminuir 
o investimento, mas, ao mesmo tempo, a sensaçao de 
confiança e a serenidade aumentam, o que se deve, em parte, 
ao aumento da confiança na competência profissional. Um 
outro elemento aparece - a distância afectiva relativamente 
aos alunos ( Ç I K E S ,  1985; PRICK, 1986, 1989; HUBERMAN, 
1989). No nosso estudo, como veremos, esta fase de 
desinvestimento aparece mais cedo, em professores com 7-10 
anos de serviço. 
A partir dos 50 anos, os professores começam, em geral, a 
manifestar atitudes de profundo desagrado relativamente aos 
alunos, à opiniao pública, à politica educativa (PRICK, 
1986). Poder-se-ia, assim, inferir da existência de uma 
relaçao entre a idade e o conservadorismo. Com efeito, o 
OBSERVATOIRE DES ENSEIGNANTS (1987) em Fran~a constatou 
que, com a idade, as preocupaçoes dos professores evoluiam 
do dinamismo e, por vezes, do descontentamento estimulante 
para um certo afastamento e um questionamento dos conteúdos 
do ensino e da sua utilidade. O estudo de HUBERMAN (1989) 
evidencia que este fenómeno de diminuiçao do dinamismo, 
cujas causas seriam simultaneamente psicológicas e 
sociológicas, varia muito consoante o tipo de 
estabelecimento e o sexo, notando-se um desinvestimento 
maior nos homens que nas mulheres. 
Finalmente, a literatura sobre o ciclo de vida fala de um 
fenómeno de interiorizaçao e afastamento no término da 
carreira. HURERMAN (1 989 1 constata ainda a existencia de 
atitudes de desencantamento e focalizaçao negativa nos 
professores nessa situaçao. Foram essas também as 
conclusoes do OBSERVATOIRE D E 5  ENSEIGNANTS (1987)  em 
França, que afirma que o estado de espirito dos professores 
de 50-64 anos é de 'quase anomia' . 
Em súmula, pode dizer-se que a literatura e os resultados 
da nossa investigaçao apresentam um modelo de evoluçao das 
carreiras dos professores semelhante ao dos adultos em 
geral, podendo-se destacar tr&s grandes períodos na sua 
vida profissional: o de exploraçao (20-35 anos); um periodo 
em que intervêem processos reflexivos conducentes a uma 
certa distanciaçao (35-50 anos); e o periodo em que começam 
as manobras de transferência em direcçao à reforma (a 
partir dos 50 anos 1. 
Sendo sujeitos Bs mesmas caracteristicas de desenvolvimento 
dos adultos que os outros profissionais, parece, no 
entanto, haver aspectos especificas relacionados com o 
desenvolvimento dos professores. Assim, qu,alquer alteraçao 
significativa no papel da escola e nas expectativas dos 
outros relativamente à mesma repercute-se no modo como o 
professor enquanto pessoa evolui. É preciso, portanto, ter- 
se em consideraçao que nao existem sequências universais, 
sendo necessário contextualizá-las histórica e socialmente. 
Dai a importância sublinhada por HUBEHMAN (1989) de 
atribuir um estatuto ligeiro a todas as fases discernidas 
na progressão da vida p r o f i s s i o n a l .  Este autor sublinha 
também a importância de factores como o sexo e o tipo de 
estabelecimento de ensino, a matéria e o nível ensinado, na 
diferenciaçao das atitudes dos professores. Aliás, estes 
factores sao praticamente os mesmos, qualquer que seja o 
estudo referenciado. Por exemplo, para o OBSERVATOIRE DES 
ENSEIGNANTS em França (19871, os dois principais factores 
de diferenciaçao das atitudes dos professores sao o sexo e 
a idade. Por sua vez, o estudo de BRAGA DA CRUS (1989) 
sobre a situaçao do professor em Portugal detecta 
diferenças de atitudes entre os professores consoante o 
sexo, a idade, a antiguidade na profissao, o nivel e grau 
de ensino, a regiao e a formaçao académica e profissional. 
No entanto, a carreira de professor do ensino secundário 
tem constantes: as expectativas sociais, a gama de 
actividades, o leque de trajectórias posslveis, a 
organizaçao do trabalho, as normas. Estes factores definem 
em grande parte os papeis a desempenhar, conduzindo à 
socializaçao profissional. É este o fundamento de se 
procurar identificar etapas ou fases na profissao, 
independentemente dos factores de diferenciaçao 
apresentados. Poder-se-á, assim, colocar a hipótese de que 
essas constantes sao factores - de homogenei zaçao 
constituintes da identidade profissional deste grupo de 
professores . 
2.6. IDENTIDADE PROFISSIONAL E MAL-ESTAR DOCENTE 
Os estudos sobre a evoluçiio da carreira dos professores 
remetem directamente para dois tipos de questoes: quais sao 
as suas motivaçoes e as suas satisfaçoes? O que é que os 
faz escolher, permanecer ou abandonar a carreira? 
Segundo a literatura, existem basicamente tres factores que 
intervêm em interacçao no processo de escolha da profissao 
docente: as significaçoes atribuidas às condiçoes de 
exercicio (condiçoes materiais, estatuto social); as 
variáveis pessoais (história pessoal, valores); e as 
relaçoes anteriormelite vividas no meio escolar. Por 
exemplo, LORTIE (1975) destaca como factores de atracçao 
para a carreira docente o desejo de contactar com jovens, 
de prestar serviço a outrém, de proporcionar uma 
continuidade cultural e os benefícios materiais como as 
condiçoes de trabalho, o tempo livre e as férias. O estudo 
da OCDE (1987) sobre as condiçoes que permitem aumentar o 
atractivo da profissao docente também distingue os factores 
econbmicos (condiçoes salariais e de progressao); os 
factores sociais (condiçoes de trabalho, estatuto social do 
ensino, importância atribuida à Educaçao) e os factores 
psicológicos (o aspecto vocacao da profissao, a sensaçao de 
poder e de autoridade, a autonomia, a segurança de 
emprego 1. O OBSERVATOI RE DES ENSE I GNAlfTS em França ( 1987 1,  
no seu trabalho sobre a imagem da profissao junto dos 
jovens, concluiu que os factores que mais contribuem para 
dissuadir os jovens para o exercício da profissao sao a 
rotina e a sua faceta repetitiva, a necessidade de manter a 
disciplina e o desgaste nervoso a ela inerente. Por sua 
vez, a atracçao exercida pela profissao provém sobyetudo do 
papel desempenhado na transmissao de conhecimentos e da 
possibilidade de gestao livre do tempo (de referir, de 
passagem, que foram os estudantes de Ciencias e de Ciências 
Económicas do sexo masculino que menor desejo manifestaram 
de ingressar na carreira docente). No estudo de HUBERMAN 
(1989) verifica-se que, para parte dos professores, o 
interesse pela profissao é uma descoberta feita no local de 
trabalho e nao uma opçao feita logo desde do inicio dos 
estudos superiores. Particularmente os homens, entram na 
carreira nao por tê-la escolhido de inicio, mas sim por 
causa da área do grau académico adquirido ( o que também é 
confirmado pelo estudo de PRICK (1986) e pela nossa própria 
investigaçao). Novamente neste campo se constata a 
diferença de atitudes entre os homens e as mulheres. Para 
os primeiros, as motivaçoes sao sobretudo materiais (meio 
subsistência, condiçoes de trabalho favoráveis), enquanto 
que para as mulheres os motivos materiais se encontram 
menos presentes. Por sua vez, os professores das áreas de 
ciencias manifestam uma maior hesitaçao em escolher o 
ensino como profissao do que os dos ramos literários. Estes 
dados vao ao encontro dos da nossa investigaçao e também 
aos do OBSERVATOIRE DES ENSEIGNANTS em França (1987) e de 
POSTIC (19901, que observa que, em 1987, mais de metade dos 
professores principiantes franceses teriam querido outra 
carreira, sobretudo os das áreas cientificas. 
Também no que diz respeito às motivaçoes para o 
prosseguimento na carreira, o nosso trabalho, bem como os 
de HUBERMAN (19891, SIKES (1985) e NIAS (19851 concluem da 
existência de atitudes diferentes entre homens e mulheres, 
encontrando-se estas, globalmente, mais satisfeitas, o que 
os autores atribuem ao facto de as professoras terem outros 
centros de investimento, sobretudo familiares, o que 
relativizaria as suas expectativas e decepçoes. 
A questao de ficar ou de abandonar a profissao coloca-se, 
como vimos, de forma mais aguda a meio da carreira. De 
acordo com HUBERMAN (19891, a qualidade da relaçao com os 
alunos parece condicionar a satisf açao profissional ao 
longo de toda a carreira, tratando-se de um problema que se 
encontra no centro das motivaçoes e da maior parte das 
preocupaçoes, das dificuldades ou das crises dos 
prof essoreç . As razoes mais invocadas para o questionamento 
sobre o prosseguimento da carreira sao sobretudo 
i nc,t ituc-ionaj s (horár io, ramo ensinado j e a rotina, a 
frustraçao e a fadiga. Globalmente, metade dos professores 
inquiridos no estudo suiço responderam ter pensado na 
possibilidade de abandonar o ensino, o que vai de encontro 
aos dados fornecidos por POSTIC (1990), segundo o qual 
entre 1976 e 1987 a percentagem de professores franceses 
atraídos pela ideia de abandonar a carreira subiu de cerca 
de 9% para cerca de 57%. Em Portugal, constata-se uma 
situaçao similar: no estudo de BRAGA DA CRUZ (19891, mais 
de um terço dos professores inquiridos expressaram o desejo 
de abandonar a profissao, com uma percentagem mais elevada 
nos homens e nos jovens. PRICK (19891, estabelecendo uma 
comparaçao entre o grau de satisfaça0 no trabalho de 
professores de vários paises - Holanda, Austria, Bélgica, 
R.F.A., Espanha e Portugal - concluiu que os professores 
portugueses sao os mais insatisfeitos de todos, qualquer 
que seja a idade considerada, embora a diferença seja mais 
acentuada nos professores com menos de 35 anos. Na nossa 
investigaçao, como veremos, a percentagem de professores a 
declararem desejar mudar de profissao é menor do que a 
revelada pelo Relatório BRAGA DA CRUZ, o que  decorrerá, 
certamente, da amostragem utilizada (apenas professores do 
ensino secundário de Português, Matemática e 
Economia/Contabilidade, no 1õ ano de serviço e com 2 anos 
pós-profissionalizaçao). 
. . 
A vontade de mudar de profissao encontra-se directamente 
relacionada com outro fenómeno muito estudado: o mal-estar 
docente, ou seja, 'o conjunto de reacçoes - de demissao, de 
desencorajamento, maximalistas, agressivas ou angustiadas - 
que os professores têm vindo a demonstrar desde h& uma 
dezena de anos, enquanto grupo profissional em busca da 
identidade' (ESTEVE e FRACCHIA, 1988, p. 45, trad. nossa). 
0s autores que se têm debruçado sobre o fenómeno (por 
exemplo, COLE, 1989; DUNHAM, 1989; KYRIACOU, 1989; WODS, 
1989; ESTEVE, 1991)) puseram em evidência dois tipos de 
factores causais: os que actuam directamente sobre o 
trabalho do professor na sala de aula e os factores 
estruturais ou de contexto, que actuam indirectamente, 
diminuindo a eficácia e a motivaçao. 
Como aponta CORREIA (19891, do ponto de vista sócio- 
educativo, as décadas de 70 e 80 foram caracterizadas, em 
termos dos paises capitalistas desenvolvidos, pelo 
aparecimento de um forte movimento de contesta~ao social 
relativamente à escola e pela institucionalizaçao de um 
discurso sobre a mudança que, problematizando o 
funcionamento da escola, levanta a necessidade de adaptaçao 
desta às mudanças produzidas na sociedade. Os professores 
defrontam-se, assim, com a necessidade de corresponderem a 
um conjunto de çolicitaçoes, muitas vezes contraditórias 
(por exemplo, se, por um lado, se exige que desempenhem o 
papel de animadores e de amigos, por outro quer-se que 
sejam avaliadores imparciais), que se acabaram por traduzir 
numa crise de legitimayao que se pode considerar como uma 
das raizes do seu mal-estar. Constata-se a proliferaçao de 
discursos conservadores sobre o decréscimo de rendimento 
escolar, a erosao das qualidades requeridas, a depreciaçao 
dos valores, tendendo a problemática do ensino, de acordo 
com PROST (19901, a centrar-se na questao do saber e dos 
professores. Pretende-se a eficiencia, o rendimento 
elevado, a qualidade, a excelência, a ordem, a disciplina. 
Por outro lado, e como refere FERRY (19831 sobre o 
desenvolvimento da 'sociedade pedagógica', já nao sao só os 
pedagogos a interrogar-se sobre os fins e os meios da acçao 
educativa; é o conjunto do corpo social que exige formaçao, 
educaçao, novas pedagogias. Além de que a dissemina~ao das 
novas tecnologias e dos media, a sua utilizaçao nos 
processos educativos, o crescimento acelarado dos 
conhecimentos cientfficos e tecnológicos contribuem para 
p8r em causa a funçao tradiconal da escola e dos 
professores, passando estes a ser de se confrontar 
diariamente com a necessidade de actualizaçao, com o 
cor r espondent e acréscimo de insegurança. 
A estes factores de contexto, e ainda segundo a 
classif icaçao de ESTEVE e FRACCHI A ( 1988 1,  poderao 
acrescentar-se os factores internos à sala de aula que 
provocam o mal-estar dus professores: as condiçocs de 
t rabalho precárias; o aumento da violência naç 
estabelecimentos de ensino que, mesmo que seja mais ou 
menos circunscrito, tem um efeito psicológico de 
desmultiplicaçao para muitos professores que, nunca tendo 
sido agredidos, sentem os respectivos efeitos como a 
inquietaçao e a insegurança; a acumulaçao de 
responsabilidades, mesmo de natureza administrativa, para 
além da gestao dos conflitos quotidianos na sala de aula e 
na sala de professores. 
No caso português, a crise da escola de massas atrás 
abordada apresenta caracteristicas relativamente 
especificas. Tendo passado no curto espaço de 6 anos a 
seguir ao 25 de Abril de 1974 de uma fase de 
'democratiza~ao e renascimento da sociedade civil' para uma 
fase de ' normalizaçao' , para utilizarmos a caracterizaçao 
de STOER (19861, a politica educativa portuguesa foi 
marcada, ao longo da década de 80, pela introduçao nos 
discursos internos dos mesmos conceitos de modernizaçao e 
mudança presentes nos discursos das organizaçoes 
internacionais em que o pais se insere (c.f., por exemplo, 
a Lei de Bases do Sistema Educativo, a legislaçao 
referentes à formaçao de professores - Decreto-Lei nó 
344/89 e o PRODEP 1990-19931. Como se pode inferir pela 
leitura destes documentos e ainda dos programas dos dois 
últimos governos constitucionais, e como referem CORREIA, 
STOLEROFF e STOER (19901, a modernizaçao do pais, o 
desenvolvimento tecnolbgico e o desafio do mercado Qnico de 
1993 constituem uma temática estruturante do discurso 
educativo actualmente dominante em Portugal. Por outro 
lado, a crise da escola de massas verifica-se em Portugal 
em simultâneo com a sua consolidaçao (só com a aprovaçao da 
Lei de Bases do Sistena Educativo, em 1986, se 
instituconalizou a escolaridade obrigatoria de 9 anos), 
fazendo com que o sistema educativo sofra ao mesmo.tempo as 
transformaçoes e as crises sociais que nos outros se 
verificaram ao longo de tr@s décadas. 
2.7. IDENTIDADE PROFISSIONAL, DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL E PROFISSIONALISMO 
O enquadramento teórico da problemática da investigaçao 
realizada fez surgir o conceito de profissao aplicado A 
docência. Tratando-se de um conceito susceptível de 
polémica, scr.a, portanto, necessário, eyuacionarmos as 
questoes relacionadas com a sua explicitaçao. 
Poderao os professores ser considerados como profissionais? 
A verdade é que as caracteristicas das profissoes, tal como 
sao entendidas pela literatura anglo-saxónica, nao se 
encontram todas presentes no ensino. Segundo BOURDONCLE 
(19911, as profissoes caracterizam-se pelo binómio saber- 
serviço público e também pela existência de um código de 
conduta assimilado no processo de socializaçao profissional 
e controlado por associayoes constituidas pela própria 
profissao. Os professores, com o seu estatuto de 
funcionários públicos e encontrando-se sujeitos a uma 
organizaçao burocrática e administrativa pesada, nao fariam 
parte de uma profissao, mas sim de uma quase-profissao. Por 
sua vez, PIERRET (19901, estabelecendo um contraponto entre 
a profissao de médico e a de professor, faz emergir certas 
diferenças ao nivel administrativo, de condiçoes de 
exercicio e de imagem social, defendendo que a comparaçao 
tem a utilidade de estimular e orientar a acyao dos 
professores, nomeadamente ao nível das condiçoes de 
exercício, onde os progressos no sentido da 
profissionalizaçao seriam mais rapidamente realizáveis. 
Poder-se-&, entao, deduzir que a repetiçao de referencias a 
esta problemática constitui uma estratégia no sentido de 
reivindic:ar o reconhecimento de certas caracterlsticas 
típicas das profissoes - como, por exemplo, O 
desenvolvimento e aperfeiçoamento das capacidades, 
competências e conhecimentos relacionados com a actividade 
profissional, o alrgamento da autonomia e a consolidaçao do 
conceito de responsabilizaçao pessoal - cujo fim seria a 
i mposicao do reconhecimento da importância do servi yo 
prestado e o aumento da autonomia e do controle do seu 
exercício, 
Essa estratégia parece, em última análise, encontrar-se 
relacionada com a busca da identidade profissional referida 
por ESTEVE e FRACCHIA, cuja indefiniçao estaria na base do 
mal-estar docente. Como vimos em 2.1. e 2.2. , a produçao de 
identidades sociais implica sempre a inter-relaçao de dois 
processos: o processo de identificaçao, pelo qual os 
actores sociais se integram nos grupos de pertença ou de 
referência; e o processo de identizaçao, atraves do qual os 
actores tendem a diferenciar-se e autonomizar-se 
socialmente. Referindo-se mais concretamente à construçao 
da identidade profissional dos professores, NIAS (1985, 
19891, baseando-se no interaccionismo simbólico também já 
abordado na primeira parte, defende que as identidades 
pessoais sao inescapavelmente sociais, tendo os grupos de 
pertença e de referência um poderoso efeito na construçao 
da identidade dos professores, como adultos e como 
profissionais. Destes pressupostos decorre o conceito da 
existência simultanea de múltiplas identidades, cada uma 
dela apoiada e regulada de acordo com grupos de referência 
especificas. Há, assim, que distinguir aquilo que na 
identidade é substancial (persistentemente defendido e 
muito resistente á mudança) e aquilo que é situacional, 
referido a contextos particulares. Assim, para se 
compreender a pessoa-professor é preciso ter-se em conta, 
por um lado, que o isolamento a que ele tende a estar 
sujeito (a falta de cultura profissional de que já falava 
LORTIE em 1975) leva a que a actividade desenvolvida se 
caracterize basicamente pelo individualismo e o cunho 
pessoal, o que reforça a importancia do desenvolvimento da 
investigaçao que permita apresentar a sua realidade 
subjectiva; por outro lado, e em consequência, é preciso 
também ter-se em conta que muitas das gratificaçoes e 
insatisfa~oes da profissao se encontram relacionadas com a 
defesa da auto-imagem, da auto-estima e da identidade, 
destinando-se as estratégias desenvolvidas a protege-lo da 
necessidade de alterar radicalmente a forma como se vê a si 
próprio. Daí que todos os procesços de mudança e de reforma 
devam entrar em linha de conta com estas características. 
O conceito de desenvolvimento profissional, tal como foi 
clarificado por KREMEK-HAYON (19911, e a sua contribuiçao 
para a construçao da identidade profissional dos 
professores tem sido defendido a nível internacional por 
autores como WIDEEN, ANDREWÇ, DOYLE e KEMMIS (19851, 
BLACKMAN e HOLLY & WALLEY (1989 1 e NIAS (1985, 1989 1. 
Segundo esta corrente, o professor é um profissional e 
também uma pessoa, com uma história de vida própria, sendo 
as suas necessidades de desenvolvimento funçao, entre 
outros factores, da idade e do meio histórico, cultural e 
social em que trabalham. A avaliaçao do desempenho 
profissional, se implicar os próprios professores e a sua 
reflexao crítica sobre o trabalho realizado (reflexao em 
acçao) 6 destacada como um elemento fundamental desse 
processo. 
Em Portugal, NOVOA (1989, 1991) e CORREIA (1991) têm vindo 
a desenvolver uma linha de investigaçao similar. 
Apoiando-se na investigaçao histórica, NOVOA (1989) 
demonstrou que o reconhecimento social dos professores como 
grupo profissional especifico passou pela sua 
funcionalizaçao e consequente autonomia relativamente à 
comunidade e à Igreja, defendendo que, actualmente, a 
procura de um novo profissionalismo docente passa pela 
descentralizaçao do ensino e pela defesa da autonomia dos 
professores, definida em termos de níveis de 
responsabilidade. Constatando que, em Portugal, OS 
professores nunca conseguiram definir uma carreira 
profissional e que o mal-estar docente se foi acentuando ao 
longo da década de 80, o autor sugere que no centro do 
problema se encontra uma crise de identidade profissional. 
Propoe, assim, uma 'desfuncionariza~ao' dos professores e a 
necessidade de estes passarem a encarar-se e a serem 
encarados como ' profissionais reflexivos' , reconhecendo -se - 
lhes o papel de protagonistas do processo educativo nas 
suas três dirnensoeç - pedagógica, científica e 
institucional. A construçao da sua identidade profissional 
passaria, pois, por um trabalho de reflexa0 critica sobre 
as práticas, num processo de interacçao professor/corpo 
profissional/organiza~o escolar. 
Para CORREIA (1991) a crise de identidade dos professores, 
que ele classifica, com MADUREIRA PINTO (19911, de produçao 
social de identidades negativas é uma consequência da 
deçapropriaçao dos conhecimentos que produzem sobre a sua 
prdtica, devido à burocratizaçao do trabalho docente. Daí a 
importancia atribuida às redes informais de formaçao, nao 
só no contexto do trabalho mas também noutros contextos, ao 
conceito de formaçao permanente e à necessidade de criaçao 
de condiçoes indutoras de uma dinamica reflexiva e 
investigativa. 
Embora haja autores que enfatizem sobretudo na construçao 
da identidade profissional dos professores factores como a 
existência de um código ético, ou seja, um conjunto de 
princípios orientadores que possam ser facilmente 
transponiveis para a acçao (ESTRELA, 19861, parece, no 
entanto, haver uma corrente que relaciona inequicocamente a 
identidade profissional com o profissionalismo e a defesa 
da autonomia. Para além dos autores já citados, poder-se40 
ainda referir os trabalhos de ARAUJO (1985 1 e BORGES 
(1990). A primeira autora alia o conceito de 
prof issional ismo a uma articulaçao de estrategias 
ocupacionais e sociais - que passam pela afirmaçao de um 
saber especializado e a defesa da forrnaçao profissional, a 
defesa de organizaçoes profissionais que intervenham na 
definiçao da educaçao, o distanciarnento face aos que se 
encontram no ensino de passagem e a partilha de um ideal 
de serviyo - visando a obten~ao de 5-Ltss e de poder e a 
defesa da autonomia no processo de trabalho. A .segunda 
autora, por sua vez, constatando a heterogeneidade dos 
professores, define como metas do seu movimento de 
profissionalizaçao a estabilidade e a progressao ordenada 
na carreira, concretizando o conceito de profissionalismo 
a t ravés  da d e f e s a  da  autonomia profissional . 
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Finalmente, DEROUET (19881, num trabalho a que nos 
referiremos mais aprofundamente na 1 1 1  Parte, defende que a 
popularidade dos conceitos de profissionalizaçao e de 
profissionalismo corresponde ao aumento da preponderGncia 
do modelo industrial na educaçao: se os estabelecimentos 
escolares sao cada vez mais vistos como empresas, é natural 
que os professores sejam considerados como te5cnicos. Esse 
fenámeno poderia, também, ser visto como uma resposta à sua 
crise de identidade profissional: a finalidade dos 
professores, na luta pela profissionalizaçao, seria a 
procura de eficácia e de armas que lhe5 permitam enfrentar 
situaçoes cada vez mais problemáticas e um debate público 
que os invade, os agride e os desestabiliza. O autor poe em 
causa, no entanto, que o recurso a aspectos puramente 
técnicos da profissao constitua uma resposta devidamente 
adaptada, na medida em que a educaçao comporta objectivos 
politicos e morais que nao podem ser ocultados. 
i . I NTRODUÇAO : FUNDAMENTAÇAO DO CAMI NHO H E U R ~ S T I  co 
PERCORRI DO 
A opçao epistemológica e os referenciais teóricos 
sub jacentes a qualquer trabalho de invest igaçao 
condicionam, certamente, a escolha da metodologia a seguir, 
a qual depende, tambkm, do objecto de estudo. E possivel 
af irmar-se, por tanto, que a escoll-ia dos instru~i.ientos de 
investigaçao é unia etapa capital no desenvolvimento de 
qualquer investigaçao, dado subentender uma escolha 
epistemoljgica que irá servir de base e atravessar todo o 
estudo posterior. 
Segundo a concepçao positivista tradicional, a observa~ao, 
a quantificaçao dos dados da observaçao e a repetiçao da 
experiencia permitem explicar os f enómenoç e formular as 
leis que os regem. Nesta abordagem, os ' factos' sao uma 
realidade, devendo o investigador, exterior aos mesmos, 
revestir uma - postura neutra, controlatido a sua 
subjectividade . 
No entanto, hoje em dia, cada vez mais investigadores em 
ciéncias sociais e humanas, seguidores de te6ricos c01110 
POPPER, KUHN, BOURDIEU, UEVEREUX ou GIDDENS, defendem que 
os 'factos' dependem das concepçoes subjacentes à sua 
observaçao, bem como das teorias e das hipóteses 
subjacentes à investigaçao. Já em 1953 POPPER afirmava que 
o conhecimento é o produto de questoes mais ou menos bem 
formuladas que o investigador dirige a realidade, sendo 
meramente transitório, provisoriamente adquirido e sujeito 
a refutabilidade. KUHN (196S,, por sua vez, defendeu que o 
investigador formula as suas questoes e teorias no interior 
de um quadro conceptual que lhe e transmitido por tradiçzo 
e que, em geral, ele nao questiona e ate defende com uma 
v e r - t a  pa ixao  eiripenhada, Para ROUHDIEU ( 198'7 ) , ou. factos 
s c ) c i  ais em si nao s a o  object i vos, sendo cie1~eiideii te$. das 
características sociais e pessoais dos investigadores que 
os observam. Segundo DEVEREUX (19801, o investigador das 
ciencias do comportamento encontra-se directamente 
implicado nos fenómenos que estuda, cuja característica 
fundamental é a complexidade, competindo-lhe tomar 
consciência do grau da sua implicaçao e das angústias 
subjacentes ao processo de investigaçao, que produzem 
deformaçoes impossíveis de eliminar e que deverao ser 
consideradas como dados significativos da investigaçao. 
Esta mudança a nível epistemoldgico provocou o emergir de 
um interesse cada vez maior pela investigaçao qualitativa, 
cu jos i' undamentos fenomenol6gic0, construtivista, 
interaccionista 
e sistémico suscitaram a utilizaçao de abordagens que 
integram observadores e observados nos processos de 
observaçao e que tomam em consideraçao a complexidade das 
situaçoes, as suas contradiçoes, a dinâmica dos processos e 
os pontos de vista dos actores sociais em interacçao 
(POURTOIS e DESMET, 1988). 
Assim, e embora as duas tendências epistemol6gicas e 
metodológicas - a nomotética e a hermenêutica - se 
continuem a defrontar, verifica-se hoje que muitos 
investigadores procuram articulá-las, defendendo 
metodologias que se apoiam na dialéctica entre as duas 
abordagens divergentes para realizar a sua 
complementaridade. Para BGURDIEU (19871, a sociologia 
actual cheia de falsas oposiçoes, que têm um fundamento 
social mas nenhum fundamento científico. Segundo o autor, 
essas divisoes sao perigosas na medida em que conduzem a 
mutilaçties. Efectivamente, se o subjectivismo tende a 
reduzir as estruturas às interacçoes, o obje~tivismo tende 
a deduzir as acçoes e as interacçoes das estruturas. O 
momento objectivista (ou seja, a constru~ao de estruturas 
objectivas, independentemente das represent açoes 
subjectiva.s> de um estudo sociológico é inevitável a um 
dado momento, mas nao deve fazer esquecer as representaçoes 
dos actores implicados, a fim de se poder compreender 
através das experiencias do seu quotidiano de que forma as 
estruturas sociais se conservani ou se modificani. As 
estruturas sociais sao constituídas pela acçao humanal mas 
sao, simultaneamente, o intermediário dessa constituiçao. 
Em vista desta dualidade, os conceitos em ciencias sociais 
obedecem a uma ' dupla het-menêutica' CGI DDENS, 1984 1. Para 
este autor, nao há explicaçao que seja completamente 
estrutural , porque nkío pode haver nenhuma expl icaçao que 
nao se refira aos fins e as razoes que movem os agentes. O 
que interessa é, pois, articular- esses fins com as, 
estruturas, que sao siinultaneamente habi1itadora.s e 
cor-istrangedoraç da acçac) kiurriaria, sendo um resultado das 
práticas mas também um meio para que as prdticas possam ter 
1 ugar . 
Referindo-se especificamente a investigaçao em Ciências da 
Educaçao, KEEVES (19891 e HUSEN (1989) manirestaram a 
opiniao de que esta se revestiu logo de início de uma 
característica que lhe permitiu ultrapassar a dicotoinia 
objeçtivismo/subjectivismo. E isto porque, depois de no=, 
seus prim6rdios ter sido fundanientalr~iente realizada por 
psicOlogos, depressa atraiu a atençao de investigadores 
provenientes de muitas outras filiaçoes disciplinares, 
nomeadamente a Economia, a Sociologia, a Antropologia, a 
Demografia, a Linguistica. Daí nunca se ter constituido um 
paradigma preponderante ou ' ciência normal' (KUH14, 1962 1 ,  
apesar de, ao longo das décadas de 60 e 70, o paradigma 
positivista ter tendido a imperar. SCHULMAN (1986), por sua 
vez, defende que o pluralismo de abordagens existente nas 
Ciências da Educaçao encoraja o desenvolvimento de uma 
variedade de estratégias de investigayao que nao só 
possibilitam como enriquecem a construçao do conhecimento. 
I? precisamente riesta per s p c t  l v a  de 
ar-ticiilaçao/complementaridade de abordagens que nos 
propomos realizar o presente tra'balho de investigagao. 
C.orrio t-ef et-e HUBERMAI4 ( 1989 ) , as investigaçoes sobre o ciclo 
de vida profissional sao geralmente de dois 1-1 
pt-iil~eiro e a, so~idagerri, atr aves da a p ~ l i c a ~ a o  de um 
questionário a uma popula~ao riulnerosa e t-ept-essr-itat i va ; c 
segundo é o e s tudo  em profundidade de umas dez ou v i n t e  
pessoas ,  a t r a v é s  da u t i  l i z a ~ a o  de e n t r e v i s t a s  n2io 
e s t r u t u r a d a s  ou de histerias de vida contadas  pe los  a c t o r e s  
s o c i a i s  em es tudo  (poder -se -á  a inda  r e f e r i r  o s  e s tudos  
l o n g i t u d i n a i s ,  como o que f o i  r-ealizado por D .  RIVERIN- 
51MARD (1'384) e c i t a d o  por PINEAU ( 1 Y 6 4 ) ) .  No nosso c a s o ,  
optámos por u t i l i z a r  o s  d o i s  metodoç complementarmente. 
Corneçaremos por ap re sen ta r  uin es tudo  q u a n t i t a t i v o ,  baseado 
rla a p l i c a ~ a o  de uiii ques t io i ia r io  a uina ailiostra de 
pr^f esuoi-es de tl-es grupos do Ensino Secundar i o  (Port,ugues , 
Mateiriatica e Econoinia/Contabilidade 1 ,  a l i de com e l e  
procurarmo2 i d e n t i f i c a r  a e x i s t ê n c i a  de  grandes t endênc ia s  
no que s e  r e f e r e  a maneira de e s t a r  na p r o f i s s a o  e  de 
f o r j a r  a i d e n t i d a d e  prol  i s s io r ia l  sok)retudo consoante  o  
grupo d i s c i p l i n a r ,  a f a s e  da  c a r r e i r a  ein que s e  encontram e 
o sexo.  E s t a  i d e n t i f i c a ~ a o  pas sa rá  por urna operaçao de 
ca tegor izayao  dos p ro fe s so re s ,  depois  de observadas  
c : i i t e ~ ~ ~ a t i c ã m e i l t e  as r e s p e c t i v a s  semelhanças e  d i f e r e n ç a s .  
P a r t i r - s e - a  do pressuposto  de que e s s a s  c a t e g o r i a s ,  
r e f l e c t i n d o  uma c e r t a  homogeneidade i n t e r n a ,  corresponder50 
a uma c e r t a  proximidade de condutas e de e s t r a t e g i a s  
i d e n t i t a r i a s .  
No e n t a n t o ,  pa ra  e x p l i c a r  o s  fenomenos s o c i a i s  é n e c e s s á r i o  
termos em considerayao o s  fenómenos i n d i v i d u a i s  que o s  
cornpaem t BOUDON , 1979,1984 ; BõUDON e BOURR I CAUD, 1986 1. 
Como já r e fe r imos  na in t rodugao,  as r egu la r idades  
e s t a t í s t i c a s  permanecerao obscuras  e  ambíguas enquanto nao 
t ivermos compreendido as acgoes i n d i v i d u a i s  que as 
provocam, as q u a i s  s ao  determinadas por d i spos i çoes  
i n d i v i d u a i s  e por constrangiinentos s o c i a i s .  Par-c, 
eí ectuar-ríios i im e s tudo  d e s t e  t i p o ,  o  metodo p r i v i l e g i a d o  nao 
yocierà s e r  o  i r iquer i to  por q u e s t i o n ã r i o ,  no qual  o  s u j e i t o  
c. c& encont ra  condicionado a d e f i n i r - s e  e m  r e l a ç a o  a esquemas 
de peiisairiento p r é  -estabelecicivs . Coirio ref ei-e CHAUCHAT 
< lY85 1 ,  no l i m i t e ,  o  y u e s t i o n á r i c  apenas permite observar  o 
= - I  !li r e I i t coiri á I-epr- .-sei-1tãi;;ao <> 
proy)oc,ta, e i-&c) O E . ~ C I  propric) peilsãment,o. E por i s s o  que,  
numa segunda fase, depois de identificados os perfis e as 
tendericias , ut i 1 izaremos a abordagem biográf ica no estudo 
aprofundado de um conjunto de professores que correspondam 
aos perfis identificados, a fim de procurarmos compreender 
como se foram çoristr uindo as respectivas identidades 
profissionais, ou seja, de que modo a respectiva construçao 
da realidade profissional permite explicar as suas opçoes e 
os seus comportamento, de que modo os professores, em 
fun~ao das respectivas disposiçoes e das situaçoes, 
interiorizaram e organizaram o mundo profissional com que 
se depar ar am por for ma a nele poderem trabal l-iar < 5CHlJLMAN, 
19861, 
0s resultados da investigaçao serao transmitidos através 
da apresentaçao simultânea das conclusoes a que cada tipo 
de abordagem metodológica permitiu chegar, ou seja, A 
medida que formos mencionando as conclus8es retiradas do 
estudo quantitativo, procuraremos i lustrar ,as mesmas com 
referências concretas aos relatos autobiográficos 
recolhidos - extractos e análise temática do conteudo. 
2. A SONDAGEM COMO FORMA DE IUENTIFICAÇAO DE TENDeNCIAS E 
PERFlS 
A s  van tagens  d a  u t i l i z a ç a o  da  sondagem por meio d e  um 
q u e s t i o n á r i o  como t é c n i c a  d e  r e c o l h a  d e  informaçao,  que s e  
baseia na  obse rvaçao  e a n a l i s e  d a s  r e s p o s t a s  o b t i d a s  
r e l a t i v a m e n t e  a uma s é r i e  d e  q u e s t o e s  c o l o c a d a s ,  prendeni-se 
sobret ,udo com a p o s s i b i l i d a d e  de  a b r a n g e r  uma l a r g a  fatia 
da populaçao v i s a d a ,  e m  s i t u a c o e s  que a obse rvaçao  d i r e c t a  
t o r n a r i a  muito c u s t o s a  quer  e m  te rmos  d e  d i n h e i r o  quer  d e  
tempo. T r a t a - s e  d e  uma t e c n i c a  que se p r e s t a  
p a r t i c - u l a r m e n t e  bem a o  t r a t a m e n t o  q u a n t i t a t i v o ,  sendo 
norrria.lmente a s u a  f i n a l i d a . d e  a ob tençao  de icmí irriagem da  
r e a l i d a d e  que se p r e t e n d e  e s t u d a r .  
V i n q u é r i t o  por  q u e s t i o n a r  i o  que a q u i  apresentalnos 
p r e t e n d e u  t r a ç a r  um r e t r a t o  d a s  a t i t u d e s  e o p i n i o e s  d e  
p r o f e s s o r e s  d o s  d o i s  s e x o s ,  n a s  v á r i a s  r e g i o e s  do p a í s  e 
nos  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  es tabe lec i rnen toç  do e n s i n o  
s e c u n d á r i o ,  e m  d i f e r e n t e s  fases da  c a r r e i r a  e em t r ê s  
g rupos  d i s c i p l i n a r e s ,  r e l a t i v a m e n t e  à r e s p e c t i v a  
q u a l i f i c a ç a o  p a r a  a decência, i n t e g r a ~ a o  na  e s c o l a ,  
capac idade  d e  r e s o l u ç a o  d o s  problemas do q u o t i d i a n o  na sala  
d e  a u l a  e i d e n t i f i c a ç a o  com a p r o f i s s a o .  Tra tando-se  d e  urit 
q u e s t i o n á r i o  d e  a t i t u d e s  e o p i n i o e s ,  será n e c e s s a r i o ,  
p r i m e i r o  que t u d o ,  p r e c i s a r  o  que se e n t e n d e  por t a i s  
c o n c e i t o s .  Segundo J E A N  STOETZEL, na  Théor ie  d e s  O ~ i n i o n s ,  
c i t a d o  por MENDRAS (19671, a e x p r e s s a o  d e  uma o p i n i a o  é a 
fó rmula  graduada q u e ,  a r e s p e i t o  ' d e  uma quest5.0 
de ter -minada ,  e m  dado ií1orne1- to r ecebe  a adecG- ,.> u seiil r t : se t -vã~  
do respoi tdente .  Se se co1oca.r uma serie  d e  y u e s t o e s  a um 
rriesrno i r td iv iduo ,  as r e s p o s t a s  ter iderao a t e r  uiira certa. 
re laqi io  ou cuer . ènc ia .  Entao ,  na medida em que e x i s t e  uma 
c e r t a  c o e r e n c i a  na  e x p r e s s a o  d a s  o p i n i o e s ,  poder-se-ti 
s u g e r i r  que ,  por- d e t r a s  d e s s a s  e x p r e s s o e s  d e  o p i n i a o  s e  
e n c o n t r a  uiria a t i t u d e  da q u a l  decor i s i i i  uin L e r  I:!> I i l . J t l l~? I - i>  
corripor tamelitos e cle  o p i i i i o e s .  Fãr  t indo d e s t e  prec.cupc)sto, e 
p o s s i v e l  o r d e n a r - s e  as o p i n i o e s  de  modo a  c o n s t r u i r - s e  uma 
e s c a l a .  d e  a t i t u d e s ,  yue c o n s i s t e  numa v a r i a v e l  i n f e r i d a  e 
nao d i r e c t a m e n t e  o b s e r v á v e l .  A s  a t i t u d e s  s a o  ge ra lmente  
 polarizada.^, c a r r e g a d a s  de  a f e c t i v i d a d e  s o b r e  uni 
d e t e r  minado a s s u n t o ,  porque se encontram r e l a c i o n a d a s  c-om 
as c r e n c a s  e o s  v a l o r e s .  E s a o  a d q u i r i d a s ,  s o f r e n d o  
i n f l u e n c i a s  e x t e r n a s .  A s o c i a l i z a ç a o  c o n s i s t i r & ,  e m  u l t i m a  
a n a l i s e  , n a  f ormaçao d e  a t i t u d e s  c o n v e n i e n t e s  
r e l a t i v a m e n t e  a o s  v a l o r e s  e normas d o s  g rupos  e m  que o s  
i n d i v i d u o s  se inserem.  
E s t a c  der i n i y o e s  dos  c o n c e i t o s  d e  a t i t u d e  e  01:)irligo 
per i n i  teiri, p o i s ,  pzi.ssai' d a  d e s c r i ç h o  q u a l i t a t i v a  de uina 
' maneira  d e  e s t a r '  a uma  perdade de ira rriediç&o, a t r a v e s  da  
u t i l i z a q a o  uaç  sondagens d e  o p i n i a o  e d a s  e s c a l a s  de  
a t i t u d e s .  
Ainda d e  acordo  com PIEI\IT,RAS lib? ,i, s a b e r  se e x i s t e m  
o p i n i o e s  c o l e c t i v a s  e a t i t u d e s  c o l e c t i v a s  r a d i c a l m e n t e  
d i f e r e n t e s  d a  soma das o p i n i o e s  e a t i t u d e s  i n d i v i d u a i s  e um 
a s s u n t o  que tem s i d o  o b j e c t o  de uina erioririe c o n t r o v e r s i a  
t e ó r i c a .  No e n t a n t o ,  p a r a  o  s o c i ó l o g o ,  o  que i n t e r e s s a  
s o b r e t u d o  e c o n s t a t a r  que ,  nas  sondagens d e  o p i n i a o ,  é 
p o s s í v e l  e n c o n t r a r  d i f e r e n ç a s  e n t r e  a soma d a s  o p i n i o e s  
i n d i v i d u a i s  e uma u p i n i a o  c o l e c t i v a ,  num momento dado.  
A s s i m ,  se v a r i a s  p e s s o a s  se  encontrarem d e  acordo  
r e l a t i v a m e n t e  a m e s m a  fó rmula  graduada e se essas p e s s o a s  
pe r t encerem a um dado grupo s o c i a l  ou a uma de te rminada  
c a t e g o r i a ,  p o d e r - s e - á  i n f e r i r  que se t ra ta  d e  uma o p i n i a o  
c o l e c t i v a .  A d i f e r e n ~ a  e n t r e  grupo e c a t e g o r i a  6 que a 
u l t i m a  é f ur-içao d e  um c r i t e r i o  ou t r a ç o  d i s t i ~ i t i v o ,  a o  
passo  que o  p r i m e i r o  tem unia e x i s t e n c i ã .  ccic:ic!iogic:a 
pt- opt- I. a . 
H u t i  1 izã;:ao d a  soridã.geni po,r q u e s t i o n a r  i o ,  t endo  a s  
van tagens  e n u n c i a d a s  mais a t r á s ,  ap rese r i t a  tairibéni 
l i m i t a ç o e s  q u e  nac! podem d e i  >cai- de c.er- re i  e r  iclas.  Eni 
pr-iiiieii-o l u g a r ,  como r e f e r e  LHfiULHAI 1985), t r a t a - s e  de 
uriin. t c c  i-1: lc.a iluc a~r!?i-t.'.i-, pei r i i i  i. c *  c!  e z , i .  udc~ da:, I c,:-,~:K!:- 4 - a :  
verhí2is que ,  a lem .;-o , i~izo c.%v e-.c,po~-i Lãrieãc, , 111:35 c; I. 11.1 
pi-ovocadas, nao podendo, p o i s ,  s e r  t i d a s  coino i n d i c a d o r e s  
f i ave i  s de coniportarnentos que s e  produzein efec t iva iner i te ,  
ctdo, e ~ e g u n d o  r ias  s i t u a ~ i i e ç  c o n c r e t a s .  Por. outr-.c 1.- - : 
H I L I E  e MHTALON 1978 3 ,  a p r ó p r i a  i r i t e r p r e t a y a o  dos  
dadoe deve rá  s e r  c a u t e l o s a  e t e r  e m  c o n s i d e r a ~ a o  sob re tudo  
cii-1c.c) d e s v i o s  pos-c lveis .  1:) pr in ie i ro  d i z  r e s p e i t o  a 
ve r ac idade  das r e s p o s t a s ,  ou se ja ,  o comportamento dos  
indivlduc!ç i r i t e r rogados  é f requentemente condic ionado p e l a  
vontade  de  t r a n s m i t i r  uma imagem f a v o r á v e l  e / ou  cot-iforiiie, 
OU a i n d a  p e l a  u t i l i z a y i i o  de  e s t r a t e g i a s  v i sando  um f i m  
e x t e r i o r  3.0 i n y u e r i t o ,  tornaridc--se este um meio 
i 1.i:. t r uri~ei-itai pai--a o  rec;ponciesite . O seguriao r e í  ere -se a 
coiripr e e r i ~ a c  cio s e n t i d o  d a s  yues toe s  , o que t e m  a v e r  com a 
1 ii-iguagern u t i  1 i z a d a ,  devendo a e s t r u t u r a  l ó g i c a  d a s  
ques toes .  s e r  a p r e s e n t a d a  coin a  menor arribiguidade p o s ç i v e l  . 
T e r c e i r o ,  as q u e s t o e s  formuladaç  dever-ao ser p e r t i n e n t e s ,  
ou se ja ,  r e l a c i o n a d a s  com o r i ivel  de coriheciinento dos  
i n t e r r o g a d o s ,  por  forma a que estes se r-econheyam como 
p o t e n c i a i s  i n t e r l o c u t o r e s .  Qua r to ,  e p r e c i s o  t e r  e m  
c:ortçicleraçac) que as pessoas  tendem a I-e5poi-ider m a i s  
i ac i l iner i te  s i m  do que riao i v i e s  da p o s i t i v i d a d e )  e uina 
5-21--ie d e  q u e s t o e s  convergen tes  pode agir- conici Liida íoi-ite cie 
inf Iuei - ic ia  s o b r e  as r e s p o s t a s .  Q u i n t o ,  É: p r e c i s o  que a 
amostra u t - i i i z a d a ,  se  se q u i s e r  t r a t a r  q u a n t i t a t i v a m e n t e  o s  
dados ,  nao seja env iezada  no f i m  por um número muito g rande  
de  não r e s p o s t a s .  F inalmente ,  e de  acordo  com BóUDON 
(1Y91 j ,  este t i p o  de  t e c n i c a  r e s t r i n g e  o  número de  
c a r a c t e r i s t i c a ç  do meio que e p o s s í v e l  c o n s t r u i r .  D a í  que 
o s  r e s u l t a d o s  d e v a m  ser enunciados  com extrema p rudênc i a ,  
p o i s ,  e r I i  v i r t u d e  do c a r a c t e r  complexo e  g l o b a l  dos  f a c t o s  
s o c i a i s ,  nao e f á c i l  s a b e r - s e  se uma r-elaçao d e t e c t a d a  
e n t r e  duas  v a r i a v e i s  nao é dev ida  a uma t e r c e i r a  que nao 
f o j  pos s íve l  i d e n t i í  i c a r  . 
Foi pcir i ssc )  qiie, n a  segarida parte: da  i?c!çc;a i rives'tigaç:ao, 
procedemos a uma abordagem .aprof  undada de um numero 
1 i m i  t.ado de c a s o s  t i p i f  i c ados  , onde a i n t e n s i d a d e  da  
(ski~t~rvã:,%o peri i i i t iu   irrã rã asialise iiiãis f i n a  e cor i t ex tuã l i zãda  
cloç clã.dos . 
2 . 1 .  EXPLlCl'I~AÇAO DO CON-ITX1-0 E DAS RAZOES QUE LEVARAM 
A FORMULAÇAO INICIAL DO PROBLEMA 
L e s t u d o  q u a n t i t a t i v o  que a q u i  apresentamos t e v e  a s u a  
or igem no GEP e m  199ü, quando a Equipa d e  Agentes 
Educa t ivos  que coorc-;lenavarí~os, d e p o i s  d e  t e r  crmpietadi  uia 
e s tudo  s o b r e  as f o n t e s  d e  formaçáo i n i c i a l  d o s  p r o f e s s o r e ~ ~  
de Por tugues  e d e  Matematica,  onde f o i  a n a l i s a d a  a 
efti- u i u r a .  c u r r i c u l a r -  cios cur  ç o s  que conf eriairi i-iaki i i tácã.c! 
i - -  i a  par-a a ciocei-~ciá üas i-eI e r  i d a s  d i sc r ip l i r i a s  t.~-Ui<fiL% 
et al, i . z f Y ~  e LUkHLjO e TERLiCA, 1 Y Y V  ), d e c i d i u  avariyár ri~aic 
uiri p a s s o ,  procurando v e r i i  i c a r  eiii que medida oç  iriodeloç d e  
i o r  inay ao o í  e r e ç i d o s  pei- rili t i  am responder  as 
necessidades/dificuldades s e n t i d a s  p e l o s  p r o f e s s o r e s  na  s u a  
p r a t i c a  q u o t i d i a n a .  Dado que o s  r e s u l t a d o s  d a  i n v e s t i g a ç a o  
i n d i c i a m  que as e x p e r i e n c i a s  dos  p r o f e s s o r e s  d u r a n t e  o 
p r i m e i r o  ano d e  s e r v i ç o  s a o  d e t e r m i n a n t e s  para. a f ormâ~G.o 
d a s  s u a s  a t i t u d e s  e m  r e l a y a o  a pr-of issao  t c . f . ,  por 
exeirip3.0, slKES, 1585; HUBEF:MAN, ~ " J Y Y ) ,  a  quecjtao que ei-it3.u 
çe pos i o i :  ' be que Lorina ava l i am o s  p r o f e s s o r e s  a. s u a  
p repãrayao  academica e pedagógica?  A t e  que. ponto  e s s a  
prepara.çao l h e s  p e r m i t e  g e r i r  e f i cazmente  o s  problemas com 
que se deparam na  p r o f i s s a o ,  na e s c o l a  e na  turma?'  
P a r a  r esponder  a estas q u e s t o e s  decid imos ,  
consequentemente ,  i n t e r r o g a r  uma amos t ra  de p r o f e s s o r e s ,  
por  meio d e  um q u e s t i o n á r i o  s e m i - e s t r u t u r a d o .  A d e c i s a o  
s e g u i n t e  r e s p e i t o u  o  u n i v e r s o  a i n q u i r i r .  segundo o  
Decre to-Lei  nõ  1 7 / 8 8  de 21 d e  J a n e i r o ,  e m  P o r t u g a l  é 
p o s s i v e l  ser-se co locado  numa e s c o l a  do'  20 e 3 0  c i c l o  do 
F:nsj.ilo b á s i c o  e do Ensino Secundár io  sem se t e r  i-eccbi.cio 
q u a l q u e r  pt-epar-açao p r e v i a  e m  termos peda.gogico-didact.icos. 
h a s t a  t e r  -se a d e s i g n a d a  ' hab i  1 i t a g a o  p r ó p r i a '  , ou s e j a ,  uiii 
g r a u  u n i v e r s i t a r i o  e ,  e m  c e r t o s  c a s o s ,  nem mesmo i s s o .  
E s t a s  s i t u a ç o e s  s a o  des ignadas  por ' coiii hakii l i  i r â ~ : s r :  
suf i c i e n t e '  e ' sem h a b i l i t a y a o  suf i c i e i i t e '  . <Segundo dados 
(ia i , :  1 de E n z i n c , ,  i lu~i~e~-!> dt: l>r!>lt:::;.:,<.:>~!.:::: ;2 
i e c c i o i ~ a ~ -  nc) Ensii-i(] 5ec~ indã l - io  vtici.áj. çem h a b i l i t a ç a o  
prc?pr ia. e r a ,  e m  1 i8I/'tji_j, d e  6158; e s e m  pr-o1 i s s i o n a i  izaç5.o 
ei-a de 15 ,226 ,  O U  s e j a ,  respectj.vaiiicrite 16;;; e: 4'7,4% do t o t a l  
de  doc:ei~tus dc) niezmo g r a u  d e  ensii-ia!. 
A s s i m ,  cons ideramos d e  i n t e r e s s e  i n v e s t i g a r  d e  que forma o s  
pruf  e s c o r e s  c o l o c a d o s  p e l a  pi-iineira vez riuma e s c o l a  n e s t a s  
c i r c u n s t ã n c i a s  reagiam ao s i s t e m a  e até  que pon to  se 
s e n t i a m  ã p i u s  pai a exercet--111 85 f;u!.içC3e~ que i h e s  eram' 
c o m e t i d a s .  
i ~ l á c ,  :arnbcni corisic]er&lii~:~ intc:l- -.--.-+ . .  .- il-i\iestigal- 3 r O r l i l a  
I L'S p r o ~ e s c ~ o r - e c ,  i-'ec:eiri-l.;i-ori%=-icjnãi.j.zac_ic>s, 4... ó u  s e j a ,  (1)s 
que r ec:ebet-airi uiiiã f or.iriaç3.o pedagogico -dicla.ctica espec. 1 i i cã ,  
a v a l  iav3.m essa i n e s m a  preparaykio. Mais exactaiiiente,  
pi-eteridiamos d e s c o b r i r  a té  que ponto  essa pi-eparaçáo l l ies  
pet-iiiit i a  e n f r e n t a r  coni ei icãcia o5 pr'obleirras do ü i a - a - d i a  
na  e s c o l a  e na sala  d e  a u l a .  Pretenciianios igualmel-]te vei- 5.e 
e x i s t i a  cu  riao uinã d i f e r e n ç a  iiiarcailte ei-itr-e as r- t ispostas  
d o s  p r o l  e s s o r e s  p r o l i s s i o n ã l i z a ù o s  e as d o s  nao- 
pr oi issj.oria.l.izados trio p r in íe i ro  ano de se r -v iço , .  
Ü r ã ,  e m  P o r t u g a l  e x i s t e m  ãcxuaimente d o i s  modelos d e  
p r o r i c s i o n a l i z a ç a o  p a r a  a docei icia  no Ensiiio s e c u n d á r i o :  a 
formagáo pedagogica  r e a l i z a d a  na  Univers idade ,  e m  c u r s o s  
a p r o p r i a d o s  - as L i c e n c i a t u r a s  em Ensino e as L i c e n c i a t u r a s  
d o s  Ramos d e  For rna~ao  Educac iona l ;  e a p r o f i s s i o n a l i z a ç a o  
eiii s e r v i y o ,  e i n  que a í 'orma~:ao p e d a g o g i c o - d i d á c t i c a  e 
r e a l i z a d a  p o s t e r i o r m e n t e  a obtei-iyão d e  um g r a u  acãdernico 
adequa.clo d o c e n c i a  e a c o l o c a ~ a o  nuiri e s t a b e i e c i m e i ~ i o  de  
e n s i n o  como ' p r o f e s s o r  e f e c t i v o  de  nomeaçao p r o v i s á r i a '  
(Decre to -Le i  no  17/88 de  21 d e  J a n e i r o ) .  E s t e  Lil.timo iiiuclelo 
~ r - a  i - i a  3.1-t1.u-a c:larãinent.e I I . C - i r  c ~:)c)ntc! de v i s t a .  
c.j!.iàiit i t á t  ivc, c;. i . ciadon à a  i . b .  i-:. , . 
7.ei1do e i r i  cai-i ts á exiz.tenc:iã. deat'es. d o i s  mocfelc!s cjist , int,os,  
considerarilos de i i l t e r e s s e  coiilpãi-ar a a u t o - a v a l  i a ~ 5 0  (lios 
p ~ c ! f e c , ~ . c i i f i ? .  deies pi i !ve i - i i t - .~ i t e~~  eiri I ,  j ~:!l-~->parág:a~? 
acaderriica e pedagogico - d i d a c  t i c ã  . 1 eridc !ioirie:;ad(i p!.!t {:ert->;w- 
i i i c l c i i i  i r  i c . o  c:. 1 1  d.j l~!  <,chl- (li c( ,  - 
prof'issicinal iztiç.ii~!, depress.ã concluirnos da i  nc:orrecçao de 
I racjocit-iio, em v i r t u d e  de nessa  ccr.t.egot-ia. se 
encontrarem doc:crites. e m  s i t u a ç o e s  niui t o  d i f e r e n t e s  . 
Ef  r c : t  j.vcl.niei-itti, as  a t i t u d e s  e opj ~ii.ijes dos pl-of e s s o r e s  
recém- saído^.. ila Ili-iiverçida.de e com urna exper  iencia .  p r á t i c a  
muito reduzid2. i o  caso  dos l icenc iados  em Ensino e dos 
Rarnos de  For  maca0 Educaci oria.1 .I dever i a r r i ,  por c e r t o ,  c l i  f e r  i  r 
b a s t a n t e  das, daqueles  que c o n t  ãvam já com uma expcr i e n c i a  
p r á t  i c ;a  c:oi-isit-Ierdvel o  caso dos ' prof i c c i ù n a l i z c r d o ~  eni 
serviç .05 1 .  
Ter 3 smnc.,  p o i s ,  para  c ) s  d o i s  ca sos ,  de de i  xãr passar o 
tcmpr> suf j . c ien- tc  para  cikittlr. uiii;li, ce r ta  dist~it--ici.a~a;i face ac! 
r e s p e c t i v o  rnc)cielo de  f o r rna~ao  pe.dagogic:a. D a i  a opçao de 
j .nterr  ogar 05 prof c tc i sores  i;oiii d o i s  an(25 de servicc!  p O s  - 
pr-.nf ic.5. i  cinal i zayao ,  at-.endendo a que que e s t e s  já te r ian i  
pausado da f a s e  de ' i n i c i o / e x p e r  imentaç:ao/choque do real'  
para uma fase de ' e s t a b i l i z a ç a o '  CHUBERMAN, 1989).  E s t a  
opçao implicou que o leque de p ro fe s so re s  abrangidos  pe lo  
i n q u e r i t o  em termos de anos de s e r v i ç o  f o s s e  c o n s i d e r á v e l ,  
o que  p e r m i t i r á  e s t u d a r  o  c i c lo  de vida prof s s i o n a l  de  uma 
forma relat . ivarnente abrangente ,  dada-, as c a r a c t e r i s t i c a s  
dos  p r o f e s s o r e s  que sFio chainadoç a r e a l i z a r .  a. 'fur.mac8.o e m  
s e r v i ç o '  ( o s  dados e s t . a t i ç t i c o s  rel .at . ivoç à an t igu idade  na 
p r o f i s s a o  i1cr t .e~ pro fe s so re s  s a o  apresen tados  no Anexo I ) .  
Embora o  i n q u e r i t o  se t i v e s s e  or ig ina lmente  a p l i c a d o  a uma 
amostra  de todos  os  p ro fe s so re s  do Ensino Secundário nas 
condiftieç ac:ima ref  e r i d â s ,  bem como a p ro fe s so re s  do '16 e  
%o c i c l o s  do Ensino Básico,  o s  dados nao f ot-airi devi.damente 
t r a t a d o s ,  em v i r t u d e  de ,  por razoes  c o n j u n t u r a i s ,  a 
d i r ecyao  do GEP t e r  deixado de se i n t e r e s s a r  p e l a  conulusao 
dest .e  t r a b a l h o .  No entant .0 ,  o  nosso i n t e r e s s e  p e l o .  
tem6.t íca, nomeadamente no q u e  se rcf  cre  aos prõf e5çoreç do 
E i - i s i  no S e ~ u ~ ~ d á ~ r i o ,  com quem mai c; nos i d e n t i  f icá.vamos, 
levou-110s a codi f  i .car e regista):. i n f  ormat icainente os  dados 
p r o v e n i e n t e s  dos  questonar-ios r e l a t i v o s  a t r ê s  grupos de 
p r o f e s s o r e s  do Ensi.no Secund8rj.o: 05 [:)t-cjf'eç%ores q u e  
lec:c:ic)1mrii P C ) I  tuguÈi~ e Matemática (no segui  mento I . 6 g i  co. dos 
prirnrtii-o?. f.rabí~.l.h!j::. por ri65 . r e ~ t l i z a d o s ,  ~ .F! í? . f : j .v (> . ,  0 :) f $ ~ ] t c a  
de f orrnaçao i r l i c i a l  dos mesmos), e  o s  p r o f e s s o r e s  de 
Economia/Contabili.dade> nao s ó  por razoes e s t r i t a m e n t e  
pessoaic,,  eis1 v i r t u d e  de çe  t r a t a r  do nos% grupo de 
per-terica.., m a s  tairibéni por nos parecer  t r a t a r - s e  de um grupo 
docente  com c a r a c t e r i s t i c a ç  bem d i f e r e n t e s  das. dos  o u t r o s  
d o i s .  Senao, vejamos. Actualmente, podem l e c c i o n a r  as 
d i s c i p l i n a s  a t  r-As r e f e r i d a s ,  respec t ivamente ,  o s  
p ro fe s so re s  dos  grupos 8ÕA (Portugués ,  L a t i m  e Grego) ,  868 
(Por tugu@s e Frarices 1 ,  16 (MatemBtica) r 78 (Economia ) e 
GõiC;ont,abi 1 idade  e Administraçao . O Ensino Secilnd&riu é 
composto por 31 grupos d i s c i p l i n a r e s  (Despacho Norrí~ativo 
32/84 de 9 de F e v e r e i r o ) .  Aqueles que agregam um rna.ior. 
numero de  p r o f e s s o r e s  sao o 8ÕB (5873) e o 10 (5489) 
(Fonte:  M i n i s t e r i o  da  Educayao, Direcyiio Geral. do Ensino 
Básico e Secundár io ,Dossier  E s t a t í s t i c o  Re la t ivo  ao  Pessoa l  
Docente dos Ensinos h - e p a r a t b r i o  e Securiddrio - Ano Lect ivo 
de 1988/89>.  A s  d i s c i p l i n a s  de Português e de MatemBtica 
sao c;onsideradas como báçic;as em todos  o s  n í v e i s  de  ens ino  
(Ijecr-eto-Lei 386/89 de 23 de Agosto - Decreto de 
Rees t ru turaçao  Cur . r i cu l a r> .  O s  p ro fe s so re s  d e s t e s  grupos 
podem prof i s s o n a l i z a r - s e  a t r a v é s  dos d o i s  modelos 
e x i s t e n t e s  actualmente  ( L i c e n c i a t u r a s  e m  Ensino e no Ramo 
de Forma~ao  Educacional e prof i ss iona l iz -agao  e m  S e r v i y o ) .  
Pelo  c o n t r d r i o ,  o s  p ro fe s so re s  do 60 e do 76 grupos apenas 
de  podem prof i s s i o n a l i z a r  a t r a v é s  do modelo ' em se rv i ço '  , 
e m  v i r t u d e  d e ,  no s e u  ca so ,  nao e x i s t i r  qualquer  t i p o  de 
l i c e n c i a t u r a  o r i e n t a d a  pa ra  o ens ino .  A s u a  q u a l i f i c a y a o  
académica e s p e c i f i c a  nao o s  vocaciona,  po r t an to ,  a p r i o r i ,  
pa ra  o e n s i n o .  A l é m  d i s s o ,  s e  considerarmos,  como r e f e r e  
GRAC:IO ( 1991 1, que as pessoas  procuram um t r a b a l h o  
consoante  as vantagens m a t e r i a i s  e s imbó l i ca s  a e l e  
a s soc i adas ,  e  dado que e s t e s  p ro fe s so re s ,  ' p e l a  s u a  formaçao 
accr.dérriica dispoem de uma o f e r t a  de emprego ba:?tante mais 
ampla do que o s  p ro fe s so re s  de Por tuguês ,  por exemplo, 
seremos forcosamente levados a ques t iona r  as r azoes  que o s  
conduziram & s u a  e n t r a d a  na decência, hem como o seu  grau  
de i d e n t i f i c a ç a o  com a p r o f i s s a o ,  por comparacao com os 
o u t r o s  p r o f e s s o r e s .  
O Quadro I 1  - 1 apresenta a distribuiçao dos professores 
dos grupos em estudo consoante a habilitaçacr profissional 
par a. o ano e in  causa ( 1989 : 
QUADRO I I - 1 
HABILITAÇAO PROFISSIONAL DOS PROFESSORES DOS GRUPOS 16, 60 ,  
76, SOA E 8ÕE E RESPECTIVA COMPARACAO COM O TOTAL DOS 
FROFESSORES DO ENSINO SECUNDARIC) - 1988189 
88 
- - -- - - 
TOTAL 
(TODOS OS 
GRUPOS 1 
- 
. -- - - -.-A - - . - - - - - - - - .- - - 
PROF I SS I ON. T C/HAB. PROP . 
FONTE: Ministério da Educaçao, Direcçao Geral do Ensino 
Básico e Secundário, Dossier Estatistico Relativo _ao 
Pessoal Docente dos Ensinos Preparatório e Secunddrio - Ano 
- 
Lectivo de 1988/89 
2.2. OBJECTIVOS 
A p1anific:açao e desenvolvimento deste estudo inicial visou 
como objectivos gerais: 
, relacionar as atitudes e opinioes relativamente 2i escola 
e à profissao com a antiguidade, o sexo, o grupo 
disciplinar e o modelo de profissionalizaçao; 
. verificar ate que ponto o evoluir na profissao em termos 
de anos de serviço leva à formaçao de novas atitudes que 
possam permitir detectar fases ou estádios no ciclo de vida 
prof isçional dos professores do Ensino Secundário dos tres 
grupos disciplinares em foco. 
Para a prossecuçao destes objectivos gerais, formularam-se 
os seguintes objectivos especlficos: 
. relacionar o grau de integrarao na escola dos professores 
com o respectivo grupo disciplinar, antiguidade na 
profissao, sexo, situaçao profissional e modelo de 
profissionalizaçao; 
. comparar, relativamente às categorias atrás definidas, 
as principais áreas de dificuldades sentidas no exercicio 
da prof issao ; 
. obter uma auto-avaliaçao relativamente ao grau de 
prepára~ao e de sucesso no que se refere à concretizacao de 
diversas actividades relacionadas com o quotidiano na sala 
de aula; 
. estabelecer uma relacao entre o nivel.de identificaçao 
com a profissao e o grupo disciplinar, os anos de serviço, 
O sexo, a situaçao profissional e o modelo de 
prof issionalizaçao. 
Parece-nos importante voltar a referir que estes objectivos 
diziam respeito ao estudo iniciado no GEP. A evolurao por 
n 6 s  r eg ic , t ada  no q u e  cc)ncerne  8\ formulaçao da problematica 
actual permitiu-nos verificar que a mesma requeriria, 
talvez, a. recolha de informa~ao atraves de um questionário 
onde fossem f ormuladas outras questoes pertinentes, 
nomeadamente as relacionadas com a origem social dos 
professores-respondentes, o papel das escolas por onde 
passaram e da respectiva organizaçao na construçao da sua 
identidade profissional e a sua evoluçao em termos de 
desenvolvimento pt.uf issional . No entanto, consideramos que, 
mesmo assim, os resultados extraidos deste estudo 
representam urn manancial de informa~oes a partir das quais 
SE: poderao extrair conclus6eç acerca da construçao da 
identidade profissional dos professores. Procurámos também 
colmatar algumas das lacunas na fase qualitativa/intensiva 
da. investigaçao, formulando as questoes aqui ausentes no 
prutscolo de colaboraçao com os professores/narradores dos 
relatos autobiográficos. 
As conclusties do estudo quantitativo serao apresentadas 
tendo em consideraçao: a antiguidade na profissao; o modelo 
de profissionalizaçao (ou a nao profissionalizaçao); o 
grupo disciplinar; o sexo; o tipo de escola ( L t S  ou 
seundária); e o NUT I 1  (Regiao Norte, Centro, Lisboa e Vale 
do Te jo, Alentejo/Algarve 1. 
2.3. A DETERMINAÇAO DO UNIVERSO E A DEFINIÇAO DA AMOSTRA 
F'ara a identificaçao e a quantificaçao do universo em 
estudo fizemos uma consulta à Direcçao Geral da 
Admnistraçao Escolar, solicitando a lista dos professores 
nas duas situaçoes em análise. Contudo, e perante a 
informaçao da impossibilidade de elaboraçao de tais listas, 
decidimos: 
. consultar as listas de colocaçao da 10 2 20 fase do 
concurso de 1990, para nelas identificarmos os professores 
co1oc:adof rem qualquer tempo de serviço previa; 
. solicitar as Direcçoes Regionais de Educaçao o envio das 
listas dos professores colocados através do chamado 'mini- 
concurso' sem qualquer tempo de serviço; 
. solicitar à Direcçao Geral do Ensino Básico e Secundário 
a lista dos professores que terminaram a profissionalizaçao 
em 1987/88. 
Da pesquisa efectuada nas listas de colocaçao, foi possivel 
concluir que praticamente todas as escolas tinham pelo 
menos um professor no primeiro ano de serviyo. Assim, e 
face a dificuldade de obtençao de uma identificaçao 
rigorosa desta categoria de professores, decidimos abordar 
o problema segundo o pressuposto de que, se todas as 
escolas tinham pelo menos um professor nessa situaçao, 
poder iamos, entao, considerar O universo dos 
estabelecimentos de ensino como ponto de partida. Desse 
modo, e utilizando a tabela apresentada em Program 
Evaluator's Guide (editado pelo California State Department 
of Education, 1 9 8 4 )  para determinar a dimensao da amostra, 
fixou-se o número de estabelecimentos em 280 e calcularam- 
sc quotas proporcionais às do universo para cada regiao - 
Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve - 
e para cada tipo de estabelecimento de ensino, com 
extracçao aleatdria em cada quota. Pedimos à equj pa da 
base de dados do GEP para proceder & extracçao ao acaso e 
fornecer a lista das cscolas seleccionadas. O Quadro I 1  - 2 
a p r e s e n t a  a d i s t r i b u i ç a o  das  e s c o l a s  por t i p o  e por NUT 11 
e a cor respondente  composiçao da  amostra.  ( I n t e r e s s a  
re lembrar  q u e ,  n e s t a  f a s e ,  a inda  s e  pensava a p l i c a r  o 
i n q u é r i t o  a uma amostra de  p ro fe s so re s  do Ensino Básico e 
Secundário;  s ó  pos te r io rmente ,  e p e l a s  r azoes  já 
ap re sen tadas ,  é que decidimos avançar por con ta  p r ó p r i a  
apenas com os  dados r e l a t . 1 ~ 0 ~  aos  p ro fe s so re s  dos t r ê s  
grupos do Ensino Secundár io) .  
QUADRO I I - 2 
DISTRIBUI DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO POR TIPO E 
REGIAO - UNIVERSO NACIONAL E AMOSTRA 
--------- --------a------------- 
CESCOLAS T U N I  VERSO T AMOSTRA 
REGIA0 
NORTE 83 
CENTRO 56 
---------- ----- ---- 
A L E N T E J o  1 :i 27 
t-- ----- --- 
ALGARVE 11 
-------- ----- ---- 
TOTAL t 310 t  228 
----- 
SEC. 
---A- 
125 
----- 
80 
154 
TOTAL 
FONTE: Base d e  dados do GEP - 1990 
2 . 4 .  O QUEÇTI ON&IO com INSTRUMENTO DE RECOLHA DE DADOS 
Como referimos, para a prossecuçao deste estudo decidimos 
aplicar um inquérito por questionário a uma amostra 
representativa de professores nas condiçoes já descritas. 
O questionário - que apresentamos no Anexo 2 - era composto 
por cinco partes, por forma a corresponder aos objectivos 
atrás explicitados: 
. Identificaçao; 
. Formayao academica e profissional; 
. Integraçao na escola; 
. Dificuldades do quotidiano na sala de aula; 
. Identificaçao com a profissao. 
As questoes apresentaram sobretudo a forma semi- 
estruturada, tendo-se deixado quase sempre uma última 
possibilidade em cada item para os professores responderem 
caso a sua opiniao nao se enquadrasse em qualquer uma das 
opçoes propostas. Foram ainda utilizadas check lists, ou 
seja, listas de adjectivos pelos quais o sujeito se sente 
descrito, itens de escolha múltipla susceptíveis de uma 
única resposta e escalas de apreciaçao e de auto-avaliaçao. 
ProcurAmos utilizar um leque variado de itens, para 
aumentar a riqueza e a validade da informaçao recolhida. 
Passemos agora à explicitaçao e justificaçao dos itens 
incluidos no questionário. 
No capítulo referente à identificaçao, foram utilizados os 
itens basicos constantes dos questionários emanados pela 
Uivisiio de Estatística do GEP,  tendo-se a eles acrescentado 
duas questoes: urna relativa ao número de turmas e de 
disciplinas constantes do horário e outra respeitante Bs 
funçoes nao docentes desempenhadas. A introduçao da 
primeira questao justifica-se pela diferença a nível de 
condiçoes de trabalho dos professoreç  do 16 grupo,  8oh e 
8ÕB relativamente aos do 6C3 e do 76 grupo. O número de 
turmas de um professor depende dos anos de 5trvic0, da 
organizaçao curricular (número de horas/semana/disciplina> 
e do número de disciplinas que o grupo a que pertence tem 
habilita~ao para leccionar. Ora, e segundo um estudo que a 
Equipa de Agentes Educativos efectuou no GEP em 1990, 
baseado na análise dos Despachos Normativos 32/84 de 9 de 
Fevereiro, 23/85 de 8 de Abril e 11-B/86 de 12 de 
Fevereiro, os professores do 1 8  grupo podem leccionar 16 
disciplinas de nivel secundário (unificado, complementar, 
técnico-profissional, nocturno), mas a principal, em termos 
de frequencia, 6 a Matemática, que tem uma carga horária de 
4/5 horas semanais (c. f . L. A. L. 89/90 ). Os professores do 
grupo 80A podem leccionar 18 disciplinas, em que a 
principal o Português, com uma carga hordria de 3/4 horas 
semanais. O Latim, o Grego e as restantes representam uma 
percentagem reduzida, visto dependerem da respectiva opçao 
pelos alunos. Os professores do grupo 86B podem ensinar 21 
disciplinas, em que as mais frequentes sao o Português, o 
Francês e as Técnicas de Traduçao. A situaçiio dos 
professores do 68 e do 78 grupo é bastante diferente. Os 
primeiros podem leccionar 50 disciplinas e os segundos 60. 
Em virtude das cargas horárias destas disciplinas serem 
reduzidas (2/3 horas por semana, em geral), o horário 
destes professores é sempre extremamente carregado. Parece, 
pois, poder-se inferir que esta discrepancia de situaçoes 
se repercutirá na atitude dos professores relativamente à 
profissao e condiçoes de trabalho. 
A introduçao da questao sobre as funçoes desempenhadas na 
escula (foram destacadas as funçoes de director de turma, 
delegado/representante de grupo e membro do Conselho 
Directivo) justifica-se a partir do pressuposto de que o 
desempenho de funçoes de responsabilidade na escola poderá 
ser um factor de integra~ao na mesma e um elemento .positivo 
na construçao da identidade profissional dos professores. 
0 capitulo sobre o grau de prepara~ao académica foi 
subdividido em duas partes. A primeira era relativa à 
f orma~ao de nível s u p e r i o r ,  em que  f o i  pedido que os 
professores indicassem o número de disciplinas de nivel 
superior e o respectivo número de semestres que tinham 
completado e que se relacionassem com as disciplinas 
consultadas no ensino secundário. Embora já tivéssemos 
observado, quando da realizaçao de outros dois estudos 
(CURADO et al, 1991 e CURADO e TERLICA, 19911, que os 
professores tendiam a nao responder a este tipo de 
questoes, a razao que nos levou a inclui-las foi o facto de 
se tratar de um indicador considerado internacionalmente 
Cc.f. estudos da OCDE) como fundamental para a avaliaçao da 
qualidade de ensino. Na segunda parte deste capitulo pedia- 
se que os professores se auto-avaliassem relativamente à 
respectiva formaçao cientifica e em determinadas áreas- 
chave das Ciências da Educaçao e indicassem a utilidade que 
atribuiam a essa f ormaçao. As áreas ident.if icadas 
resultaram de estudos prévios que sintetizaram os 
principais domínios das Ciências da Educaçao abrangidos 
pelos planos curriculares das Licenciaturas em Ensino e das 
Licenciaturas nos Ramos de Formaçao Educa.ciona1 ministradas 
pelas Universidades e ainda da profissionalizaçao em 
serviço (CURADO et al, 1991 e CURADO e TERLICA, 1991). 
Tanto a classificaçao quanto à utilidade como quanto ao 
grau de preparaçao deveria ser efectuada numa escala 
ascendente de 1 a 5. 
O capítulo 1 1 1  do questionãrio pretendeu identificar o tipo 
de relaçoes que os professores respondentes estabeleceram 
com a comunidade escolar e extra-escolar ao longo do ano 
lectivo de 1989/90, com o fim de se avaliar o respectivo 
grau de integraçao na escola. Os itens eram de escolha 
mtíltipla, pedindo-se que os professores seleccionassem 
apenas uma opçao, e a graduaçao das respostas ia desde o 
' hostil' e 'nao-apoio' a 'muito acolhedora' e 'apoio 
sistemático', no caso das atitudes atribuidas ao Conselho 
Directivo, delegado de grupo, coordenador dos directores de 
turma e colegas de grupo. Incluiram-se também questoes 
relacionadas com a realizaçao de actividades extra- 
escolares e extra-curriculares, com o sentido de pertença 
ao grupo e com a troca de experiências com os colegas da 
escola. 
O capítulo IV visou a identificaçao das atitudes dos 
professores face aos problemas do quotidiano na escola e na 
sala de aula, encontrando-se estruturado da seguinte forma: 
por um lado, pretendeu-se saber quais as principais 
dificuldades sentidas e as respectivas razoes (itens 1 e 
3 ) ;  por outro lado, pretendeu-se obter uma auto-avaliaçao 
acerca do grau de preparaçao e do grau de sucesso na 
consecuçao de 20 objectivos relacionados com a gestao do 
quotidiano na sala de aula. No que diz respeito às 
principais dificuldades sentidas, foram escolhidos 7 itens 
que, depois do pré-inquérito efectuado, foram considerados 
como os mais frequentemente apontados pelos professores e 
que se podem englobar em três categorias: dificuldades 
relacionadas com o tipo de horário e condiçoes de trabalho 
(leccionaçao de vários niveis, carga horária excessiva, 
excesso de alunos, deficiências da escola em termos de 
equipamentos e material); dificuldades relacionadas com a 
relayao professor-aluno ou com a relaçao professor- 
comunidade escolar; e dificuldades relacionadas com a falta 
de preparayao do professor. Deixou-se uma última opçao em 
aberto, para os professores poderem apontar outras 
dificuldades com que se tivessem deparado e que nao se 
inserissem nos itens previamente formulados. Foi pedido que 
os professores escolhessem os três itens que considerassem 
mais representativos das dificuldades sentidas. No que se 
refere às causas das dificuldades sentidas, os 8 itens 
escolhidos poderao ser englobados em três grandes grupos: 
problemas relacionados com os alunos (origem sócio- 
económica, indisciplina, dificuldades de aprendizagem); 
problemas relacionados com o próprio professor (deficiente 
preparaçao científica e pedagógica, falta de experiência) e 
problemas relacionados com o funcionamento e o clima da 
escola (falta de apoio dos colegas, mds condicoes). Tambem 
neste caso foi deixada uma última opyao em aberto, a fim de 
permitir que os professores referissem outras causas das 
dificuldades que nao as previamente formuladas. Também aqui 
se pediu para os professores escolherem os três itens que 
considerassem mais representativos das causas das 
dificuldades sentidas. 
Este capítulo incluiu ainda uma listagem de 20 objectivos 
relacionados com a gestao do quotidiano na sala de aula, 
tendo sido pedido aos professores para se auto-avaliarem 
relativamente ao grau de preparaçao prévia e de sucesso 
na consecuçao dos mesmos. A escolha dos itens foi 
directamente influenciada pela consulta do questionário do 
I.N.R.P. (1988) sobre a entrada em funçoes dos professores 
primários em França. 
O capitulo V (e último) do questionário pretendeu 
caracterizar o grau de identifica~ao com a profissao dos 
proíessores respondentes. Com esse objectivo foram 
apresentados três grupos de questoes: o primeiro 
relacionado com as razoes que os teriam conduzido ao 
ingresso no ensino, o segundo relacionado com a atitude que 
tomariam face à possibilidade de mudar de profissao e o 
terceiro respeitante ao seu presente estado de espirito no 
desempenho da funçao docente. Face aos itens propostos, os 
professores eram convidados a escolher todos os que 
considerassem pertinentes, podendo ainda propdr outros que 
vissem como mais adequados. Também neste caso, a escolha 
dos itens foi influenciada pela consulta do questionário 
supracitado do I.N.R.P.. 
Depcis de se ter levado a cabo a aferiçao dos questionarios 
através de uma pré-testagem junto de alguns professores da 
zona da Grande Lisboa que correspondiam às categorias em 
estudo, procedeu-se ao seu envio em Maio de 19YOz tendo-se 
solicitado aos Conselhos Directivos das escolas 
seleccionadas na amostra que procedessem distribuiçao dos 
mesmos pelos professores a leccionar pela primeira vez e 
aos que tivessem concluido a profissionalizaçao no ano 
lectivo de 1987/88 (dado que, para este último caso, nao 
houve processo de se identificar as escolas onde tinham 
sido colocados os docentes com dois anos de serviço pos- 
profissionalizaçao, em virtude da DGEBeS nao nos ter 
fornecido os dados requeridos). Pediu-se que as respostas 
fossem enviadas ate ao dia 25 de Maio; contudo, aceitaram- 
se todos os questionários recebidos até ao dia 15 de Junho 
de 1990. 
A fim de se garantir o mais rigoroso anonimato, a cada 
questionário foi anexo um envelope, a fim de que o mesmo 
pudesse ser entregue fechado (dado ter-se pedido aos 
Conselhos Directivos para recolherem os questionários, 
enviando-os em conjunto para o G E P ) .  
2.6 'IRATAMENTO WIS DADOS 
O tratamento estatístico aplicado baseou-se no cálculo das 
frequências e na análise de variancia. Depois de efectuada 
a análise das frequencias absolutas e relativas, e no que 
respeita às variaveis ordinais ou de escala, procedemos à 
análise de varigncia (Oneway), aplicando o teste Scheffe no 
caso de haver mais de dois grupos em análise a fim de 
identificarmos onde se registam as diferenças 
estatisticamente signif icstivas. Assim, dos quadros 
respectivos, constarao a média, o desvio padrao, o F ratio 
e a probabilidade. No que diz respeito As vari8vei.s 
nominais, aplicámos por vezes a análise de variancia 
(considerando o valor zero para as respostas negativas e 1 
para as positivas), com a aplicaçao do teste Scheffe quando 
as circunst$ncias o requiserem. No entanto, e pela sua 
natureza específica, os resultados obtidos foram 
confirmados atraves da aplicaçao do teste do Qui Quadrado. 
O objectivo Último desta analise estatística foi, como já 
ref erimos, a identificaçao de perfis/categorias de 
professores que correspondam a caracteristicas mais ou 
menos homogeneas no que se refere às opinioes e atitudes 
relativamente à profissao. 
2.7. A APRESEN'TAÇAO DOS RESUL-I'ADUÇ 
Como explicitámos anteriormente, os resultados serao 
apresentados de forma a integrarmos a fase quantitativa com 
a fase qualitativa da nossa investigaçao, o que nos 
permitirá abordar de forma simultaneamente mais ampla e 
mais aprofundada das conclusoes a que fomos chegando. 
Abordaremos a construçao da identidade profissional destes 
grupos de professores do ensino secundário a partir de 
cinco grandes temáticas, que sao aquelas que, segundo a 
literatura (c.f., por exemplo, HUBERMAN, 1989; SIKES, 1985; 
PHICK, 19861, mais peso têm nesse sentido: a formaçao 
acabe-mlc-a; a prof issionalizacaaoOOg-a f o r m m o  em Clências da 
Educ-çao; a _i-ntegracao na escolaj o quotidiano na sala de 
aula; e a Uentificaçao com a profissa3-, medida pelas 
razoes de ingresso na profissao, pela vontade ou nao de a 
abandonar e pelo estado de espírito actual no seu 
desempenho. 
No que diz especificamente respeito aos resultados do 
estudo quantitativo, eles serao apresentados em cada um dos 
capitulas a partir de sete possíveis factores distintivos 
dos professores inquiridos (os quais também decorrem de 
toda a revisa0 de literatura referenciada na I Parte do 
trabalho 1: a formaçao acaddmica de base, a idade, a 
antiguidade na profissao, o modelo de wrofissionalizac&o, o 
sexo-, o NUT I1 e o tipo de estabelecimento de ensino onde 
exercem. 
Relativamente ao factor idad-e, estabeleceram-se quatro 
categorias: professores até 24 anos; professores entre 25 e 
29 anos; professores entre 30 e 39 anos; e professores com 
mais de 40 anos. Esta categorizaçao obedeceu aos critérios 
de análise de SIKES (19851 para o estudo do ciclo de vida 
dos professores, tendo-se feito as adaptaçoes necessarias a 
este estudo específico' que abarca um conjunto de 
p r o f e s s o r e s  com idades meno.=,  e l evadas  do que  o total 
nacional (Quadro 7 - Anexo I 1 .  Assim, os professores com 
menos de 30 anos foram divididos em duas categorias para 
facilitar a homogeneizaçao das categorias em termos de 
número de elementos - e possibilitar o consequente 
tratamento estatistico. Por sua vez, e com a mesma 
finalidade, os professores com mais de 40 anos foram 
agregados numa única categoria. 
Em termos gerais, o tratamento estatistico foi efectuado em 
duas etapas: numa primeira, identificaram-se as diferenças 
mais significativas no global dos professores em estudo; 
numa segunda fase, caracterizaram-se especificamente os 
professores no 16 ano de serviço. O objectivo desta 
distinçao foi procurar verificar se, apesar das diferenças 
iniciais, o tempo decorrido na profissao permite a formaçao 
e o aprof undamento de identidades profissionais distintas, 
sobretudo consoante o grupo disciplinar e o sexo. 
f 
3. A ABORDAGEM BIOGRAFICA COMO FORMA PRIVILEGIADA DE 
ES'ILIDO DA CONSTRUÇAO DA I DENTI DADE PHOF I SS I ONAL DOS 
PROFESSORES 
Depois de o estudo quantitativo nos ter permitido constatar 
a existência de grandes tendências que reflectiam maneiras 
diferentes de estar na profissao docente, sobretudo 
consoante a formaçao academica de base, a fase da carreira 
e o sexo, pretendemos aprofundar a investigaçao com recurso 
a uma abordagem qualitativa/intensiva, a fim de procurarmos 
compreender melhor as atitudes detectadas. Assim, ap6s 
termos procedido Aquilo que poderemos denominar como 
tipificaçao, ou seja, à identificaçao de perfis/categorias 
que consubstanciaram as regularidades detectadas, 
recorremos à abordagem biográfica relativamente a um numero 
limitado de professores W e  correspondiam as 
caracteristicas pretendidas, com o objectivo de 
verificarmos em que medida as conclusoes extraídas do 
estudo quantitativo podiam ser constatadas, enriquecidas e 
aprof undadas a partir de uma abordagem mais 
qualitativa/intensiva da problemática da construçao da 
identidade profissional. 
Segundo a terminologia utilizada por POIRIER, CLAPIER- 
VAL ADON E RAYBAUT (19831, recolhemos relatos 
autobiográficos directos, ou seja, elaborados por cada um 
dos professores, que se contaram livremente, sem o recurso 
a qualquer intermediario. Ao investigador coube apenas o 
papel de incitador do relato, através da formulaçao de um 
protocolo de colaboraçao (Anexo IV). Por outro lado, e 
seguindo as orientaçoes de BERTAUX (1980 1,  recolhemos 
relatos autobiográficos escritos, em virtude de defendermos 
que o pr6prio acto de escrita leva a uma tomada de 
consciência reflexiva por parte do narrador, acabando por 
se tornar num esforço do mesmo para construir a sua própria 
identidade. Dai que os relatos autobiográficos recolhidos 
fossem considerados como a expressa0 da identidade 
profissional dos professores que aceitaram colaborar 
connosco. 
0s relatos autobiográficos fornecem sempre dois tipos de 
inf ormaçoes: por um lado, indicaçoes objectivas de 
acontecimentos; por outro, reflexoes subjectivas. Por isso, 
cada um deles constitui um caso particular, apresentando um 
caraçter global, nao analitico. Embora, de início, cada um 
deles nos tenha aparecido como uma realidade opaca, a 
verdade de cada experiencia individual (GAGNON, 19801, à 
medida que foram sendo integrados no quadro da respectiva 
situaçao insti tucional e profissional, a sua leitura 
critica e comparativa permitiu a passagem de verdades 
singulares para uma caracterizaçao/interpretaçao mais 
geral. Sendo o quotidiano partilhado pelos professores do 
ensino çecundário, foi essa repetiçao comum que procurámos 
explorar, com o objectivo de identificarmos padroes de 
construçao da identidade profissional. 
Recorremos também à literatura existente sobre a temática 
em estudo (ciclo de vida profissional em geral e da 
carreira dos professores em particular, processos de 
construçao da identidade no trabalho) a fim de irmos 
comparando os resultados e extraindo interpretaçoes. 
O corpus recolhido - constituido por 8 relatos 
autobiográficos escritos, de homogeneidade bastante 
elevada, dado terem sido elaborados a partir de um 
protocolo previamente acordado (Anexo IV) foi 
posteriormente submetido a uma analise de conteúdo com a 
final idade de colocarmos em evidência as constantes 
encontradas. Dada a necessidade de dispormos de um sistema 
de categorias que ventilasse bem as respostas sem as 
deformar, nao deixando demasiados dados por explorar 
(POIRIER, CLAPIER-VALADON e RAYBAUT, 19831, essa análise 
decorreu das categorias previamente formuladas e 
constantes do protocolo de colaboraçao (Anexo I V) : 
identificaçao pessoal e profissional; pontos críticos na 
carreira; principais dificuldades sentidas e grau de 
sucesso na sua resoluçao; motivacoes, satisiarties e 
insatisfaçoes; interacçao entre o espaço profissional e 
outros espaços da vida; estado de espirito actual. 
Simultaneamente , foram também procuradas no corpus 
referências a aspectos abordados no estudo quantitativo e 
identificados no questionário - formaçao académica; 
profissionalizaçao e formaçao em Ciências da Educaçao; grau 
de integra~ao nas escolas; quotidiano na sala de aula; 
identificaçao com a profissao - que serviram para 
enriquecer e aprofundar as respectivas conclusoes. 
Para descrevermos e interpretarmos os relatos 
autobiográficos recolhidos referimo-nos ainda aos conceitos 
de etapas da vida profissional e de estratégia, sempre com 
a ressalva de que nao existem etapas constantes e 
universais, devendo as mesmas ser definidas histórica, 
social e institucionalmente. A noçao de estratégia foi 
introduzida na análise para exprimir as diversas opçoes que 
foram sendo tomadas pelos narradores, tendo em conta as 
respectivas motivaçoes e as redes de relaçoes sociais em 
que se encontravam inseridos (BALAN e JELIN, 1980). 
Seguindo as orientaçoes de BARDIN (1977 1, a nossa análise 
de conteúdo seguiu tres fases: a pré-análise, a exploraçao 
do material e a interpretaçao dos resultados. 
A análise de conteúdo efectuada foi uma análise de registo 
temdtica, em que se procuraram identificar os 'núcleos de 
sentido' de cada relato cuja presença ou frequencia de 
aparecimento poderiam ser significativos para o nosso 
objectivo (BARDIN, op. cit., pag. 105).  O tema foi 
considerado tal como definido por BERELSON (19711, ou seja, 
uma afirmayao acerca de um assunto, habitualmente um resumo 
ou uma frase condensada, por influência da qual pode ser 
afectado um vasto conjunto de afirmaçoes singulares. 
O estudo quantitativo tinha-nos permitido identificar doze 
categorias de professores com ' maneiras de estar' 
diferentes relativamente à profissao (leccionando uma das 3 
disciplinas em causa, de cada um dos sexos e com mais ou 
menos de 10 anos de servi~o), que corresponderiarnr grosso 
modo, a tipos ideais de modelos de construçao de identidade 
profissional. Procurámos, portanto, a colaboraçao de 12 
professores que correspondessem a essas categorias e que, 
ainda, tivessem efectuado a profissionalizaçao depois de 
1985, a fim de se encontrarem na mesma situaçao dos 
professores que constituiam a amostra da sondagem 
efectuada. Cada um desses doze professores seria 
considerado como um espelho da categoria que representava, 
revelador de uma certa vivência socio-profissional 
(POIRIER, CLAPIER-V4LADON E RAYBAUT, 1983). No entanto, e 
em virtude da dificuldade de recolha desse numero exacto de 
relatos - os professores nao se mostraram muito disponíveis 
para escrever sobre a sua vida profissional -, apenas nos 
foi possivel recolher 8 testemunhos (embora tivessemos 
abordado 15 professores para o efeito). No entanto, após 
termos aplicado o principio da saturaçao (BERTAUX, 19801, 
considerámos, mesmo assim, que os 8 relatos recolhidos 
seriam suficientes para constatar, enriquecer e aprofundar 
certas conclusoes extraidas do estudo quantitativo. 
Como já notámos c n i  II.2.2., haverá, certamente, outros 
aspectos deixados em aberto e que, segundo a literatura, 
sao igualmente fundamentais para a cornpreensao da 
construyao da identidade profissional dós professores 
( como , por exemplo, o papel desempenhado pelo 
desenvolvimento profissional ou a influência exercida pelas 
escolas e pela respectiva cultura organizacional) que este 
nosso trabalho nao abordou, dado nkio constarem 
especificamente do questionário que serviu de base ao 
estudo quantitativo e nao terem sido referidos pelos 
professores/narradores. Parece-nos que o facto de os 
professores nao focarem esses aspectos poderá, desde logo, 
ser considerado significativo do seu nlys.1- de conscien-cca- 
relativamente aos factores que contribuem para a construçao 
da sua identidade profissional, podendo ser considerado 
como ponto de partida para investigaçoes a desenvolver 
posteriormente. 
A caracterizaçao dos professores/narradores (sexo, idade, 
anos de serviço, universo social de origem, habilitaçao 
académica e profissional, situaçao actual na carreira, 
escolas percorridas, níveis de ensino, papeis profissionais 
desempenhados > consta do Anexo V. Por sua vez, os quadros 
com os resultados da análise de conteddo temática dos 
relatos autobiográficos consta do Anexo VI. 
Para finalizar, importa ressaltar certas dificuldades 
relacionadas com a utilizaçao deste tipo de abordagem 
metodológica. Sendo uma fonte de dados extremamente rica-, a 
abordagem biográfica implica uma grande complexidade na 
exploraçao e sintese da informaçao recolhida e subsequente 
contextualizaçao sociológica. Seguindo as orientacoes de 
FERRAROTI ( 1980 > , procurámos, tanto quanto possível , 
estabelecer uma relaçao dialéctica entre o quadro objectivo 
- as situaçoes objectivas e as condiçoes concretas que os 
professores/narradores relataram - e o material empirico, 
com o objectivo de evitarmos que o nosso trabalho de 
investigaçao se resumisse a uma justaposiçao banal de 
relatos. 
Procurámos ainda distanciarmo-nos em relaçao ao ponto de 
vista dos narradores, sem que tivéssemos podido, no 
entanto, eliminar completamente o nosso próprio 
relativismo, decorrente do grande envolvimento pessoal em 
relaçao com a temática em estudo. Por outro lado, temos 
consciêricie. de que os relatos autobiográficos recolhidos 
nao sao mais do que uma projecçao sobre o passado de 
significaçoes constitutivas da identidade actual dos 
narradores (HUBERMAN, 1989). E, como a memória é muito 
selectiva e tem tendência para alinhar o passado com as 
representaçoes do presente, as recordaçoes do passado sao 
menos uma reproduçao que uma criaçao, resultante da 
tentativa de ordenarmos de certa forma. acontecimentos que, 
quando vividos, apresentavam uma outra ordem. 
Além disso, pudémos também verificar que os referidos 
relatos se centraram sobre o Eu do narrador? figurando 
neles outras pessoas mais como pano de fundo do que como 
actores individuais dotados também de uma identidade 
própria (GAGNON, 1980). 
Nkio obstante estas limitaçoes, pareceu-nos que o que havia 
a fazer - a semelhança do que refere HUBERMAN (1989; p. 35, 
trad. nossa) - seria tomarmos consciência delas, assinalá- 
las devidamente e 'procurar trabalhar o mais objectivamente 
possivel com os dados que sao o fruto de uma subjectividade 
rica e complexa'. 
Houve, no entanto, um aspecto particularmente marcante 
desta escolha metodológica que nos parece de interesse 
apontar: a confirmaçao da necessidade, reafirmada por 
autores como JOSSO (1991 ), da contrapartida e da 
reciprocidade na relaçao investigador/narrador. JOSSO 
(1991) refere-se a esta necessidade como fazendo parte 
integrante da ética do investigador - e nós concordamos 
absolutamente. Aprendemos nesta investigaçao que a 
utilizaçao da abordagem biográfica como fonte de recolha de 
inf ormaçoes deverá ser sempre acompanhada de uma 
contrapartida para o narrador. 
I11 PARTE: A IDENTIDADE PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 
De acordo com DEROUET (1988), a identidade profissional dos 
professores é uma montagem com~ósita, resultante da sua 
constante si.tuaç&o de justificaçao: justificaçao face os 
alunos, a quem é necessario convencer da utilidade e do 
interesse do que ensinam; justificaçiio face h 
administraçao, a quem é necessário convencer, por exemplo, 
da conforrnaçao do respectivo plano de actividades aos 
constrangimentos impostos pelo programa; justificaçao face 
aos colegas e aos pais dos alunos. No sentido de realizarem 
esta permanente justificaçao, os professores dispoem de um 
conjunto de modelos normativos - e contraditórios - do que 
representa ser ' bom professor' . Assim, um professor 
precisaria de ser simultaneamente um magistrado, aplicando 
um sistema de regras impessoais, ditadas pela preocupaçao 
de interesse geral; um pai/ae, conhecendo e tratando 
individualmente dos problemas de cada um dos seus alunos; 
um técnico, aplicando eficientemente as tecnicas 
pedagógicas. Com este conjunto de referencias 
contraditórias, os professores têm de compdr uma identidade 
sempre instável, apropriando-se de elementos retirados de 
lógicas diversas. E B a este conjunto de referências 
contraditbrias que ESTEVE e FRACCHIA (1988) atribuem uma 
das principais razoes do chamado mal-estar docente. 
Ainda segundo DEROUET (19881, há trés sistemas de 
referencia principais que os professores utilizam: o modelo 
civico, o modelo doméstico e o modelo industrial. No 
primeiro, que se alicerça na definiçao administrativa do 
professor como funcionário, a identidade profissional 
constrói-se em espaços gerais, nacionais; até universais. 
Os saberes da escola sao saberes gerais, tanto mais 
respeitáveis quanto mais formais e abstratos. Neste quadro, 
constrói-se uma relaçao bastante complexa entre a 
identidade do professor e a sua disciplina, a qual funciona 
simultaneamente como uma instancia de des-singularizaçao, 
exigindo uma devoçao exclusiva, mas conferindo, por sua 
vez, um pouco de grandeza a cada um dos seus servidores. 
Trata-se de um modelo que se baseia no principio da 
meritocracia e que pressupoe que a finalidade principal da 
escola é libertar os homens, tanto no plano dos 
conhecimentos como no plano das relaçoes sociais, do jugo 
dos preconceitos familiares e das servidoes locais. Por 
contraposiçao, no segundo modelo - modelo doméstico -, o 
estabelecimento de ensino e a turma sao concebidos de 
acordo com um modelo familiar, devendo o professor 
comportar-se como pai/mSe, dos seus alunos. Aqui, o 
conceito central é o interesse ou a motivaçao. Enquanto que 
o primeiro modelo repousa sobre um ruptura entre os saberes 
do quotidiano e os da escola, o segundo procura a 
respectiva continuidade. Neste caso, a identidade do 
professor constrói-se na relaçao afectiva com os seus 
alunos e, no plano cientifico, com conhecimentos mais 
vastos do que aprofundados. O terceiro modelo é o modelo 
industrial, no contexto do qual devera ser enquadrado o 
termo profissionalizaçao. Sendo os estabelecimentos de 
ensino cada vez mais considerados como empresas, será entao 
natural que os professores sejam considerados como 
técnicos, peritos em técnicas pedagógicas. Uma tal 
concepçao poderá ser encarada como uma tentativa de 
resposta à crise de identidade profissional dos 
professores. Ao lutarem pelo reconhecimento da 
profissionalizaçao do seu trabalho, os professores 
visariam, entre outros objectivos, armar-se face a um 
debate social que os invade, os agride e os debilita: se 
toda a gente pode falar das finalidades da escola, ou da 
ineficácia dos professores (aspectos que referimos na I 
Parte deste trabalho como sendo uma das causas do chamado 
mal-estar docente), decerto que nem todos sabem construir 
uma tabela de objectivos. 
Pretendemos aqui partir deste esquema conceptual e ainda da 
teorizaçao efectuada por autores como TAP (19881, LIPIANSKY 
(1990) e TABOADA-LEONEiTI (1990) relativa à formaçao da 
identidade e Zi construçao das estratégias identitárias - 
referida na I Parte - para enquadrarmos os dados 
recolhidos. Teremos em consideraçao, por um lado, que os 
professores têm acesso a todos os registros de justifiia&o 
especificados por DEROUET ( 1988 1, construindo-se as 
identidades profissionais a partir de elementos gerados nas 
diversas lógicas contraditórias; e, por outro lado, como 
referem GOFFMAN (1959 1 e, na sua esteira, CAMILLERI (1990 1 
e NIAS (19891, que os professores, como actores sociais, 
sao levados, no decurso da sua vida, a assumir um certo 
número de papéis relativos, por exemplo, à sua idade, sexo 
e profissao cuja definiçao socio-cultural pode provocar 
conflitos. A organizaçao dos diferentes elementos 
identitários permitirá que os professores se vao adaptando 
às mudanças objectivas que se vao sucedendo, mantendo-se o 
sentimento de identidade enquanto os mesmos conseguirem dar 
à alteraçao e à mudança um sentido de continuidade, e 
surgindo uma crise de identidade na situaçao inversa. 
1 . ELEMENTOÇ CONSTI TU1 NTES DA I DENTI DADE PROFISSIONAL 
DOS PROFESSORES 
1.1. A FORMAÇAO ACADÉMICA 
Como referimos anteriormente, e segundo o modelo cívico, o 
saber disciplinar é um elemento fundamental da identidade 
profissional dos professores, defendendo DEROUET (1988) 
que o mesmo constituiu a base da sua cultura profissional 
até uma data recente. Por sua vez, os estudos de PRICK 
(1986 1 e de HUBERMAN (1989 1 ,  por exemplo, referem que o 
amor à matéria ensinada, ou seja, a vontade/possibilidade 
de a transmitir aos jovens, é uma das principais razoes que 
levam à escolha/permanência na carreira docente. No 
entanto, estes mesmos estudos apontam que os professores 
das áreas de ciências manifestam uma maior hesitaçao em 
escolher o ensino como profissao do que os dos ramos 
literários. Além disso, certos trabalhos sobre a formaçao 
inicial dos professores (CURADO et al, 1991; CURADO e 
TERLICA, 1991 1, puseram em evidência, para o caso 
portugués, o desajuste entre a creditaçao da habilitaçao 
própria para a docência e a formaçao especifica de nível 
superior - e a discrepancia entre disciplinas leccionadas e 
a qualificaçao académica recebida. Dai ter-nos parecido 
pertinente investigar até que ponto as diferentes 
habi 1 itaçoes académicas de base eram elementos de 
diferenciaçao das atitudes dos professores do erisino 
secundArio, colocando simultaneamente a hipbtese de 
constituir a falta de correspondência atrds referida um 
elemento de instabilidade e incerteza na actividade 
profissional dos professores, pesando, por isso, na 
construçao da sua identidade profissional. 
Assim, no questionario que serviu de base ao estudo 
quantitativo (Anexo I 1  1, era pedido (item 11.1) que os 
professores indicassem o número de disciplinas de nivel 
superior e o respectivo número de semestres que tinham 
completado e que se relacionassem com as discip'linas 
leccionadas no ensino secundário. Verificou-se, contudo, 
que a percentagem dos nao respondentes foi bastante 
elevada, oscilando entre 30.3 (número de disciplinas) e 
39.5 (número de semestres), repetindo-se aqui o já 
observado nos estudos atrás referidos e realizados pela 
nossa equipa no GEP, o que parece indicar que os 
professores nao se encontram preparados/motivados para 
responder a este tipo de questoes. Em virtude do exposto, 
nao se poderao retirar conclus6es da análise deste item. 
No mesmo item do question6ri0, era também pedido que os 
professores avaliassem numa escala de 1 a 5 (1-nula; 5 - 
excelente) o grau de preparaçao para leccionarem as 
disciplinas a que a integraçao no grupo os habilitava. Os 
Quadros I 1 1  -1 a I 1 1  - 11 - item 1 ( anexo 1 1 1 )  
sistematizam as respostas recebidas e o número das 
respectivas nao respostas. Tratando-se de variáveis 
ordinais ou de escala, aplicou-se a análise de variancia 
com o teste Scheffe para se detectarem os grupos de 
diferenças mais significativas. Seguidamente, agregaram-se 
todos os professores com dois anos de serviço pbs- 
profissionalizaçao e aplicou-se o T-Test para verificar se 
se registavam diferenças significativas entre este grupo de 
professores e os que se encontravam no 1õ ano de serviço. 
Quando observadas as respostas ds professores em bloco, 
verifica-se que a média aumenta com a idade e os anos de 
servico, só se registando diferencas estatisticamente 
significativas quando se entra com as variáveis 
independentes gruDo e sexo. Assim, e da andlise do Quadro 
I 1 1  - 4 ,  verifica-se que os professores que se consideraram 
academicamente melhor preparados para a docência foram os 
de Matemática (grupo 11 1,  sendo os professores de 
Economia/Contabilidade (que tiveram de ser agregados num 
único grupo - 19 - para possibilitar o tratamento 
estatistico) aqueles que registaram uma média mais baixa de 
auto-avaliaçao a este nivel. Estas respostas encontram-se, 
pensamos, directamente relacionadas com o número de 
disciplinas a ensinar, assunto que já foi referido na I 1  
Parte do nosso trabalho. Enquanto que os professores de 
Matemática ensinam maioritariamente apenas uma disciplina, 
os professores do 69/76 grupos ensinam entre três e cinco 
disciplinas, com a correspondente insegurança a nivel de 
preparaçao científica. 
Por sua vez, e da analise do Quadro I 1 1  - 6, constata-se a 
existência de uma diferença estatisticamente significativa 
entre a auto-avaliaçao dos professores do sexo feminino e 
os do sexo masculino, apresentando estes últimos uma média 
mais elevada. E, se se analisarem especificamente as 
respostas dos professores no 16 ano de serviço, verifica-se 
que apenas se registaram diferenças estatisticamente 
significativas quando se entra com a variável independente 
sexo, onde, mais uma vez, os homens apresentaram uma média 
mais elevada. De notar que, neste caso, nao foram os 
professores de Economia/Contabilidade a considerar-se pior 
preparados para a funçao docente, mas sim os de Português 
(grupos 20 e 21). 
Poder-se-á, assim, concluir que, do ponto de vista da auto- 
avaliaçao do grau de preparaçao académica para o ensino, os 
professores se consideraram, em geral, suficientemente 
preparados (as médias oscilaram sempre em torno do nível 
31,  sendo o sexo o factor que parece diferencia-los logo de 
início; o grupo disciwlinar acentua as diferenças com o 
decorrer do tempo na profissao. A profissionalizaçao nao 
parece, neste caso, ser um factor de diferenciaçao, embora 
os profissionalizados 'em serviço' apresentem as médias 
mais elevadas e os nao profissionalizados registem as 
médias mais baixas. Finalmente, e ainda sem que as 
diferenças sejam estatisticamente significativas, ser& de 
referir que foram os professores do NUT 3 (Regiao de Lisboa 
e Vale do Tejo) que melhor se auto-avaliaram, sendo os do 
NUT 4 (Alentejo/Algarve, regioes que tiveram de ser 
agregadas para permitir o tratamento estatistico) que 
apresentaram uma auto-avaliaçao mais fraca. 
O estudo qualitativo realizado posteriormente permitiu 
avanGar um pouco mais no aprofundamento destas conclusoes, 
apresentando novas perspectivas de análise. Asçim, a 
formaçao académica de base - e a respectiva ausência de 
saidas profissionais - foi apontada por uma professora de 
Português como factor de entrada na carreira ("Afinal, o 
meu curso, sem ter a profissionalizaçao, era um daqueles 
cujas saidas eram muito escassas (... A ideia de me tornar 
profissional do ensino nao teve a ver com a vocaçao, na 
qual nem sequer acredito" - professora PPF4 - 36 anos de 
idade); e por uma professora de Matemática, embora dum 
ponto de vista mais optimista: ( "Desde muito cedo fiquei 
com a ideia de tirar um curso de Matemática, porque era uma 
disciplina em que me sentia extraordinariamente A- 
vontade(...) Findo o 38 ano tive de escolher entre o ramo 
educacional, o ramo de matemáticas puras e o ramo de 
computadores ( . . . I  Como sempre gostei de lidar com jovens, 
ingressei no 4 0  ano do ramo educacional" - professora PMF7 
- 30 anos 1. 
Os professores de Economia que colaboraram neste trabalho 
atravks dos seus testemunhos pessoais também abordaram a 
relaçao formaçao acadt5mica - escolha profissional. Uma 
professora declarou nunca lhe ter passado pela cabeça 
ingressar no ensino, apenas o tendo feito por razoes 
conjunturais, na impossibilidade de arranjar outro emprego - 
mais adequado ( " Tenta-se o mercado do trabalho. Correm-se 
os bancos, as companhias de seguros e os ministérios. As 
entradas estao fechadas (...)O Ministério da Educaçao nem 
me passa pela cabeça. Nunca pensara no professorado" - 
professora PEF3 - 39 anos). Outro professor referiu o 
facto de a bizarra constituiçao dos grupos disciplinares no 
Ensino Preparatório o ter levado a optar pelo 7 0  grupo do 
Ensino Secundário, embora gostasse preferencialmente de 
leccionar Matemática ("Gostei muito de'ser professor de 
Matemática do 1õ e 20 ano do ciclo preparatório 
( . . .  )Infelizmente, do 46 grupo do E. Preparatório faz parte 
nao apenas a Matemática mas também as Ciências da Natureza, 
cujo programa do 20 ano trata os rudimentos da Biologia, e 
eu nao consegui gostar minimamente destes conteúdos 
pr ogramát icos"- professor PEM1 - 40 anos 1. Finalmente, um 
terceiro professor de Economia referiu-se negativamente à 
relaçao f ormaçao académica - disciplinas leccionadas, 
apontando essa situaçao como um dos factores que, no seu 
caso, levaram ao descontentamento profissional ("Carreira 
ingrata como pode ser compreendido pelo percurso 
profissional referido, a que há que acrescer outros 
aspectos importantes, como ( . . . I  o namero excessivo de 
disciplinas, níveis e turmas a que os professores do meu 
grupo estao sujeitos" - professor PEM2 - 34 anos). 
Estas respostas serao, no entanto, melhor exploradas quando 
nos debruçarmos sobre as razoes de ingresso na carreira e 
sobre as principais motivaçoes e satisf açoes dos 
professores. 
i .2. A PROFISSIONAL IZAÇAO E A FORMAÇAO EM CI ÊNCI AS DA 
EDUCAÇAO 
A profissionalizaçao poderá ser apontada, no caso 
português, e para os professores que seguiram o modelo 'em 
serviço' , como um factor de mudança de atitude 
relativamente B profissao, correspondendo ao ponto- 
charneira de passagem do estádio de iniciaçao/exploraçao 
para o estádio de estabilizaçao, que, segundo HUBERMAN 
(1989) se traduz simultaneamente numa escolha subjectiva 
(comprometer-se definitivamente) e num acto administrativo 
(acesso ao quadro de nomeaçao definitiva). Para os 
professores que seguiram os ramos de formaçao educacional 
das Faculdades, o estágio corresponderá, pelo contrário, a 
um primeiro periodo de socializaçao profissional e de 
exploraçao, que só mais tarde se consubstanciará na entrada 
no quadro de nomeaçao definitiva. 
No entanto, quer num caso quer noutro, a 
profissionalizaçao/estágio comporta sempre um processo de 
introduçao às Ciências da Educaçao, o que distingue os 
professores que por ele passaram dos professores nao 
profissionalizados. Pareceu-nos, portanto, pertinente 
interrogarmo-nos de que maneira os professores 
profissionalizados avaliavam a utilidade da preparaçao 
recebida em Ciências da Educaçao e, por contraposiçao, 
investigar até que ponto as suas respostas diferiam das dos 
professores nao profissionalizados, No seguimento de outros 
trabalhos por nós realizados (CURADO e FERNANDES, 19911, 
interessava-nos também comparar a importAncia relativa que 
os professores atribuiam à formaçao acad6mica especifica e 
à formaçao em Ciências da Educaçao, a fim de ver se se 
confirmariam as conclusoes a que entao chegáramos, ou seja, 
que os professores, nomeadamente os do Ensino Secundário, 
dao uma ênfase muito maior à preparaçao científica do que à 
formaçao pedagógico-didãctica - o que confirmaria a tese de 
DEROUET (19881, segundo a qual a identidade disciplinar - 
seu saber especifico - é um factor central a ter em conta 
na identidade profissional dos professores. 
Assim, foi solicitado no item 11.3 do questionário (Anexo 
11 )  que serviu de base ao estudo quantitativo que os 
professores indicassem a utilidade que atribuiam à formaçao 
cientifica especifica e à formaçao numa série de ãreas- 
chave das Ciências da Educaçao; e ainda que, para as 
mesmas, classificassem o respectivo grau de preparaçao. Em 
ambos os casos, a classificaçiio seria efectuada numa escala 
ascendente de 1 a 5. 
Os Quadros 11 1  - 1 a 111 - 11 (itens 2 a 21 - Anexo 1 1 1 )  
sistematizam as respostas recebidas, depois de se ter 
aplicado o tratamento estatistico já referido no ponto 
anterior. Os itens de ordem par referem-se à avaliaçao do 
ponto de vista da utilidade e os de ordem impar dizem 
respeito à avaliaçao do ponto de vista da preparaçao. 
Quando analisados os dados referentes apenas ao grau de 
preparaçao nas áreas indicadas (itens de ordem impar), 
constata-se, em primeiro lugar, médias no geral inferiores 
a 3, o que indicia uma preparaçao insuficiente, em 4 das 
ãreas propostas: História/Filosofia da Educaçao, 
Organizaçao/Gestao Escolar, Sociologia da Educa-çao e 
Tecnologias Educativas. Da análise dos quadros sobressai 
ainda a manifestaçao da falta de preparaçao dos professores 
no 1 8  ano de serviço por comparaçao com os outros. É ainda 
notória a maior segurança manifestada pelos professores com 
1-3 anos de serviço (médias superiores em 4 em dos 1 0  itens 
propostos 1,  o que poderá corresponder, no geral, à 
manifestaçao do entusiasmo dos principiantes (HUBERMAN, 
1989); e o acentuado espírito critico relativamente à 
respectiva preparaçao por parte dos professores com 4-6 
anos de serviço, o que poderá corresponder ao periodo de 
' colocar a questao' referido pelo mesmo autor. Os 
professores com mais de 7 anos de serviço revelam 
sistematicamente um maior à-vontade na sua auto-avaliaçao, 
o que poderá reflectir a segurança decorrente da 
antiguidade e o maior dominio das técnicas pedagógicas 
relatadas nos diversos estudos referentes ao ciclo de'vida 
dos professores apresentados na I Parte do trabalho. 
NotBvel é também a diferença de atitudes dos professores 
consoante o sexo, manifestando-se os homens melhor 
preparados nas áreas de Organizaçao/Gestao Escolar, 
Direcçao de Turma e Prática Lectiva, ao passo que as 
professoras revelam apenas uma maior segurança na 
preparaçao em Psicologia do Desenvolvimento. A estes 
resultados nao devera ser indiferente todo o conjunto de 
representaçoes e de estereotipos decorrentes do processo de 
socializaçao extra-escolar. O modelo de ~rofissionalizacao 
parece também influenciar as respostas dos professores, 
manifestando-se os profissionalizados 'em serviço' melhor 
preparados em 6 áreas e os licenciados em Ensino e nos 
Ramos de Formaçao Educacional em 4. A diferenciaçao 
consoante a Regiao evidencia uma maior seguranya por parte 
dos professores dos NUTs 2 (Regiao Centro) e 3 (Regiao 
Lisboa e Vale do Tejo) por contraposiçao com os professores 
do NUT 1 (Regiao Norte 1. 
Se analisarmos apenas os dados referentes à utilidade da 
preparaçao nas referidas Breas (itens de ordem par), 
verificaremos em primeiro lugar, as médias geralmente 
superiores a 3 (utilidade média), com ênfase para médias 
superiores a 4 nos itens referentes & formaçao cientifica 
especifica, metodologias/didáctica especifica e prática 
lectiva. Parece, assim, que os professores atribuem uma 
menor importbncia às áreas mais 'teóricas' da formaçao, 
confirmarido-se os resultados dos estudos efectuados pela 
nossa equipa no GEP sobre as necessidades de formaçao 
continua (CURADO e FERNANDES, 1991) e a ênfase atribuida ao 
dominio da matéria como fonte de preocupaçao dos 
professores do ensino secundário (HUBERMAN, 1989). 
Também neste caso se regista a ,diferença de atitudes entre 
os professores com 1-3 anos de serviço e os de 4-6 anos 
(Quadro 111-21, manifestando-se estes Oltirnos mais cépticos 
relativamente à utilidade de formaçao nas áreas mais 
'teóricas' das Ciências da Educaçao e atribuindo, em 
contrapartida, mais peso A f ormaçao nas 
metodologias/didáctica especifica, direcçao de turma e 
pratica lectiva. 
Da análise por grupo disciplinar (Quadros 111-4 e 111-5) 
sobressaem as médias sistematicamente inferiores registadas 
pelos professores de Economia/Contabilidade, com excepçao, 
no caso dos professores no 1õ ano de serviço, da formaçao 
científica especifica e em Organizaçao/Gestao Escolar. 
Também aqui parece que o decorrer do tempo na profissao 
contribui para o acentuar das diferenças entre estes 
professores e os dos outros grupos estudados. 
Se quisermos agregar as respostas referentes 
simultaneamente à preparaçao e à utilidade da formaçao nas 
áreas indicadas constataremos que, quando utilizada a 
variável independente anti~uidade se registam diferenças 
estatisticamente significativas em 16 dos 20 itens. As 
diferenças mais signifcativas registam-se entre os 
professores no 16 ano de serviço e os nutros, o que é 
confirmado pelo T-Test, onde se agregaram os professores 
com 2 anos pós profissionalizaçao num Único grupo. As 
respostas dos professores no 1õ ano de serviço registaram 
médias sistematicamente inferiores, o que revela nao apenas 
a consciência de uma preparaçao mais deficiente (a grande 
maioria destes professores , como vimos, nao é 
profissionalizada), mas também uma menor consciencializaçao 
da utilidade nos dominios das Ciências da Educaçao, 
reflectindo, parece, o 'senso comum' de que, para dar 
aulas, o essencial é dominar cientificamente as matérias 
leccionadas. De referir novamente que os professores com 4- 
6 anos de serviço apresentam respostas bastante 
caracteristicas, que os aproximam mais dos principiantes do 
que dos professores mais experientes, o que poderá 
corresponder a uma fase de 'colocar a questao', de dúvidas 
e questionamento da utilidade do trabalho realizado. 
A utilizaçao da variável independente modelo de 
pr.of-issional i z a ~ a s -  também faz ressaltar diferenças 
estatisticamente significativas em 14 dos 20 itens, 
verificando-se que os professores nao profissionalizados 
apresentam sistematicamente (e nao surpreendentemente) 
mkdias inferiores aos professores profissionalizados 'em 
serviço' . O mesmo na0 se passa, no entanto, quando se 
comparam as suas respostas com as dos professores formados 
pelos modelos de Licenciaturas em Ensino e nos Ramos de 
Formaçao Educacional (estes dois grupos tiveram de ser 
agregados para permitir o tratamento estatístico), que se 
manifestaram mais cepticos quanto à utilidade da formaçao 
em 6 áreas das Ciências da Educaçao (História/Filosofia da 
Educaçao, Desenvolvimento Curricular, Organizaçao e Gestao 
Escolar, Psicologia do Desenvolvimento, Sociologia da 
Educaçao e Tecnologia Educativa). 
As diferenças entre os grupos disciplinares nao sao tao 
marcantes, apenas se registando em 4 dos 20 itens. Nestes 
casos, as médias inferiores foram sempre registadas pelo 
grupo de Economia/Contabilidade, que assim revela ter 
características distintivas dos outros, o que constituia 
uma hipótese de partida deste estudo. 
k análise regional também permite evidenciar diferenças de 
atitudes dos professores em 7 dos 20 itens propostos, com 
média superiores nos NUTs 2 e 3 (Regioes Centro e Lisboa e 
Vale do Tejo) e inferiores nos NUTs 1 e 4 (Regioes Norte e 
Alentejo/Algarve). Finalmente, a análise consoante o tipo 
de estabelecimento de ensino onde os professores se 
encontravam colocados apenas possibilita a diferenciaçao em 
2 itens - preparaçao na especialidade cientifica e no 
desempenho da funçao de director de turma, sempre com 
médias inferiores por parte dos professores das escolas 
C + S .  
Uma anãlise mais fina das respostas dos professores no 1 0  
ano de serviço permite a constataçao de que as suas 
atitudes nao registam um grande número de diferenças 
estatisticamente significativas, o que parece sugerir que 
os pontos comuns prevalecem, podendo falar-se de uma 
categoria de professores com caracteristicas bem 
especificas. 
Desta análise poderao, assim, retirar-se as seguintes 
conclus6es : 
. as atitudes dos professores no 1õ ano de serviço, no que 
se refere ao grau de preparaçao cientifica especifica e em 
gr~ndes áreas das Cibncias da Educaçao e à apreciaçao da 
utilidade dessa mesma formaçao apresentam-se, no geral, 
como uma certa homogeneidade interna e diferentes das dos 
professores mais experientes. O sexo parece ser o principal 
factor distintivo das atitudes dos professores quanto a 
esta problemática; 
. quando analisados em bloco, os dados parecem sugerir que 
os principais factores de diferenciaçao das atitudes dos 
professores relativamente ao assunto em questao - e, 
consequentemente, de formaçao de identidades distintas - 
sao a ' antiguidade' e a ' profissional izaçao' ; 
. a segurança relativamente à formaçao nas várias áreas 
propostas é manifestamente- maior nos professores com mais 
de 7 anos de serviço - e com mais de 30 anos de idade -, 
detectando-se ainda um período. de maior entusiasmo nos 
professores com 1-3 anos de servi~o e um conjunto de 
respostas cépticas nos professores com 4-6 anos de serviço; 
. as áreas a que os professores atribuem um maior realce, 
no que se refere à utilidade da formaçao, sao a formaçao 
científica especifica, a metodologia/didáctica especifica e 
a prática lectiva; por sua vez, a História/Filosofia da 
Educaçao e a Organizaçao/Gestao Escolar sao as que menos 
relevância prática aparentam ter para os professores 
interrogados. Parece, pois, que os docentes nao se 
encontram interessados nos aspectos administrativos da 
profissao - parece, até, nao terem interesse no 
prosseguimento da carreira a esse nivel, à excepçao dos 
professores de Economia/Contabilidade, por razoes de 
formayao académica, atrevemo-nos a sugerir -, nao revelando 
a interioriza~ao da integraçao das áreas das Ciências da 
Educaçao que estudaram no processo de formaçao na prática 
lectiva quotidiana. 
A abordagem biográfica realizada posteriormente permitiu 
aprofundar e enriquecer algumas destas conclusoes, através 
da apresentaçao de testemuhnos de vivências concretas. 
Assim, algumas professoras referiram-se especificamente ao 
momento da profissionalizaçao como um período de 
aprendizagem, empenho, novos desafios, descoberta: "O ter 
de fazer o estágio dá-me um novo animo. Gosto das aulas e 
de estudar. É um desafio gratificante que me faz empenhar 
de novo na prof issaoy' - professora de Economia PEF3 - 
profissionalizaç2io em serviço, 39 anos; "Decidi concorrer à 
profissionalizaçao, o primeiro grande momento de 
expectativa na minha carreira ( . . . I  este modelo de 
profissionalizaçao, tendo entrado em vigor nesse ano, me 
criava o alento de uma experiência nova" - professora de 
Português PPF4 - profissionalizaçao em serviço, 36 anos; 
"Apesar da sobrecarga de trabalho, este foi o ano mais 
proveitoso em termos profissionais. Pela primeira vez, 
estava a p8r em prática algumas das teorias abordadas nas 
cadeiras pedagógicas que tinha completado no ano anterior 
e, mais do que isso, também pela primeira vez aprendia a 
fazer uma planificaçao ( . . . I  Descobri o significado da 
palavra yprofessor', que até entao tinha permanecido na 
obscuridade" - professora de Portugués PPF5 - licenciatura 
no ramo de formaçao educacional, 29 anos. 
No entanto, a importAncia atribuida ' ao processo de 
profissionalizaçao/estágio parece mais relacionada com 
questoes administrativas, de estabilidade profissional e 
pedagbgico-didácticas, de prática lectiva, do que com a 
abertura de horizontes decorrente da introduçao às Ciências 
da Educaçao. Estas até parecem, em última andlise, 
demasiado teóricas e nao aplicáveis nas situaçoes 
concretas, que, essas sim, s a o  importantes: "A 
profissional izaçao contribuiu principalmente para me 
efctivar e, consequentemente , dar -me a segurança 
profissional necessária. A nível da mestria 
cientifico/pedagógica, relacionamento com os alunos, etc, 
as coisas nao se modificaram muito" - professora de 
Economia PEF3 - profissionalizaçao em serviço, 39 anos; 
"Nesse ano, completava as restantes disciplinas pedagógico- 
didácticas do 1 8  ano do estdgio. Continuava a nao encontrar 
grande relaçao entre as teorias que estudava e as 
realidades com que me deparava" - professora de Português 
PPF5 - licenciatura no ramo de formaçao educacional, 29 
anos. 
Por sua vez, o decorrer do processo de profissionalizaçao e 
o 'choque do real' posterior podem dar origem a uma 
desilusao que se reflectirá posteriormente numa crise 
psicológica de elevada intensidade. Este tipo de 
acontecimentos foram-nos relatados apenas pelas professoras 
de Português:: "Na minha cabeça ecoavam as 'marteladas' do 
estágio: 'motivar os alunos', 'levA-10s à descoberta', 
'convidá-los à participaçao' ( . . .  1 aquelas coisas que 
pareciam agora, e cada vez mais, dificeis de por em 
prática: o tempo esgotava-se, o cansaço crescia, o limite 
das fotocópias cedidas pela escola diminuia" - professora 
PPF5; " A este momento de expectativa e empenhamento 
sobreveio o desânimo, a desilusao por um trabalho ao longo 
de dois anos desenvolvido no meio da grande barafunda, da 
legislaçao que mudava a toda a hora, dos escassos meios que 
nos colocavam à disposiçao, da tortura das manhâs infindas 
a ouvir pessoas enfadonhas falarem-nos sobre várias 
ciências da educaçao (.. .  Estes procedimentos culminaram 
numa enorme depressa0 C . . .  Quando retomei o serviço, 
seguiu-se um periodo de grande desânimo ao verificar que 
tudo o que aprendera, ou melhor, sobre que reflectira 
durante o estágio (na0 posso empregar a palavra aprender, 
dado que, de facto, o que aconteceu foi sobretudo 
sistematizar todos os procedimentos que intuitivamente já 
aplicava antes) seriam questoes a colocar de lado, uma vez 
que o sistema vigente, tanto pelas condiçoes materiais 
oferecidas como pelas mental idades, nada mais me 
deixava( . . . I  - professora PPF4. 
Interessará ainda notar que nem todos os professores, nos 
seus testemunhos pessoais sobre a evoluçao da respectiva 
carreira profissional, se alongaram sobre o processo de 
profissionalizaçao. Nomeadamente, para os dois professores 
de Economia (profissionalizaçao em serviço) e para duas 
professoras de Matemática (licenciatura no ramo de formaçao 
educacional) o processo de profissi.onalizaçao/estãgio foi 
apenas referido de passagem, como um momento-charneira de 
entrada/estabilizaçao na profissao. Isso poderá significar 
que nem todos os professores vivem esse momento como um 
perlodo decisivo da sua vida profissional, encarando-o 
alguns apenas como uma etapa administrativa a cumprir. 
1.3. A I NTEGRAÇAO NA ESCOLA 
De acordo com os estudos que temos vindo a citar, 
nomeadamente os empreendidos por LACEY ( 1977 1, HUBERMAN 
(1989) e SIKES (19851, as relaçoes que se estabelecem com 
os colegas sao aspectos fundamentais da vivencia dos 
professores principiantes, para os quais a socializaçao 
profissional constitui a terceira fonte principal de 
preocupaçao, depois das relaçoes com os alunos e do dominio 
da matéria ensinada. Por sua vez, existe todo um conjunto 
de estudos que se tem vindo a realizar sobre a importAncia 
do contexto organizacional/escolar na construçao da 
identidade profissional dos docentes (c.f., por exemplo, 
MACEDO, 1993; GOMES, 1993). Dai que nos tenha parecido 
pertinente interrogarmo-nos sobre o grau de integraçao na 
escola dos professores respondentes ao questionário, 
procurando investigar se existem, sobre este ponto, 
diferenças marcantes de atitudes/opinioes consoante o 
grupo, o sexo ou a idade. 
As questoes constantes do capitulo I 1 1  do questionário 
<Anexo I I pretendiam, pois, identificar o tipo de 
relaçoes que os professores respondentes estabeleceram com 
a comunidade escolar e extra-escolar, partindo-se do 
pressuposto de que o clima da escola e a forma como os 
professores o sentem é um factor fundamental para o bem- 
estar docente e para a construçao de identidades 
profissionais positivas. 
Os Quadros I 1 1  - 12 a I 1 1  - 33 (Anexo 1 1 1 )  sistematizam as 
respostas recebidas e o número das respectivas nao 
respostas. Para efeitos de tratamento estatístico, e no 
caso das questoes 1, 2, 3, 4 e 8, como se tratava de 
variáveis ordinais ou de escala (pode considerar-se a 
classif icaçao de ' hostily a ' muito acolhedora' e de ' nao 
apoio' a ' apoio sistemático' como uma escala ascendente ), 
procedeu-se $I análise de variância e à aplicaçao do'teste 
Sche f f e  para se identificarem os grupos onde se registavam 
diferenças mais significativas. No caso das questoes 5, 7, 
Y e 10 procedeu-se ao mesmo tipo de análise, considerando- 
se o valor 1 para as respostas afirmativas e 2 para as 
negativas. Contudo, e dado tratar-se de variáveis nao 
ordinais, para confirmar a análise aplicou-se o teste do 
Qui Quadrado. No caso da questao 6 aplicou-se apenas este 
último teste. Contudo, nesta questao, um problema na 
programaçao do registo informático dos dados levou a que 
apenas se admitisse uma única resposta. Assim, quando os 
professores assinalaram mais do que uma opçao (incluindo os 
problemas disciplinares), e para nao perder totalmente 
estes dados, decidimos assinalar apenas esta resposta, com 
o objectivo de verificar se, como assinalam os estudos de, 
por exemplo, HUBERMAN (1989) e SIKES (1985 1,  os problemas 
disciplinares, de relaçao com os alunos, se encontram 
efectivamente no centro das preocupaçoes dos professores, 
mesmo no seu contacto diário com os outros colegas. 
Uma análise dos Quadros I I I - 12 a I I I - 33 permite-nos 
constatar, em primeiro lugar, que as referências à atitude 
dos Conselhos Directiv~ (item 1) foram bastante positivas, 
com médias à volta do 4 (atitude acolhedora), embora 
menores nos professores de menos de 30 anos e no 1 0  ano de 
serviço (oscilando entre o ' indiferente' e o ' acolhedora' ). 
0s professores revelaram-se muito mais satisfeitos do que 
as professoras no que diz respeito a esta questao (Quadros 
I I 1-22 e I I 1-23>. Finalmente, sao definitivamente os 
professores do NUT 1 (Regiao Norte) que se revelaram mais 
descontentes com a atitude dos respectivos Conselhos 
Directivos, quer em termos gerais quer no que diz 
especificamente respeito aos professores no 1õ ano de 
serviço (Quadros I I 1-26 a I I 1-29 1. 
De todos os apoios previstos, o dos coordenadores dos 
directores de tur- (item 2 )  foi considerado, no geral, de 
forma mais negativa (apoio a pedido e, quando muito, 
ocasional), sendo os professores no 10 ano de serviço que 
menos satisfeitos se manifestaram, o que, se juntarmos as 
respostas destes professores, sobretudo nao 
profissionalizados, relativamente ao apoio do delegado e à 
atitude dos restantes colegas, revela uma situaçao de nao 
apoio sistemático desta categoria de professores, com as 
possiveis repercussoes a nível de prossecuçao na carreira, 
como o demonstra a literatura sobre a importância da 
socializaçao profissional nos primeiros anos de serviço. 
O apoio dos delegados de gruDo (item 3 ) ,  cuja import6nci.a 
nao deixa de ser ressaltada pela literatura (BLACKMAN, 
19891, também foi considerada insatisfatória (apoio a 
pedido ou ocasional), com ênfase, como já referimos, para 
os professores nao profissionalizados. Parece que as 
escolas C + S  apresentam um clima de integraçao 
significativamente mais acolhedor do que as secundárias, 
sobretudo para os professores no 10 ano de serviço, quer a 
nível de apoio dos delegados de grupo, quer da atitude dos 
restantes colegas, quer no sentido de pertença ao grupo (o 
que pode ser devido a este tipo de estabelecimentos de 
ensino ser, de modo geral, de dimensao mais pequena, em 
termos de número de turmas e, consequentemente, de número 
de professores, o que possibilitaria um clima menos 
desumanizado e mais acolhedor). 
A atitude dos colepas (item 4 )  6 ,  no geral, considerada 
como acolhedora, embora os professores no 1õ ano se 
manifestem mais criticos. Neste caso, as professoras 
revelaram-se mais satisfeitas do que os professores. 
Como já referimos, o sentido de pertença ao grupo 
disciplinar (item 51, embora tenha prevalecido sobre a 
situaçao contrária, é inferior nos professores no 16 ano de 
serviço, com menos de 30 anos e na0 profissionalizados e 
ainda nos professores com 4-6 anos de servi60 que, 
novamente aqui, voltaram a manifestar uma atitude crítica e 
de distanciaçao, que terá de ser aprofundada. Foram também 
estes professores, juntamente com os professores no 1õ ano 
de serviço do NUT 1 (Regiao Norte) e os formados através 
das Licenciaturas de Ensino e dos Ramos de Formaçao 
Educacional, que revelaram uma menor predisposiçao para 
estabelecer contactos com os pais dos alunos (item 61, por 
contraposiçao com os professores mais experientes (mais de 
7 e, sobretudo, de 10 anos de serviço) e profissionalizados 
'em serviço' (aliás, a inexistência de contactos com os 
pais e a nao efectivaçao de actividades extra-escolares e 
extra-curriculares prevaleceu, no geral, sobre os 
comportamentos mais din$micos). Poder-se-á sugerir que 
estes professores, tendo ultrapassado as dificuldades 
iniciais de controlo das turmas e de mestria pedagógica, se 
predispdem mais facilmente para outro tipo de actividades ( 
sao também eles que manifestam uma maior disponibilidade 
para as actividades extra-curriculares e extra-escolares - 
itens 8 e 9, revelando à-vontade nos contactos com os pais 
- item 71, ao passo que os professores menos experientes se 
encontrariam ainda na fase de ' sobrevivênciay , cuja 
preocupaçao predominante seria o controle das turmas e a 
mestria pedagógica (HUBERMAN, 19891, nao se encontrando 
suficientemente A-vontade nos contactos com os pais e os 
colegas. Esta conclusao parece ser confirmada pela análise 
dos dados referentes ao item 10 (troca de experiências com 
os outros colegas), que revelaram que 68.6% dos professures 
abordam os problemas disciplinares nos contactos com os 
colegas, com maior incidéncia para os principiantes 
(72.2%1, o que representa uma diferença estatisticamente 
significativa . Dentro dos professores principiantes, foram 
os de Matemática (grupo 11 1 que mais se queixaram dos 
problemas disciplinares (87.4% 1, com uma diferença 
estatisticamente significativa relativamente aos de 
Economia/Contabilidade (grupo 19; 47.8%). Esta diferença 
significativa de atitudes entre estes dois grupos de 
professores manifesta-se, aliás, também a nivel geral e nao 
apenas para os professores principiantes, embora com menor 
intensidade (81.4% para os professores de Matemática, 
independentemente da antiguidade, e 47.1% para os de 
As questoes 6, 7, 9 e 10 incluiam uma hipbtese de resposta 
aberta, que permitia a especificaçao, no caso afirmativo, 
do tipo de co_ntactoç mantidos com OS pais  para além das 
reunioes estipuladas na lei, do tipo de troca de impressoes 
com os colegas e do tipo de actividades extra-curriculares 
e extra-escolares levadas a cabo. 
As respostas recebidas na0 permitiram detectar uma grande 
diversidade e imaginaçao na dinâmica das escolas. 
Efectivamente, o tipo de actividades desencadeadas sao 
muito parecidas, qualquer que seja o grupo, a antiguidade, 
o tipo de escola ou a regiao do país. De referir, apenas, 
que os professores dos grupos de Português ( 8 õ A  e 8 õ B )  
foram bastante mais proliferas nas respostas do que os de 
Matemática e de Economia/Contabilidade. De entre as 
respostas recebidas, destacam-se pela frequencia, no que 
diz respeito às actividades extra-curriculares e extra- 
escolares: organizaçao de visitas de estudo e passeios; 
organizaçao de livros de poemas, concursos de literatura, 
jornais de escola, feiras do livro e bibliotecas de turma; 
improvisaçoes e dramatizaçoes com os alunos; dinamizaçao de 
núcleos de prevençao anti-tabágica e de teatro; organizaçao 
de festas e encontros, exposi~oes, debates, filmes, 
concertos, teatro, semanas culturais ; troca de 
correspondência com alunos de outras escolas ; 
organizaçao/participaç&o em acçoes de formaçao (relaçao 
pedagógica, planificacao, direcçao de turma, dominios 
científicos); participaçao em cursos de informática (os 
professores de Matemática referiram aqui, mais 
frequentemente que os outros colegas, a participaçao no 
Projecto Minerva); olimpíadas da Matemática; actividades no 
gmbito da Escola Cultural e actividades de Ambito 
desportivo (sobretudo referidas pelos professores do sexo 
mascul ino 1. 
No que diz respeito ao tipo de contactos mantidos com os 
pais e encarregados de educaçao: telefonemas ou cartas para 
incent-ivo 2i colaboraçao na aprendizagem e formaçao dos 
a1 unos ou decorrentes de ausências prolongadas, 
comportamentos 'anormais' ou excesso de faltas; reunioes 
extraordinárias para análise de casos pontuais quer a nivel 
de comportamento quer a nível de aproVeitam@nt~: reunioes 
individuais para tratar de problemas de aproveitamento e/ou 
enquadramento; reunioes para análise do insucesso escolar 
verificado na Direcçao de Turma e definiçao de objectivos 
de combate. 
Desta análise poder-se-ao, assim, retirar as seguintes 
conclusoes: 
. Em termos gerais, a classificaçao dos professores acerca 
da atitude do Conselho Directivo, dos colegas e dos pais 
dos alunos é bastante favorável, o que já nao se verifica 
na sua reacçao face ao apoio recebido do delegado e, 
sobretudo, do coordenador dos directores de turma. O 
sentido de pertença ao grupo disciplinar parece prevalecer, 
o mesmo acontecendo com a nao realizaçao de actividades 
fora do ambito estrito da turma. 
. Os problemas disciplinares parecem ter uma relevancia 
especial no quotidiano dos professores, sobretudo no caso 
dos professores principiantes e de Matemática. Sob este 
ponto de vista, os professores de Economia/Contabilidade, 
independentemente da antiguidade, revelam uma atitude 
especial, na medida em que menos de 50% se referem 
explicitamente a esses assuntos nos seus contactos com os 
colegas. 
. Tal como no capitulo anterior, a antiguidade e a 
profissionalizacao parecem ser os factores principais de 
diferenciaçao dos professores no que respeita à sua 
integraçao na comunidade escolar. O grau de integraçao 
parece aumentar com a idade, embora os professores de 25-29 
anos apresentem uma maior dificuldade a esse nível do que 
os seus colegas mais jovens, o que poderá corresponder ao 
período de crise profissional já detectado no capitulo 
anterior.. 
. Os professores nao pr-ofissionalizados, no 1õ ano de 
serviço e com 25-29 anos, revelam problemas especiais de 
integraçao, o mesmo acontecendo com os professores de 4-6 
anos de serviço e, em geral, com os professores do NUT 1. A 
integraçao parece ser particularmente favorecida nas 
escolas CtÇ. 
. De entre as actividades de dinamizaçao da escola, 
realizadas sobretudo pelos professores com mais anos de 
serviço e profissionalizados 'em serviço', nao ressalta uma 
grande diversidade, predominando a organizaçao de clubes, 
festas, exposiçoes, visitas de estudo, concursos e 
participaçao em algumas acçoes de formaçao, o que reflecte, 
parece-nos, a inexistencia de um processo organizado de 
formaçao continua e de uma interligaçao escola/meio 
planificada e consequente. 
0s testemunhos escritos dos professores, obtidos aquando da 
fase qualitativa/intensiva da nossa investigaçao, permitiu 
constatar, aprofundar e esclarecer alguns dos pontos 
f ocados. 
Interessará, em primeiro lugar, fazer notar que nem todos 
se referiram especificamente ao clima das várias escolas 
por onde passaram, o que poderá indiciar que nem todos os 
professores sentem como -determinante a influência da 
organizaçao escolar na sua actividade profissional: tal foi 
o caso de um professor de Economia (PEM1) e de uma 
professora de Matemática (PMF7). 
Para os restantes, alguns, e em certas situaçoes, o facto 
de gostarem da escola em que tinham sido colocados 
constituiu um factor de satisfaça0 no trabalho: "Gostava 
muito dos alunos e eles gostavam de mim, gostava dos 
colegas e da direcçao ( . . .  Gosto da Escola, gosto dos 
alunos e, de um modo geral, gosto dos colegas e do ambiente 
( . . . Sinto-me bem na Escola, com os colegas e com os 
alunos" - professora de Economia PEF3, 39 anos; "As 
relaçoes humanas, essas, eram sempre quentes - colegas e 
funcionários estavam sempre dispostos a ser bons 
companheiros. Os alunos, esses, nunca os conheci tao amigos 
C . . . )  Funcionários e colegas, todos (velhos e novos, 
efectivos ou na01 se mostravam simpáticos e prestáveis 
( . . .  Neste momento, já me ambientei à Escola, aos alunos e 
aos colegas" - prolcssora de Português PPF5, 29 anos; "Foi 
um periodo motivador a nível pedagógico. Existia uma 
convivência agradável entre colegas, quer nos transportes 
que todos os dias utilizávamos, quer no local de trabalho 
C . . . )  Gosto do ambiente da Escola onde trabalho, a nível de 
colegas professores" - professora de Matemática PMF6, 44 
anos. 
Para outros, ou para os mesmos, mas noutras situaçoes, o 
facto de nao se sentirem bem na escola constituiu um factor 
adicional & stress ou uma das causas do seu 
descontentamento relativamente à profissao: "Carreira 
ingrata, como pode ser compreendido pelo percurso 
profissional referido, a que há que acrescer outros 
aspectos importantes nao referidos, como a falta de 
espirito de grupo entre os professores que normalmente 
reina nas escolas" - professor de Economia PEM2, 34 anos; 
"O colégio muda de dono e passa a ser mais uma empresa com 
grandes lucros e com o mínimo de preocupaçoes pedagógicas. 
É a desilusao completa (...)Sinto-me profundamente abatida, 
nao gosto da escola, entro em ruptura com as pessoas e com 
as situacoes das quais discordo" - professora de Economia 
PEF3, 39 anos; "Acolhida num grupo hostil, no qual, ainda 
hoje, as pessoas se degladiam em lutas de pequenos e 
mesquinhos poderes ... " - professora de Português PPF4, 36 
anos; " Os primeiros meses foram dolorosos. O ambiente a 
que estava habituada fora agora substituido por um clima 
pesado que se fazia sentir na sala de professores. Nao 
conhecia ninguém e ninguém parecia disposto a deixar-se 
conhecer. Passavam-se dias em que entrava e saia da sala de 
professores sem trocar palavra com ninguém" - professora de 
Português PPF5, 29 anos. 
A importiincia da socializacao profissional nos primeiros 
anos de serviço, o processo de apropriaçao de códigos de 
conduta para os interiorizar, ou, pelo menos, para. lhes 
obedecer estrategicamente (LACEY, 19'77) foi referido de 
forma especialmente traumatizante por uma professora de 
Portugues que deu pela primeira vez aulas num colégio 
particular: "Na realidade, exercia-se um controle sobre os 
professores que os levava a terem medo de que os seus 
alunos falassem demasiado alto nas aulas e nos corredores, 
medo de falar sinceramente, medo de nao chegar a horas à 
formatura da manha, medo de fazer greve medo . . .  medo . . .  
medo . . . ,  até dos colegas com quem falavamos nos escassos 
intervalos entre as aulas. Ao fim de alguns meses já me 
tinha apercebido com que colegas poderia falar de tudo, com 
quâis nao poderia falar de nada, com quais podia falar 
apenas de certas coisas..." - professora PPFS, 29 anos. 
Será interessante notar que em nenhum destes testemunhos 
foi focada com especial relevancia a influência do Conselho 
Directivo ou do Coordenador dos Directores de Turma no 
clima da escola. 0s professores referiram-se, basicamente, 
às suas relaçoes com os colegas em geral, cos os colegas do 
grupo em particular, com os alunos e, num único caso, com 
os encarregados de educaçao, mas duma perspectiva de 
iniciativa individual, nao como parte de uma estratégia 
definida pela escola: "Penso que um professor na direcçao 
de turma, pelos contactos que estabelece com os alunos ou 
com os seus encarregados de educaçao, desenvolve outro tipo 
de relaçao, mais sauddvel, com os alunos" - professora de 
Matemática PMF7, 30 anos. 
0s testemunhos - com a notável excepçao de um professor de 
Matemãtica - nao referiram, igualmente, estratégias 
aplicadas pelas diversas escolas por onde os professores 
foram passando no sentido de se desenvolver um projecto 
educativo comum - e essa ausencia nunca foi identificada 
como uma carência a colmatar. 
Atrevemo-nos, pois, a sugerir que estas constataçoes nos 
poderao levar a encarar com uma certa cautela as afirmaçoes 
no sentido de enfatizar a importancia do projecto educativo 
de escola na vida profissional dos professores. Poderemos 
ser levados a colocar a questao: estarao os professores 
disponiveis para a realizaçao de um projecto educativo de 
escola, com tudo o que o mesmo implica de dinamismo e 
empenhamento? Ou, pelo contrário, existira um mal-estar 
generalizado, ou, na melhor da hipóteses, uma forma de 
encarar a actividade docente como apenas restrita Bs 
paredes da sala de aulas, com algum convivi0 entre-aulas na 
sala dos professores, que indisponibiliza os professores 
para qualquer tipo de actividade que exija mais deles do 
que o estritamente indispensável? Procuraremos avançai com 
algumas hipóteses de resposta no capítulo III.4.3., 
referente ao estado de espirito actual dos professores no 
desempenho da funçao docente. No entanto, poderemos desde 
já referir a tese de DEROUET (19881, que nos parece 
possivel de transferir para a situaçao actual portuguesa, 
segundo a qual os professores sao actualmente obrigados a 
trabalhar na intersecçao de diversos sistemas de 
justif icaçao cu jos princípios, as referencias e os 
instrumentos sao bastante diferentes, o que coloca 
problemas identitários específicos. Por tradiçao, estao 
habituados a trabalhar num espaço de justificaçao nacional, 
cujas exigências e métodos sao bem conhecidos - inspecçoes 
raras, uma motaçao administrativa formal, a garantia do 
estatuto de funcionário e o peso das organizaçoes sindicais 
lançaram as bases de um compromisso pouco constrangedor. 
Por sua vez, o espaço de justificaçao da sala de aula nunca 
foi codificado, permitindo o pano de fundo da rotina 
profissional gerir o quotidiano a partir de intuiçoes e 
negociaçoes. Ora, a ideia do projecto de estabelecimento 
introduziu um novo espaço de justificaçao, à escala da 
escola e do seu meio. Trata-se de uma mudança muito 
importante na construçao da identidade docente, na medida 
em que esta nova instância de justificaçao poderá ser muito 
mais precisa e exigente que as insthncias nacionais. Esta 
mudança arrisca-se a ser uma fonte de conflito, uma vez que 
a cultura profissional do mundo docente parece assentar 
sobre o modelo civico, construido em espaços gerais, 
nacionais e implicando a independencia da escola face às 
pressoes locais - e obriga ao desenvolvimento de duas novas 
coinpetencias relativamente à f unçao docente: a competência 
política e a competencia civica. Trata-se de uma dimensao 
nova da identidade docente, que exige uma verdadeira 
conversa0 para a maioria dos docentes - e para a qual, pelo 
menos ao que transparece deste nosso estudo, os mesmos nao 
parecem encontrar-se especialmente disponiveis. 
1 . 4 .  O QUOTI D I  ANO NA SALA DE AULA 
Como refere o Relatório da Comissao criada pelo Despacho 
114/ME/88 do Ministro da Educaçao - a que nos referiremos 
de seguida sob o termo "Relatório Braga da Cruzw-, os 
professores desempenham, no exercicio da sua actividade 
profissional, múltiplas funçoes, das quais a docente é a 
predominante. A maior parte do trabalho dos professores é 
dispendida na sala de aula, sendo ainda de relevar as horas 
de reunioes, de preparaçao de aulas, de correcçao de 
trabalhos e testes e de acompanhamento dos alunos. Pareceu- 
nos, pois, de interesse investigar quais as atitudes dos 
três grupos de professores em análise relativamente ao seu 
quotidiano na sala de aula - ponto central da sua 
actividade - e indagar quais as suas principais 
dificuldades a esse nivel. 
Sendo assim, e no que diz respeito apresentaçao dos 
resultados do estudo quantitativo por nós realizado, este 
capitulo encontra-se estruturado da seguinte forma: numa 
primeira fase, apresentam-se as conclusoes relativas às 
'principais dificuldades sentidas e as respectivas razoes 
(perguntas IV-1 e 3 do questionário - Anexo I1 1; 
seguidamente, apresenta-se a auto-avaliaçao por parte dos 
professores inquiridos relativamente ao grau de preparaçao 
e de sucesso na consecuçao de 20 objectivos relacionados 
com a gestao do quotidiano na sala de aula (questao IV-2). 
O capitulo terminará com extractos dos relatos 
autobiogr8ficos que permitam reforçar/aprofundar as 
conclusoes extraidas do estudo quantitativo. 
1.4.1. PRINCIPAIS DIFICULDADES 
Como referimos na I 1  Parte do trabalho, para este capitulo 
foram seleccionados 7 itens que, depois do pré-inquerito 
efectuado, se concluiu serem os mais frequentemente 
apontados pelos professores como principais dificuldades 
sentidas no exercicio quotidiano da profissao. A Última 
questao foi deixada em aberto, para que os professores 
pudessem apontar outras dificuldades para além das 
propostas, tendo-lhes sido pedido que escolhessem os três 
itens que consideraçsem como os mais representativos das 
dificuldades sentidas. O tratamento estatístico consistiu 
na análise de varihncia com aplicaçao do teste Scheffe, 
considerando-se o valor zero para as nao respostas e o 
valor 1 para as respostas seleccionadas. No entanto, dado 
tratar-se de variáveis nao ordinais ou de escala, a análise 
foi corroborada pela aplicaçao do teste do Qui-Quadrado, 
sendo referidos nos comentárioç apenas os resultados que 
registaram essa corroboraçao. Os Quadros 111-34 a 111-55 
(Anexo 1 1 1 )  apresentam a súmula dos resultados obtidos. 
Em termos gerais, verifica-se que o item excesso de alunos 
foi o único apontado maioritariamente pelos professores 
(mais de 50% de escolhas), qualquer que seja o angulo de 
análise. A dificuldade em ensinar turmas com baixo nivel de 
aprendizagem foi também escolhida com o uma das 
principais dificuldades por todos os professores com 
excepçao dos docentes com 4-6 anos de serviço, que 
apontaram a carga horária excessiva como. principal causa 
das dificuldades sentidas. As dificul-d-ades de ajustamento 
às defici&ncias da escola sao apontadas sobretudo pelos 
professores mais experientes, ao passo que os professores 
nao profissionalizados - sobretudo os de menos de 25 anos 
de idade - sao os únicos que focam os problemas de wlaça-o 
c-gm os colegas ( o que corrobora as çorlclusoes do capltulo 
anterior), dando tambélm mais importhncia às dificuldad&ç__.d- 
I.c~c=Loníli~ao_--de.. .bixi@linas.. . para (WFJ r .ac-2 ot-ain pre pat-ados 
(lembremo-nos que, segundo HUBERMAN, 1989 e SIKES, 1985, a 
çocializaçao escolar e o dominio das matérias sao dois dos 
factores principais de preocupaçao dos professores 
principiantes 1 .  
A disparidade consoante os grupos disciplinares é 
marcante, tendo-se verificado a existência de diferenyas 
estatisticamente significativas em 6 dos 8 itens propostos. 
(No entanto, quando analisadas particularmente as respostas 
dos professores no 10 ano de serviço, verificamos a 
existência de apenas uma diferença estatisticamente 
significativa, o que parece confirmar a ideia de que a 
diferenciaçao entre os grupos e a formaçao de identidades 
distintas se acentua com o decorrer dos anos de serviço na 
profissao). As dificuldades resultantes da leccionaçao de 
vários níveis e da leccionacao de disciplinas para que nao 
foi  reparado sao significativamente mais referidas pelos 
professores de Economia/Contabilidade e de 
Português/Francês, o que, como já vimos na 11 Parte do 
trabalho, se deve ao sistema de organizaçao de horários, em 
que a maioria dos professores do 6 6 / 7 6  grupo lecciona entre 
3 e 5 disciplinas e entre 4 e 9 turmas, e os de 
Português/Francês leccionam maioritariamente 2 disciplinas 
e 4/9 turmas. Em contrapartida, os professores de 
Matemática e do grupo 8õA queixam-se fundamentalmente do 
excesso de alunos. Sao estes últimos que manifestam uma 
maior preocupaçao com a qualidade de relaçao com os 
colegas, ao passo que os professores de Português/Francês 
manifestam uma preocupaçao significativamente maior que os 
colegas (sobretudo os de Economia/Contabilidade) quanto às 
deficiências da escola. 
0s professores do sexo masculino e do NUT 4 .(Regiao 
Alentejo/Algarve> preocupam-se significativamente mais com 
a carga horária excessiva do que os restantes colegas. E 
foram os professores da Regiao de Lisboa e Vale do Tejo que 
manifestaram uma atitude mais critica relativamente às 
deficientes condiçtjes das escolas, sobretudo por comparaçao 
corn os professores da Regiao Norte.. (Convém referir aqui 
que o reduzido número de professores no 10 ano de serviço 
colocados no NUT 4 nao permitiu qualquer tipo de análise 
estatistical. Foram igualmente os professores do Norte que 
revelaram uma maior dificuldade de relaçao com os colegas, 
o que converge com a atitude detectada no capitulo anterior 
relativamente à maior dificuldade de integraçao na escola 
por parte dos professores desta regiao. 
Como foi anteriormente referido, este grupo de questoes 
deixava uma hipótese de resposta em aberto, para os 
professores especificarem outras dificuldades que nao 
pudessem ser englobadas em qualquer dos itens propostos. 
Foram os professores de Matemática que mais utilizaram este 
recurso, ao qual nao recorreu nenhum docente do grupo 8õA. 
Começando por chamar a atençao para o facto de grande parte 
destas respostas se entrecruzarem com as 'causas das 
dificuldades' (questao 31, poderemos destacar, de entre as 
respostas recebidas: a má preparaçiio em Matemática e 
Português, o que torna difícil a aprendizagem de outras 
disciplinas; problemas disciplinares Citem referido na 
qirestao 3); a fraca motivaçao dos alunos (idem); 
dificuldade em ensinar turmas heterogéneas; a falta de 
motivaçao dos professores; a distancia casa/escola; a falta 
de formaçao do pessoal administrativo; e o desajustamento 
dos programas. 
Como sintese deste sub-capitulo poder-se-ao apresentar as 
seguintes conclusoes: 
. Os principais problemas sentidos pelos professores, 
independentemente do grupo disciplinar, da antiguidade, do 
sexo ou da regiao, sao de dois tipos, ambos relacionados 
com os alunos: excesso de alunos/turma e baixo nível de 
aprendizagem. 
. A s  atitudes dos professores face aos problemas sentidos 
nao variam consoante o tipo de escola, o que poderá 
permitir concluir que o funcionamento e o clima das escolas 
e a organizaçao dos horários nao difere consoante a 
t i p o l o g i a ,  
. A gdade apenas permite diferenciar significativamente os 
professores no que diz respeito à importância atribuida a 
carga horária como causa das dificuldades sentidas pelos 
professores com mais de 40 anos, por comparaçao com os mais 
novos - até 30 anos de idade. Embora sem ser 
estatisticamente significativo, importa ainda notar que sao 
os professores mais jovens - até 24 anos - que mais se 
referem à dificuldade de relaçao com os colegas, e os de 
mais de 40 anos que mais se referem às dificuldades de 
ajustamento as deficiências da escola, o que parece 
corresponder às diferentes etapas do ciclo de vida 
,profissional já enunciadas pela literatura. 
. Os professores principiantes revelaram novamente um 
conjunto de atitudes muito semelhantes entre si - as 
diferenças, embora existentes, nao sao muito significativas 
e restringem-se a questoes especificas, como, por exemplo, 
o problema da leccionaçao de várias disciplinas, 
forçosamente mais f ocado pelos professores de 
Economia/Contabilidade. A diferenciaçao opera-se, consoante 
os grupos disciplinares de pertença, com o decorrer dos 
anos de serviço na profissao 
. De entre as 'outras' dificuldades apontadas (que, muitas 
vezes, se confundem com as causas dessas mesmas 
dificuldades), destaca-se a frequência com que sao 
referidos os problemas relacionados com a colocaçao 
distante do local de residência (sobretudo pelos 
professores no 1õ ano de serviço), a dificuldade de 
motivaçao dos alunos e a leccionaçao de turmas 
heterogeneas. 
1 .4.2. CAUSAS DAS DIFICULDADES 
Foram seleccionados para este ponto 8 itens (Anexo I 1  1 ,  que 
poderao ser agregados em três grandes grupos: problemas 
relacionados com os alunos (origem sócio-económica, 
indisciplina, dificuldades de aprendizagem); problemas 
relacionados com o próprio professor (deficiente preparaçao 
cientifica e pedagógica, falta de experiência), e, 
finalmente, problemas relacionados com o funcionamento e o 
clima da escola (falta de apoio dos colegas, más 
condiçoes). Tal como no ponto anterior, foi deixada uma 
última hipótese de resposta aberta para os professores 
poderem apontar outras causas das dificuldades sentidas que 
nao se englobassem nas propostas. Também aqui foi pedido 
que os professores escolhessem os tr@s itens que 
considerassem mais representativos das causas das 
dificuldades sentidas. O tratamento estatístico foi igual 
ao explicado no capitulo anterior. Os Quadros 111-56 a I 1 1  
- 77 (Anexo 1 1 1  1 sistematizam os resultados obtidos. 
O único factor referido maioritariamente pelos professores 
(mais de 50% de escolhas), qualquer que seja o ângulo de 
análise, foram as dificuldades de aprendizagem dos alunos. 
A indisciplina, por sua vez, foi significativamente mais 
referida pelos professores de 25-29 anos de idade e até 3 
anos de serviço - nao profissionalizados ou formados pelo 
modelo das Licenciaturas em Ensino ou nos Ramos de Formaçao 
Educacional -, o que parece confirmar este problema como a 
principal preocupaçao deste grupo de professores (HUBERMAN, 
1989; SIKES, 1985). Em contrapartida, os .professores mais 
experientes (com mais de 7 anos de serviço e mais de 40 
anos de idade > e prof issionalizados ' em serviço' atribuiram 
prioritariamente as causas das dificuldades sentidas a 
~g!&i&o-e~-- estruturais como a origem sócio-económica dos 
alunos e às más condiçoes da escola. De notar a maior 
preocupaçao evidenciada pelos professot-eç com 4-6 anos de 
servi6:o no que se refere à. respectiva prepara~ao- cientif ica 
e--pedagd&ica, -- o que  i nd i c i a  mais uina vez que es te  grupo 
especifico de professores manifesta atitudes de profundo 
questionamento relativamente à actividade profissional. 
A falta de experiência foi, como seria de esperar, referida 
como causa das dificuldades apenas pelos professores 
principiantes (até 3 anos de serviço), nao 
profissionalizados ou profissionalizados pelos modelos de 
Licenciatura em Ensino e nos ramos de Formaçao Educacional. 
Será, no entanto, interessante verificarmos que a 
atribuiçao à falta de experiência das razoes das 
dificuldades sentidas pelos professores no 1 0  ano de 
serviço apareceu em 48 lugar nos de Economia/Contabilidade, 
em terceiro lugar nos de Matemática e do 888 e em segundo 
lugar nos do 8ÕA, ou seja, em nenhum grupo os professores 
colocaram este item como principal causa dos respect.ivos 
problemas. O grupo disciplinar apenas permite distinguir 
significativamente os professores relativamente a um 
factor: a atribuiçao à indisciplina dos alunos a razao das 
dificuldades sentidas pelos professores de Matemática e de 
Português/Francês, por contraposiçao com os docentes de 
Economia/Contabilidade e do grupo 80A (esta diferenya 
regista-se quer a nivel dos professores em geral quer no 
caso especifico dos professores no 1Q ano de serviço). Já o 
sexo é um marcante factor de diferenciaçao (em 5 dos 8 
itens, embora no que respeita aos professores principiantes 
tal nao se verifique), enfatizando as mulheres os factores 
relativos à indisciplina, à falta de experiência e à 
insuficiente preparaçao pedagógica (uma visao, diriamos, 
mais psico-pedagógica do problemas 1, ao passo que os homens 
focam mais os problemas causados pela origem sócio- 
económica dos alunos (uma visao mais sociológica). 
Novamente neste capitulo, foram os professores do NUT 3 
(regiao de Lisboa e Vale do Tejo) que mais se refe'riram à 
falta de condiçoes para trabalharem. E, corroborando o 
ponto anterior, o item menos escolhido, em termos gerais, 
foram as dificuldades de relacionamento com os colegas, 
embora, para os professores prof issionalizados ' em 
serviço', esse item tenha aparecido em antepenúltimo lugar, 
a frente da falta de preparaçao pedagógica e da falta de 
experiencia (que nem sequer foi nomeada). 
Conforme referimos, foi deixada uma hipótese de resposta em 
aberto, para que os professores pudessem indicar outro tipo 
de causas das dificuldades sentidas. De entre as mais 
focadas, destacam-se: o desinteresse dos alunos; a 
desmotivaçao dos professores; a inadequaçao dos conteúdos à 
realidade dos alunos; a carga horária mal distribuida, com 
turmas superlotadas; problemas de afectividade dos alunos; 
e a remuneraçao insatisfatória. 
Será interessante notar a insistencia com que os problemas 
de desinteresse dos alunos e da desmotiva~ao dos 
professores sao focados, tanto nas respostas às questoes 
referentes aos problemas do quotidiano, quer também, como 
veremos, no ponto 111.1.5.3, nas respostas referentes ao 
estado de espírito actual relativamente à profissao. 
Parece, assim, ir ganhando corpo a ideia de que o 'mal- 
estar docente', estudado a nível internacional (ESTEVE E 
FRACCHIA, 1988 1 se reflecte também em Portugal. 
Como sintese parcial deste subcapítulo poder-se-ao apontar 
as seguintes conclusoes: 
. A causa mais a~ontada dos problemas sentidos pelos 
professores, independentemente do sexo, do grupo, da 
antiguidade ou da regiao, sao as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos; em segundo lugar, para os 
professores mais experientes, a origem-s6cio-econ6mica e a 
indisci~lina e, para os principiantes, a indisciplina e a 
falta de experiência. Ou seja, prioritariamente factores 
relacionados com os alunos, o que confirma os resultados do 
estudo de ALCADA (19841, segundo o qual os professores 
tendem a atribuir a factores externos a eles próprios as 
principais razoes das dificuldades sentidas no desempenho 
da profissao.. 
. Novamente se nota uma relativa homogeneidade nas 
respostas dos professores ~rincipiantes, embora com algumas 
diferenças entre os grupos disciplinares, o que permite 
reforyar a hipótese de que a construçao da identidade 
profissional dos professores passa pela sua integraçao nos 
respectivos grupos disciplinares, onde vao buscar certas 
caracteristicas especificas que, no primeiro ano de 
serviço, s6 apresentavam de forma atenuada. 
.Os professores com 4-6 anos de serviço voltaram a 
manifestar atitudes indiciadores de uma fase de 
qunstionamento relativamente à actividade profissional. 
. Os professores da Regiao de Lisboa e Vale do Tejo denotam 
uma preocupaçao sistemática com as condiçoes de trabalho 
que nao se verifica de forma tao evidente nas outras 
regioes. 
A análise temática dos relatos autobiográficos recolhidos 
nao nos trouxe, neste capítulo, nada de novo, permitindo- 
nos apenas reforçar as conclusoes jB apresentadas. 
Referindo-se às principais dificuldades sentidas e 
.. I 
respectivas causas, os professores apontaram, no aue diz 
res~eito aos primeiros anos de serviço: 
. A maior dificuldade na gestao dos problemas de 
disciplina: "Os maiores problemas de indisciplina 
encontrei-os nos primeiros anos de ensino e nos alunos do 
90 ano" - professor de Economia PEM1, 40 anos; "Posso 
denominar esta fase como a de 'Iniciaçao'. Caracteriza-se 
por um certo nervosismo em controlar a disciplina na sala 
de aula . . . > 3  - professora de Matemática PFM6, 44 anos. 
. A dificuldade integraçao no grupo: "Acolhida num grupo 
hostil, no qual ainda hoje as pessoas se degladiam . . .  3' - 
professora de Portugues PPF4, 36 anos; e &-dificuldade d e  
integraçao na escola: "Na realidade, exercia-se um controle 
- 
sobre os professores que os fazia ter medo . . .  3 )  - 
professora de Portugu$s PPF5, 29 anos. 
. A dificuldade em encontrar rela~ao "entre as teorias que 
e-studava (na parte teórica do ramo de formaçao educacional) 
as realidades com que me deparava" - professora de 
Português PPF5, 29 anos. 
No decorrer da respectiva carreira* os professores 
apontaram ainda outras dificuldades, das quais podemos 
destacar : 
. as relacionadas comos alunos e a resrsectiva--indiscipl i= 
e desmotivaçao: "Alunos indisciplinados" - professor de 
Economia PEM2, 34 anos: "Alunos incorrectos e 
desinteressados" - professora de Matemática PMF6, 44 anos; 
"Por vezes sinto bastantes dificuldades em contornar certas 
situaçoes surgidas na sala de aula" - professora de 
Matemática PMF7, 30 anos; 
. as relacionadas com a escola e o seu clima: "Falta de 
espirito de grupo entre os professores" - professor de 
Economia PEM2, 34 anos; "Cr.upo hostil" - professora de 
Portugues, 36 anos; "Clima pesado na sala de professores. 
Nao conhecia ninguém e ninguém parecia disposto a deixar-se 
conhecer" - professora PPF5, 29 anos; 
. as relacionadas com as condicoes estruturais do exercício 
da profissgo: "Horário sobrecarregado, longe do local de 
residencia; número excessivo de disciplinas, níveis e 
turmas" - professor de Economia PEM2, 34 anos; "Profissao 
desgastante, pois passamos todas as tardes frente a turmas 
com 3 0 / 3 2  alunos com vários comportamentos e vários 
problemas familiares" - professora de MatemBtica PMF7, 30 
anos; Leccionaçao de disciplinas novas, por exemplo, 
Direito (professor PEM) e Matemática do 120 ano (professora 
PMFG); "A acumulaçao de trabalho, o desgaste físico e 
psicológico resultante de exigirem de n6s o que nao podemos 
dar ( . . . ) Como nos podem imputar as responsabi 1 idades de um 
ensino inovadcr, a que um professor tem de entregar-se 
totalmente, se todos os anos nos sao distribuidas várias 
turmas de cerca de 30 alunos, além de outros tipos de 
trabalho, como os apoios, as compensaçoes educativas ou as 
direcyoes de turma?" - professora de Português PPF5 ,  29 
anos ; 
, as relacionadss com a degradacao dos edifícios e doç 
materiais: "Desde logo notei as dificuldades que ainda hoje 
se mantem, tais como a falta de retroprojector e outros 
materiais que no estágio utilizei" - professora de 
MatemAtica PMF6, 44 anos; "Quando vi a escola pela primeira 
vez, depois de ter andado às voltas durante meia hora, 
achei que nao podia ser, que aquela escola devia estar 
abandonada, que devia haver outra algures ( . . . I ;  afinal, 
era aquela mesmo" - professora de Portugues PPF5, 29 anos; 
. as relacionadas com as condiçoes de evoluçao na carreira: 
instabilidade de colocaçao (testemunhos do professor de 
Economia PEM2 e da professora de Matemática PMF6 1; 
diferen~a de vencimentos entre o ~rincíwio e o fim d& 
carreira. " Considero mesmo incorrecta e injusta a enorme 
diferença de vencimento entre o início e o fim da carreira, 
dado nao haver grande aumento de responsabilidades com o 
acumular dos anos de serviço" - professor de Economia PEM1, 
40 anos; "Se por um lado somos muito mal remunerados, quem 
se empenha e quem trabalha está ao mesmo nivel de quem nada 
faz. É como se nos fosse exigido muito e simultaneamente 
muito pouco" - professora de Economia PEF3, 39 anos; 
progressao nos escaloes: "As mudanças de escalao que nunca 
acontecem, as que existiam e foram abolidas . . .  7' - 
professora de Português PPFS, 29 anos; 
. as relacionadas com as baixas remuneras-&es, referidas por 
quatro dos oito professores-narradores: os três professores 
de Economia e uma professora de Portugues; 
as celacionadas com a opiniao pública negativa 
relativamente aos professores: "Um outro aspecto negativo 
muito importante é a falta de respeito gen~ralizado na 
opiniao publica em relaçao aOs profes~ores ' '  - professora  de 
Matemática PMF7, 30 anos; "Sinto que muito pouca gente 
reconhece o nosso trabalho. Isso magoa!" - professora de 
Portugues PPF5, 29 anos; 
. as relacionadas com o aspecto rotineiro da profissao: 
"Dou aulas, mas a paixao, a alegria, o empenho passados dao 
lugar A rotina, à revolta, ao desejo de sair ( . . . I  Gostaria 
de fazer outras coisas que me estimulassem mais(...) 
Gostava de avançar mais, de voltar a estudar, mas também 
nao me sinto muito atraída pelas vias da pedagogia" - 
professora de Economia PEF3, 39 anos. 
Neste ponto observaremos as respostas dos professores 
relativamente à auto-avaliaçao numa escala ascendente de 1 
a 5 do seu grau de preparaçao e de sucesso no q ~ i c  respeita 
à consecuçao de 20 actividades relacionadas com o seu 
quotidiano na sala de aula (questao IV-2 do questionário - 
Anexo I 1  1. Dado tratar-se de variáveis ordinais ou de 
escala, o tratamento estatistico consistiu na análise de 
variância seguida da aplicaçao do teste Scheffe. Os Quadros 
111-78 a 1 1 1  -99 (em anexo e sempre divididos em duas 
categorias para cada item: grau de preparaçao, por um lado, 
e grau de sucesso, por outro, para facilitar a leitura) 
sistematizam os resultados obtidos e, para cada um dos 
i tens, o respectivo número de nao respostas, cuja 
percentagem foi, como se pode verificar, muito maior no 
caso do grau de sucesso do que no grau de pre~araçao, o que 
parece indiciar que os professores se encontram mais à- 
vontade na avaliaçao da preparaçao recebida para a execuçao 
das actividades listadas do que na avaliaçao do respectivo 
grau de sucesso - talvez porque, neste caso, a avaliaçao 
significaria porem-se mais em causa como profissionais, o 
que seria uma situaçao incdmoda do ponto de vista da auto- 
imagem que pretendem manter. Será, também, por essa razao - 
manutençao de uma imagem de profissionais competentes - 
que, para cada um dos itens propostos, os professores 
referiram, na generalidade, um grau de sucesso superior ao 
grau de preparaçao, o que também pode indiciar a sensaçao 
referida pela literatura (c.f., por exemplo, HUBERMAN, 
19891 de que a prática concreta permite ultrapassar as 
deficiências de base. 
Analisando a questao tomando a anti~uidade como variável 
independente - Quadros 111-80 e 111-81 (Anexo I1 1  - 
constataremos a existencia de diferenças estatisticamente 
significativas em 33 dos 40 itens, podendo detectar, em 
termos gerais, um aumento de confiança dos professores 
relativamente ao respectivo desempenho na sala de aula com 
o decorrer do tempo de serviço, o que vai de encontro às 
conclusoes de outras investigaçoes sobre a mesma questao 
(C. f . ,  por exemplo, FULLER, 1969; SIKES, 1985; HUBERMAN, 
1989). As diferenças significativas registam-se quase 
sempre entre os professores no l õ  ano de serviço e aqueles 
com mais de 7 anos de prática, apresentando os primeiros 
médias sistematicamente inferiores. Contudo, e mais uma 
vez, as respostas dos professores com 4-6 anos de serviço 
diferem substancialmente das dos outros grupos, sende este 
o únicu grupo em que se encontram classificaçoes relativas 
ao grau de preparaçao superiores às do grau de sucesso (em 
8 dos 20 itens). Esta situaçao apenas se verifica também no 
grupo de 1/3 anos de serviço no que diz respeito ao grau de 
preparaçao/sucesso na utilizaçao dos media. Por sua vez, os 
professores com mais de 40 anos apresentam médias 
significativamente inferiores As dos seus pares na casa dos 
30 anos em 18 dos 20 itens referentes ao grau de sucesso 
(Quadro 111-811, o que poderá remeter para uma situaçao de 
crise profissional - relacionada com a crise da meia idade 
- referida pela literatura (c.f., por exemplo, SIKES, 
1985). 
Embora classificando sistematicamente a sua preparaçao como 
deficiente (auto-ava1iaçB.o inferior a 3 1,  com a única 
excepçao no item preparacao para dar ex~licaçoes claras, os 
professores no 1õ ano de serviço apenas manifestam uma 
menor confiança quanto ao respectivo sucesso em dois dos 
itens propostos, utiliza~ao dos media e criacao de hábitos 
de investigaçao nos alunos, o que parece sugerir que, à 
semelhança dos seus pares, este grupo de professores tem 
necessidade de apresentar uma imagem de sucesso 
profissional (o que, como vimos quando da revisa0 da 
literatura, é uma preocupaçao fulcral para eles). Da 
leitura dos Quadros 111-80 e 111-81 ressalta ainda que os 
itens em que os professores em geral apresentam uma auto- 
avaliaçao mais fraca (inferior a 3) sao o grau de 
preparaçao no fomento de hábitos de trabalho e de 
investigaçao nos alunos e na resoluçao dos problemas de 
indisciplina. A aplicaçao do T-test para distinguir os 
professores no 1õ ano de serviço do conjunto de todos  oç 
outros permitiu ver-se que em todos os itens menos dois as 
médias dos primeiros sao inferiores às dos segundos, quer 
no respeitante ao grau de preparaçao quer ao grau de 
sucesso, sendo as excepçoes o prau de sucesso no fomentar 
do es~irito critico e do interesse dos alunos. O grupo de 
professores com dois anos pós profissionalizaçao apresenta 
médias inferiores a 3 apenas em 5 dos 40 itens: preparaçao 
e sucesso na utilizaçao dos media; preparaçao e sucesso no 
desenvolvimento de hábitos de investigaçao nos alunos; e 
preparaçao para evitar a indisciplina. Este estado de 
coisas remete directamente para O tipo de 
profissionalizaçao. 
Assim, e se analisarmos os Quadros relativos à utilizaçao 
da ~rofissionalizacao como variável independente - Quadros 
111-82 e 111-83 - verificaremos que, de entre os 
professores profissionalizados, os que frequentaram a 
'formaçao em serviço' apresentam médias superiores aos 
licenciados em Ensino ou nos ramos de Formaçao Educacional 
em 31 dos 40 itens propostos, sendo as excepçoes mais 
significativas a auto-avaliaçao relativa ao grau de 
preparaçao e de sucesso na definiçao de objectivos e no 
fomento do espirito critico dos alunos. 0s itens em que os 
professores formados 'em serviço' se consideram mais 
capazes (medias supeiores a 4 )  sao o grau de sucesso em dar 
explicaçoes claras e em evitar a indisciplina; por seu 
lado,os professores licenciados pelo sistema integrado das 
Universidades nunca apresentam médias iguais ou superiores 
a 4. Esta situaçao poderá dever-se a dois factores 
interligados: o tipo de formaçao e a antiguidade na 
profissao, com o consequente aumento de confiança quanto à 
mestria pedagógica (HUBERMAN, 1989). A utilizacao dos media 
revelou-se ser o principal problema, em termos de 
preparaçao, para os professores nao profissionalizados e 
para os formados 'em serviço' ; e em termos de sucesso para 
os licenciados em Ensino e nos ramos de Formaçao 
Educacional. 
Uma análise por grupo disciplinar - Quadros 111-84 a 111-87 
- permite a identificaçao de apenas 10  diferenças 
estatisticamente significativas entre os professores: grau 
de preparaçao e de sucesso na definiçao dos objectivos 
(máxima no grupo de Matemática, minimo no grupo de 
Economia/Contabilidade, no primeiro caso e no grupo de 
Português/Franc#is no segundo); preparaçao na planificaçao 
de actividades (máximo no grupo de Matemática e mínimo no 
grupo de Economia/Contabilidade); preparaçao na adequaçao 
da planif icaçao aos alunos (máxima nos grupos de Matemática 
e 8A e mínimo nos de Economia/Contabilidade e 8B); 
preparaçao para a gestao do tempo (máximo no grupo de 
Economia/Contabi 1 idade e minimo no 8B ; SUC~SSO na 
efectivaçao da avaliaçao formativa (máximo no grupo 8B e 
minimo no de Economia/Contabi 1 idade 1 ; preparaçao no 
proporcionar feedback aos alunos (máximo no grupo de 
Matemática e minimo no de Economia/Contabi 1 idade 1 ; 
preparaçao no encadeamento da planificaçao (máxima no grupo 
de Matemática e minima no de Economia/Contabi 1 idade ; 
sucesso em fomentar o espírito critico dos alunos (máximo 
no grupo de Economia/Contabilidade, minimo no de 
Matemática). Poderá, entao, dizer-se, em termos gerais, que 
o Rrupo Que se considera melhor preparado e mais bem 
sucedido na abordagem dos problemas do quotidiano na sala 
de aula é o de Matemática - o que vai de encontro a 
conclusoes jA sugeridas em capitulas anteriores - e que 
aquele que manifesta a atitude inversa é o de 
Economia/Contabilidade, seguido do de Português/Francés. Os 
i tens em que O grupo de professores de 
Economia/Contabilidade se consideraram melhor preparados 
que os outros - gestao do tempo e das actividades, atençao 
prestada às necessidades e interesses dos alunos, fomento 
do espírito critico e do interesse - sao sempre 
respeitantes a actividades mais ligadas à vertente sdcio- 
relaciona1 do que à vertente técnico-pedagógica do acto 
educativo, sendo precisamente nesta que o professores de 
Matemática demonstram uma maior auto-conf iança. 
A utilizaçao do como variável independente - Quadros 
111-88 a 111-91  - revela a existencia de 19 diferenças 
estatisticamente significativas, 16 das quais em termos de 
preparaçao e nao de sucesso. Em termos gerais, as 
professoras consideram-se sistematicamente por preparadas 
que os professores para o exercicio destas actividades, 
embora essa diferença nao se reflicta em termos de sucesso 
na realizaçao das mesmas. Sob este ponto de vista, aparecem 
apenas 3 diferenças significativas, tambsm com médias 
inferiores nas professoras, sendo duas delas relacionadas 
com a manutençao da disciplina na aula. Poderá sugerir-se, 
pois, que as professoras manifestam uma atitude 
simultaneamente mais critica e mais insegura face às 
exigências requeridas para o exercício da actividade 
lectiva. 
A análise do ponto de vista regional - Quadros 111-92 a 
111-95 - permite detectar 12 diferenças estatisticamente 
significativas, todas elas do ponto de vista do grau de 
preparaçao para a execuçao das tarefas. Essas diferenças 
verificam-se fundamentalmente entre os professores da 
Regiao Norte e os outros, com médias inferiores no primeiro 
caso, o que vem novamente reforçar a ideia de uma 
especificidade dos professores dessa regiao que se reflecte 
numa maior fragilidade, à semelhança do que já acontecera 
no capítulo sobre a integraçao na escola. 
Do ponto de vista do t i ~ o  de estabelecimento de ensino - 
Quadros 111-96 a 111-99 - apenas se registam 8 diferenças 
e~tatist~icamente significativas, todas elas com médias 
inferiores nas escolas C t S ,  o que igualmente vem reforçar 
as conclusoes extraidas no capitulo sobre o grau de 
preparaçao cientifica especifica e em Ciências da Educaçao. 
Restringindo a análise apenas aos professores no 16 ano de 
serviço, novamente se pode constatar a nao existência de 
diferenças muito significativas. Assim, do ponto de vista 
do grupo disciplinar, apenas se regista uma diferença, no 
que diz respeito ao grau de sucesso na elaboraçao de testes 
(máxima no grupo 8B e mínima no 8 A ) .  Considerando-se o sexo 
como factor de diferenciaçao, identificam-se 5 diferenças 
~lgnlf lcatlvas, sempre no que diz respeito ao grau de 
preparaçao, aqui também com as professoras a apresentarem 
médas inferiores aos professores. A análise regional (sem 
se entrar em consideraçao com o NUT IV, dado o reduzido 
número de respostas) permite identificar 3 diferenças 
significativas, aqui também com os professores da Regiao 
Norte a apresentarem as médias mais baixas. E, do ponto de 
vista do estabelecimento de ensino, também os professores 
das escolas C + S  apresentam aqui médias significativamente 
mais baixas em 6 itens. 
Procurando efectuar um apanhado global das concluçoes deste 
subcapitulo, poderemos referir que: 
. a auto-avaliaçao do grau de wrepayacao e de sucesso na 
abordagem dos problemas do quotidiano na sala de aula é um 
dos factores mais diferenciadores das atitudes entre os 
professores; 
. dos 40 i tens propostos, aDenas 2 registam-au-to--aval iacoes 
n e a v a s  (inferiores a 3 )  em todos os grupos de 
professores , independentemente de serem ou nao 
profissionalizados, sendo, portanto, aqueles que se podem 
identificar de preparaçao/consecuçao mais problemática: a 
preparaçao para o fomento de hábitos de investigaçao nos 
alunos e para o tratamento de problemas de indisciplina. A 
utilizaçao dos média é tambdm o principal problema, em 
termos de preparaçao, para os professores nao 
profissionalizados e para os formados 'em serviço' e em 
termos de sucesso para os licenciados em Ensino/ramos de 
Formaçao Educacional ; 
. para cada item proposto, a auto-avaliacao do grau de_ 
preparaçao é auase sempre inferior A do grau de sucesso, o 
que sugere, por um lado, uma necessidade por parte dos 
professores de se manifestarem criticamente relativamente A 
formaçao recebida e, simultaneamente, de manterem uma 
imagem de profissionais bem sucedidos; e, por outro lado, o 
sentimento geral de capacidade de ultrapassar pela prática 
as defieieneias da preparaçao de base, o que vai de 
encontro aos resultados das investigaçoes referidas na I 1  
Parte do trabalho; 
. em termos gerais, pode constatar-se que, à medida que os 
anos de serviço aumentam, tamb6m aumenta a confiança dos 
professores relativamente & seu desempenho na sala de aula, 
o que vai igualmente de encontro aos resultados da 
investigaçao. Novamente aqui se regista uma especificidade 
- menor auto-confiança - por parte dos professores com 4-6 
anos de serviço, indiciadora de uma crise profissional; 
. dentro dos professores profissionalizados, os formados 
' em serviço' e, portanto, com mais anos de serviço, 
apresentam globalmente uma atitude de maior auto-confiança 
do que os seus pares, o que, indo de encontro ao referido 
no ponto anterior, poderá também p8r em questao o modelo de 
formaçao das Universidades - embora indicie, sobretudo, 
parece-nos, que a auto-confiança depende fundamentalmente 
da prática e nao da formaçao teórica; 
. a análise por grupo disciplinar permite constatar que, em 
termos gerais, sao os professores de Matemática que se 
revelam mais auto-confiantes, encontrando-se na situaçao 
inversa os de Economia/Contabilidade, mais à vontade na 
vertente sócio-relaciona1 do acto educativo ( o que poderá 
ter a ver com as próprias matérias ensinadas) do que na 
vertente técnico-pedagógica; 
.as professoras consideram-se pior preparadas do que os 
professores para o exercicio das actividades do quotidiano 
na sala de aula, embora essa diferença nao se reflicta 
sempre em termos da auto-avaliaçao do sucesso na realizaçao 
das mesmas. Poder -se-& dizer que as professoras apresentam 
uma atitude simultaneamente mais critica e mais insegura 
relativamente ao respectivo desempenho na sala de aula; 
. os professores da Regiao Norte parecem apresentar maiores 
dificuldades em termos de desempenho na sala de aula que os 
seus pares das outras regioes do pais, o mesmo se passando 
com os professores das escolas C+S relativamente aos das 
escolas secundárias; 
, novamente neste ponto, foi possivel verificar-se que as 
diferenças registadas entre os professores principiantes 
nao sao tao marcadas como nos outros casos, o que sugere 
uma especificidade de problemas, independentemente de 
outros factores de diferenciaçao. 
1.5. A IDENTIFICAÇXO COM A PROFISSAO 
A questao da identificaçao com a profissao poderá ser 
formulada da seguinte maneira: O aue é aue leva os 
professores a escolherem, permanecerem ou abandonarem a 
carreira? Nesta perspectiva, e como referimos na Parte I 1  
deste trabalho, no que r.espeita ao estudo quantitativo 
realizado, como forma de procurarmos caracterizar o nfvel 
de identificaçao com a profissao dos professores inquiridos 
foram apresentados tres grupos de questoes (Anexo I 1  1 :  o 
primeiro relacionado com as razoes de entrada na profissao, 
o segundo relacionado com a atitude face a possibilidade de 
mudar de profissao e o terceiro respeitante ao seu estado 
de espirito actual no desempenho da funçao docente. Face 
aos itens propostos, os professores poderiam escolher 
aqueles que entendessem ou ainda propdr outros que 
considerassem mais adequados. O tratamento estatistico dos 
dados consistiu na análise de variância (atribuindo-se o 
valor zero às nao respostas e o valor 1 às respostas 
escolhidas) e ainda na aplicaçao do teste do Qui-Quadrado a 
fim de confirmar os resultados obtidos, em virtude de se 
tratar de variáveis nao ordinais ou de escala. Os Quadros 
I I 1-100 a I I 1-121 (Anexo I I I sistematizam os resultados 
obtidos. 
Por sua vez, os relatos autobiográficos obtidos na fase 
qualitativa/intensiva do nosso trabalho foram utilizados a 
fim de permitirem a constataçao, o aprofundamento e o 
enriquecimento de algumas das conclusoes obtidas através do 
estudo quantitativo. 
1 . 5 . 1 .  RAZOES DE ENTRADA NA PROFISSAO 
Como já referimos na I Parte, de acordo com a literatura 
existem basicamente três factores que intervêm em 
interacçao no processo de escolha da profissao docente: as 
significaçoes atribuidas às condiçoes de exercício 
(condiçoes materiais, estatuto social), as variáveis 
pessoais (história pessoal, valores 1 e as relaçoes 
anteriormente vividas no meio escolar. assim que LORTIE 
(1975) destaca como factores de atracçao da carreira 
docente o desejo de contactar com os jovens; o desejo de de 
proporcionar uma continuidade cultural; e os benefícios 
materiais decorrentes do exercicio da profissao: condiçoes 
de trabalho, tempo livre, férias. O estudo da OCDE (1987) 
sobre as condiçoes que permitem aumentar o atractivo da 
profissao docente também distingue os factores econórnicos 
(condiçoes salariais e de progressao), os factores sociais 
(condiçoes de trabalho, estatuto social, importância 
atribuida à educaçao) e os factores psicol6gicos (o aspecto 
' vocaçao' da prof issao, a sensaçao de poder e de 
autoridade, a autonomia e a segurança de emprego). 
No nosso estudo, foi puçsivel constatar-se como factor 
mais referido a vocacao, apontado por mais de metade dos 
professores em geral, embora com a excepçao do grupo de 
Economia/Contabilidade e dos professores do sexo masculino. 
A voca~ao foi também menos apontada pelos professores 
principiantes - sobretudo de Matemática e de 
Economia/Contabilidade - do que pelos seus colegas mais 
experientes e profissionalizados, como se, com a 
continuaçao na profissao e o investimento na formaçao, os 
professores fossem reforyando a sua representaçao da 
vocaçao como motivo de ingresso na profissao. Ou.entao, 
como sugere POSTI C t 1990 1,  os professores principiantes 
actuais sao bastante diferentes dos de há 10-15 anos, 
apresentando motivaçoes mais materiais e de oportunidade 
para o ingresso na profissao. 
Em segundo lugar aparece o factor autonomia, mais focado 
pelos professores com mais de 40 anos de idade e mais de 10 
anos de serviço, profissionalizados 'em serviço'. Este 
factor foi o mais apontado pelos professores de 
Economia/Contabilidade, ultrapassando a vocacao como 
motivaçao de ingresso na profissao. A remuneraça2 apenas 
foi escolhida pelos professores principiantes que, supomos, 
terao lido esta hipótese como 'forma de ganhar dinheiro' e 
nao como 'rernuneraçao elevada'. Como veremos, parte destes 
professores estao ainda a acabar o curso e, para outros, o 
ensino constituiu o primeiro emprego, dando-lhes tempo para 
procurarem outra ocupaçao mais do seu agrado. O factor 
rernuneraçao também foi significativamente mais escolhido 
pelos professores de Economia/Contabilidade - como veremos 
já a seguir, alguns destes professores tendem a considerar 
o trabalho docente como um suplemento remuneratório de 
outras actividades - do que pelos seus pares de Portugu@s 
(grupo 8 A ) .  
O tempo livre nao foi praticamente referido pelos 
professores respondentes, embora os professores de 
Economia/Contabilidade o tenham indicado numa proporçao 
significativamente mais elevada que os do 8 A -  ( o que 
corrobora o que dissemos atrás), tendo a segurança de 
emprego sido manifestamente mais invocada pelos professores 
prof issiorializados ' em serviço' com mais de 30 anos de 
idade e mais de 7 anos de experiência. O facto de giio ter 
conseguido outro emprego foi referido preferencialmente 
pelos professores principiantes e até aos 40 anos de idade, 
sobretudo de Matemática e, principalmente, de 
Economia/Contabilidade. 
No que diz respeito às respostas recebidas na última 
questao deste grupo, deixada em aberto para que os 
professores pudessem apontar outras razoes que os tivessem 
levado a ingressar na profissao, destacam-se: 
"ter disponibi 1 idade de tempo", "possibilitar a 
conciliaç-ao de actividades", "testar a vocaçao" - 
professores de Economia/Contabilidade; 
. "falta de outras saidas para o curso que escolhi, esse 
sim, por vocaçao", "estar a acabar o curso", "a vocaçao 
surgiu depois da escolha" - professores de Portueu&s; 
. "necessidade de emprego para poder acabar o curso", 
"primeiro emprego obtido após acabar o curso", "situaçao de 
recurso" - professores de Matemática. 
Procurando proceder a uma sintese geral das conclusoes 
extraidas, poderemos dizer que: 
. a vocaçao foi o único motivo apontado por mais de metade 
dos professores inquiridos - o que vai de encontro aos 
resultados obtidos pelo chamado Relatório BRAGA DA CRUZ 
(19891, embora nao alcance a metade das respostas nos 
professores do sexo masculino e do grupo de 
Economia/Contabilidade, tratando-se de uma motivaçao 
preponderante sobretudo nas mulheres e nos professores de 
Portugues; 
. o investimento realizado com a profissionalizacao parece 
ser um factor de reforço das representaçoes dos professores 
relativamente ao papel atribuido à vocaçao como factor de 
entrada na profissao docente; 
nos professores ~rinci~iantes, a vocaçao é menos 
referida, o que parece corroborar a opiniao de POSTIC 
(1930) sobre a alteraçao das atitudes dos novos 
professores; 
. depois da vocaçao, a autonomia e a segurança de empreEo 
sao as razoes mais apontadas, sobretudo . pelos homens e 
pelos professores mais experientes; 
. de entre os outros factores referidos pelos professores 
para a sua entrada na profissao destacam-se o facto de esta 
ocupaçao lhes permitir a realizaçao simultAnea de outra ( 
outro emprego ou terminar o curso); o facto de a formaçao 
acad6mica de base nao permitir outras saidas; e ainda o 
facto de tereni entrado sem saber se. gostavam, tendo 
posteriormente 'descoberto' a vocaçao. Estas declaraçoes 
corroboram as conclusoes do estudo de HUBERMAN (1989) sobre 
o mesmo tema. 
0s relatos autobiográficos recolhidos junto dos oito 
professores que colaboraram na fase qualitativa /intensiva 
do nosso trabalho enquadram-se nas conclusoes extraidas do 
estudo quantitativo, embora seja necessdrio notar que a 
autonomia, a segurança de emprego e o tempo livre nao foram 
invocados por nenhum dos professores/narradores. 
Assim, a vocaca~ foi mencionada por quatro professores: 
"Muito provavelmente porque ensinar sempre foi um desejo, 
senao consciente, pelo menos subconsciente" - professor de 
Economia PEM1, 40 anos; "Sempre quis ser professor" - 
professor de Economia PEM2, 34 anos; "Creio que foi durante 
o estágio que compreendi as verdadeiras razoes da minha 
opçao (totalmente voluntária) pela decência" - professora 
de Português PPF5, 29 anos; "Por gostar da disciplina e 
gostar de lidar com os jovens" - professora de Matemática 
PMF7, 30 anos. 
A possibilidade de auferir uma remuneracao enquanto 
desempenhava outra actividade foi invocada por uma 
professora de Português. "Entrei como forma de prestar o 
serviço civico, já que, desta forma, estaria também a ser 
paga" - professora PPF4. 
A ausencia de outras alternativas ~rofissionais (segunda 
razao de ingresso na carreira, segundo o denominado 
Relatório BRAGA DA CRUZ) foi referida por duas professoras: 
"Acabado o curso, tenta-se o mercado de trabalho C .  . . Em 
vao" - professora de Economia PEF3, 39 anos; "Dkpois de 
acabado o cursoJ as saidas profissionais eram escassas - e 
a experiencia anterior tinha-me agradado" - professora de 
Portugues PPF4,  36 anos. Esta professora invocou também o 
facto de, depois de ter entrado, ter descoberto que a 
profissao nao lhe desagradava, ocorrencia que, pelo que 
parece, é bastante comum (veja-se os dados do nosso estudo 
quantitativo e ainda o estudo suiço coordenado por 
HUBERMAN 1. 
Os relatos autobiográficos dos professores permitiram ainda 
detectar outra razao de ingresso na carreira - a 28 escolha 
- que o chamado Relatório BRAGA DA CRUZ (1989) concluiu ser 
a razao de ingresso de apenas 2.7% dos professores. No 
nosso estudo, dois professores referiram a opçao pelo 
ensino como uma alternativa a um outro emprego que lhes 
desagradava: "Aceitei a colocaçao por estar perto da minha 
residencia e por nao estar satisfeito com o cargo que 
desempenhava na empresa" - professor de Economia PEM1, 40 
anos; "JA estava saturada do trabalho burocrdtico que 
efectuava" - professora de Matemática PMFG, 44 anos. 
1.5.2. FICAR OU ABANDONAR A PROFIÇSAO 
No estudo de BRAGA DA CRUZ (1989) sobre a situaçao do 
professor em Portugal, o desejo de abandonar a profissao é 
maior nos professores do sexo masculino e diminui com a 
idade, sendo máximo entre os mais jovens, até aos 25 anos 
de idade. PRICK (19891, estabelecendo uma comparaçao entre 
o grau de satisfaça0 no trabalho de professores de vários 
paises - Holanda, Austria, Bélgica, R.F.A., Espanha e 
Portugal - concluiu que os professores portugueses eram os 
mais insatisfeitos, e acentuada~~ente mais os com idade 
inferior a 35 anos. O trabalho de HUBERMAN (1989>, por sua 
vez, refere que a questao de abandonar a profissao se 
coloca globalmente de forma mais aguda entre os 7 e os 15 
anos de servi~o, após a fase de ' estabilizaçao' , sendo as 
razoes mais invocadas a rotina, a frustraçao e a fadiga. 
Tendo em atençao estas referências, no questionário que 
serviu de base ao nosso estudo quantitativo foi colocada a 
questao: Sc  pudesse mudar de ~rofissao, o que faria? (Anexo 
I I > ,  tendo sido sugeridas quatro possibilidades: mudaria de 
profissao, aguardaria melhor oportunidade, nunca pensa no 
assunto, nao mudaria. 
Analisando os resultados obtidos (Quadros 111-100 a 111-121 
do Anexo 1111, verificamos a existência de diferenças 
estatisticamente significativas entre os professores com 
mais de 10 anos de serviço ( manifestamente aqueles que 
ostentam uma menor intençao de mudar) e os de 7/9 anos - 
aqueles com mais vontade de o fazer - resultados que se 
aproximam das conclusties obtidas quer por BRAGA DA CRUZ 
(1989) quer por HUBERMAN (1989). A vontade de mudar de 
profissao foi expressamente declarada por 22% dos 
professores principiantes e por 23% dos nao principiantes, 
com um pico nos professores com 719 anos de serviço, como 
já referimos. Foram as professoras que mais decididamente 
responderam nao pretender mudar, revelando uma maior 
aceitaçao da respectiva profissao do que os seus pares do 
sexo masculino, em que a vontade de mudar já ou talvez no 
futuro foi revelada em 56% das respostas. 
Os professores de Matemática e de Português/Francês 
pareceram mais indecisos relativamente à sua situaçao na 
prof issao (respectivamente 44% e 43% de respostas 
'aguardaria' ou 'na0 penso no assunto' 1, ao passo que os 
professores de Economia/Contabilidade e do grupo 8 A  - 
sobretudo estes - apresentaram posiçoes mais extremadas. No 
caso dos professores principiantes, foi possível constar-se 
a existencia de uma diferença estatisticamente 
significativa entre os professores de Matemática (que 
declararam preferir aguardar) e os do grupo 8 A  (os que 
menos optaram por esta respostas). A maioria dos 
professores de Economia/Contabilidade mudaria (35% das 
respostas) e a maioria dos professores de Português nao 
mudaria (55% e 36% das respostas para os grupos 8 A  e 8B 
respectivamente 1. 
Será interessante constatar que, sob este ponto de vista, a 
profissionalizaçao e a análise regional nao permitiram 
detectar quaisquer diferenças significativas entre os 
professores. 
Procedendo a uma súmula das conclus~es extraídas, poderemos 
referir que: 
. no geral, cerca de 20% dos professores declararam 
expressamente a vontade de abandonar o ensino, valor 
manifestamente inferior aos 35% sugeridos pelo estudo de 
BRAGA DA CRUZ (1989) - o que poder&, certamente, ser devido 
à amostragem de ambito mais restrito por nós utilizada 
(professores do Ensino Secundário, apenas de tr@s grupos 
disciplinares e no primeiro ano de serviço ou com dois anos 
de serviço p6s-profissionalizaçao>; 
. embora a utilizaçao da idade como variável independente 
nao tenha permitido a identificaçao de atitudes 
significativamente diferentes, os professores com mais de 
10 anos de serviço pareceram denotar uma aceitaçao da 
profissao que os distingue dos outros. No ent.anto, nao 
foram 05 prof eççores principiantes q u e  manifestaram uina 
maior vontade de mudar (parecendo encontrar-se ainda numa 
fase de expectativa 1, mas sim os de 719 anos de serviço, o 
que poder6 corresponder B fase de desmotivaçiio descrita por 
HUBERMAN (1989). Os professores com mais de 1 0  anos de 
serviço, por sua vez, encontrar-se-iam na fase de 
'estabilizaçao' referida por este autor. 
.as professoras revelaram uma maior aceitaçao relativamente 
A profissao - e, consequentemente uma menor vontade de 
mudar - do que os seus pares do sexo masculino. 
. os professores princi~iantes manifestaram sob este 
aspecto, e ao contrário do que se vinha constatando até 
agora, diferenças quase tao acentuadas como os seus pares 
mais experientes, diferenças essas que se apresentaram 
sobretudo a dois niveis: do grum disciplinar, com os 
professores de Economia/Contabilidade a declararem 
maioritariamente vontade de abandonar a profissao, por 
contraste com os de Português; e do sexo, com as 
professoras resolvidas a permanecerem na carreira, por 
contraste com os professores, com maior vontade de a 
abandonar. 
Os relatos autobiogrbficos recolhidos poderao ajudar a 
esclarecer algumas das conclus6es obtidas. Por exemplo, um 
professor de Economia com 40 anos de idade - professor PEM1 
- , apresentou a seguranca de emprego e a estabilidade como 
uma razao forte que o levou a nao pensar em desistir da 
carreira docente, após a profissionalizaç&o - referindo, no 
entanto, que nos primeiros tempos ainda pensou em obter um 
outro emprego: a*  A partir do momento em que enveredei pelo 
ensino nunca tomei a decisao de desistir, ainda que nos 
primeiros anos tenha respondido a trés ou quatro anQncios 
( . . .  No momento de decisao só trocaria o ensino por outra 
carreira, ou cargo, com garantias de contrapartidas de 
efectividade, de estabilidade no local de trabalho, e mesmo 
a nivel financeiro, o que já é muito dificil de conseguir 
aos 40 anos". 
Por sua vez, uma professora de Matemática, com 30 anos de 
idade e no 66 ano de serviço, também nunca sentiu vontade 
de abandonar a prof issao , fundamentalmente por gostar do 
contacto com os jovens: "Nunca tive momentos em que 
pensasse desistir desta carreira, por que gosto muito do 
contacto com os jovens. Dá outro animo, outra visao, tendo 
conhecimento das suas conversas, das suas rea~oes e 
comportamentos ao longo das épocas" - professora PMF7 
Mas a vontade de abandonar a profissao também foi abordada 
em certos testemunhos. Assim, uma professora de Economia 
relatou da seguinte forma o periodo em que mais se 
questionou sobre a continuaçao na carreira (no nono ano de 
serviço e 31/33 anos de idade), relacionando-o com o mau 
ambiente no estabelecimento onde se encontrava colocada e 
com uma crise pessoal: "Em 1984 separo-me. No ano seguinte, 
após a morte de três amigas e de longo período de doença, 
morre também o meu pai. No ano seguinte, um dos donos do 
colégio resolve vender a sua quota( . . . I  O colégio muda de 
dono e passa a ser mais uma empresa com grandes lucros e 
com o mínimo de preocupaçoes pedagógicas. É a desilusgo 
completa, o ruir de tudo que tanto investimento pessoal 
tinha exigido de mim ( . . . Questiono-me e questiono tudo. 
Sinto-me profundamente abatida, nao gosto da escola, entro 
em ruptura com as pessoas e com as situaçoes das quais 
discordo. Ponho em causa novamente a profiss&oW - 
professora de Economia PEF3, 39 anos de idade. A mesma 
professora explica as razoes pelas quais actualmente nao 
pensa abandonar a prof issgo , inter -relacionando a 
acomodaçiio, a rotina e os imperativos do quotidiano ligados 
com a subsisténcia e acompanhamento do filho: "Hoje já n&o 
penso sair do ensino ( . .  . 1 Sinto-me bem na escola, com os 
colegas, com os alunos. Nao encontro grandes dificuldades, 
mas também nao tenho grandes desafios. De vez em quando, 
penso que nao devia acomodar-me e as minhas antigas ilusoes 
espreitam. Mas a realidade do quotidiano impede-nos muitas 
vezes vezes de voar um pouco mais alto e, de qualquer modo, 
na vida todos temos de fazer opçoes. Por muito mornas que 
sejam as águas em que navego, a verdade é que tenho um 
f i l h o  há  quinze anos que s6 comigo conta. E i sso,  quer eu 
queira quer nao, tem tido um grande peso nas decisoes que 
ao longo da minha vida tenho tido que tomar". 
Este testemunho tem certos pontos de contacto com o de uma 
professora de Matemática com 44 anos de idade, que 
relaciona o periodo em que sentiu vontade de abandonar a 
profissao (aos 14 anos de serviço) com uma crise na vida 
privada, com o aumento de trabalho devido a ter começado a 
leccionar uma disciplina nova e mais exigente e com 
problemas de disciplinares na turma de que era directora: 
"O ano de 1989/90 foi para mim o mais dificil da carreira. 
Para além de problemas familiares, comecei a leccionar o 
126 ano, o que exigiu um grande trabalho preparatório. 
Tive, tambem uma turma de que era directora e que foi a 
mais incorrecta e desinteressada com quem trabalhei. 
Surgiram momentos de desanimo e vontade de abandonar a 
carreira" - professora PMFG. Esta mesma professora explica 
por que razao actualmente nao pensa em abandonar a 
profissao, relacionando o facto de gostar do ambiente da 
escola com o facto de ter passado para o curso nocturno, 
com alunos mais tranquilos e de ter arranjado um 'hobby' 
que a ajuda a descontrair - o que parece ir de encontro a 
uma conclusao de SIKES (19851, segundo a qual, a partir dos 
35/40 anos, os professores que arranjam outros centros de 
investimento se encontram melhor preparados para enfrentar 
a rotina e a tensao da sala de aula: "No ano seguinte, 
resolvi leccionar à noite, visto estar saturada das 
indisciplinadas turmas diurnas. Ao mesmo tempo, iniciei uma 
actividade de que gosto imenso - pintura em porcelana. É um 
hobby muito relaxante e que me ajuda a diminuir a tensao 
psicolbgica. Actualmente, com 16 anos de carreira, continuo 
no curso nocturno e sinto-me bem na profiss&o( ...I Gosto do 
ambiente da escola onde trabalho, a nível de colegas 
professores. " 
final mente,^ testemunho de uma professora de Português com 
29 anos de idade e no 66 ano de serviço parece poder 
representar O mal-estar referido na 1 i teratura 
relativamente aos professores no período de estabilizaçao 
p6s-estágio em simultaneo com a crise do 'Por-se em 
questao' dos 30 anos (a crise vivida nesta fase da vida e o 
problema da desilusao que se seguiu a um periodo de grande 
investimento pessoal também foi abordado pela professora de 
Economia PEF3 no testemunho atrás citado). Nele é possível 
identificarmos a luta de elementos identitarios 
contraditórios - por um lado, o amor pelo ensino, pelo 
contacto com os alunos, pela matéria ensinada; por outro 
lado, o desanimo provocado pelas condiçoes institucionais e 
pelo nao reconhecimento público do trabalho efectuado com 
empenhamento. De referir que, nesta professora, a situaçao 
profissional do marido, também professor, é um dos 
principais factores de mal-estar, o que parece poder 
corroborar uma conclusao do estudo de BRAGA DA CRUZ (19891, 
segundo o qual, nos professores casados, o desejo de 
abandono é maior naqueles em que o conjuge pertence à mesma 
profissao: "O meu marido ficou colocado novamente no 
Bombarral ( . . .  1 É desesperante! Sinto na generalidade dos 
colegas um cansaço, uma desilusao e uma desmotivaçao das 
quais eu compartilho. Continuo a gostar de leccionar e de 
tentar passar para os alunos o gosto pela leitura, pela 
literatura, mas sinto que muito pouca gente reconhece o 
nosso trabalho Isso magoa!( ... 1 Pela primeira vez, ao cabo 
de 5 anos de ensino, me apetece bastantes vezes ficar em 
casa. Aproveitar os artigos, meter uns atestados médicos 
. . .  A verdade é que os alunos nao tém culpa da situaçao em 
que nos encontramos e na qual nos vejo afundar aos poucos 
até à asfixia, dai que eu acabe por nao faltar. Por vezes, 
sinto que o melhor seria mudar de profissao. Talvez ainda 
nao fosse tade. Mas nao sei se teria coragem! Acho que jA 
nao sei fazer mais nada na vida." - professora de Português 
PPF5, 29 anos. 
/ 
1.5.3. ESTADO DE ESPIRITO ACTUAL NO DESEMPENHO DA 
PROF I SSAO DOCENTE 
Como referimos na I Parte do nosso trabalho, a década de 80 
foi marcada por um conjunto de investigaçoes sobre os 
professores provocadas pelo reconhecimento de um 
generalizado mal-estar na profissao. É nesta perspectiva 
que poderao ser enquadrados quer os trabalhos de HUBERMAN 
(1989) sobre os ciclos de vida, quer os estudos sobre a 
imagem social e o estatuto da profissao docente (BRAGA DA 
CRUZ, 1989; PRICK, 1986, 19891, quer os estudos especfficos 
sobre o mal-estar docente (ESTEVE e FRACCHIA, 1988; ESTEVE, 
1992; COLE e WALKER, 1989). Sendo assim, o questionario 
lançado aos professores dos três grupos do ensino 
secundário em estudo nao poderia deixar de incluir um 
capitulo sobre o 'estado de espírito' actual dos 
professores interrogados no que dizia respeito ao 
respectivo desempenho da profissao. UtilizBrnos a expressao 
'estado de espirito' por ser suficientemente vaga para 
incluir um conjunto de adjectivos seleccionados a partir do 
exemplo de um inquérito lançado pelo I .N.R.P. (1988). 
Foram apresentadas sete hipóteses (Anexo I1 1, tendo-se 
ainda deixado uma última hipótese de resposta em aberto 
para os professores poderem apresentar outros 'estados de 
espi rito' nao cobertos pelos itens propostos. 
Analisando as respostas obtidas (Quadros 111-100 a III- 
1211, verificamos que os adjectivos desmotivado e 
desiludido foram significativamente menos referidos pelos 
professores principiantes do que pêlos seus pares 
profissionalizados com mais de 7 anos de serviço. E, 
correlativamente, O adjectivo satisf ei t.o foi 
significativamente mais escolhido pelos professores 
principiantes. O estado de espirito mais consensual revelou 
ser o convencido da utilidade do trabalho, que predominou 
em todas as situaçoes. Por sua vez, os professores até 30 
anos revelaram-se muito menos &-vontade do que os mais 
experientes. E foram os professores com mais de 40 anos, 
prof issionalizados ' em serviço' , que mais referem 
encontrar-se paralisados pelo sistema 
Analisando as respostas do ponto de vista do grupo 
disciplinar, constata-se a existência de duas diferenças 
estatisticamente significativas. O estado de espírito 
desiludido foi referenciado sobretudo pelos professores de 
Português (88) e muito menos pelos de 
Economia/Contabilidade, o que poderá indiciar, por parte 
destes Últimos, um grau menor de expectativas e de 
investimento relativamente à profissao (lembremo-nos que a 
entrada na profissao por vocaçao foi muito menos referida 
por este grupo de professores, que, por sua vez, apontaram 
a possibilidadde de coadunar esta ocupaçao com outras como 
uma das razoes da opçao pela f unçao docente 1. Por outro 
lado, foram os professores de Português ( 8 A )  a declarar-se 
mais convencidos da utilidade do seu trabalho, situando-se 
os professores de Matemática na situaçao inversa. 
Conforme foi referido, a última resposta a esta questao foi 
deixada em aberto. Dado o seu interesse, pelos problemas 
que levantam, resolvemos transcrever todas as respostas 
recebidas, identificando o respectivo grupo disciplinar e o 
número de anos de serviço: 
. Professores de Economia/Contabilidade: "Mais experiente e 
sensibilizado para os problemas do ensino" - 66 grupo, 1õ 
ano de serviço; "experiência quase motivante , nao 
totalmente, devido B insegurança na carreira e A baixa 
remuneraçao" - 76 grupo, 1õ ano de serviço; "desmotivada 
pelo Sistema Educativo, por que gosto muito de ensinar" - 
70 grupo, 10 ano de serviço; "pessimista quanto ao 
prosseguimento na carreira, tendo em consideraçao as 
remuneraçoes" - 68 grupo, 10 ano de serviço. 
. Professores de Português/Latim: "Convencido da utilidade 
do trabalho, mas desiludido quanto à falta de consideraçao 
e de estimulo por parte das entidades responsáveis" - grupo 
8 A ,  7/9 anos de serviço; "chocado pelas diferenciaçoes 
fomentadas e concretizadas pelas instâncias superiores, que 
minimizam a docência e hipervalorizam outras carreiras para 
que se exigem iguais habilitaçoes académicas" - grupo 8A, 
10 ano de serviço; "desiludido pela reputaçao dos 
professores ao nivel da opiniao pública e das remuneraçoes" 
- grupo 8 A ,  1 /3 anos de serviço. 
. Professores de Português/Francês: "Desiludido com a 
atitude dos colegas relativamente à profissao e pelo facto 
de nao ver recompensa pelo trabalho realizado" - grupo 88, 
1õ ano de serviço; "momentos de desilusao em virtude da má 
imagem dos professores face ao público e da falta de 
reconhecimento público e do M.E. quanto às grandes 
exigencias da profissao" - grupo 8B, 7/9 anos de serviço; 
"a vocaçao surgiu depois da escolha, mas a desilusao 6 
enorme, sinto que fico aquém das minhas possibilidades" - 
grupo 8B, mais de 10 anos de serviço; "explorada, exige-se 
muito dos professores sem, no entanto, lhes proporcionar as 
cotidic,oes materiais necessárias a uma carreira 
dignificante" - grupo 88, 10 ano de serviço; "desiludida 
pela remuneraçao auferida" - grupo 8B, mais de 10 anos de 
serviço. 
. Professores de Matemática: "Revoltada por nao poder subir 
de escala0 visto ser bacharel, dado o trabalho desenvolvido 
ser o mesmo dos licenciados" - 10 grupo, 7/9 anos de 
serviço; "a profissao é pouco motivadora, um professor ao 
fim de 10 anos a leccionar sempre as mesmas matérias deve 
sentir-se cansado e frustrado" - 1õ grupo, 1õ ano de 
serviço; "desiludido pelo desinteresse da maiora dos 
alunos" - 16 grupo, 1õ ano de serviço; "desiludido pelo 
baixo salario" - 1õ grupo, mais de 10 anos de serviço; "nao 
tem sido um trabalho compensador, embora seja estimulante, 
na medida em que os alunos sao geralmente desinteressados" 
- 1õ grupo, 19 ano de serviço; "desiludida face à 
instituiçao escola, mas continuando motivada para o ensino 
da Matemática" - 1õ grupo, 1Õ ano de serviço; "desiludida 
com a dita Reforma do Ensino e com a forma como os 
professores continuam a ser maltratados" - 18 grupo, mais 
de 10 anos de serviço; "falta de investimento na profissao, 
em virtude da falta de reconhecimento e de prestígio da 
f unçao docente" - 16 grupo, 1 /3 anos de serviço. 
Para, à semelhança dos capitulas anteriores, procurarmos 
apresentar uma súmula das conclusoes desta análise, 
poderemos referir que: 
.os professores com mais idade e mais anos de serviço 
manifestam-se declaradamente mais desiludidos e mais 
desmotivados do que os principiantes. Nestes, o 'choque do 
real' nao parece desmotivá-los, sendo os que se adjectivam 
como mais satisfeitos, embora denotando uma atitude de 
menos à-vontade relativamente à profissao; 
. parece serem os professores que mais investiram na 
profissao e que nao têm outros centros de investimento que 
se mostram mais desiludidos: os professores de Português 
por contraposiçao com os de Economia/Contablidade e os do 
sexo masculino mais do que as professoras; 
. foram os professores de mais de 10 anos de serviço e mais 
de 40 anos de idade que referiram sobretudo a sensaçao de 
paralisia pelo sistema; 
. foram sobretudo os professores mais desiludidos que 
sentiram necessidade de especificar na Última resposta as 
razoes da sua desilusao. De entre estas, avultam, para os 
professores de Economia/Contabilidade e de Matemática, 
sobretudo As deficientes remuneraçoes e, para os Últimos, a 
repetiçao/monotonia da actividade. Para os professores de 
Portunuês, os principais motivos de insatisfaçao residem na 
falta de reconhecimento por parte da opiniao pública e do 
Ministério da Educaçao do esforço dispendido e do 
investimento exigido. No entanto, em termos globais, os 
estados de espirito motivado e satisfeito classificaram-se 
respectivamente em 26 e 36 lugar, depois do convencido da 
utilidade do trabalho, o que vai contra a ideia da 
existência de um fenómeno global de mal-estar docente. No 
nosso estudo, esse fenómeno encontra-se localizado em 
certas categorias de professores - sobretudo os com mais de 
30 anos e do sexo masculino. O grupo disciplinar onde a 
sensaçao de mal-estar pareceu mais visível foi o dos 
professores de Português. 
Estas conclusoes poderao ser mais aprofundadas se fizermos 
recurso aos relatos autobiogrdficos recolhidos. 
Assim, e no que diz respeito aos professores de Economia, 
pudémos detectar tr@s tipos de 'estados de espírito', que 
vao desde a convicçao da utilidade do trabalho à 
acomodaçao, à insatisfaçao e ao desinvestimento: 
1 )  Insatisfaçao/ Convicçao da utilidade do trabalho: "É 
certo que me tem acompanhado ao longo dos anos de docência 
uma grande insatisfaçao, principalmente até realizar a 
profissionalizaçao e, porque nao dizê-lo, tendo como 
principal motivo a injustiça do vencimento ( . . . I  Mas esta 
insatisfaçao nunca foi sinónimo de desanimo nem de vontade 
de desistir ( . . . I  Mas o meu estado de espirito actual nao é 
dos melhores, sobretudo (por causa da) actual Reforma do 
Sistema Educativo" - professor PEM1, 40 anos; 
2 1 Desmotivacao/Conf ormismo/Acomodaçao: "Estado de pouca 
motivaçao, por nao me sentir recompensado pelo esforço e 
dedicaçao desenvolvidos ao longo da carreira ( . . . I  Hã uma 
tendência (... 1 para uma atitude conformista e comodista, 
em que pouco resta para além das relaçoes humanas com os 
alunos, único aspecto gratificante da minha profissao" - 
professor PEM2, 34 anos; 
3 1 Acomodaçao/Desinvestimento : "Já nao sinto a anterior 
paixao, alegria e empenhamento, mas também nao me considero 
completamente desanimada e com vontade de desistir. 
Certamente estarei acomodada ( . . .  1 Nao encontro' grandes 
dificuldades, mas também nao tenho grandes desafios ( . . .  ) 
Nao me questiono muito hoje sobre a qualidade do ensino, 
sobre a prof issao, etc. Nao tenho grandes ilusoes quanto a 
isso, mas também nao curto grandes desilusoes ( .  . .  1 Sao 
preocupaçoes pontuais, que nao chegam a tirar-me o sono, E 
também nao me sinto com grandes forças para me aborrecer 
demasiadamente. Resumindo, nao estou apática ( . . .  mas 
tambkm nao sinto vontade de me empenhar completamente" - 
professora PEF3, 39 anos. 
Nas professoras de Portugués foi possivel identificar o 
desânimo e a desilusao como pano de fundo das suas 
palavras : 
1 > Desânimo: "Seguiu-se um peri odo de grande desanimo, ao 
verificar que tudo o que aprendera, ou melhor, sobre que 
reflectira durante o estágio ( . . . I  seriam questoes a 
colocar de lado, uma vez que o sistema vigente, tanto pelas 
condiçoes materiais oferecidas como pelas mentalidades, 
nada mais me deixava do que exercer a minha actividade em 
moldes tradicionais" - professora PPF4, 46 anos; 
2 )  Cansaco/Desi1usao/Desmotivacao: "Sinto na generalidade 
dos colegas um cansaço, uma desmotivaçao e uma desilusao 
das quais eu compartilho. Continuo a gostar de leccionar 
( . . . I  mas sinto que muito pouca gente reconhece o nosso 
trabalho. Isso magoa! Como nos podem imputar as 
responsabilidades de um ensino inovador, a que o professor 
tem de entregar-se totalmente, se todos os anos nos sao 
atribuidas várias turmas com cerca de trinta alunos, além 
de outros tipos de trabalho como os apoios, as compensaçoes 
educativas ou as direcçoes de turma? É óbvio que quem 
'pensa' as reformas já nao dá aulas há muitos anos (se é 
que alguma vez o fez!)" - professora PPF5, 29 anos. 
Novamente aqui, foram os professores de Matemática que se 
demonstraram menos descontentes com a sua situaçao, 'podendo 
detectar-se em dois relatos uma sensaçao geral de bem-estar 
na profissao. 
1 Bem-estar: "Actualmente ( .  . . sinto-me bem' na 
profissao( . . .  1 Embora ser professor seja  uma profissi;~ de 
'alto risco' acho que tem bastantes vantagens. Podemos 
gerir o nosso tempo como queremos; ensinar é sempre um acto 
criativo; podemos experimentar de ano para ano novos 
métodos e conviver com jovens, o que é sempre compensador" 
- professora PMFG, 44 anos; 
2 )  Bem-estar (critico): "Nunca tive momentos em que 
pensasse desistir da carreira, porque gosto muito do 
contacto com os jovens. Existem, contudo, alguns pontos 
negativos ( . . . I  a contradiçao entre os objectivos da 
Reforma Curricular e a realidade existente nas escolas 
. ; a falta de respeito generalizado na opiniao pública 
em relaçao aos professores" - professora PMF7, 30 anos. 
2. AS ETAPAS DA CARREIRA DOS PROFESSORES 
Da apresentaçao destes resultados é possivel constatarmos, 
antes de tudo, a existência de uma multiplicidade de 
factores que provocam maneiras diferentes de estar na 
profissao docente no ensino secundário, dos quais a idade e 
os anos de serviço parecem ser dois dos mais importantes, 
embora de modo nenhum únicos, devendo ser relacionados 
sobretudo com o sexo e a formaçao académica de base/grupo 
disciplinar de pertença. Daí que uma abordagem tendo em 
conta apenas as etapas da vida profissional dos professores 
nao possa permitir, por si só, a compreensao da construçao 
da sua identidade profissional. Parece, isso sim, que os 
professores principiantes, apresentando características 
bastante semelhantes e diferenciadas apenas segundo o sexo 
e a formaçao académica de base - o que se encontra 
relacionado com todo o processo de socializaçao anterior e 
respectiva construçao de identidades pessoais e sociais nao 
profissionais -, vao construindo a sua identidade 
profissional no grupo disciplinar em que se inserem, 
adquirindo mais fortemente, ao longo da sua socializaçao 
profissional, as respectivas características distintivas. 
O estudo quantitativo permitiu, mesmo assim, constatar a 
existência de várias fases ou estádios na carreira dos 
professores do ensino secundãrio, reiterando as conclusoes 
ja extraidas na literatura sobre a mesma temática: uma 
primeira fase, de sobrevivéncia e 'choque do real', com 
preocupaçoes principalmente com a respectiva actuaçao na 
sala de aula e com dificuldades de relaçao com a comunidade 
escolar; uma segunda fase de maior mestria pedagógica e, 
consequentemente, maior disponibilidade para participar em 
actividades extra-escolares e extra-curriculares; e, 
finalmente, uma fase de desgaste e desilusao, tanto mais 
intensa quanto mais reduzidos forem os outros centros de 
interesse exteriores à escola. 
Por sua vez, a análise temática dos relatos autobiográficos 
(Anexo VI) permitiu-nos verificar que os professores tendem 
a balizar as etapas da sua carreira consoante os sucessivos 
estádios administrativos: antes/durante/pós 
estágio/profissionalizaçao (ou, no caso das professoras de 
Matemática, antes/depois da efectivaçao na escola 
pretendida 1. 
Assim, a 1õ fase, de inicio/entrada na carreira, 
caracteriza-se simultaneamente pela instabilidade, pelo 
entusiamo e empenhamento e pelo nervosismo e insegurança no 
que concerne às relaçoes com os alunos, nomeadamente no que 
diz respeito às questoes disciplinares. O problema da 
inserçao na escola foi especialmente f ocado pelas 
professoras de Portugut5s. 
A fase seguinte - estabilizaçao - parece caracterizar-se 
por um certo desânimo e desilusao posteriores ao 
investimento inicial e por uma acomodaçao e sensaçao de 
rotina que alguns professores procuram ultrapassar 
desenvolvendo estratégias próprias: experiências com os 
alunos na sala de aula; mudança de horário e de turno; 
investimento num hobby extra-escolar. 
Alguns professores referiram-se especificamente ao momento 
de profissionalizaçao como um período de aprendizagem, 
empenho, novos desafios, descoberta - e, num caso, no final 
do processo, como um factor cumulativo do desencadear de 
uma crise psicológica de elevada intensidade, No entanto, 
nem todos os professores abordaram o momento da 
profissionalizaçao como um perfodo especialmente marcante 
na sua vida profissional, tendo alguns deles - os do sexo 
masculino - focado apenas o seu aspecto 'estabilizador' no 
sentido administrativo. 
Finalmente, será, importante constatar que a . fase de 
distanciamento afectivo e de desinvestimento, referida por 
HUBERMAN (1989) em relaçao a professores com mais de 25 
anos de servico, foi por nós identificada - nao s6 a partir 
dos relatos autobiográficos mas também através dos 
resultados do i n q u é r i t o  - em professores portugueses muito 
mais jovens, com 7-10 anos de serviço. 
3. A CONSTRUÇAO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL ATRAWS DE UMA 
MONTAGEM COMPÓS I TA DE Ç I STEMAS DE JUÇTI F I CAÇAO 
A análise temática dos relatos autobiográficos recolhidos 
permitiu-nos confirmar as conclusoes de DEROUET (19881, 
segundo as quais os professores têm acesso a vários niveis 
e sistemas de justificaçao para descreverem e legitimarem o 
seu percurso profissional, sendo a natureza da situaçao 
descrita determinante na escolha da lógica subjacente. Dai 
o poder falar-se de montagem compósita na construçao da 
identidade profissional de cada professor, constituida por 
elementos gerados em lógicas muitas vezes contraditórias, 
que vao predominando consoante as situaçoes e os contextos 
analisados. 
É assim que, no que diz respeito ao relato da sua evolucao 
na carreira e das diferentes etapas nela identificadas, 
pudémos constatar a emergência do professor-funcionário e a 
predominancia da lógica civica nas referências à 
importancia da disciplina ensinada e ao estatuto da 
carreira docente, temperada, em certos casos, com as 
lógicas doméstica - nas referências às relaçoes com os 
alunos e ao clima das escolas - e industrial - nas 
referências, por exemplo, ao progressivo dominio das 
estratégias de ensino/aprendizagem e das técnica de 
planificaçi30. 
Na abordagem das principais satisfacoes vividas na 
profissao foi o professor/pai (ou mae)/amigo que emergiu e 
a lógica doméstica que imperou - na referência às relaçoes 
humanas com os alunos -, embora tivesse ,havido igualmente 
referências à lógica cívica (amor pela disciplina ensinada 
e desejo de transmiti-la). 
Quando procederam a uma apreciaçao do respectivo processo 
de profissionalizaçao foi o professor-técnico que emergiu e 
a lógica industrial que predominou (aprendizagem de 
estratégias de ensino, de técnicas de planificaçan, de 
mktodos de aval iaçao ) . 
A análise temática dos relatos autobiográficos permitiu 
igualmente constatar "a intersecçao de vários sistemas de 
justificaçao, com princípios, referencias e instrumentos 
bastante diferentes" (DEROUET, 1988 : 69 1 .  O espaço de 
justificaçao nacional (que, simultaneamente, faz recurso a 
uma lógica civica) foi abordado em todos os relatos, quando 
os professores se referiram ao percurso profissional e à 
relaçao entre os seu estatuto de funcionário e a evoluçao 
na carreira docente. Também todos os relatos abordaram o 
espaço de justificaçao da turma (com recurso a dois tipos 
de lógica: a doméstica, sobretudo, mas também a 
industrial), fonte principal de dificuldades (nos primeiros 
- 
tempos) e de satisfaçoes ao longo da carreira. Trata-se, 
como refere DEROUET (19881, de um espaço que nunca foi 
devidamente codificado, gerido quotidianamente a partir de 
intuiçoes e de negociaçoes, onde "a rotina e a urgência" 
(PERRENOUX, 1987) se interceptam. 
O espaço de justificaçao grupo disciplinar apenas foi 
abordado por dois professores que sentiram problemas 
específicos de relaçao a esse nivel. Para esses 
professores, as reunioes de grupo sao sobretudo fonte de 
conflitos e palco de jogos de interesses antagónicos e 
contraditbrios com o objectivo a que se deveriam destinar: 
fomentar o espirito de colaboraçao e de entre-ajuda entre 
os professores participantes. 
O espaço de justificaçao escola foi abordado a dois néveis 
distintos. Certos professores (a maior parte) referiram-se 
às escolas por onde foram passando apenas no que diz 
respeito ao ' clima' existente - agradável ou nao - , sem 
mencionarem qualquer tipo de empenhamento em actividades 
extra-curriculares. Trata-se, podemos dizer, de uma 
abordagem doméstica deste espaço de justificaçao. Hduve, no 
entanto, dois professores que abordaram especificamente 
o(s) período(s de investimento em actividades 
extracurriculares : participaçao na direcçao /gestao, 
colaboraçao em Projectos Educativos de Escola, fomento de 
projectos de investigaçao com os alunos. 
\ 
4.  DAS QUESTOES I N I C I A I S  AS CONCLUSOES 
A investigaçao por n6s desenvolvida permitiu-nos chegar a 
algumas respostas às perguntas formuladas no inicio do 
trabalho e apresentadas na página 6. A questao-chave será: 
"Como vao os professores construindo a sua identidade 
profissional?". Tratando-se de uma problemática de uma 
enorme complexidade, que poderia ser abordada dos mais 
variados aspectos, interessou-nos, fundamentalmente, 
estudar os aspectos sociolbgicos da construçao da 
identidade profissional, ou seja, procurar compreender o 
processo de socializaçao profissional, as relaçoes que os 
docentes estabelecem com a sua profissao, os seus pares, os 
seus alunos, as familias dos alunos, o próprio sistema 
educativo e a sociedade 'pedagógica' em que se inserem e 
que os julga. Dai termos desdobrado o problema nas 
seguintes 4 questoes: "Porque ingressam na carreira os 
professores de Economia, Matemática e Portugués do ensino 
secundário?"; "Como evoluiram? (etapas 1"; "Como se sentem 
actualmente?"; "Quais as suas perspectivas de futuro 
relativamente à profissao?" 
A multiplicidade de variáveis utilizadas neste estudo e a 
diversidade das metodologias aplicadas possibilitou-nos ir 
reforçando as conclusoes de capitulo para capitulo, de modo 
a esboçarmos certas conclusoes básica, que passamos a 
apresentar. 
4.1. O INGRESSO NA PROFISSAO E CONDIÇOEÇ DE INXCIO DE 
CARRE I RA 
As razoes da entrada na profissao variam sobretudo 
consoante o sexo e o grupo profissional /f ormaçao académica 
de base, acentuando-se as diferenças de identidade com o 
passar dos anos no seio do grupo disciplinar de pertença. 
A vocaçao como causa do ingresso na profissao é um factor 
preponderante sobretudo nas mulheres e nos professores de 
Português, nao alcançando a metade das respostas nos 
professores do sexo masculino c do grupo de 
Economia/Contabilidade. Além disso, os professores 
principiantes, sobretudo das dreas de Economia e de 
Matemática, referem significativamente menos essa razao do 
que os seus pares mais velhos. Depois da vocaçao, a 
autonomia e o tempo livre sao as razoes mais apontadas, 
sobretudo pelos homens e pelos professores de 
Economia/Contabilidade. Estas conclusoes vao ao encontro 
dos resultados da investigaçao, que sugerem que as 
motivaçoes de ingresso nos homens sao mais de ordem 
material do que as das mulheres; que existe uma alteraçao 
das atitudes dos novos professores face à profissao; e que 
os professores das dreas de Ciências sao os que menos 
escolhem o ensino como primeira opçao (c.f., por exemplo, 
POSTIC, 1990; HUBERMAN, 1989). 
A literatura refere-se amplamente à importgncia dos 
primeiros anos de serviço e das condiçoes de inicio da 
carreira como factores de socializaçao profissional, 
determinantes na constru~kio da identidade profissional. A 
partir dos relatos autobiográficos recolhidos poder-se-á 
concluir que parte dos professores tiveram condiçoes de 
inicio de carreira bastante tumultuosas. Assim, parte deles 
ingressaram no ensino antes de realizarem a 
profissionalizaçao ou o estágio (os professores de 
Economia, de Português e um professor de Matemática), 
sobretudo como forma. de receberem uma remuneraçao que os 
independentizasse da familia até acabarem o curso - 
exceptuando-se, neste caso, as professoras de Matemática 
que apenas ingressaram no ensino ap6s terem concluido a 
licenciatura no ramo de formaçao educacional. Alguns 
professores (de Economia) foram, no inicio, colocados fora 
do grupo disciplinar a que actualmente pertencem. Os 
professores de Economia e os de Português que nao fizeram a 
licenciatura em Ensino parecem ter um inicio de carreira 
especialmente atribulado e motivador de insatisfaçao e de 
stress, em virtude de terem passado por muitas escolas 
antes de conseguirem entrar na profissionalizaçao 'em 
serviço'. No entanto, e segundo os dados extraídos do 
estudo quantitativo, o 'choque do real' referido pela 
literatura relativamente aos professores principiantes nao 
parece repercutir-se na sua atitude face ao ensino. As 
dificuldades sent.idas, sobretudo na gestao do quotidiano na 
sala de aula e na relaçao com os outros professores, nao 
parece desmotivá-los, dado terem escolhido 
significativamente mais o adjectivo ' satisfeito' e menos os 
adjectivos ' desmotivado' e ' desiludido' para caracterizarem 
o actual estado de espirito relativamente ao desempenho da 
funçao docente do que os seus pares de mais de 7 anos de 
serviço. 
4.2. PRINCIPAIS MOTIVAÇOES, SATISFAWES E INSATISFAÇOES 
As principais razoes de insatisfaçao dos professores 
parecem ser a indisciplina dos alunos, a instabilidade na 
colocaçao, sobretudo até realizarem a profissionalizaçao e 
o número excessivo de disciplinas, níveis e turmas a 
leccionar no mesmo ano. Certos professores ressentem-se 
ainda do mau clima no grupo disciplinar a que pertencem ou 
na escola em que se encontram colocados; outros referem a 
rotina, a falta de estimulos e de recompensas e a 
acomodaçao que os vai assolando. Grande parte ressente-se 
ainda dos reduzidos vencimentos e da opiniao pública 
desfavorável relativamente ao seu trabalho, que considerem 
empenhado e nao reconhecido. Verifica-se também, por parte 
de alguns professores, uma desilusao/preocupaçao 
relativamente à Reforma Educativa em curso - nomeadamente 
no que se refere B implementaçao de certas pedagogias e às 
exigências crescentes relativas ao trabalho docente, sem a 
existencia de contrapartidas. 
Por sua vez, as principais motivaçoes e satisfaçoes dos 
professores - decorrem, de acordo com os testemunhos 
autobiográficos recolhidos, do gosto pela matbria 
leccionada e das relaçoes humanas com os alunos - o que vai 
de encontro aos resultados da literatura, nomeadamente do 
estudo de HUBERMAN (1989 1. 
Os factores que mais ressaltaram da nossa investigaçao como 
principais fontes de mal-estar e de stress foram factores 
estruturais (baixos vencimentos, opiniao p~blica 
desfavor&vel) e de evoluçao na carreira (rotina, fracos 
desafios profissionais), ao passo q u e  os q u e  mais 
contribuem para a satisfaça0 profissional sao os amplamente 
referidos pela literatura especializada, nomeadamente as 
relaçoes com os alunos/contacto com os jovens e o amor pela 
matéria ensinada/gosto de a transmitir e de motivar o s e u  
estudo. 
A necessidade de outros centros de investimento para 
ultra.passar o sentimento de rotina inerente ao decorrer da 
carreira, realçado pela literatura sobre o tema (c.f., por 
exemplo, SIKES, 1985 e HUBERMAN, 1989) parece ser aqui 
confirmada: sao os professores profissionalizados e de 
Português que, mais tendo investido na carreira e 
usufruindo de menos possibilidades de diversificaçao de 
actividades, se demonstram mais desiludidos com a 
profissao. Por sua vez, os relatos autobiográficos 
recolhidos apresentam-nos alguns exemplos de estratégias 
conscientes de tentativa de superaçao do sentimento de 
rotina e de acomodaçao: mudança de turno e de nível 
ensinado, realizaçao de 'experiências' dentro da sala de 
aula, interesse por uma ocupaçao extra-escola. 
O desenrolar do tempo na profissao parece provocar um 
desgaste que se manifesta por uma sensaçao de paralisia 
face ao sistema. Esta sensaçao, aliada à da imagem pública 
desfavorAve1 ou negativa, que os professores poderao ser 
levados a interiorizar, constituem alguns dos germes do 
mal-estar docente: este sentimento de mal-estar e de 
impotência poderá levar à construçao de uma representaçao 
depreciativa de si próprios e da actividade que 
desempenham: aquilo que se poderá denominar como 
identidades profissionais negativas (CAMILLERI, 1990). Na 
nossa investigaçao, esse mal-estar parece acentuar-se nos 
professores de Português, do sexo masculino , com mais de 
40 anos de idade e, principalmente, nos professores com 4-9 
anos de serviço, que parecem passar por um periodo de crise 
identitária profissional, tendo sido os que evidenciaram 
uma maior vontade de mudar de profissao. O nosso estudo 
também permitiu constatar que, no caso português, a etapa 
de desinvestirnento relativamente à profissao se verifica 
mais cedo do que noutros paises, logo após os primeiros 
sete/dez anos de serviço. 
A nossa investigaçao parece também permitir ressaltar a 
importância do processo de profissionalizaçao, mais como 
factor de estabilizaçao na carreira e do que de 
enriquecimento pessoal e profissional. No que se refere à 
formaçao profissional , as áreas a que os professores 
atribuem maior importancia sao a formaçao cientifica 
especifica, as metodologias/didácticas especificas e a 
Tecnologia Educativa. No entanto, é a prática lectiva que 
conferem preponderancia no que se refere ao seu sucesso e 
à-vontade na sala de aula, parecendo manifestar, ao que 
parece, a opiniao jB explicitada por HUBERMAN (1989) de que 
a prática lhes permite superar as possíveis deficiências na 
formaçao inicial. 
A antiguidade na profissao, juntamente com a 
profissionalizaçao, parecem ser os factores de maior 
diferenciaçao no que respeita à capacidade de integraçao 
dos professores na comunidade escolar, revelando os 
professores principiantes problemas especiais a este nivel, 
nomeadamente no que se refere ao sentido de pertença ao 
grupo, aos contactos com os pais dos alunos e à realizaçao 
de actividades de ambito extra-escolar e extra-curricular. 
No entanto, e em termos gerais, os professores parecem 
reagir favorAvelmente à atitude dos Conselhos Directivos e 
dos colegas, embora se mostrem mais reticentes 
relativamente ao apoio do delegado de grupo e dos 
coordenadores dos directores de turma. Os problemas 
disciplinares parecem ser o principal factor de preocupaçao 
dos professores, manifestado tanto na avaliaçao do grau de 
sucesso de gestao do quotidiano na sala de aula como nas 
conversas na sala de professores. 
No que se refere ao quotidiano na sala de aula, as 
principais dificuldades sentidas pelos professores, 
independentemente do grupo disciplinar, da antiguidade, do 
sexo ou da regiao, têm a ver com a sua relaçao com os 
alunos, dificultada pelo excesso de alunos nas turmas, pelo 
baixo nivel de aprendizagem dos mesmos, que os professores 
mais experientes relacionam sobretudo com a respectiva 
origem sócio-económica, e pelos problemas disciplinares. 
A auto-avaliaçao do grau de preparaçao e de sucesso na 
gestao do quotidiano na sala de aula parece ser um dos 
factores mais diferenciadores das atitudes entre os 
professores - e, consequentemente, mais determinantes na 
construçao de identidades profissionais diversificadas -, 
sendo as variáveis que mais contribuem para esta 
diferenciaçao a antiguidade na profissao, a 
profissionalizaçao e o sexo. Os problemas mais 
frequentemente referidos pelo conjunto dos professores 
relacionam-se com a dificuldade em desenvolver hábitos de 
trabalho e de investigaçao nos alunos e, novamente aqui, a 
resoluçao das questoes disciplinares. Parece poder 
concluir-se que, com o decorrer do tempo na profissao, a 
auto-confiança face ao desempenho na sala de aula aumenta e 
que as professoras se manifestam mais inseguras do que os 
professores relativamente à sua prática quotidiana. 
4 .5 .  A SOCIALIZAÇAO NO GRUPO DISCIPLINAR DE PERTENÇA 
Os professores principiantes parecem apresentar uma 
homogeneidade de atitudes e opinioes e uma especificidade 
de problemas que permitem que os englobemos numa categoria 
especifica. A sua identidade profissional vai-se 
construindo no grupo disciplinar em que se inserem, 
adquirindo mais fortemente, com o decorrer dos anos de 
serviço, as respectivas caracteristicas distintivas. A 
aprendizagem das normas relacionais vai sendo reforçada 
pelo investimento afectivo e pela acçao colectiva 
(SAINSAULIEU, 1988). 
Se quisermos caracterizar, em termos gerais, os professores 
dos grupos disciplinares estudados, parece-nos poder 
sugerir que, com o decorrer do tempo na profissao, se vao 
avolumando as diferenças entre os mesmos. Os professores 
de Matemática parecem ser aqueles que se sentem mais à- 
vontade na sala de aula e melhor preparados para o ensino, 
embora nao estejam muito seguros da utilidade do seu 
trabalho. No extremo oposto, os professores de 
Economia/Contabilidade, embora parecendo sentir-se pior 
preparados do que os seus pares, manifestam, no entanto, 
uma atitude mais optimista relativamente à profissao. Os 
professores de Português parecem ser aqueles que, 
investindo inicialmente mais no ensino, e tendo ingressado 
na profissao declaradamente por vocaçao, se desiludem mais 
com o decorrer do tempo. 
4.6. PONTOS CRÍTICOS NA CARREIRA E ESTRATÉGIAS 
IDENTITAIAS 
A nossa investigaçao também pretendia identificar momentos 
críticos na carreira dos professores e as estratégias 
identitárias por eles utilizadas para os ultrapassar. Como 
referimos na I Parte, e de acordo com LIPIANSKY, TABOADA- 
LEONETTI e VASQUEZ (19901, tais estratégias dependem das 
determinantes socio-históricas, cul.turais e pslcol6gicas da 
situaçao e ainda da história pessoal de cada individuo. É 
assim que, tacticamente, os individuos vao agindo em funçao 
da representaçao que fazem do que se encontra em jogo em 
cada situaçao e também em funçao do sistema em que se 
encontram inseridos, sendo particularmente sensiveis às 
repercussoes dessa sua acçao sobre a sua auto-imagem. 
Fazendo recurso aos testemunhos dos professores que 
colaboraram no nosso trabalho com os seus relatos 
autobiográficos, poderemos apontar: 
como principais momentos de decisao: o tornar-se 
professor (antes mesmo de ingressar na carreira, optando- 
pelo ramo de formaçao educacional da faculdade; como 
primeiro emprego; ou como alternativa profissional a um 
emprego jB existente); o concorrer à profissionalizaçao 
como estratégia de estabilizaçao na carreira; o optar pelo 
grupo disciplinar actual; 
. como principais momentos fortes: os primeiros anos de 
serviço, vividos com empenhamento e paixao; o ano da 
profissionalizaçao; as relaçoes humanas - com colegas, 
alunos, funcionários - em escolas com um clima 
especialmente agradável; o começar a ensinar os. cursos 
complementares; 
como princi~ais momentos de crise: os anos de 
instabilidade pré-profissionalizaçiio ou pré-efectivaçao na 
escola pretendida; o periodo da profissionaljzaçao; a 
colocaçao em escolas com um clima especialmente 
desagradável; os anos lectivos com hordrios muito 
sobrecarregados; o ter de leccionar disciplinas novas e 
para que nao se consideram especialmente bem preparados; os 
anos lectivos em que tem turmas especialmente 
indisciplinadas c desinteressadas; os anos em que os 
problemas particulares (crise no casamento, crise com os 
filhos, morte de parentes ou amigos, problemas 
profissionais do conjuge) se inter-relacionaram com os 
problemas profissionais, agravando-os. 
. como estratégias conscientes de tentativa de superaçao 
dos momentos críticos e de desenvolvimento profissional : a 
mudança de turno e de nivel ensinado; a realizaçao de 
experiências pedagógicas dentro e fora da sala de aula; a 
participayao em Projectos Educativos da escola; a 
participaçao em cursos e acçoes de formaçao; a inscriçao em 
associaçoes de professores; o investimento numa actividade 
extra-escolar. 
4.7. I NTERACÇAO VI DA PROF I SS IONAL/VI DA PARTICULAR 
Poucos foram os professores que se referiram, nos seus 
relatos autobiográficos, à interacçao entre a vida 
profissional e a vida particular - e os que o fizeram 
pertenciam todos ao sexo feminino, parecendo, pois, que as 
professoras têm uma maior dificuldade em separar em 
compartimentos estanques a vida pessoal da profissional, 
apresentando uma visao mais global izante da real idade 
vivida. Podemos, no entanto, apontar que, quando essa 
inter-relaçao foi abordada, a vida particular foi invocada 
como factor de entrada na prof isso: "Forma de 
independentizaçao relativamente à família"- professora 
PPF4, 36 anos; "Optei pelo ensino particular ( . . .  ) para na0 
ter de percorrer diariamente um grande trajecto, dado ter 
acabado de casar c nao ter automóvel" - professora PPFS, 29 
anos ; 
. como forma de comwnsacao welo aue nao corre bem na vida. 
familiar: "E quanto mais as coisas em casa pioravam mais eu 
me agarrava &-escola e aos alunos" - professora PEF3, 39 
anos ; 
. como factor cumulativo provocador de uma crise pessoal: 
"Tudo o que iniciara com grande entusiasmo (iniciar 
verdadeiramente uma carreira e ter um segundo filho) 
culminou num processo de recurso ao meu orientador e na 
grande indisponibilidade para aquilo que julgava ser o meu 
objectivo mais fundamental: ter uma família e viver com 
ela" - professora PPF4, 36 anos; "É nestas alturas que eu 
penso que entre a vida de professor e a de caixeiro 
viajante a diferença nao é muito notória(. . . ) É 
desesperante! Pela primeira vez, ao cabo de 5 anos de 
ensino, me apetece ficar bastantes vezes em casa" - 
professora PPF5, 29 anos; "Esse ano foi para mim o mais 
dificil na carreira. Para além de problemas famil5ares 
comecei a leccionar o 126 ano ( . . . I  e t ive tambejn uma turma 
( . . . I  que foi a mais incorrecta e desinteressada com quem 
trabalhei. Surgiram momentos de desânimo e de vontade de 
abandonar a carreira" - professora PMFG, 44 anos; 
. como factor acrescido de entusiasmo: "Este ano parecia-me 
ser o ano da energia. Nada me cansava. Entusiasmada com o 
trabalho lectivo e com a minha vida particular, tudo corria 
sobre rodas" - professora PPF5, 29 anos; 
. como factor de ultrawassanem do stress wrofissional: "No 
ano seguinte, resolvi leccionar à noite, visto estar 
saturada da indisciplina das turmas diurnas. Ao mesmo 
tempo, iniciei uma actividade de que gosto imenso - pintura 
em porcelana. É um hobby muito relaxante e que me ajuda a 
diminuir a tensao psicológica" - professora PMFG, 44 anos. 
4 
SINTESE FINAL 
A investigaçao realizada parece poder confirmar a sua 
hipótese de partida, ou seja, que, embora se possa falar de 
elementos identitdrios comuns a todo o grupo profissional 
dos professores do ensino secundário, existem, no entanto, 
subconjuntos de identidades profissionais especificas. 
Assim, pudémos constatar que os professores manifestam um 
conjunto estruturado de atitudes face à profissao - 
insatisfaçao face às condiçoes de trabalho, auto-avaliaçao 
de sucesso profissional, atribuiçao de importância 
fundamental à formaçao científica e pedagógico/didáctica, 
insatisfaçao face à opiniao pública e avaliaçao pessimista 
da evoluçao do respectivo prestígio profissional , 
convicçao da importancia do trabalho realizado, relaçoes 
distantes com a comunidade extra-escolar, nomeadamente os 
encarregados de educaçao - que, revelando uma certa 
homogeneidade, permitirá falar de elementos constituintes 
da identidade do grupo profissional. Essa identidade 
colectiva significa que os professores têm em comum a mesma 
lógica de actuaçao nas posiçoes sociais que ocupam, a qual 
se traduz em processos comuns de acesso à identidade 
profissional (SAINSAULIEU, 1988). A relaçao pedagõgica, com 
as suas rotinas adquiridas e desenvolvidas no quotidiano na 
sala de aula, parece constituir o enquadramento propiciador 
do sentimento de segurança ontológica que, para GIDDENS 
(19911, é um dos elementos integrantes da construçao da 
identidade pessoal. 
No entanto, para al&m desta homogeneidade, podem detectar- 
se diferenças que permitiram simultaneamente a 
câract.erizac;ao da profissao docente como uma profissao 
dividida - pelos grupos disciplinares, pela idade, pelas 
diferenças de formaçao, pelo sexo. A identidade 
profissional parece ir sendo construida por recurso a uma 
diversidade de lógicas e de sistemas de justificaçao, 
muitas vezes contraditórios e que sao utilizados consaante 
o c o n t e x t o  e a situaçao vivida, em que o apelo A 16gica 
civica e nacional se intercepta com a mençao da lógica 
doméstica, ao nível da turma e da lbgica industrial, 
fortemente constituinte, segundo DEROUET (19881, da 
identidade profissional, porque fornece uma imagem 
técnica/especialista à funçao docente, dando-lhe acesso a 
uma imagem social mais dignificada. A Reforma Educativa em 
curso parece ser um factor adicional de conflito, na medida 
em que abre o espaço a novas exigências e a novas lógicas 
de justificaçao, contribuindo para p8r em causa a auto- 
imagem dos professores. 
ANEXOS 
ANEXO I - CARACTERIZAÇAO DA AMOSTRA 
Começando por observar a distribuiçao dos professores 
constituintes da amostra consoante a antiguidade na 
profiss&io e as regioes geográficas, obteremos os seguintes 
dados, constantes do Quadro I 1  - 3. 
QUADRO I I - 3 
DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES RESPONDENTES POR ANOS DE 
SERVIÇO E POR REGIÃO 
REGIfíO 
.------- 
ANOS DE 
SERVI ÇO 
10 ano 
1/3 anos 
.------ 
4/6 anos 
7/9 anos 
.------ 
+ I 0  anos 
TOTAi  
% 
.-------- 
NORTE CENTRO L X / V .  T E J O  
------ ---------- i i 
Foram, portanto, abrangidos 128 professores no 16 ano de 
serviço e 119 com dois anos após a profissionalizaçao. De 
notar a diferença de situaçao em termos de antiguidade no 
que diz respeito a este segundo grupo de professores, o que 
deriva, como já foi referido, do facto de grande parte 
destes professores - aqueles que se profiss.ionalizaram 
segundo o modelo da 'formaçao em serviço' só o fazerem após 
vários anos de prática lectiva. 
O Quadro I 1  - 4 reflecte a distribuiçao dos professores 
inquiridos consoante a antiguidade e o tipo de 
QUADRO 1 I - 4  
DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES RESPONDENTES POR NÚMERO DE 
ANOS DE SERVIÇO E TIPO DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO 
TIPO DE T ESCOLAS T- ESCOLAS ESTAB. C+S E C+U SECUNDAR I AS 
------- t ---------- ANOS DE -I- 
SERVI ÇO 
98 
1/3 anos 17 
4 / 6  anos 8 
7 9  anos 1 4 3 6  
+ 10 anos 38 
---------- ------- ----------v- 
TOTAL 197 
---- ----- -----v---- 
% 20.2 79.8 
---v----- 
TOTAL 
----------- 
----a 
128 
21 
12 
43  
43 
---------- 
247 
--------- 
1 O0 
--A 
EXPLICAÇAO: Em Portugal, e no ano em causa (19901, existiam 
dois tipos principais de estabelecimentos de ensino 
secundário: as escolas C+S, que englobavam o 26 e o 30 
ciclos do Ensino Básico e o Ensino Secund&rio; e as escolas 
secundárias, englobando apenas o 30 ciclo do Ensino Básico 
e o Ensino Secundário. Existiam ainda as escolas C+U (26 e 
36 ciclos do Ensino Básico) que, neste estudo, foram 
incluidas nas CtS. 
A situaçao encontrada é ligeiramente diferente dos valores 
existentes a nível nacional: para o ano lectivo de 1989, e 
no que diz respeito ao ensino secundário, a percentagem de 
professores nas escolas secundárias era de 88.6% (FONTE: 
ME, DGEBeS, Dossier Estatfstico Relativo ao Pessoal Docente 
dos Ensinos Preparatório e Secundário. 
O Quadro I1 - 5 apresenta a distribuiçao dos professores 
respondentes por grupo disciplinar e por tipo de escola. 
QUADRO I I - 5 
DISTRIBUIÇA"O DOS PROFESSORES RESPONDENTES POR GRUPO 
DISCIPLINAR E TIPO DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO 
LEGENDA: 1õ grupo - Matemática 
60 grupo - Contabilidade/Administraç50 
78 grupo - Economia 
89 grupo A - Português/Latim/Grego 
88 grupo B - Português/Francês 
Nao existem estatísticas publicadas sobre esta distribuiçao 
a nivel nacional, o que leva à impossibilidade de aferir 
estes dados com os do universo dos docentes em causa. 
A distribuiçao por grupo e por sexo dos professores 
respondentes, bem como a respectiva situaçao a nivel 
nacional, 6 apresentada no Quadro I1 - 6, podendo -se 
constatar uma relativa equivalência entre os dados 
referentes ao total da amostra e ao universo dos 
professores dos grupos considerados. A legenda dos grupos 
discipinares é igual à do Quadro I1 - 5. 
QUADRO I I - 6 
D I S T R I B U I Ç ~ Y O  POR GRUPO E POR SEXO DOS PROFESSORES 
RESPONDENTES E DO UNIVERSO NACIONAL 
FONTE (universo nacional): ME, GEP, Análise Conjuntura1 
1 9 8 7 / 8 8 ,  Lisboa, Maio 1990 
O quadro seguinte apresenta a distribuiçao dos professores 
respondentes por grupo disciplinar e classes de idade. As 
classes de idade utilizadas no questionário foram as mesmas 
dos questionários lançados pela Divisao de Estatística do 
GEP,  a fim de permitir possíveis estudos comparativos. 
QUADRO I I - 7 
DISTRIBUIÇ~O DOS PROFESSORES RESPONDENTES POR GRUPO E 
CLASSES DE IDADE 
Nao parece ser necessário apresentar, neste caso, a 
situaçao a nivel nacional em 1990, na medida em que nao 
existem dados estatisticos sobre a situaçao especifica dos 
professores das categorias em estudo, nomeadamente sobre 
aqueles com dois anos de serviço pós-profissionalizaç&o. As 
estatisticas existentes reflectem a situaçao global e, 
consequentemente, apresentam uma maior percentagem de 
professores nos escaloes etários superiores (FONTE. ME, 
GEP, Análise Conjuntura1 1987/88). 
Será, no entanto, de interesse para o estudo que 
pretendemos efectuar observar a relaçao existente entre a 
distribuiçao dos professores respondentes consoante a idade 
e a antiguidade na profissao. 
QUADRO 11 - 8 
DISTRIBUIÇ&O DOS PROFESSORES RESPONDENTES POR CLASSES DE 
IDADE E ANOS DE SERVIÇO 
Uma outra forma de se caracterizar os professores da 
amostra tem a ver com a sua situaçao profissional. Neste 
caso, foram somadas as situaçoes 1 e 2 da questao 7 do 
questionArio enviado, em virtude de, pela legislaçao actual 
(Decreto-Lei nó 17/88 de 21 de Janeiro 1,  os professores 
'além do quadro' terem sido integrados no quadro dos 
estabelecimentos em que se encontravam colocados. Na 
si tuaçao ' em f ormaçao pedagógica' incluem-se a 
prof issionaliza~ao em exercício (16 e 2õ anos e o ultimo 
ano (estágio) das Licenciaturas em Ensino e nos Ramos de 
Formaçao Educacional. Os professores do quadro de'nomeaçao 
provisória sao aqueles que tem uma qualificaçao que lhes 
permite o acesso à profissionalizaçao em serviço, que o ME 
se comprometeu a oferecer no periodo máximo de 4 anos 
(Decreto-Lei acima citado 1. Na categoria ' contratados com 
liabi 1 i t a ~ a o  própria' englobaram-se também QS prof ~ S S O ~ ~ S  
profissionalizados que ainda nao estavam integrados no 
quadro. A 'habilitaçao suficiente' corresponde a uma 
qualificaçao que dá acesso ao ensino mas que nao permite a 
prof issionalizaçao. A ' habilitaçao nao suficiente' 
corresponde aos professores que nao sao qualificados para a 
docência , mas que se encontram colocados num 
estabelecimento de ensino devido à falta de professores 
qualificados no grupo em questao. 
QUADRO I I - 9 
DZSTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES RESPONDENTES POR GRUPO E 
s I TUAÇÂO PROF I ss I ONAL 
A fim de estabelecermos uma comparaçao com a situaçao que 
se registava a nivel nacional, observemos o quadro que se 
segue. 
QUADRO I I - 10 
DISTRIBUIÇ~ DOS PROFESSORES POR GRUPO E POR SITUAÇÂO 
PROFISSIONAL - UNIVERSO NACIONAL 
GRUPO 
S I TUAÇAO 
PROF I S. 
--- 
nom. def. 
em profis 
nom. prov 
hab. pr6pr 
hab. suf ic 
s/hab. suf 
TOTAL 
---v---- 
TOTAL 
----- 
------- 
7724 
1467 
2215 
2324 
2864 
356 
FONTE: ME, DGEBeS, Dossier Estatistico Relativo ao Pessoal 
Docente dos Ensinos Preparatóro e Secundário - Ano Lectivo 
1988/89. 
Um outro critério utilizado para caracterizar os 
professores da amostra foi a sua qualificaçao académica. 
Embora no questionario se tenha incluido a possibilidade 
' Doutoramento/Mestrado' , essa categoria nao consta do 
quadro que se apresenta a seguir, em virtude de nehum dos 
professores respondentes se ter incluido nela e nao haver, 
a nível nacional, dados estatisticos disponiveis sobre essa 
questao. As categorias aqui consideradas foram apenas a 
licenciatura, o bacharelato/curso médio e outras. As outras 
categorias incluidas no questionário nao serao 
apresentadas, na medida em que nao é possi vel compará-las 
com as respectivas frequências a nivel nacional, dada a 
inexistência de dados estatísticos disponiveis. Será, no 
entanto, de interesse referir que 19,8% dos professores 
declararam ter frequencia do ensino superior e 3.2% o curso 
complementar do ensino secundário. 
QUADRO I I - 11 
DISTRIBUIÇÃO POR GRUPO E QUALIFICAÇAO ACADÉMICA DOS 
PROFESSORES RESPONDENTES E DO UNIVERSO NACIONAL 
----- ---__---____ ..................... r T AMOSTRA T UNI VERSO NACIONAL ] 
FONTE (para o universo nacional 1 :  a mesma do Quadro I I - 9 
No que diz respeito às funçoes exercidas na escola, foram 
consideradas três funçoes especificas: director de turma, 
delegado de grupo e membro doconselho directivo, tendo-se 
ainda contemplado o caso em que os professores nao exerciam 
qualquer tipo de funçoes especiais. Neste caso, nao é 
possível estabelecer-se a comparaçao com os valores 
nacionais, em virtude da inexistência de estatisticas 
disponiveis sobre o assunto. 
QUADRO I I - 12 
DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES RESPONDENTES NO 18 ANO DE 
SERVIÇO POR GRUPO E FUNÇOES EXERCIDAS NA ESCOLA 
QUADRO I I - 13 
DISTRIBUIÇAO DOS PROFESSORES RESPONDENTES COM DOIS ANOS DE 
SERVI ÇO POS -PROF I SS I ONAL I ZAÇAO POR GRUPO E FUNÇOES 
EXERCIDAS NA ESCOLA 
Estes dois quadros merecem uma explicaçao especial. 
Constatou-se que muitos professores eram simultaneamente 
directores de turma e delegados/representanteç de grupo. 
Como o questionário apenas admitia uma resposta, nos casos 
da resposta dupla só se registou a funçao distinta da de 
'director de turma' (que é a mais comum nas escolas). 
Consequentemente, o número dos directores de turma aparece 
por defeito. Contudo, e no que diz respeito aos professores 
no 1õ ano de serviço, verificou-se que a maior parte nao 
exerce qualquer tipo de funçao especial, o que parece 
significar que, na sua maioria, as direcçoes das escolas 
seguiram o estipulado na legislaçao (c.f. L.A.L. 1989/90), 
que aconselha nao serem atribuidas funçoes especiais aos 
professores inexperientes. 
A caracterizaçao da amostra continua com a distribuiçao dos 
professores respondentes consoante o tipo de horário - 
número de turmas e número de disciplinas. Também neste 
caso, nao é possivel apresentar os valores a nível 
nacional, dada a inexistência de dados. 
QUADRO I I - 14 
QUADRO I I - 15 
DISTRIBUIÇA"~ DOS PROFESSORES RESPONDENTES COM DOIS ANOS DE 
A explicaçao da discrepancia em termos de tipo de horário 
existente entre os vários grupos de professores prende-se 
com o número de disciplinas que cada grupo se encontra 
habilitado para leccionar e com a organizaç&io curricular 
(número de horas/semana/disciplina). Uma explicitaçao mais 
completa encontra-se em 11.2.4, no capitulo dedicado à 
justificaçao da inclusa0 dos itens do questionário. 
A carãcterizaçao da amostra conclui-se com a distribuiçao 
dos professores respondentes segundo o grupo disciplinar e 
o rflodelo de prof issionalizaçao. 
QUADRO I I - 16 
DISLIPLINAR E MODELO DE PROFISSIONALIZAÇÃO 
I Prof S. 10 ano serviço I Prof S. noutras si tuaçoes 1 
LEGENDA: 1 - Profissionalizaçao em serviço 
2 - Licenciatura em Ensino 
3 - Licenciatura no Ramo de Formaçao Educacional 
O - Nao profissionalizado; Nao responde 
No caso dos professores no 1 0  ano de serviço, os dados 
referem-se apenas às Licenciaturas em Ensino e no Ramo de 
Formaçao Educacional, dado que o modelo 'em serviço, como 
já foi explicado, requer que o professor se encontre afecto 
a um estabelecimento na situaçao de 'professor do quadro de 
nomeaçao provisória' (Decreto-Lei nõ 17/88 de 21 de 
Janeiro), o que implica que nao o poderá fazer no 16 ano de 
serviço. Aqui, a última coluna refere-se aos professores 
que nao responderam e/ou que nao sao profissionalizados. 0s 
dados referentes aos professores com dois anos pós 
profissionalizaçao reflectem a situaçao já abordada de 
predominância do modelo ' em serviço' na prof issional izaçao 
dos docentes. Neste caso, a última coluna corresponde 
apenas as nao-respostas. 
ANEXO I 1  
QUESTIONÁRIO QUE SERVIU DE BASE AO ESTUDO QUANTITATIW 
Modelos de Formagão Inicial 
e Necessidades de Formação Contínua 
(Projecto AU2) 
Atcn~iio: Este Inqu4rito destina-se a &r respondido pelos professores no 1' ano de 
exercício, e pelos professores que tenninaram a profissionalizaçdo em 1987/88. Por 
. . 
esta razão, 8 multo n m t a n t e  aue r m m d a  d I'au&& (antiguidade na profissão). 
.: :.:.:.:.:.:::;:.:.:.:.:.:.:.:+:.:i:i 
1. Antiguidade na profissao docente. 
1 .l. É o seu primeiro ano de serviço 0 
1.2. Outras situaçdes: 
1 a 3  anos O 
4 a 6 anos 
7 a 9 anos 0 
+ de 10 anos O 
2. Idade referida a 31/12/1989 
2.1. Menos de 20 anos 
2.2. de 20 a 24 anos 
2.3. de 25 a 29 anos 
2.4. de 30 a 34 anos 
2.5. de 35 a 39 anos 
2.6. de 40 a 44 anos 
2.7. de 45 a 49 anos 
2.8. de 50 a 54 anos 
2.9. de 55 a 59 anos 
' 2.10. + de 60 anos 
3. Sexo: 
3.1. [23 F. 
4. Escola em que exerce: ................................................ 
...................................... 
5. Grau de Ensino: 
I fwJ 
1 5.1. ~reparat6rioa 5.2 Searndario a 
7. Situação Profissional: 
7.1. Professor alóm do quadro 
7.2 Professor do quadro 
de nomeaçáo definitiva 
7.3. Professor em 
Profissionalizaça 
7.4. Professor do quadro 
de nomeaçáo provisória 
7.5. Professor contratado com 
habilitaçáo própria 
7.6. Professor contratado com 
habilitação suficiente 
7.7. Professor contratado sem 
habilitaçáa sruticiente 
8. Habiliiaçáo AeadOmic~. 
8.1. DoutoramentolMestrado a. 
8.2 Licenciatura 3 
8.3. ~acharelato/~;rso Médio 3 
8.4. Frequência do Ensino Superioi 2 
8.5. Curso Complementar do 
Ensino Secundario 3 
8.6. Outras C] 
Especifique: .......................................... 
9. Funções que desempenha na Escola: p?J 
9.1. Sem f unçóes especiais 0 
9.2. Director de Turma O 
9.3. Delegado de Grupo O 
9.4. Gestao 0 
9.5. Outras O 
................................................. I Especifique: 
10. Número de Turmas que lecciona: l i 
10.3 D e 7 a 9  0 
10.4 + do que 9 • 
, Para cada uma das disciplinas que lecciona identifique o número de cadeiras a da semestres da sua formaça0 e 
classifique o grau da sua preparam acad6mica numa escala de ' 1 a 5 ( 1 - nuia; 2 - irac.; 3 - suficiente; 4 - boa; 
5 - exwlonte). 
I 2. Se B profissionalizado, indique através de qual dos seguintes modelos de profiurionalizaçáo I I I 2.1. Profissionalizaçáo em serviço O 2.2. Licenciatura em Ensino 0 ' I I 
2.3. Licenciatura no rama 
de formaçáo educacional 0 L 2  
/, 
3. Indique a utilidade que têm para si, como professor, as ireas de formaçao abaixo listadas e o seu respectivo 
grau de preparação numa exala ascendente de 1 a 5. 
!:i 11 UTILIDADE 
:i á Sociologia da Educagio 
:I 7. Tecnologia Educativa 
---- 
:i 8. MetodologidDididcr tpedfiu 
1 .. 
O grupo de questbea que se segue pretende caracterizar o tipo de relaçbes que esta- 
beleceu com a comunidade educativa ao longo do ano lectivo de 1989190. Em cada uma 
delas, escolha apenas opção. 
I I 1.4. Acolhdora • I I 3.4. ~ p o i o  sistemático • 
1. Como q u a l i f i  a atitude do Conselho Directiw em 
relaçio a si? 
ggj 
1 .I. Hostil 0 
3. Relativamente ao apoio esperado por parte do seu 
Delegado de Grupo, considerao: t"f 
3.1. Náo-apoio 0 
I I 2.1. Náo apoio 0 ( 1 4.2. Desconfiada 
2 Relativamente ao apoio esperado por parte do Coor- 
denador dos Directores de Turma, considera*: 
1 1 2.2 Apoio a seu pedido 0 1 1  4.3. Indiferente 
4. Quanto aos colegas de Grupo, como qualifica a 
atitude deles em relaçáo a si? 
4.1. Hostil a 
I I 2.3. Apoio ocasional I I 4.4. Acolhedora 
2.4. Apoio sistem8tico a gg 4.5. Muito calorosa 
I I 11 8.2 Desconfiada 
5. Tem a impressáo de ter feito plenamente pme do 
grupo? pwJ 
5.1. sim 17 5.2. N3o O 
! I 6. Se trocou experiências com outros colegas, que nao os I I 8.3. Indiferente do seu grupo/disciplina, ainda que da mesma escola, diga sobre que tipo de assuntos incidiram principal- 8.4. Amável 
8. Como qualifica a atitude dos Pais e Encarregados de 
Educação para mnsigo? 
p"J 8.1. Hostil 0 
mente: 
6.1. Extra-escolares 
I"J I I 8.5. Muito calorosa n 
6.2. No âmbito escolar: 
6.2.1. Sindicais 0 
6.2.2. Disciplinares 0 
6.2.3. Administrativos 0 
6.2.4. Outros • 
................................................. Especifique: 
I I 9. Na escola, levou a cabo qualquer actividade de âmbito extra-curricular? I I . . .  0.1. S i -  .- .9.2 Náo 0 I I 
Em caso afirma!@. .tp.c%ique a resposta: ............. 
. - -  
. _ -  _ / .  
... ;i . 
........................................................................ 
'' 
~ ~ ~ $ f ~ ~ $ ~ $ ~ ~ & d ~  n ~ ~ $ ~ ~ ~  10. Levou a cabo algum tipo de actividade que envolvesse 
Educaçao? 
9" 
a paRicjpaçb da comunidade exira-escolar? 
fyJj 
7.1. Sim 0 7.2 N h  0 10.1. Sim 10.2. Não O 
I I Em caso afirmativo, especifique a/s situSçadç6es Em casa de resposta afirmativa, especifique: ............ I I 
1. DOS items abaixo indicaâos. soieccione at6 3 - nao 
mais - que considere como as suas principais difi- 
culdades: 
1.2. Leccionaçáo de disciplinas 
para que não foi preparado O 
1.3. Excesso de alunos 0 
1.4. Carga horaria excessiva 0 
1 .S. Oifiiculdade em ensinar 
turmas com baixo nível 
de aprendizagem 
1.6. Dificuldade na relação 
com outros professores. 
com o Consdho Oiredivo 
eospais . O 
1.7. Dificuldade no ajustamento 
&s deficiências da Escola 
(equipamento, material ...) 
1.8. Outras 
Especifique ................................................... 
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I I 1. Como chegou ao ensino? Dos items abaixo indicados. identifique os que correspondem ao seu caso: 
I I 1.2. Pela autonomia 
1.3. Pela ramuneraçáo 1 1 iufeiida 0 
1.4. Porque h6 muito 
tempo livre 
1 .S. Porque h& segurança 
de emprego C1 
1.6. Porque nao consegui 
outro emprego U 
1.7. Por outro motivo 0 
................................................ I I Especifique: 
I I 2. No que diz respeito il pmfisb docrnte. se pudesse mudar. o que faria? I I 2.1. Mudaria de profissio - .  I I 2.2. Aguardaria melhor, ; oportunidade a 
2.3. Nunca penso no assunto a 
2.4. Nao mudaria 0 
3. A partir da lista que se segue, assinale as situaçr3es que 
melhor uracteruam o seu estado de espírito no desem- 
-Q&fOdcllJnqkY~: 
3.1. Motivado 
3.2 Desmotivado . 
3.3. Desiludido 
3.4. Satisfeito • 
3.5. Poucn i vontade a 
36. Convencido da utiiidade 
do trabalho 0 
3.7. Paraiisaôo pelo sistema 
3.8. Outras situaqbes 0 I I 
ANEXO I I I - QUADROS RELATI vos À ANÁLI SE ESTATÍSTI CA ws 
RESULTADOS DA SONDAGEM 
LEGENDA DO QUADRO 111 - 1  
Id. - Idade 
It - Itens 
F - F Ratio 
P - Probabilidade 
NR - Nao Respostas 
M - Média 
DP - Desvio Padrao 
Itens de autoavaliacao: 
1 - Grau de preparaçao académica 
2 - Grau de utilidade da formaçao cientlfica especifica 
3 - Grau de preparaçao da formaçao cientlfica especifica 
4 - Grau de utilidade da formaçao em Hist6ria/Filosofia 
da Educaçao 
5 - Grau de preparaçao em História/Filosofia da Educaçao 
6 - Grau de utilidade da formaçao em Desenvolvimento 
Curricular 
7 - Grau de preparaçao em Desenvolvimento Curricular 
8 - Grau de utilidade da formaçao em Organizaçao e Gestao 
Escolar 
9 - Grau de preparaçao em Organizaçao e Gestao Escolar 
10 - Grau de utilidade da formaçao em Psicologia do 
Desenvolvimento 
1 1  - Grau de preparaçao em Psicologia do Desenvolvimento 
12 - Grau de utilidade da formaçao em Sociologia da 
Educaçao 
1 3  - Grau de preparaçao em Sociologia do Desenvolvimento 
14 - Grau de utilidade da formaçao em Tecnologias 
Educativas 
1 5  - Grau de preparaçao em Tecnologias Educativas 
16 - Grau de utilidade da f ormaçao na 
Metodologia/Didãctica Especifica 
17 - Grau de preparaçao na Metodologia/Didáctica 
Especifica 
18 - Grau de utilidade da formaçao na ãrea da Direcçao de 
'1 urma 
1 9  - Grau de preparaçao na área da Direcçao de Turma 
20 - Grau de utilidade da formaçao na área da Prática 
Lectiva 
21 - Grau de preparaçao na área da Prática Lectiva 
QUADRO I I 1  - 1 
AUTOAVALIAÇÃO DO GRAU DE PREPARAÇAO E DE UTILIDADE DA 
FORMAÇAO CIENT~FICA ESPEC~FICA E EM CI~NCIAS DA EDUCAÇAO 
- VARIÁVEL INDEPENDENTE: IDADE 
QUADRO I I I - 2 
AUTOAVALIAÇAO DO GRAU DE PREPARAÇAO E DE UTILIDADE DA 
FORMAÇAO CI ENT~F I CA ESPEC~F 1CA E EM CI SNCI AS DA EDUCAÇAO 
- VARI ÁVEL INDEPENDENTE; ANTI GUI DADE 
Ant - Antiguidade; It - Itens; F - F ratio; M - Média 
P - Probabilidade; DP - Desvio padrao; NR - Nao Respostas 
Itens de autoavialacao: os mesmos do Quadro 111 - 1 
LEGENDA DO QUADRO I 1 1  - 3 
M.P - Modelo de Profissionalizaçao 
It - Itens 
F - F Ratio 
P - Probabilidade 
T - T Value 
M - Média 
DP - Desvio Padrao 
O - Nao profissionalizados 
1 - Prof issionalizaçao em Serviço 
2 - Licenciaturas em Ensino e no Ramo de Formaçao 
Educacional 
3 - Agregaçao de todos os profissionalizados 
Itens de autoavaliacao: os mesmos do Quadro I 1 1  - 1 
QUADRO I I I - 3 
AUTOAVALIAÇÁO DO GRAU DE PREPARAÇÃO E DE UTILIDADE DA 
FORMAÇÂO CIENT~FICA ESPECÍFICA E EM cI~NCIAS DA EDUCAÇÃO 
- VARI AVEL I NDEPENDENTE : MODELO DE PROF I ss I ONAL I ZAÇÃO 
Obs. ü sinal negativo em significa que  a niedia do 
10  grupo (na0  pr.of'issionalizados 1 é menor- do 
que a do 20 grupo (profissionalizados). 
LEGEIJDH D r j S U A D R õ S  I I I - 4 E I I I - 5 
G - Grupo disciplinar 
It - Itens 
F - F Ratio 
P - Probabilidade 
I.1 - Média 
bP - Desvio Fadrao 
1 1  - Matematica 
19 - Economia/Contabilidade 
%O - Português/Francês 
21 - Portugu@s/Latim/Grego 
NR - Nao Respostas 
I tens de autoavaliaçao: os mesmos do Quadro I I I - 1 
QUADRO I 11 - 4 
QUADRO I I 1  - 5 
AUTOAVHLIALAO DOS PROFESSORES NO 18 ANO DE SERVIÇO 
RELATIVAMENTE AO GRAU DE PREPARAÇÂO E DE UTILIDADE DA 
FORMAL60 CIENT~FICA ESPEC~FICA E EM CI?NCIAS DA E D U C A Ç ~  
- VARIAVEL INDEPENDENTE: GRUPO DISCIPLINAR 
QUADRO I I I - 6 
AUTOAVALIAÇAO DO GRAU DE PREPARAÇÃO E DE UTILIDADE DA 
FORMAÇF CIENTfFIcA ESPEC~FICA E EM CI~NCIAS DA EDUCAÇÃO 
- VARI AVE1 INDEPENDENTE : SEXO 
S. 
---- 
It. 
LEGENDA 
S - Sexo 
I - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
F - Feminino 
M - Masculino 
NR - Nao respostas 
Itens de autoavaliaçao 
os mesmos do Quadro 
111 - 1 
AUTOAVALIACAO DOS PROFESSORES NO i õ  ANO DE SEKVIGO 
RELATIVAMENTE AO GRAU DE PREPARAÇÃO E DE UTILIDADE DA 
FORMAÇW CIENTfFICA ESPECfFICA E EM CI~NCIAS DA EDULAGÃO 
- VAHIAVEL INDEPENDENTE: SEXO 
LEGENDA 
S - Sexo 
I - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
F - Feminino 
M - Masculino 
NR - Nao Respostas 
Itens de autoavaliaçao 
os mesmos do Quadro 
1 1 1  - 1 
LEGENDA DOS QUADRUS I 1  I - 8 E I I  I  - 9 
I4U.I - Regiao 
I t - Itens 
F - F H a t i o  
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio Padrao 
1 - Norte 
2 - C e n t r o  
3 - Lisboa e Vale do l'ejo 
4 - Alente jo/Algarve 
NR - Nao Respostas 
I t e n s  de autoavaliacao: o s  m e s m o s  do Quadro 1 1 1  - 1 
--
QUADRO I I I - 8 
AUTOAVALIALAO DO GRAU DE P R E P A R A G ~ O  E DE UTILIDADE DA 
FORMAÇAO LI  E N T ~ F  1 CA E S P E C ~ F I C A  E EM C I ~ N C I  AS DA EDUCAÇÃO 
- VARI AVEL INDEPENDENTE: R E G I ~ O  
QUADRO I I I - 5 
AUTOAVALIAÇÃO DOS PROFESSORES NO 1õ ANO DE SERVICO 
RELATIVAMENTE AO GRAU DE PREPARAÇÃO E DE UTILIDADE DA 
FORMAÇÃO CIENT$FICA E S P E C ~ F I C A  E EM CIêNCIAS DA EDUCAÇÃO 
- VARI ÁVEL INDEPENDENTE : REGI ÃO 
QUADRO I I 1  - 10 
AUTOAVALIAÇAO DO GRAU DE PREPARAÇÃO E DE UTILIDADE DA 
FURMAÇ. CIENT~FICA ESPECZF I CA E EM CI~NCI AS DA EDULAÇÃO 
- VARI AVEL INDEPENDENTE : TI PO DE ESTABELECIMENTO DE 
E115 i IùO 
LEGENDA 
TE - Tipo de escola 
It - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
NR - Nao Respostas 
Itens de autoavaliaçao 
os mesmos do Quadro 
I11 - 1 
QUADRO I 1  I - 11 
AUTOAVALIAGÃO DOS PROFESSORES NO 1õ ANO DE SERVIÇO 
RELATIVAMENTE AO GRAU DE PREPARACÃO E DE UTILIDADE DA 
FVRMAGÃ~ CIEI~TTFICA ESPEC~FILA E EM CI~NCIAS DA EDUCAÇKV 
- VAI31 HVEL 1 NDEFENDEIù TE: -1-1 PO DE ESTABELECIMENTO DE 
El45 1 l\lu 
LEGENDA 
TE - Tipo de Escola 
IT - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
NR - Iqao Respostas 
Itens de autoavaliacao 
os mesmos do Quadro 
I 1 1  - 1 
Id. - Idade 
It - Itens 
F - F Katio 
P - Probabilidade 
NR - Nao Respostas 
bl - Média 
L)i? - L~esvio Padrao 
Itens de inte~raçao: 
1 - Atitude do Conselho Directivo (1 - Hostil; 2 - 
Desconfiada; 3 - Indiferente; 4 - Acolhedora; 5 - 
Muito Acolhedora 1 
2 - Apoio do Coordenador dos Directores de Turma ( 1  - 
Nao-Apoio; 2 - Apoio a Seu pedido; 3 - Apoio 
Ocasional; 4 - Apoio Sistemático) 
3 - Apoio do Delegado (1 - Nao Apoio; 2 - Apoio a Seu 
Pedido; 3 - Apoio Ocasional; 4 - Apoio SistemBticoj 
4 - Atitude dos colegas (1  - Hostil; 2 - Uesconfiada; 3 - 
Indiferente; 4 - Acolhedora; 5 - Muito Acoll~edorai 
5 - Sentido de pertença ao grupo ( 1  - Sim; L - Nao) 
6 - contactos com os Pais 11 - Sim; 2 - Nao) 
7 - Atitude dos Pais (1 - Hostil; 2 - Desconfiada; 3 - 
Indiferente; 4 - Acolhedora; 5 - Muito Acolhedora) 
8 - Desenvolvimento de actividades extra-curriculares ( 1  
- Sim; 2 - Nao) 
9 - Desenvolvimento de actividades extra-escolares (1- 
S i m ;  2 - Idao? 
l u  - Iroca de txperiencias coni os Colegas r 1 - . Extra- 
Escolares; L - bindicais; 3 - Uisciplinares; 4 - 
Administrativos; 5 - Outros) 
QUADRO I I I - 13 
GRAU DE INTEGRACÃO NA ESCOLA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
IDADE (TESTE DO QU1 - QUADRADO) 
I t e n s  S i g n i Í  i c a n c e  
5 .  P e r t e n ç a  a o  g r u p o  
6 .  C o n t a c t o s  com os pais  1 7 . 6  
8.  ~ c t i v .  e x t r a - c u r r i c u l .  1 3 .  '7 . u5 
9 H c t i v .  e x t r a - e s c o l a r e s  
10. T r o c a  e x p .  com c o l e g a s  3 8 . 4  
O b s :  v numero de n a o  r e s p o s t a s  n o s  i t e n s  5 ,  6 ,  8 e Y e n 
i iC~d ivado  i-lo Quadro I 1  I - 1 ~ .  V n u m e r o  d e  i-iao 
respostas no item 10 f o i  de 24. 
QUADRO I I I  - 14 
~,,HHU DE 111 I - E L R H ~ Ã O  NA ESLVGH - VHHI ÁVEL I  NDEPENUENTE : 
A I \ I - ~ ~ G u I ~ A L ~ E  CAIIALISE DE V H R I H I ~ L I A )  
1 -3anos 4  -6anos 7 -5anos + 1  C a n o s  
- --- 
2 . 2  . 7  2 . 4  1.ü 
- - - - - - - -- - - - v - - - v - - - -- -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - v - 
1.8 . 4  2 . 0  . O  1 . 6  . 5  1.5 . 5  4 . 8  .00 Z b  
--- - - ---- ----- -- -- - ----- - -- -- - -- -- -- -- - - 
7 3.5 . b  3 . 6  . 6  3 . 7  . 8  3.8 . 6  3 .9  . 4  2.1  . O 8  61 
8 1 . 8  . 5  1 . 6  . 5  1 . 6  . 5  1 . 6  . 5  1 . 4  . 5  6 . 2  . ó O  16 
. 2  1 . 5  .311.8 1 . 9  . 4  1 .  7 . 5  7 . 2  . O 0  15 
---L---I_-_ --- ---A---&--- --i --- ---L--- 
A n t  - ~ n t i g u i d a d e ;  It - I t e n s ;  F - F r a t i o ;  M - Média 
P - P r o b a - b i l i d a d e ;  DP - f i e s v i o  padrao; NR - í I a o  R e s p o s t a s  
I t e n s  de integraçao:  o s  m e s m o s  do Q u a d r o  1  I 1  - 12 
QUADRO I I I - 15 
GRAU DE INTEGRAGAO NA ESCOLA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
ANTIGUIDADE ( T E S T E  DO QUI - QUADRADO) 
---v---- 
I  t e n s  5 i g n i f  icance 
5 .  P e r t e n ç a  ao grupo 
---v---- 
b .  contac tos  c o m  os  p a i s  7  . 4  
8 .  H c t i v .  e x t r - a - c u r r i c u l  . l h . 4  . ÜO 
- 
Y A s t i v .  e x t r a - e s c o l a r e s  1 6 . 7  
-------------v-- 
l u .  T r o c a  e x p .  c o m  colegas 11 .2  . O 5  
obs: o n u m e r o  de nao respostas nos  i t e n s  5 ,  6 ,  b e Y e o 
i nd i cado  no Quadro i I  - 5 .  C r u -  o de riao r e-postas 
no item 10 I o i  de ~ 4 ,  
M.P - Modelo de Profissionalizaçao 
It - Itens 
F - F Ratio O - Nao prof issionalizados 
P - Probabilidade 1 - ProIissionalizaçao em 
- T Value Serviço 
M - Media 2 - Licenciaturas em Ensino e 
DP - Desvio Padrao no Ramo de Formaçao 
Educacional 
3 - Agregaçao de todos os 
profissionalizados 
Itenç de inte~racao: os mesmos do Quadro I I I - 12 
-- 
QUADRO I I I - 16 
GRAU DE INTEGRACÃO NA ESCOLA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
MODELU DE PRGFISSIONALIZACAO (AN~LISE DE VARIANCIA) 
Oneway 
--;-I-;- 
(,F:hLI DE I I \ITE(.RA';~~, IÙA Es(;12Ltl - VAR I HVEL I I\IDEPEIYDEIJ I E : 
MvUELU bE  PRuF 1 s5 1 (JIdAL 1 ZALAL) (-1 E51 E Uo (aU1 - UUADRHDu, 
i tens 5ignl1 icance 
-----------e---- 
5. Pertenca. ao grupo .O1 
-------- 
b. Contactos com os pais . u 2  
-------- 
8 .  H c ~ ~ v .  extra-curricul. . vu 
/ Y  ~ c t i v .  extra-escolares / 15.5 1 . VC' 
I 
C ... - . -....-.- 1 - .-- 
I 
I V .  iroça r x p .  com colegas I 2.2  1 -21 L -1 -------- 
- Grupo aisciplinar 11 - Matematica 
l t  - itens 19 - Eçonomia/Cont abi 1 idade 
F - F Ratio 20 - Portugues/Fr-ancês 
F - Probabilidade 21 - Portugues/latin~/ Grego 
I.1 - Media Nh - ida0 Respostaç 
L t t i  - hesvio Padrao 
i t r i c  de integrarao: os mesmos do Quadro 1 1  i - 12 
1 tens XS S i g n i f i c a r i c e  
5 .  P e r t e n ç a  ao  grupo . 4 9  
---- 
6 .  C o n t a c t o s  com o s  p a i s  6 . 3  .3Y 
- -------- 
1 0 . 1  
1 .  iroca. exp. com c o l e g a s  I L Y .  c) 
L 1 
~i1 i .z :  1%) iiumero de nao r e s p o s t a s  nos i t e n s  5 ,  6 ,  8 e Y e a 
a aprecentacia no Quadro I 1  I  - i 8. u numero d e  nao 
r e s p o s t a s  no i t e m  l u  f o i  de  24. 
GRAU DE I I~TEGRUGÂV NA E5C.OLfi DOS P R õ F E S S u K E S  I ~ C J  1 0  ANO 
UE SEFIVIGo - VHIIIHVEL II\IDEPEI?LiEIJ l f  : GRUPU D I  5 C I  PL I  Pifii3 
TE51E 1Iu u U I  - QUAbRnLv i 
r---------------------------- -------- 
I I t e n s  1 1 i i g n i f i c a n c e  -------- 5 .  F'ertenca ao gr-upo . r34 1 1 i- i b .  contactos c o m  os  p a i s  7 . 2  I . ;3u 
I 
I - 
I a. ~ c t i v .  e x t r a - c u r r i c u l .  1 I . h &  i h I 
1 f t 4 
j r ~ c t i v .  e x t r a - e s c o l a r e s  I 6 . 1  . i l l  1 
111:~. i r o c a  exp. c o m  colegas 
~JDS: c, numero cie nao respostas nos i t e n s  5 ,  b, 8 e Y e a 
2. a p r e s e n t a d a  no Q u a d r o  I I I  - Zo. 9 n u m e r o  de nao 
respostas no i t e m  l o  f o i  de 13 .  
QUADRO 1 1 1  - 22 
GRAU DE , I N T E I ~ ~ ~ L Ã U  N' ESCOLA - VAKI HVEL I  i ibEPt iu i f t iV I t : 
=>E:%LJ l . f i I \ I~LISE  1IE VHRIHNGIA J - 
LEGENDfi 
F' - F r a t i o  
P  - probabi l idade 
\/h - IVSo R e s p o s t a s  
I t en.z ar. i 1-1 t e--r 3.c 3.9 : 
os inesiiios cio q~iacfrr~ 1 1 1 - 1 .r: 
r'----------.-------'----------- --------------- 
! I t e n s  Signii icance b---------------------------- 
I 5 .  Pertenca ao grupo 1 . V  .52 -------- 
16. Contacto- com os pais .84 
---------------j 
18. Hctiv. extra-curricul. 1.7 1 . 7 ~  
t----------------------------+---- 
ir *irtiir. extra-escolares .A 1 
'i + + 4 
1 i v .  Iroca exp. com colegas i 15. i / . l U  ! 
L ----------I----------.- I-_.- - -  --------I i 
~ i h c :  u numero de não resposta5 nos itens 5 ,  6, 8 e Y e a 
a apresentada no uuaaro 1 1 1  - 2 .  V numero de nao 
respostas no item 1e foi de 24. 
!-1 . 
LEGENDA 
S - Sexo 
F - F ratio 
. 72  12 
P - Probabilidade 
I.i - Media 
Nao nes,pcstas 
I-t cnr _ . d e _ _ & f i t ~ - a g  c! : 
0s Jnesmos do Quadro I I I i 2  
c,F.AU L!E II\I~I'E.~F;A+A~ N  ESCOLA DOS PROFESSORES 1\IV ió AIúü 
E i - V H ~ I H V E L  I I ~ E P E I \ I D E I \ J T E :  SEXO (TESTE DO Q U ~  -
~ _ I U H I J ~ H ~ V  ? 
r---- -- ------ T---ii---T --------------- I I t e n s  I S i g n i í  i cance  1 
t ............................ 5 .  P e r t e n y a  ao  grupo t . 4  I .52  
/ h .  ~ o r i t a c t o s  coni o s  p a i s  
--------+---------------i 
i r .  n c t i v .  e x t r a - c u r r i c ~ u i  . . bb 
h 
I 
i I r ~ c t i v .  e x t r a - e r c o i a r e s  . 8 1  I l 
I I 1 I .  Iroca exp.  coni c o l e g a s  / 3 .5  1 .JL I 
uos: u numero àe nao r e s p o s t a s  nos i t e n s  5 ,  6 ,  8 e Y e a 
a a p r e s e n t a d a  no Quadro 11 - 2 4 .  O número d e  nao 
r e s p o s t a s  no l t e m  l u  f o i  d e  13. 
N U T  - Aegiao 
i t  - i t e n s  
F - F R a t i o  
P - k r o b a b i l i a a d e  
M - Media 
DP - besvlo Padrao 
1 - lùorte 
i - Cent ro  
3 - Lisboa  e Vale do 1-ejo 
4 - H l e n t e J ~ / h l g a r ~ e  
NR - Nao Respos tas  
I - ~ g n ~ - g ~ e - _ i ~ t e c r ~ ~ & o :  E. niesmos cio Uuaciro 1 I  I - 12 
QUADRO I I I - Sb 
QUADRO 111 -27 
GRAU DE INTEGRALAO NA ESCOLA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
REGIÃO ( TESTE DO QUI-QUADRADO> 
-------- 
I tens Signif icance 
--------------------v------ 
5. Pertença ao grupo .30 
6. Contactos com os pais .87 
8. Activ. extra-curricul. .58 
-------- 
1 
9 Activ. extra-escolares i 0 9  4 
. I 
----v-- --------------- 
-I 
10. Troca exp. com colegas 117.7 1 .28 
----------------------------- -------- J 
Obs: O número de nao respostas nos itens 5, 6, 8 e Y e a 
a apresentada no Quadro 111 - 26. O número de nao 
respostas no item 10 foi de 24. 
QUADRO I I I - 28 
GRAU DE INTEGRAÇ~O NA ESCOLA DOS PROFESSORES NO 1 õ  ANO DE 
SERVIÇO - VARI AVEL INDEPENDENTE : REGI ÃO ( AN$LI SE DE 
VARIANCIA) 
---- 
NU7 
---- 
It. 
---- 
1 
2 
---- 
One 
F 
--- 
2.8 
QUADRO I I I - 29 
GRAU DE INTEGRAÇÃO NA ESCOLA DOS PROFESSORES NO 1õ ANO 
DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: REGIÃO (TESTE DO QUI 
- QUADRADO) 
------ 
I tens 
----------------------------- ----- 
5 .  Pertença ao grupo I: 
Signif icance 
--------------- I 
6. Contactos com os pais I 10.0 
I 
8. Activ. extra-curricul . 
----------------------------- 
9 Activ. extra-escolares ;:r 
----------------------------- 
10. Troca exp. com colegas [ 1'3.5 
O b s :  O número de nao respostas nos itens 5 ,  6 ,  8 e I e a 
a apresentada no Quadro 111 - 28. O número de nao 
respostas AIO item 10 foi de 13. 
QUADRO I I I - 30 
GRAU DE INTEGRAÇ~O NA ESCOLA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
TIPõ DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO ( ANALISE DE VARIÂNCIA) 
LEGENDA 
TE - Tipo de escola 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
NR - Nao Respostas 
Itens de inteeracao 
os mesmos do Quadro 
111 - 12 
QUADRO 1 1 1  -31 
GRAU DE INTEGRAÇÁO NA ESCOLA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
TIPO DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO (TESTE DO QUI-QUADRADO) 
1 tens 
5. Pertença ao grupo 
6. Contactos com os pais 
8. Activ. extra-curricul. 
- - .- - -- - - - - -- - - -- -- -- --v -- - - - -- 
Y Activ. extra-escolares 
10. 7-roca exp. com colegas 
----------------------------- 
-----v--- --------------- 
X 2  T Significance 1 
Obs: O número de nao respostas nos itens 5 ,  6, 8 e 9 e a 
a apresentada no Quadro 1 1 1  - 39. O numero de nao 
respostas no item 10 foi de 24. 
QUADRO 1 1 1  - 32 
GRAU DE INTEGRAÇÃO NA ESCOLA DOS PROFESSORES NO 1 0  ANO DE 
SERVI GO - VARI ÁVEL I NDEPENDENTE : TIPO DE ESTABELECIMENTO 
DE ENSINO - ~ANÁLISE DE VAKIANCIA) 
One 
- 
Secund. 
--- 
dp 
.€i 
-- - - 
It. 
1  
. --- - 
LEGENDA 
TE - Tipo de escola 
-------- 
m 
- - - - - 
4 . 0  
2 . 4  
2 . 8  
3.8 
--------- 
1.3  
1 . 8  
--------- 
3.5 
1 . 8  
2 . 0  
--- 
m 
3 .9  
- -- -- It - Itens 
dp 
- -- - 
. 7  
- - - - 
1 . 0  
1 . 0  
--- 
. 7  
.5  
. 4  
. 8  
. 4  
. 2  
2 
3 
4 
5 
6 
7 
- -- - - 
8 
Y 
F' - F ratio 
P - Probabilidade 
2 . 6  
3 . 2  
--------- 
4 . 1  
1 . 1  
1 . 7  
3 . 7  
- - - - - 
1 . 7  
2 
M - Media 
1 . 1  
1  .íj 
. 4  
.3 
------ 
.5  
. 8  
-- - 
.5 
---- 
. 2  
DP - Desvio padrao 
NR - Nao Respostas 
Itens de intearacao: 
os mesmos do Quadro 
I 1 1  - 1 2  
QUADRO I I I - 33 
GRAU DE INTEGRAÇ~ N,A ESCOLA DOS PROFESSORES NO 1 0  ANO 
DE SERVIÇO: VARI AVEL INDEPENDENTE : TIPO DE 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO (TESTE DO QUI - QUADRADO) 
I tens 
5. Pertenca ao grupo 
6. Contactos com os pais 
8. Activ. extra-curricul . 
Y Activ. extra-escolares 
1 0 .  Troca exp. com colegas 
--------- ----------a---- 
Signif icance 
3:; 1 . O 7  
-------- --------------- 
1.4 . 4 9  
obs: u numero de nao respostas nos itens 5, 6 ,  8 e 5 é a 
3 ãprecentada no duadro i I 1  - s2. O numero de nao 
respostas no item 10 l o i  de 13. 
LEGENDA DO QUADku 11 1  - 34 
Id. - Idade 
It - Itens 
F - F Ratio 
P - Probabilidade 
NR - Nao Respostas 
M - Média 
DP - Desvio Padrao 
Itens de dificuldades: 
Leccionaçao de vários níveis 
Leccionaçao de disciplinas para que nao foi preparado 
Excesso de alunos 
Carga horária excessiva 
Turmas com baixo nível de aprendizagem 
. Relaçoes diflceis com outros professores, com o 
Conselho Directivo e com os Pais 
Ajustamento dificil às deficiencias da Escola 
Outras 
O b s :  Nos Quadros 1 1 1  - 34 a 11 1  - 55, todas as respostas 
foram consideradas, na medida em que o facto de nao 
se escolher um item e? significativo. Na análise de 
variância, considerou-se o valor O quando o item nao 
foi escolhido e o valor 1 quando o foi. 
H análise de variancia foi sempre corroborada pelo 
teste do Qui-Quadrado, em virtude de se tratar de 
variáveis nao ordinais ou de escala. 
QUADRO I 1 1  - 34 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: PRINCIPAIS 
DI F I FULDADES - VARI ÁVEL INDEPENDENTE: I DADE ANÁL I SE DE 
VARIANCIA) 
QUADRO I I I - 35 
ATI TUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTI DI ANO: PRI NCI PAI S 
DIFICULDADES - VARIAVEL INDEPENDENTE: IDADE (TESTE DO QUI 
- QUADRADO) 
I tens 
1 
--------- --------------v 
XZ 1 Significance 
QUADRO I I I - 36 
A TI TUbE FACE A o 5  P R O I E M A S  DO QUOTIDIANO: P R I N C I P A I S  
L ) l  F I CULDAL~ES - VARI AVEL I NDEPENDENI'E : ANTI GUI DADE 
~HI \ IP ;LISE DE ' I A R I ~ I ~ ~ C I A )  
knt  - A n t i g u i d a d e ;  I t  - I t e n s ;  F - F r a t i o ;  M - M e d i a  
E' - P r o b a b i l i d a d e ;  DP - D e s v i o  padrao;  NR - N a o  R e s p o s t a s  
I t e n s  de d i f i cu ldades :  o s  m e s m o s  do Q u a d r o  I I I - 34 
QUADRO I I I - 3 7 
ATITUDE FACE AOS P,ROBLEMAS DO QUOTIDIANO: P R I N C I P A I S  
LilF ICULDADES - VARI AVEL INDEPENDENTE : AI\ITIGUIDADE ( T E S T E  
DO QUI - QUADRADO 1 
I .28 
-------- --------------- i I:: i 3 6  8 
1bl.  P - Modelo de Prof issionaliza~ao 
I t - Itens 
F - F Ratio V - Nao profissionalizados 
P - Probabilidade 1 - Profissionalizaçao em 
I - T Value Serviço 
P1 -- Média 2 - Licenciaturas em Ensino e 
DF - Desvio Padrao no Ramo de Formaçao 
Educacional 
3 - Agregaçao de todos os 
profissionalizados 
I-tens de dificuldades: os mesmos do Quadro I I I - 3 4  
QUADRQ 1 1 1  - 38 
AI-1 TUDE FACE AOS PROqLEMAS DO QUOTIDIANO: PHI NCI PAI 5 
DI F I CULDADES - VARI AVE1 I NDEPENDENTE : MODELO DE 
PR~FIS~IONALIZAÇÃO ( ANÁLISE DE VARIÂNCIA) 
ubs.: 1 vãiues coni sinal negativo - significa que a rnedia 
do 1õ grupo ( 1 9  ano de serviyol é menor que a do 20 
grupo (outras situayoes 1 .  
. n/'v - sem varihncia 
A I  I TUDE FALE AVS PRiSBiEMAS 130 QUOTI D1 ANO: P R I  iùC1 P A I  5 
L I  F ILULDHDES - VARI ÁVEL I I\IL)EPENDEI\I TE : MODELO DE 
PRUF 1 5s I ~ N A L  I Z H G A ~  ( TESTE DO QU I - QUADRADO , AGREGANDO 
oS PRuFEsSORES P R O F I S S l O N A L I Z A D o S ~  
---------------------------- 
X2 Signif icance 
- - - -- -- - - - - - -- - -- - - -- - - - - - - - - 
2 . ó 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - - - - -- -- - - - 
+ 
- - --  -- - - - - - - - - - 
3 l U . 2  . u l  
- 
4 12 .6  . uó 
- - - - - -- - - - - - - - - - -- - - --- - - - - - - -- - -- - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - 
.3 .53 
- -- - -- - - - - - -- - - --- -- - -- - -- 
6 S .  1 -2.2 
--- 
7 4 . 7  . 03 
----------------------------- 
8 . 1  . 75  
L - - - - - - -- -- -- - - - - 
LEGEI'JDA DOS QUADROS I I I - 40 E I 1  I - -42 
G - Grupo disciplinar 
I t  - Itens 
F - F katio 
P - Probabilidade 
14 - MGdia 
DP - besvio Padrao 
1 1  - Matemática 
15 - Economia/Contabilidade 
20 - PortuguesíFranc&s 
21 - Portugu~s/LatimiGrego 
NH - Nao Respostas 
I tens de dif içuldãdes: os mesmos do Quadro 1 1 I - 34  
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUÕTIDIANO: PRINCIPAIS 
DI F I,CULDAL)ES - VARI LVEL I I ~EPENDENTE : GRUPO DI SCI PL I NAR 
(ANALISE DE VAHIANCIA~ 
QUADRV I I I - 4 1 
ATITUDE FACE AOS PRCIELEMAS DQ QUOTIDI ANQ: . PRINCIPAI 5 
DIFICULDAUES - VARIAVEL INDEPENDENTE: GRUPO UISCIPLINAR 
(TESTE DG QUI - QUADRADO! 
Signif icance 1 
QUADRO 1 1 1  - 42 
ATI TUDE FACE ALiS PROBLEMAS DO QUOTI D I  AIW: PR1 IJCI PAl5 
DIFIGULDADES DOS PROFESSORES NO 10 ANO DE SERVIGV - 
VARI AVE1 I E4bEPENDENTE : GRUPO DI SCIPLI NAR ANA1 I SE IjE 
VAIIIANCIA) 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: PRINLIPAI5 
DIFICULDADES DOS PROFESSORES NO 1 9  ANO DE SERVIGO - 
VAHIHVEL INDEPENDENTE : GRUPO DISCIPLINAR (TESTE DO QUI - 
QUADRAljO ) 
I tens Signif icance 
1 . dt3 
2 8 . 2  . O 4  
3 11.6 . 0 7  
5 . 4  
5 . 2  .16 
7 . 9  - 2 5  
v--------------- ----- -------- ------ - ----- 
5 . 0  . i ?  
4 . 3  .23 
-------- , 
A I I I U ~ E  FALE AOS ~ R O B L E M A S  DO QUV-r I 01 ANU: PR I r d ~  I P A I  5 
IJI F I ~ULIJAUES - V ~ k l  AVE1 1 NDEPENIJEN1.E : SEXO ANÁL I SE DE 
VAI3 1 AIqC 1 A 
5. F. M. 
---- --- --- --- --- 
I t .  dp 
--- --- --- --- 
. 4  
- : L --- 1 - - ;r1 - - - -- :[- --- . 3  
-- -- - - - - - - .- - - - - - - - 
3 . 5  . 8  . 4  
5 - Sexo 
It - Itens 
F - F ratio 
P - Probab i l i dade  
M - Media 
DF - Desvio padrao 
F - Feminino 
M - Masculino 
Nk - Nao Respostas 
itens de integrayao: os mesmos do Quadro 1 1  I - 3 4  
QUADRO 1 1 1  - 4 5  
HX'ITUbE FACE AOS PROBLEMAS Li0 U O I I A I :  P R I I \ I C I P H I ~  
DIFICULDADES - VARI AVEL INDEPENDENTE: SEXO r TESTE DO QUI - 
QUHDHHDO 1 
I t.ens Signif icance 
1 .O9 
2 
3 . .39 
4 . O 4  
. Y.7 
n i 1 1 LiLlE F n C E  na5 PHÚBLEMAs L112 uLiV I 1  LJI HI\IL): P R 1  1 4 ~ 1  P A 1 5  
DIFICULDAUES Li& FROFESSORES NO 10 AI40 DE. SEHVIGO - 
VARI AVEL I IdbEPENDENTE: SEXO A I ~ Á L I  S E  DE VAR1 ÂIJLI A J 
M. 
LEGENDA 
I t .  
I t  - I t e n s  
e s v i o  padrao 
F - Feminino  
M - Mascul ino  
NR - i450 kespostas 
I t e n s  g u n t e g r - a c a o :  o s  n i e s m o s  do uuadro 1 I 1  -- 34 
QUADRO 1 I I - 4 7  
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: P R I  NCI P A I  5 
BIFIC,!-JLDAfiES DÜS PROFESSORES NO 1õ ANO DE SERVIGU - 
VARIAVEL INDEPENDENTE: SEXO ( T E S T E  DO QUI - QUADRADO) 
I t e n s  S i  g n i f  icance 
1 .62 
Z 1 .Urj 
3 . 71  
C 
. d 5  
1 i--- .l- 
6 4  
- -- --- - -- -- -- -- - - - - -- --- - - -- - - -- - - -- . - - - .- - - - - -. - - -. - -. -. -. .- . 
. Yt5 i 
............................ C- 4 4 
LegeWdO. r- JCI  p~ . z i4 
NU1 - kegiao 
1 t  - Itens 
F - F Ftatio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DF - Desvio Padrao 
1 - Norte 
2 - Zent.ro 
3 - Lisboa e Vale do I'ejo 
4 - Alente jo/Algarve 
NR - Nao Respostas 
1 tens de dig iculdades: os mesmos do Quadro I I I - 34 
-- 
h?- I  TUDE FACE AÜS PROBLEMAS DO PUO-11 DIfiI\IV: P R I  IúCI P A I  5 
U I f  ILULUADES - VHRIHVEL INDEPENDENTE: R E G I Ã ó  ( T E 5  I E  bo 
UUI -PUAURADO 1 
--------------- [I tens Significance 
--------------- i 
QUADRO I I 1  - 50 
HT I TUDE FALE AOS PROBLEMAS DO dlUUT'I D I  fiI\IO: FRI NCI  P A I  5 
IJIFICULIJHUES LJVS P R O F E S S O R E S  N ó  10 ANO DE A S E H V I < Ü  - 
VHRI HVEL I IWEPENDENTE : REG I AO t AIIÁL I SE »E VAR I AIK I N J 
N I  1 I UbE FHLF. H U ~  PRc)bLEMAS DO UUO-1 1 b I  AI\IO: P k I 1 4 ~ 1  P A I  5 
~ I F I ~ U L I J A V E S  b PROFESSORES NO 10 ANO E S E R V I Ç O  - 
V A R ~  ÁVEL 1 I\IUEPENDEI\ITE : REGI g0 ( T E S T E  DO QUI - QUADRAL)C> 
1 tens 5ignif icance 
------a-------- 
1 
2 . 2 4  
3 4 . 5  . 6 1  
-------- f 
QUADRO I I I - 5.2 
A I  I i UUE F HC.E NUS PROBLEMAS DO dLUC,Tl L ) l  HI\IG: P k I  ~ ~ L I P H I  5 
D 1  F I CULDADES - VARIÁVEL I IVIJEPEIJUENTE : 1-1 Pu 1JiL 
ESTABELECIMENTU DE E N S I N O  ( ANÁLISE DE VARIÂNLIAI  
LEGENDA 
TE - Tipo de escola 
It - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - I~lediã 
OP - Desvio pãdrac) 
Nh - Nao ftespostas 
I tens de d i r  i c u l d a ~ ~ :  
-- 
os m e s r n o s  ao ~daadr-n 
1 1 1  - 3 4  
f+TI 7ULE FHLE AOS PROBLEMAS I30 QU0T'IDIA1\10: PHI NCIPAI S 
DIFIiULUAbES - VHRIÁVEL INDEPENDENTE : TIPO DE 
E57 HBELEL 1 MEIú7o DE ENS I I\IO t TESTE DO QUI -QUADRADO 1 
5ignif icance 
1 .OQ 
-------- 
1 . í1iJ 
5 . Y 1  
6 . '75 
'7 . O i .  OU 
d . 2  . 7 U  
............................ 
QUADRO 1 1  I - 54 
H r1 7 UDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTI Li1 HIJO: PRI NCI PAI S 
bIFICULbAbES LJVS PROFESSORES NO 1õ ANu DE SERVICO - 
V ~ H I , W V E L  IIJDEPEIúDEI\I~I-E: TIPO DE ESI'ABELECl MENTO ~JE ENSINO 
(ANALISE DE VHKIHNC~H) 
LEGENDA 
TE - Tipo de escola 
It - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Media 
DP - Desvio padrao 
NH - Nao Respostas 
Itens de diíiculdades: 
os mesmos do Uuadru 1 1  1 - 
3 4  
H 1-1 TUDE FALE AV5 PROBLEMA5 DO QUOTI DI ANO: PHI IqCI PAI 5 
DIFICULDADES DOS PROFESSORES NO 10 ANO DE SERVIÇO - 
VHRI AVEL INDEPENDENTE: TI PÓ DE ESTABELECI MENTO DE ENS I ~o 
'TESTE bõ UUI - QUADRAUO ) 
r---------------------------- / I tens xz  Significance ] 
Id. - Idade 
1t - Itens 
F - F Ratio 
k' - Probabilidade 
1 . 1  .30 jS 1 . 7  * a  
I 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
NR - Nao Respostas 
ti 
------------------------------------------------------- 
7 
Itens de causas das dificuldades: 
1 - Origem sócio-económica dos alunos 
2 - Indisciplina dos alunos 
3 - Dificuldades de aprendizagem dos alunos 
4 - Deficiencias na preparaçao cientifica do professor 
5 - Falta de apoio dos colegas 
6 - Falta de experiencia do professor 
7 - Falta de preparaçao pedagbgica do professor 
8 - Más condiçoes do edifício e recursos da escola 
a . 5  . 4 9  
i 
.................................. --------------- 
4e 
i 
lY--&% d r c  pg* L26 
LEGENDA DO QUADRO I 1 1  - 56 
.Y 
.2 
1 3 s :  140s uuadros I I I - 56 a I 1  1 - 77, todas as resposta5 
roram consideradas, na medida em que o tacto de nao 
se escolher um item e significativo. Na angliçe de 
váriancia, considerou-se o valor O quando o item 
nao foi escolhido e o valor 1 quando o foi. 
.62 
.64  
A analise de variancia foi sempre corroborada pelo 
teste do Qui-Quadrado, em virtude de se tratar de 
variáveis nao ordinais ou de escala. 
rn 
Ri ti 
C G S  
m C w  
F 
fint - Antiguidade; It - Itens; F - F ratio; M - Media 
P - Probabilidade: UP - Desvio padrao; IqR - Mao Respostas 
Itens das causas das dificuldades: os do Quadro I 1 1  - 56 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES - VARI ÁVEL INDEPENDENTE : ANTIGUIDADE (TESTE 
DO QU1 - QUADRADd, AGREGANDO TODOS OS PROFESSORES QUE 
NA0 S E  ENCONTRAM NO 1 0  ANO DE SERVIÇO) 
1 tens Signif icance 
1 
2 00 
3 .3 l  
1 -------- ./ 
i 4 1 .&L L---------------------------- -------- i . 4 
M. k - Modelo de Prox issionalizagao 
l t  - i tens 
F - F Ratio o - Nao pro~issionalizados 
P - Probabilidade 1 - Prof issionaliza~ao em 
r - T Value Serviço 
M - Media 2 - Licenciaturas em Ensino e 
UP - Desvio Padrao no Ramo de Formaçao 
Educacional 
3 - Agregaçao de todos os 
prof issional izadoç 
i tens de c:ausas das dir icuidades: os mesmos do duauro I I í 
- 56 
QUADKU I 1 1  - bó 
H I i I ULIE F HLE H v ~  PRuBL,EMAS L)U t2UÒTI DI AHõ: CAUSAS DAS 
L J ~ F  l c U L l ~ ~ L k s  - V H k l  AVEL 114UEPENbENI L : 1.lobELu DE 
P R ~ F I ~ ~ ~ u I ~ H L ~ L ~ ~ ~ ~ Z ~  ANALISE b~ VARIANCIA) 
Obs.: -i values com sinal negativo - signiiica que a r~ieciia 
do i6  grupo i 1 0  ano de serviço) é menor que a do 2õ grupo 
(outras situaçoes , . 
A I I I'UDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUóTI  D I  ANO: CAUSAS DAS 
U1E ICUL~JADES - VARIÁVEL l IdbEPENbEN1E:  MOUELO DE 
PkuF 155 i ~ ~ \ I A L  1 ZAGÃC~ TESTE Dó UU 1 - (áUfiDRfiDõ, AGREGAI~DO 
luL~u5 u5 PfiuFL5soRtS P k u i I s 5 l u l d ~ L I Z A l J U S )  
1 
X% S i g n i f  i c a n c e  
............................ I: tens 1 1 7 . 5  . ULJ ............................ 12.3 . O 0  ----- -- -- iz I 3 . O - - - - - - - - - - --- - - -- -- - - - 4 .85 - -- -- - -- - - I .3 . 5 Y  4 5 . 1  . 7 8  ............................ 
I 2.3.8 . OU ............................ 2 4 . 3  .0õ ------------------------v--- t8 12.5 . Vi, L---------------------------- ---,----,---------------J 
'J - Grupo disciplinar 1 1  - Matemâtica. 
l t  - itens 1 Y - Economia/Contabi 1 idade 
F - F Fiatio LU - Portugues/Frances 
P - Probabilidade d1 - Portugues/Latim/Grego 
M - Media IdR - Nao Respostas 
DP - Desvio Padrao 
Itens de causas das dificuldades: os mesmo= do Quadro 1 1 1  
- 56 
QUADRO 1 1 1  - 62  
t i l -1  TUbE FALE ALEI PhÓBLEMfis D ò  dlU0TI D 1 ~ 1 4 0 :  LAUSAS D ~ c 3  
U l F  ~ C U L ~ J A L J E S  - V A R ~ H V L L  1NllEPEI~L)EN I E :  bRUPU L ~ I S c I P L I N k H  
I TESTL DU QUI - u U A D ~ A D O  I
I t e n s  T X2 T Significance 
I 1 
ATI  TUDE5 FACE AOS PRGBLEMAS DO UUdTI  DIANO: CAUSAS UAS 
U I F I L U L U A D E S  DOS PROFESSORES N u  1 0  ANO DE ~ E R V I L U  - 
VAR I AVEL I I~DEPENDENTE : GRUPO DI  SCI PL I NA& ANÁL i SE DE 
V H I ~ ~ H N L ~ A ,  
A I I TULJE. F HCE A ~ S  PRuBLkMAS DO T I  D I A :  ~riClSNi; DHS 
b l t I C U L D f i b E 5  5 PRvFE~SURES NU 10 ANO DE S E h V l b U  - 
VHRI AVEL INDEPENDENTE : GRUPO DI  SCI PLI  NAR (TESTE DO Q U I  - 
QUAURAUd, 
LEGENDA 
M. 
5 - Sexo 
1 
I t  - I t e n s  
r o b a b i  1 i dade 
--- 
I 
F - Feminino 
M - Masculino 
i\IR - lqao Respos tas  
4 t e n s  de C-UI-~C_ r?,e fj11 I 1-14j_Cl;jyles: 05 de cducld~ (2  1 1  L 
QUADRO I11 -67 
ATITUDE FACE AOS PPOBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES - VARIAVEL INDEPENDENTE: SEXO (TESTE DO aur- 
QUADRADO 
-------v------- 
Significance 1 ---------------------------?------ I tens ---------------------------------- 
1 
2 
3 
-------------------------------------- 
4 
5 
------------------------------------- 
6 
7 
------------------------------------ 
8 
----------------------- 
QUADRO I 1 1  - 68 
ATI TUDES FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES DOS PROFESSORES NO 1õ ANO DE SERVIÇO - 
VARI ÁVEL INDEPENDENTE: SEXO ( ANÁLI SE DE VARI ANCI A 
X 2  
9.2 
10.4 
3.5 
13.2 
.4 
4.2 
11.3 
1.4 
v----- 
LEGENDA 
S - Sexo 
It - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
L e g e d a =  Jef k g .  L ~ J '  
DP - Desvio padrkio 
F - Feminino 
M - Masculino 
NR - Nao Respostas 
Itens de causas da2 dificuldades: os do Quadro 111 - 56 
- 
QUADRO I I I - 69 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES DOS PROFESSORES NO 1õ ANO DE SERVIÇO - 
VARIÁVEL INDEPENDENTE: SEXO (TESTE DO QUI - QUADRADO) 
-------- 
I tens 
1 
............................. 
3 
-------- 
4 i i:: 
Signif icance 
.39 
LEGENDA DOS QUADROS I11 - 70 E 111 - 72 
NUT - Regiao 
It - Itens 
F - F Ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio Padrao 
1 - Norte 
2 - Centro 
3 - Lisboa e Vale do Tejo 
4 - Alentejo/Algarve 
NR - Nao Respostas 
Itens de causas das dificuldades: os mesmos do Quadro I 1 1  
- 56 
QUADRO I I I - '70 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES - VARIÁVEL INDEPENDENTE: REGI AO (ANÁLISE DE 
VARIANCIA) 
QUADRO I 1 1  -71 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES - VARIÁVEL INDEPENDENTE : REGI Âo (TESTE DO 
QUI -QUADRADO) 
I tens Significance 
1 -31 
........................ 
2 . . 77 
QUADRO 1 1 1  - 72 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES DOS PROFESSORES NO 1õ ANO DEA SERVICO - 
VARIAVEL INDEPENDENTE: REGIAO (ANÁLISE DE VAHIANCIA) 
QUADRO 1 1 1  - 73 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES DOS PROFESSORES NO 16 ANO DE SERVIÇO - 
VARIAVEL INDEPENDENTE: REGIAO (TESTE DO QUI - QUADRADO) 
---------------------------- 
I tens 
----------------------------------------------------- 
1 
--------- ---- ---- 
2 
--------------------------------------------------. 
3 
4 
5 
6 
-- --------- 
7 
0 
X 2  
8.2 
-------------------------- 
3.3 
8.6 
3.8 
3.3 
1.9 
- 
9 . 4  
3.1 
----------------> 
Signif icance 
.O4 
------ 
.35 
. O 4  
.29 
.35 
.59 
- 
.o2 
.38 
---------------- 
QUADRO I 1 1  - 74 
ATITUDE FALE AOS PROBLEMG DO QUOTIDIANG: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES - VARIAVEL INDEPENDENTE : TIPO DE 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO (ANÁLISE DE VARIÂNCIA) 
LEGENDA 
TE - Tipo de escola 
It - Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
NR - Nao Respostas 
Itens de causas de 
dificuldades: os mesmos 
do Quadro I I I - 56 
QUADRO I I I - 75 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES - VARIÁVEL I NDEPENDENTE : TIPO DE 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO (TESTE DO QUI-QUADRADO) 
------------------------ 
I tens X2 Signif icance 
.-------------------------- 
1 .O . 8 4  
2 . J  .85 
-----.------------- 
3 .3 .56 
------------------------- 
4 2 .6  .10 
5 . 0 1 .o0 
6 
7 
a . O  . a 4  
QUADRO 1 I I - 76 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES Do5 PROFESSORES NO 18 ANO DE SERVIGO -- 
VARIÁVEL INDEPENDENTE: TIPO DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO 
(ANÁLISE DE VAHIÂNCIA) 
LEGENDA 
TE - Tipo de escola 
It - 1 tens 
F - F' ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
DP - Desvio padrao 
NR - Nao Respostas 
Itens de causas das 
dificuldades: os mesmos 
do Quadro I I I - 56 
ATITUDE FACE AOS PROBLEMAS DO QUOTIDIANO: CAUSAS DAS 
DIFICULDADES DOS PROFESSORES NO 10 ANO DE SERVIÇO - 
VARIÁVEL INDEPENDENTE: TIPO DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO 
(1FSTE DO QUI - QUADRADO) 
I tens X 2  
------- 
1 2.6 
2 1 . 7  
3 .5 
Significance 
L-------------- 
. 1 0  
I C ------------- 
. 4 3  
LEGENDA DOS QUADROS I1 1  - 78 E 11 1  - 79 
Id. - Idade 
It - Itens 
F - F Hatio 
P - Probabilidade 
NR - Nao Respostas 
M - Média 
DF - Desvio Padrao 
Itens de autoavaliaçao do grau de wrewaracao e do grau de 
sucesso : 
1 - Definir objectivos 
2 - Planificar actividades 
3 - Identificar recursos 
4 - Adequar a planificaçao aos alunos 
5 - Elaborar testes 
6 - Gerir. o tempo e as actividades do quotidiano na sala 
de aula 
7 - Fazer avaliaçao formativa 
8 - Proporcionar feed-back aos alunos 
9 - Dar explicaçoes claras 
10 - Promover a participaçao dos alunos 
11  - Variar as metodologias 
12 - Encadear a planificaçao 
13 - Utilizar os media e outros recursos 
14 - Desenvolver hábitos de trabalho nos alunos 
15 - Desenvolver hábitos de investigaçao nos alunos 
16 - Ter em atençao as necessidades, interesses e 
atitudes dos alunos 
17 - Fomentar o espírito crítico nos alunos 
18 - Estimular o interesse dos alunos 
19 - Evitar a indisciplina 
20 - Tratar os problemas de indisciplina 
QUADRO I 1  I - 76 
AUTOAVAL1AC;AO DO GRAU DE PREPARAÇÃO NA ABORDAGEM , DE 
ASPEC?'OS DO QUOTIDIANO NA SALA DE AULA - VARIAVEL 
I NDEPENDENTE : I DADE 
AUTOAVALIACÃO DO GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM DE HSPELTOS 
DO QUOTIDIAI\IV NA SALA DE AULA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
I DADE 
TCIHVAL I "c LAU Du GRAU DE PREPARAGÃW NA ABURDHLEM DE 
HSPELTGS DG QUOTIDIANO 1JA SALA DE AULA - VARIÁVEL 
INDEPENDENTE: ANTIGUIDADE 
LEGENDA: Ant - Antiguidade; It - Itens; F - F ratio 
P - Probabilidade; M - Média 
DP - Ljesvio padrao; NR - Nao Respostas 
AU-TóAVHLIAGÃO 00 GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM DE ASPECTuS 
DO UUOTlUIANO NA SALA DE AULA - VARIÁVEL INDEPENDElTl-E: 
ANTI GU I DADE 
---- 
Ant mos 1 õano 
m dp 
- -- - - -- - - 
3 . 3  .Y 
--------- 
3 . 2  . 9  
3 . 0  . 9  
5 . 2  . 9  
-------A- 
3.6  . b  
3 . 5  .8 
---- 
3 . 4  . 8  
----- 
3.3 . Y  
-- 
3 . 7  . 7  
- -- - -- - 
3 . 7  .8 
3 . 2  1.0 
--- 
3.1 . 9  
------- 
2.6 1.1 
---e----- 
3.2 .9 
2.8 1.0 
--e------ 
. . 8  
3.5  1.0 
---- - 
3 . 6  . 8  
--v 
3 . 4  1 . 0  
-- - 1 
lt. 
I 
'2 
LEGENDA: Ant - Antiguidade; It - Itens; F - F ratio 
P - Probabilidade; M - Media 
DP - Desvio padrao; NK - Nao Respostas 
1 te115 ciu fil au de yr epa r  açao  e de s u c e s s o :  o s  rne5rrios do 
%adro 111 - 7 8  
LEGENDA DOS QUAUROS I 1 1  - 82 E 1 1 1  - 83 
M.P - Modelo de Profissionalizaçao 
v - Nao profissionalizados 
1 - Prof issionalizaçao em Serviço 
2- Licenciaturas em Ensino e no Ramo de Formayao 
Educacional 
3 - Agregaçao de todos os profissionalizados 
It -- Itens 
F - F ratio 
P - Probabilidade 
i - T value 
Itens de autoavaliacao do grau de ~rewaracgo e do grau de 
sucesso: os mesmos do Quadro 78 
QUADRV 111 - 82 
NUIUAVALIAGHÕ O 0  GRAU DE PREPARAÇAQ I\IA ABVRDAGEM,DE 
ASf'ECTOS DO QUOTlDIANO NA S A L A  DE AULA - VARIAVEL 
INUEPENOLNTE: MODELO DE PROFISSIONALIZAÇAO 
O b ç .  -1 - C, sinal negativo em 7 signir ica que a inedia dc 
l o  grupo (riao prof issionalizados 1 e menor do 
que a do Z õ  grupo !profissionalizados) 
2 o nurricro cie tlíio r é z , p ~ ~ s t ã ~  P l g ~ i a l  dos  uilãciro~ 
~~iieclid tairie~~te ante1 iot ez 
QUADRO 1 1 1  - 83 
AUTVAVAL~A~,ÂLJ Da GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM DE A5PE~lob 
Liu QUúTIL>lAl\lo NA SALA DE AULA - VAHIAVEL INDEPEIIDEN'TF;: 
MODELO OE PROFISSIONALIZAGAO 
. -1 - U s i n a l  negat ivo e m  -1 s i g n i f i c a  que a media do 
10 grupo (riao prof i s ç i o n a l i z a d o s  é menor do que 
a do 20 grupo ( p r o r i s s i o n a l i z a d o s )  
L - O nurnero de nao r e s p o s t a s  e  i gua l  ao do Quadro 
a n t e r i o r  
L Q ~ , & * ~  de( pg. l?f 
LkbENbH U 0 5  QUAURO5 111 - 84 A 111 - 8 7  
G - ~ r u p o  disciplinar 1 1  - Matemática 
It - Itens 19 - Economia/Contabi 1 idade 
F - F Katio SO - Portugues/Frances 
P - Probabilidade 21 - Portugu~s/Latim/Grego 
M - Média NK - Mao Kespostas 
DP - Desvio Padrao 
Itens de autoavaliac~o do grau de nreearacao e do grau de 
sucesso: os mesmos do Quadro 1 1  1 - 7 8  
QUADRO I 1 1  - 8 4  
AUTUAVALIA<,ÃV D õ  GRAU DE PREPAKAÇ& NA ABORDAGEM DE 
*PEL-IUS LIV QUÕ.T.ID~HIÙO NA SALA DE AULA - V A R ~ Á V E L  
I NLEPEWDENTE: GRUPO D I S C I  PL114AK 
QUADRO I I I - 85 
AU-I'ÕAVALIAÇÂO DO GRAU DE PREPARALAO NA ABORDAGEM DE 
PROBLEMAS DO QUOI-IDIANO NA SALA DE AULA DOS PROFESSORES 
NO 10 ANO DE SERVIGO - VARIÁVEL INDEPENDENTE: GRUPO 
DISCIPLINAR 
c; . 
It. 
1  
2 
21 Oneway 
NR 
m d p  F P 
2 . 7  1 . 2  . 9  .45  28 
2 .4  1 . 3  1 . 7  .17 31 
- 
2.4  1 . 4  1 . 3  .29 40 
2 . 5  1 . 2  1 . 8  - 1 5  36 
- 
2 . 5  1 . 3  . 1  .Y5 32 
2 . 4  1 . 2  . 9  .42 33 
---- 
2 . 6  1 . 3  . 4  .73  33 
--- 
2 . 5  1 . 2  1 . 2  .31 35 
-- 
3 . 2  1 . 2  1 . 6  .20 34 
- 
3 . 0  1 . 3  1 . 1  - 3 7  30 
- 
2 . 6  1 . 1  1 . 9  .14 32 
------------------------ -- 
2 . 3  1 . 2  1 . 2  - 3 0  38 
- - -- -- - -- -- ----- - 
2 . 4  1 . 3  1 . 1  .37 37  
- -- -- -- 
3.0  1 . 2  1 . 4  .24 33 
- - -- --- -- --- -- ------ 
2 . 7  1 . 2  . 5  -70  36 
- --------- 
2 . 8  1 . 3  1 . 0  .40 37 
-- 
3 . 0  1 . 4  . 4  .76 36 
- -- -- - -- - - - -- -- - --- - - - - - -- 
2 .9  1 . 2  . 5  . b Y  3'7 
--- 
2 . 4  1 . 1  1 . 9  . I 4  33 
- - - - - - - - - - - - -- -- - - - - 
2 . 2  1 .1  1 . 2  .33  36 
---L 
QUADRO I I I - 86 
AUTOAVALIAÇÃO DO GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM DE ASPECTOS 
DO QUOTIDIANO NA SALA DE AULA - VARIÁVEL INDEPENDENTE: 
GRUPO DISCIPLINAR 
AUTOAVALIAÇÃO DO GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM DE 
PROBLEMAS DO QUOTIUIANO NA SALA, DE AULA DOS PROFESSORES 
NO 10 ANO DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: GRUPO 
DI5íIPLINAR 
--------------- 
20 T 21 Oneway 
-V----------------------- ------ 
dp m dp m dp F P 
.9 3.1 .8 3.0 .Y 1.7 .I8 
-------V---------- 
1 . 1  3 . 0  . 9  3 . V  .9 1.7 .18 
1.0 3.0 . 7  2.8 1.2 .8 .48 
. 7  3.2 .9  3.4 1.1 . 2  .89 
------------V-- ---- - ----- ---- 
. 9  3.3 . 8  3.9 . 7  2.7 .O5 
.8 3.5 . 9  3.5 .8 .3 -86 
------- ---------------------- 
.6 3.3 .8 3.6 . 9  .9 .46 
- ---- 
.9 3.6 .8 3.3 1.0 1.0 .38 
. 7  3.7 . 7  3.8 .7 . 9  .44 
- -- - - - - --- -- - -- --V - 
. 5  3.7 1.0 3.9 . 8  .7 .55 
.8 3.3 .9  3.2 1.0 .1 .93 
. 9  3.0 .9 3.1 1.1 .3 .85 
----------------------- 
1.1 2.8 1.1 2.6 1.2 .4 .78 
. 9  3.3 .6 3.2 1.2 .1 .96 
---- - - -- -- --- -- -- --- - --- -- --- -- -- 
.7 2.8 . 8  2.8 1.2 .1 .Y8 
------------- --------------- 
'1.0 3.5 .7 3.7 1.0 .9 .45 
. 8  3.3 1.0 3.5 1.1 2.1 .10 
---- 
. 7  3 .3  1 . 0  3 . 7  . 8  2.0 . 1 L  
- - - -- - -- - - - - - - -- - - - -- - - - -- - - .- 
.9 3.8tl.l 3.4 . 9  . 4  .73 
h--- - --- 
1.0 3.8 1.0 3.4 .SI .8 .52 
---- 1 ---L---L---L--- --- i --- 
QUADRO I 1 1  - 88 
HUTOAVALIAGAO DiJ GRAU L)E PREPARACAO NA ABORDAGEM, DE 
PROBLEMAS UO QUOTIDIANO NA SALA DE AULA - VARIAVEL 
INDEPENDENTE: SEXO 
LEGENDA: S - Sexo; M - Masculino; F - Feminino 
F - F r a t i o ;  P - Probabi l idade ;  M - Média 
DP - Desvio padrao; NR - Nao Respostas 
- 3e i  P y L r u  
QUADRO 1 1 1  - 89 
AUTOAVALIAÇAO DO GRAU DE PREPARAÇ~O NA ABORDAGEM DE 
PROBLEMAS DO QUOTIDIANO NA ,SALA DE AULA DOS PROFESSORES 
NO 10 ANO DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: SEXO 
LEGENDA: S - Sexo;  M - Masculino; F - Feminino 
-- 
F - F ratio; P - Probabilidade; M - Media 
iJP - D e s v i o  padrao; NH - Nao Respostas 
QUADRO 1 1 1  - 90 
AUTOAVALIAÇA~ DO GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM , DE 
PROBLEMAS DO QUOTIDIANO NA SALA DE AULA - VARIAVEL 
INDEPENDENTE: SEXO 
LEGENDA: 5 - 5exo; M - Masculino; F - Feminino 
F - F ratio; P - Probabilidade; M - Média 
DP - Desvio padrao; NK - Nao Respostas 
QUADRO I I I - 91 
AUTOAVALIALÃO DO GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM DE 
PROBLEMAS DO QUOTIDIANO NA,SALA DE AULA DOS PROFESSORES 
NO 1õ ANO DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: SEXO 
LEGENDA: 5 - Sexo; M - Masculino; F - Feminino 
F - F ratio; P - Probabilidade; M - Média 
IjlJ - Desvio padrao; NR - -  N&o Reçpostas 
- 3e.c t9. Lw 
QUADRO 111 - 92 
ITOAVALIAGÃÕ DO GRAU DE P R E P A H A Ç E ~  NA ABORDAGEM, 
-rUA(;QES DO QUOTIDlANO NA SALA DE AULA - VARIA\ 
IDEPENDENTE : REG I Ã0 
DE 
JEL 
N U 1  - R e g i a o  
I t  - i t e n s  
F - F K a t i o  
P - P r o b a b i l i d a d e  
M - M e d i a  
DP - D e s v i o  P a d r a o  
1 - N o r t e  
2 - C e n t r o  
3 - Lisboa e V a l e  do Tejo 
4 - A l e n t e j o / A l g a r v e  
NR - Nao R e s p o s t a s  
Itens de autoavaliaciio do v r a u  de preparaçao e do grau  de 
sucesso :  o s  m e s m o s  do Quadro 1 11 - '78 
Itens de autoavaliaçao do grau de preparaçao e do grau de 
sucesso: os mesmos do Quadro I 1  I - 78 
QUADRO I I I - 93 
AUTOAVALIAÇÃO DO GRAU DE PREPARAÇ&~ NA ABORDAGEM DE 
SlTUkGOES DO QUOTIDIANQ NA,SALA DE AULA UOS PROFESSORES 
NO 1 0  N4O DE SERVICO - VARIAVEL INDEPENDENTE: REGI 20 
IdUT 1 2 3 4 Oneway 
NR 
4 2.7 1.1 2.7 1.0 2.4 1.0 2.0 1.4 .'i .54 36 
5 2.7 1.1 2.7 1.3 2.4 1.3 3.5 .7 .7 .57 32 
-- -- - -- - -- - -- -- -- - -- ----- - --- - - --- - - - -- - - -- - --- - -- 
6 2.7 1.2 2.4 1.1 2.5 1.2 3.0 .O .3 -81 33 
-- - --V -- - ---- - - -- -- ----- -- - -- -- --- - -- 
7 2.7 1.0 2.8 1.4 2.5 1.1 3.0 .O . 3  .85 33 
- ------------------------ - ---------- 
8 2.6 1.1 2.7 1.1 2.5 1.2 2.0 1.4 .4 -75 39 
----- 
3.2 1.1 3.1 1.4 3.1 1.4 3.0 .O .O .i9 34 
2.7 1.2 3.1 1.3 2.9 1.3 3.5 .7 .7 .56 30 
- 
1 1  2.7 1.3 2.7 1.2 2.3 1.0 3.0 . O  
------------------------------------------ 
12 2.5 1.0 2.7 1.2 2.4 1.0 2 . ó  1.4 
15 2.6 1.1 2.7 1.1 2.6 1.1 3.0 .O .1 .96 36 
------------ ------------ 
16 3.0 1.3 2.7 1.1 3.0 1.3 2.5 2.1 .5 .67 37 
2.8 1.3 2.7 1.2 3.1 1.3 2.5 2.1 .6 -59 36 
18 3.0 1.3 2.8 1.1 3.1 1.3 3.5 .7 .4 .77 37 
----e - 
19 2.7 1.2 2.6 1.4 2.8 1.2 3.0 .O .87 34 
-------------v----- 
LU 2.5 1.2 2.2 1.1 2.8 1.2 2.5 
----------A 
I i U T  - Hegiao 1 - Norte 
lt - Itens 2 - Centro 
F - F Ratio 3 - Lisboa e Vale do Tejo 
P - Probabilidade 4 - Alente jo/Algarve 
M - Media NH - Nao Respostas 
DP - Desvio Padrao 
1.0 
.6 
---------- 
1.1 
--------- 
.2 
----- 
13 
14 
.42 32 
2.4 
i.? 
- 
.65 
'34 
.87 
38 
----------- 
37 
----- 
33 
----------- 
1.1 
------------------ 
1.0 
2.7 
2.9 
1.3 
1.2 
2.1 
2.8 
1.0 
----------------------- 
1.0 
- 
2.0 
3.0 
1.4 
.O 
QUADRO 1 1 1  - 9 4  
AUTOAVALIAÇ~C) DO GRAU DE SUCESSO NA ABuRÚAGEM DE 
Ç~TUAGOES Uõ €.!Uol-lDlAI4U NA SALA Ut AULA - VARIÁVEL 
I IWEPENDENTE : REG I ÃO 
NU-r - Fregiao 
lt - Itens 
F - F Ratio 
P - Probabilidade 
M - Média 
UP - Uesvio Padrao 
1 - Norte 
2 - Centro 
3 - Lisboa e Vale do Tejo 
4 - Alentejo/Algarve 
NH - Nao Respostas 
ltei-15 de autoavaliaçao do grau de preparação e do grau de 
sucesso: os mesmos do Quadro I I I - 78 
QUNDRLJ 1 1 1  - 95 
A U ~ O A V A L I A Ç ~ ~ ~  Do GRAU DE SUCESSO NA ABORDAGEM DE 
5 I TUALOE5 DO QUUI'I D I  ANO NA ,SALA DE AULA DOS PROFESSORES 
140 10 ANO DE SERVIGO - VARIAVEL INDEPENDENTE: REGI AO 
14u-I' 1 - 2 
4 3 . 0  .Y 3 . 5  .7 
- 
5 3.5 . 8  3.5 . 8  
-- 
6 5 . 5  .8 3.4 . 8  
-- -- - -- -- - - - ---- 
7 3 .1  . 8  3.6 . 7  
8 3 . 2  . 9  3.4  
9 3.5 .8  3.b . 7  
-- - -- -- - -- -- - -- -- - --- 
1V 3.6  . 9  3.Y .Y 
11 3 . 3  1.1  3.3 1 . 0  
12 3 .1  1.0 3 . 2  1.0 
13 2 . 3  1 . 1  3 . 2  1 . 1  
14 3 . 1  1 . 0  3.5 . 9  
15 2 . 7  1 .0  3 . 2  1 . 0  
- ---- - ----- ------------- 
16 3.5 . 8  3 . 5  . 9  
1 ' 7  3 . 3  1 . 0  3.5 1 .0  
---- 
NU1 - Regiao  
It - Itens 
F - F Ratio 
M - Média 
P - Probabilidade 
UP - Desvio Padrao 
-------TT-------T----l 
' T 4 LJ Oneway 
1  - Norte 
2 - Centro 
3 - Lisboa e Vale do 1-ejo 
4 - AlentejolAlgarve 
NR - Nao Respostas 
I t e i i ç  de a u t u a v a l l a c G o  do g r a u  de preparaçao e do grau de  
s u c e 5 s o :  oç mesinoç do Quadro 1 i 1 - i 8  
QUADRO I 1 1  - Yb 
AUTOHVALIAGÃV ljó GRAU DE PREPAKALÃ~ NA ABORDAGEM , DE 
SITUAGQES DO QUOTIDIANO NA SALA DE AULA - VAKIAVEL 
INDEPENDENTE: TI PU DE ESTABELECI MENI'O DE ENSINO 
LEGENDA: TE - Tipo de escola; It - Itens; F - F r a t i o  
P - Prubakilidade; M - Media; 
IJP - besvio padrao; NK - Nao Respos tas  
QUADRO I I I - 37 
LEGENDA: TE - Tipo de escola; It - Itens; F - F ratio 
P - Probabilidade; M - Média; 
DP - Desvio padrao; NK - Nao Respostas 
AUTOAVAL~AÇ~Ü DO GkAU DE PREPARAC~~O NA ABORDAGEM DE 
S~-IUHGOES DO QUOTIDIANO NA SALA DE AULA DOS PROFESSORES 
NO 10 ANO OE SERVIÇV - VARIAVEL INDLPENDENTE: TIPO DE 
ESI.ABELELI MENTO DE ENS 1 NO 
------- 
Secund. TOneway 
NR 
[It. m dp rn dp P 
.-  - - - --e - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - - - - - - 
1  2.7 1.4 2.9 1.1 .6 .44 28 
2 2.3 1.4 2.8 1.2 2.8 .10 31 
3 2.2 1 .2  2.6 1.2 1.4 .19 48 
---- -----v-- 
4 2.7 1.2 2.5 1.0 .6 .44 36 
5 2.3 1.0 2.7 1.3 2.0 .16 32 
------- 
6 2.5 1.0 2.5 1.2 . 1  . 7 5  33 
------ --------- 
7 2.3 1 .2  2.7 1.1 2.4 .13 32 
8 2.4 1 . 2 2 . 7  1.1 .7  .41 39 
Y 3.0 1.4 3.2 1.3 . 3  .6v 34 
1d 2.6 1.3 3.0 1.2 2.3 .13 30 
1 1  2.6 1.2 2.6 1.2 .O  .85 32 
12 2.3 1.1 2.6 1.1 1.0 .32 38 
13 2.2 1.1 2.4 1.2 . 5  -48  37 
---- ----- ----- 
14 2.7 1.1 2.9 1.0 .5 .48 33 
I t e n s  do g r a u  de ure~araçao e de sucesso: os  m e s m o s  do 
-- 
Quadro I I 1  - '78 
15 
16 
17 2.2 1.3 3.1 1.2 7.1 .O1 36 
-V-------- ----- ------ 
18 2.6 1.3 3 .1  1.2 2.0 .17 37 
1.0 2 .8  1 .3  3.2 . O 7  3 4  
.Y 2.7 . 2  5.8 .UZ  .3b 
2.3 
--------e- 
2.6 
1.2 
1 .2  
2.8 
---------- 
3.0 
1.0 
1.2 
3.5 
1.5 
.O7 
-------------------- 
.22 
36 
37 
QUADRO 111 - 98 
-I'OAVAL 1 
'TUAGGES 
DEFENDE 
DAGEM DE 
VARI AVEL HGA" DO GRHU DE SUCESSO NA ABOR 1 Ijò QUOTIDlANO NA SALA DE AULA - 
.NTE: T I F O  DE ESTABELECIMENI'O DE ENSINO 
TE C t S  Secund. Oneway 
- - - - - - - - - - - -- - -- - 
it. m Tdp rn 
--- - 
1 3 .2  . b  3.5  .8 3 .2  .08 56 
- 
2 3.4 1.0 3.5 .8 . 4  . 54  60 
3 3 .1  .Y 3 . 3  .Y . 7  . 4 1  h5 
- -- -- - - - - -- - -- - - - - - - - - -- - - 
4 3 .3  .8 3.5 . 8  1.6 .21 60 
- 
5 3.4 . 7  3.8 .7  9.2 . 0 Ó  57 
---- 
6  3.5 . 7  3 .6  .8  1 .2  .28 57 
7 3 . 4  . 7  3.5 . 8  . 2  .66 58 
- --- 
8 3.4 .8 3.5 .8 . Z  .b7 b7 
------------------ e--------- 
. 8  3 .9  .7  .9t.33 62 
LEGENDA: 1'E - 'Tipo de escola; I t  - Itens; F - F ratio 
P - Probabilidade; M - Media; 
UP - Uesvio padrao;  Nk - Nao Respostas 
1 G  
I teiís do m a u  de r>r erlat- m o  e de s u c e s s o  : 05 inesmus dc i  
-- 
Uuadr-o 1 11 - 16 
3.6  
11 
12 
. 8  
13 2.7 . 9  2.8 1.1 . 2  -67  68 
14 3.3 .8 3.2 .9  .3  
15 2.9 1.0 2.9 1.0 . 1  
- 
16 3.5 .8  3.6 . 8  .Y .35 67 
17 3.2 1.0 3.5 .9  2.9 .O9 65 
18 3.4 .8  3.6 .8 1.7 .20. 65 
-----------------e - 
3 . 5  . 7  3 . 7  1 . 0  1 .2  .28  65 
3 .6  1.0 1 . 2  $ 2 8  67 
--- -I----:---:  -- 
3 . 3  
3.2 
3.8 
. 9  
. 8  
--------------------- 
----------------------------------------- 
.8  
3.5 
3.4 
'2.4 
.9  
-----..----------------------------------- 
.9  
.12 58 
- 
.8  
1.7 
.38 
.19 
------------- 
60 
66 
QUADRO I I I - 99 
'QAVAL I A 
3JAGOES 
S E R V I  
.'ABELECI 
DE 
ANO 
DE 
LEGENDA: TE - Tipo de e s c o l a ;  I t  - I t e n s ;  F - F r a t i o  
-.- 
P - Probabi l idade ;  M - Média; 
bi? - Desvio padrao; NH - Nao Respostas 
I t e n s  do g r a u  de ureparacao e de sucesso :  o s  mesmos do 
Quadro 111 - 78 
LEGENDA DO QUADRO 11 1  - 100 
Id. - Idade 
It - Itens 
F - F Ratio 
P - Probabilidade 
NR - Nao Respostas 
M - Média 
DP - Desvio Padrao 
Itens de identificaçao com a ~rofissao: 
A - Como chegou ao ensino? 
1 - Por vocaçao 
S - Pela autonomia 
3 - Pela remuneraçao auferida 
4 - Porque há muito tempo livre 
5 - Porque há segurança de emprego 
6 - Porque nao conseguiu outro emprego 
7 - Por outro motivo 
B - Se oudesse mudar de ~rofissao, o aue faria? 
1 - Mudaria de profissao 
2 - Aguardaria melhor oportunidade 
3 - Nunca pensa no assunto 
4 - Nao mudaria 
C - Situacoes aue melhor caracterizam o seu estado de 
es~irito no desem~enho da funcao docente 
Motivado 
Desmotivado 
Desiludido 
Satisfeito 
Pouco à vontade 
Convencido da utilidade do trabalho 
Paralisado pelo sistema 
Outras situaçoes 
Obs: Nestes quadros, todas as respostas,sao consideradas, 
na medida em que o facto de nao se escolher um item 
e significativo. Na análise de variância, 
considerou-se o valor O quando o item n&o foi 
escolhido e o valor 1 quando o foi. 
A análise de variância foi sempre corroborada pelo 
teste do Qui-Quadrado, em' virtude de se tratar de 
variáveis nao ordinais ou de escala. 
QUADRO I 1 I - 100 
GRAU DE IDENTIFICAÇXO COM A P~OFISSÃO 
INDEPENDENTE: IDADE (ANALISE DE VARIANCIA) 
--- ------- ------- --- ---- 
[;::ar --- ------- 2 4  [ ------- :29 [ y-39 [tranos[ ------- [ P 
--- ---lbP- ---lb!- ---l!P- ---ldp- --- ---- 
A - CoMO CHEGOU AO ENSINO? 
3 
4 
C - ESTADO DE ESPIRITO COMO PROFESSOR 
QUADRO 111 - 101 
GRAU DE IDENTIFILAGAO COM A PROFISSÃO - VARIÁVEL 
IIJDEFENIIEI9TE: IDADE ( TESTE DO QUI - QUADRADO) 
----------------------------- 
I t e n s  T ~2 I Sign i f  icance -----------------------------i-------- --------------- 
H - LóMO CHEGOU AO ENSINO? 1 
-------e --------------- 
7 i 6 . 3  6 1  
-------- --------------- 
B - S E  PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA?  
/ C  - ESTADO DE E S P I R I T O  
QUADRO I I I - 102 
/ 
GRAU DE IDENTIFICAÇAO COM A PROFISSAO - VARIAVEL 
114i~EPE14UEl4TE : ANTIGUIDADE ( ANÁL I SE DE VARI A N C ~  A 1 
1 B - SE PUDESSE MUDAR DE PROFISSAO, O QUE FARIA? I 
I C - ESTALiO DE ESP I RI TO COMO PROFESSOR I 
GRAU DE IDENTIFICAÇAO COM A PROFISSÃO - VARIÁVEL 
I NLIEPENDENTE : ANTI GU I DADE ( T E S T E  DO QU I - QUADRADO, 
AGREGANDO TODOS OS PROFESSORES QUE NAO S E  ENCONTRAM NO 
1 0  ANO DE S E R V I Ç O )  
i -------------- I tens I x2 I Signif icance ........................... --------------- A - COMO CHEGOU AO E N S I N O ?  1 
B - S E  PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? 
.54 
------e-------- 
3.8 
........................... 
5.4 . O 7  
--------e---- 
I C - ESTADO DE E S P I R I T O  1 
LEGENDA DO QUADRO I 1  I - 104 
M. P - Modelo de Prof issionalizaçao 
O - Nao prof issionalizados 
1 - Profissionalizaçao em Serviço 
2 - Licenciaturas em Ensino e no Ramo de Formaçao 
Educacional 
3 - Agregaçao de todos os profissionalizados 
It - Itens 
F' - F ratio 
i? - Probabilidade 
T - T value 
M - Media 
DP - Desvio padrao 
Itens de identificacao com a ~rofissao: os mesmos do 
Quadro I I I - 100 
QUADRO 111 - 104 
GRAU DE IDENTIFILAÇÂO COM A PROFISSXO - VARIÁVEL 
I NDEPENDENTE : MODELO DE PHOF I ss I ONAL I Z A C ~ O  ( ANÁL I SE DE 
VARIANLIA) 
P 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
B - SE PUDESSE MUDAR DE PROFISSAO, O QUE FARIA? 
- 4 7  
'ROF 
---- 
-61 
---- 
.o2 
C - EST 
.--- --- 
3 t : :  
O b s .  : ?' values com sinal. negativo - significa que a média 
do 1 6  grupo (10 ano de serviço) é menor que a do 2õ grupo 
( o u t r a s  situaçoes ; 
r i i v  - c,em v ã r  i á r i c i ã  
GRAU DE ~ D E N T I F I C A Ç A O  COM A PROFISSÃU - VARIÁVEL 
INDEPENDENTE: MODELO DE PROFISSIOI\IALIZAÇZO ( IESTE DO QUI 
- QUADRADO, AGREGANDO TODOS OS  PROFESSORES 
PROF I SS I ONAL I Z N O S  
1 XP 1 Significance ............................ --------------- L I  tens 
IB  - S E  PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA?  I 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO?  
------------------------- 
1 3 . 9  . O 5  
----- ----- - ------- - 
2  4 . 2  . O 4  
3 3 . 0  . O 8  
- ---- - ---- 
4 .o  1 .o0 
I C - ESTADO DE E S P I R I T O  RELATIVAMENTE A PROFISSPiO I 
5 
--------------------------------------------------------- 
6 
--------------------------------------------------------- 
7 
9 .0  
. O  
3 .8  
. 00 
1 .O0 
. I 5  
LEGENDA DOS QUADROS I 1 1  - 1U6 E I 1 1  - 198 
G - Grupo disciplinar 1 1  - Matemática 
It - Itens 19 - Economia/Contabilidade 
F - F Ratio 20 - ~ortu~uês/~rancês 
P - Probabilidade 21 - Portugu&s/Latim/Grego 
M - Média NR - Nao Respostas 
DP - Desvio Padrao 
Itens de identificacao com a ~rofissao: os mesmos do 
Quadro 1 1 1  - 100 
QUADRO I I 1 - 106 
Oneway 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
I B - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? I 
I C - ESTADO DE ESPIRITO 1 
QUADRO I 1 1  - 107 
GRAU DE IDENTIFICAÇÃO COM A PROFISSAO - VARIÁVEL 
INDEPENDENTE: GRUPO DISCIPLINAR (TESTE DO QUI - QUADRADO) 
I tens I x2 I Signif icance ............................ -------- 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
1 24.2 
-------------------------------------- 
2 .O3 
3 .o2 
----------A---- 
4 .o2 
5 1.9 .60 
6 9.0 .O3 
7 3.6 .73 
B - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? 
------ ----------v--- 
1 .46 
3 
6 
3 . 4 9  
4 14.9 .O2 
C - ESTADO DE ESPIRITO RELATIVAMENTE A PROFISSAO 
QUADRO I 1 1  - 108 
GRAU DE IDENTIFILAÇ~~;~ COM A PROFISSAO DOS PROFESSORES NO 
18 ANO DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: GRUPO 
DISCIPLINAR (ANÁLISE DE VARIANCIA) 
Oneway 
I A - COMO CHEGOU AO ENSINO? I 
1 
L 
3 
-- 
4 
5 
6 
7 
B - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? 
I C  - ESTADO DE ESPIRITO I 
QUADRO I I I - 109 
GRAU DE IDENTIFICAÇ&O COM A PRO~ISSKO D S PROFESSORES NO 
10 ANO DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: GRUPO 
DISCIPLINAR (TESTE DO QUI - QUADRADO) 
______--_------l_---------- ------ - ----_---- -----7 
I tens I x2 I Signif icance ----------------------------- -------- -------v------ 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
1  . O0 
2 . 1 7  
3 .10 
------e- 
4 
5 .83 
6 2.9 .41  
7 4 . 7  .58 
B - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? 
1 .20 
2 .O3 
3 -35 
4 .O5 
( C  - ESTADO DE ESPIRITO RELATIVAMENTE A PROFISSAO I 
QUADRO 1 I I - 110 
GRAU DE IDEI4 
SEXO - PARA T 
TIFICAÇÃO COM A PROFISSAO - 
-0DOS OS PROFESSORES - ANaLISE 
F. Oneway 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
( B  - SE PUDESSE MUDAR . . . ?  I 
CONSIDERANDO 
DE VARIANCIA 
S - Sexo; M - Masculino; F - Feminino; It - Itens 
F - F ratio; P - Probabilidade; M - Média; 
DP - Desvio padrao; NH - Nao Respostas 
Itens de identif icaçao: os mesmos do Quadro 1 1  1 - 100 
GRAU DE IDENTIFICAÇAO COM A PROFISSÂO - VARIAVEL 
INDEPENDENTE: SEXO (TESTE DO QUI-QUADRADO) 
-------o 
I tens I x2 I Significance ------------------------------------- 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 1 
-----------o- 
1 .o1 
2 . 1 4  
3 . 74  
-- 
4 
----------------------------------- 
5 2.1 .36 
6 2 .1  .36 
7 .8 .93 
-----------------------i 
B - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? 
1 .62 
----------------------------- 
2 . 3 3  
------------- 
3 . O 6  
----------------------------- 
4 . O 4  
---------- 
C - ESTADO DE ESPIRITO RELATIVAMENTE A PROFISSAO 
QUADRO I I I - 112 
GRAU DE IDENT 
16 ANO DE SE 
DE VARIANLIA) 
-IFICAGÂÓ COM A PROFISSAÓ DOS 
:RVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENI'E: 
IA - COMO CHEGOU AO ENSINO? I 
--- --- --- 
.6 .5 . 4  .5 5.3 . O 2  
. 2  . 4  . 4  . 5  2 . 2  - 1 4  
--- -e- 
.1 .3 .1 .3 . 9  .35 
-- --- ------ -- 
.1 . 3  .1 . 3  .O .91 
.2 . 4  . 2  . 4  . 7  . 4 0  
B - SE PUDESSE MUDAR . .  . 3  
IC - ESTADO DE ESPIRITO I 
PROFESSORES, 
SEXO CANAL 
S - Sexo; F - Feminino; M - Masculino; It - Itens 
F - F ratio; P - Probabilidade; M - Média 
DP - D e s v i o  padrao; NR - N a o  R e s p o s t a s  
1 t e n s  de identif icacao: os mesmos do Quadro I I I - 100 
QUADRO I11  - 1 1 3  
GRAU DE IDENTIFICAG~O COM, A PROFISSÃO DOS PROFESSORES NO 
10 ANO DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: SEXO (TESTE 
DO QUI - QUADRADO 1 
............................ --v----- 
I tens I x2 I Signif icance ---------------------------- --e----- 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 1 
b - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? 
1 . O 7  
2 . 64  
---------------------------- 
3 .38 
-------- 
4 13.9 . O 0  
I C - ESTADO DE ESPIRITO RELATIVAMENTE A PROFISSPLO I 
LEGENDA DOS QUADROS 111 - 114 E 111 - 116 
N U 1 '  - Regiao 1 - Norte 
It - Itens 2 - Centro 
F - F Ratio 3 - Lisboa e Vale do 'Tejo 
P - Probabilidade 4 - Alentejo/Algarve 
M - Média NR - Nao Respostas 
DP - Desvio Padrao 
Itens de 'identificacao com a profissao: os mesmos do 
Quadro I I I - 100 
QUADRO I I I - 114 
--- ------- ------- ------- 
O n e w a y  
--- --- --- --- --- --- --- --- --- -7- --- 
~ t ~ [ . ' I , p [ m ~ d p [ m ~ d p [ m ~ d p [ F I P l  --- --- --- --- --- --R --- --- --- --- ---
I A  - COMO CHEGOU AO ENSINO?  I 
B - S E  PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA?  
1 
3 
4 
C - ESTADO DE E S P I R I T O  
QUADRO 111 -115 
GRAU E IDENTIFICAÇAO COM A PROF'ISSAO - VARIAVEL 
I NDEPENDENTE : REG I í'íO ( TESTE DO QU I -QUADRADO 
-------- 
I tens I x2 I S i g n i f i c a n c e  
-------------------------a--- -------- 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO?  
R - S E  PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA?  
-------- ---------------- 
1 .29 
---------------- 
2 3 ; I .o2 a1----------------------------- 4 4 6  
............................ 
C - ESTADO DE E S P I R I T O  RELATIVAMENTE A P R O F I S S A O  
QUADRO I I I - 116 
GRAU DE 1DENTIFIcAçA"CI COM A PROFISSAO DOS PROFESSORES NU 
1õ ANO DE SERVIÇO - VARIÁVEL INDEPENDENTE: REGIAO (ANALISE DE VARIÂNCIA) 
Oneway 
P 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
I B - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? I 
IC - ESTADO DE ESPIRITO I 
QUADRO I I I - 1 1  7 
GRAU DE IDENTIFICAÇ~O COM A P,ROFISSliO DOS PROFESSORES NO 
16 ANO DE SERVIÇO - VARIAVEL INDEPENDENTE: REG I ÃO 
(TESTE DO QUI - QUADRADO 
i ............................ -------- I tens I x2 I Si gni f i cance -------- A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
1 B - SE PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? I 
(C - ESTADO DE ESPIRITO RELATIVAMENTE A PROFISSiiO I 
QUADRO I I I - 1 18 
GRAU DE IDENTIFICAÇZO COM A PROFISSÃ~ - VARI,AVEL 
I NDEPENDEII I'E : T I P O  DE ESI'ABELECIMENTO 1)E ENS I NU ( ANALISE 
DE VARIANCIA) 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
I B - SE PUDESSE MUDAR . . . ? I 
I C  - ESTADO DE ESPIRITO I 
1 E  - Tipo de escola; It - Itens; F - F ratio; M - Média 
P - Probabilidade; DP - Desvio padrao; NH - Nao Respostas 
Itens de identif icaç&o: os mesinos do Quadro 1 I 1  - l O u  
- - --- - -- -- - -- -
QUADRO I 1 1  - 119 
GRAU DE IDENTIFICALÂ~ COM A PROFISSAÓ - VARIÁVEL 
I NDEPENbEN'l-E : TI P O  DE ESTABELECIMENTO DE ENSINO ( TESTE 
DO QUI-QUADRADO) 
-------- ----v---------- 
I tens I x2 I Signif icance 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 1 
I B  - S E  PUDESSE MUDAR, O QUE FARIA? I 
C - ESTADO DE ESPIRITO RELATIVAMENTE A PROFISSAO 
------------------------------------------------------- 
1 
--------------------------------------------------------- 
2 
3 
4 
5 
- ---- - ---- - -  
6 
7 
---- ---- ------ ------ 
8 
i__-__-_----_---_------------ 
.1 
. 2  
. 1  
.9  
. o 
. 2  
. 2  
. O  
- 7 1  
.66 
. 76  
-- 
.65 
1 .o0 
---- 
. 7 0  
.65  
1 . O 0  
__--__--L---_-----_----- 
QUADRO I 11 - 1 L U  
GRAU DE I DENTI F I C A G A ~ ~ O  COM A PROF I SSÃO L)OS PROFESSORES 
l ò  ANO DE SERVIÇO - VARIÁVEL INDEPENDENTE: TIPO 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO (ANALISE DE VARIANCIAI 
A - COMO CHEGOU AO ENSINO? 
IB - SE PUDESSE MUDAR . . . ? I 
IC - ESTADO DE ESPIRITO I 
TE - Tipo de escola; It - Itens; F - F ratio; P M - Média 
P - Probabilidade; DP - Desvio padrao; NR - Nao Respostas 
Itens de identificaçao: os mesmos do Quadro I 1 1  - l u 0  
QUADRO 111 - 121 
GRAU DE IDEN7 ' IFICAGÃO COM A y0FISSA"O DOS PROFESSí ,RES 
10 AI10 DE S E R V I G O  - VARIAVEL INDEPENDENTE: T I P O  
ESIABELECIMEl iTO DE E N S I N O  ( T E S I E  DO QUI - QUADRADO) 
I tens I x2 I S i g n i f i c a n c e  -------- --------------- 
A - COMO CHEGOU AO E N S I N O ?  
1 B - S E  PUDESSE MUDAR, O QUE F A R I A ?  I 
I C - ESTADO DE E S P I R I  TO RELATIVAMENTE A P R O F I S S A O  1 
PRUI-OCOLO DE COLABOHAGAO NO PHOJ ECTO DE 1 NVES.1-1 GAGA0 
SOBRE ' A CONSlRUÇAO DA I DENl'I DADE PROF I S S  I ONAL EM 
PROFESSORES 1X) ENSINO SECUNDARIO - ESlRAl%GI AS 
I DENTI TaRI AS DE PROFESSORES DE PORTUGUeS 3 MA-I-EMTI CA E 
ECONOM1 A' . 
Solicitamos nesta colaboraçao que os professores produzam 
um relato autobiografico escrito relativamente a história 
da sua carreira profissional. Na apresentaçao final do 
trabalho, o anonimato sera çalvaguardado, na medida em 
que nao se identif icarao explicitamente nem os 
professores que connosco colaboraram nem as respectivas 
escolas. 
fio longo do relato autobiográf ico, pretende-se que os 
professores façam o balanço da respectiva carreira, 
identificando nela etapas ou fases, desde o momento de 
entrada no ensino ate a situaçao actual. Solicita-se 
tambem que a cada etapa ou fase, se possível, seja 
atr-ibuido um título evocativo. Cada professor deverá 
construir o seu relato autobiográfico -gundo a ordem 
aue , para si, tenha mais sentido, referindo os 
acontecimentos que considere que mais tenham contribuido 
para a construçao da sua identidade ~rofissional actual. 
Seria, contudo, importante que, ao longo do relato, 
fossem abordadas as seguintes yuestoes: 
1. ldentificacao pessoal: idade, sexo, situaçao familiar 
e universo social de origem, tipo de escolaridade (liceu, 
escola técnica, colégio), habilitaçao académica. 
2. Identificaçao ~rofissional: 
. grupo disciplinar; 
. razoes de ingresso na carreira; 
. condiçoes de inicio da carreira (corno, quando, onde); 
. Iormaçao profissional (modelo, quando, onde, 
utilidade); 
. situaçao actual na carreira, número de anos de 
serviço; 
. escolas percorridas, nlveis de e'nsino, papéis 
profissionais desempenhados. 
3. Pontos críticos na carreira: 
. momentos de decisao tde desistir ou continuar, de 
inudar i ; 
. momentos f 01-tes (de expectativa, de empenhamento, de 
t-eãliza~ao pec,c;oal e pr-or içsional );  
. rriunieiitos de crise, de desanimo, de vontade de 
desistir. 
4. fio longo das varias fases identificadas: 
. principais dificuldades sentidas e respectivas razoes 
Cpe~soais, com os alunos, com os colegas); 
, grau de sucesso na resoluçao dos problemas do 
quotidiano na sala de aula (mestria científica e 
pedagogica, capacidade de resoluçao de problemas de 
disciplina . . . 1; 
. motivayoes, satisfaçoes e insatisfaçoes. 
. interacçoes entre o espayo profissional e outros 
espayos da vida. 
5. Estado de espírito actual relativamente ao desempenho 
da f ungao docente. 
OBÇEHVAGAO: A discriminaçao destes pontos pretende apenas 
clarificar melhor aquilo que se visa com esta 
in~~~est iga~ao, nao implicando, de modo nenhum, nem que 
aper-ias eles se jain ref erenciados , rieiii que o sejam segurido 
a ordem indicada. 
Para permitir que os professores se situem melhor no 
quadro das investigaçoes que têm vindo a ser realizadas 
acerca das vidas dos professores, apresenta-se em anexo 
um texto do professor António Nóvoa sobre a problemática 
em questgo. 
Muito obrigado 
Ana Paula Curado 
ANEXO V - CARAClEHIZAÇÃO 1)OS PROFESSOHES/NARRAlMHEç 
2. Número de escolas abrangidas 
1. Grupo, Sexo, Idade e Anos de serviço 
. L e s c o l a s  s e c u n d a r  ias  da l i n h a  d e  C.ascaic, i p r o r e s s o r e 5  
PEM2, PEF33 PPF4,  PPFS,  PMF6, PMM8) 
. 1 e s c o l a  s e c u n d a r i a  d a  l i n h a  de S i n t r a  c p r o f e s s o r e s  
PEMl e PMF7) 
r-----.------'------ 
G r u p o  S e x o  
3. Universo social de origem 
------ --------v----- T--------------- 
I d a d e  Anos s e r v i ç o  I ~ d e n t i i i c ã ç ã o  
- - - -- - - -- 
Economia  
Economia  
Economia  
F o r  t u g u e s  
P o r  i u g u e s  
~Maternatica 
M a t e r n a t i c a  
- -- -- -- -- -- --- ---- -- -- - - -- - - - - 
1. 
M 
F 
F 
F 
F 
F 
- - - - - - - - - - - - - - - - 
P MMEI Maternatlca 
---------- 
C ------------------------A---- P a i s  - - I A g r i c u l  t o r e u / c o m e r c i a n t e s  
Q u a d r o s  m é d i o s  i n f e r i o r e s /  
F u n c i o r i á r i  o s  p ú b l  icos  
Q u a d r o s  m e d i o s  s u p e r i o r e s /  
P r o f i s s o e s  l iberais  
L- -- - .- .- - 
M 1 36 1 15 ------ -------------- 
F r e q u e n c i a  
PEM1 ; PIvIFb ; PMF 7 
FEFJ;  p p ~ ~  
PEMZ; PPF4 ;  PMMS 
.- . - - . - .. .~ . . .. . . 
40 i 9 PEMl 
PEM2 
PEF 3 
3 4  
33 
11 
16 
i 
F'PF 4 
PPI- 5 
P 14F 6 
PMF? 
36 
LY 
44  
1 3  
b 
1 7  
30 6 
4. Situaçao familiar- 
5. li pu de esc0 l ar- idade 
Categoria 
1. Solteiro 
2. Casado 
3. Livorciado 
___-_______________--- 
i ............................... Lategoria Frequencia ....................... 1. LiceuíUniversidade PEMZ; PEF3; PPF5; PMF7 
1 
3. Colegio/interrupçao/ 
Universidade 
---____------ 
Subcategoria i F requència Sem f i 1 hos PEM2; PMF7 
6. Habil itaçao académica 
1 filha 
1 filho 
Todos os professores/narradores sao licenciados: 
. em Organizaçao e Gestao de Empresas: PEM1' 
. em Ecoi-ioinia: PEML; PEF3  
PE1.11 ; PPF5 
PMF6; PMM8 
PEF3 
. em Portugue.; (ramo cientif ico J: lAPF4 
2 filhos 1 PFF4 
_-__-__-__-___-__- ---___---_-__ 
. eni kortugueç iramo de íorma~ao educacioi-ia1 j : PPF5 
. e111 lvlateinatica tramo de r orniaçao eciucacioiial J : P14t b ; 
PMF 7 ; PMM87. 
7. Eor-maçao profissional 
. Prol issionaliza~ao em serviyo: PEMi ; PEM2; P E F 3 ;  P P F 4  
. Licenciatura no ramo de formaçao educacional: 
. Faculdade de Letras: PPF5 
, Faculdade de Ciéncias: PMF6; PMF7; FMM8 
8. Situaçao actual na carreira 
lodos os proleçsores/narradores sao do quadro de norneaçao 
dei iriitiva 
9. Escolas percorridas, níveis e tipos de ensino, papeis 
profissionais desempenhados, nõ de disciplinas 
diferentes leccionadas 
escolas ensino 
cular cip. 
- ---- - 
Pt141 5 Pr ep/'Secí deleg. 
curso noct. D. 1. 
- ---- 
i' E. M2 8 idem Ij. T. 5 9 
PEF3  
- 
3 
- 
PPF4 I 3 Prep/Sec. D. T. N 2 curso noct 
Sec/curso 
nocturno 
--- 
PPF5 4 
deleg. 
D. T. 
gestao 
t- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - -. - .- - - - - - - - -. - - - - - . - - - - - 
Sec/ curso LI. 1'. N 1 
nocturno 
P14F 7 Secundario E. T . !\I 1 
P M M 8  Sec/curso Gestao 
rioctur rio D. T. 
ur 1 ent 
pedag . N 1 
- 
Prep/Sec 
S 
----------------------- 
D. T. 
3 
S 2 
ANEXO V I  - QUADROS COM OS RESUL-I-ws DA ANÁLISE IE&.ICA 
DOS RELATOS AUTOB 1 OGRAF I COS 
1. Razoes de ingresso na carreira 
I L a t e g o r i a  . i Frequênc ia  ................................... I .  Sempre q u i s  ser p r o f e s s o r  PEMZ; PPF5 
/ s. b a s t a r  do c o n t a c t o  coni o s  jovens  1 PPF5 i PMF6; PMÇ 7 1 
2 .  Gos ta r  d a  d i s c i p l i n a  e n s i n a d a  
4 .  Segunda e s c o l h a  ( d e p o i s  d e  ter 
exper  irnentado o u t r o  emprego I 
PMF 7 
5. En t rou  p a r a  ser independen te  
a n t e s  de acabar o  c u r s o  e nao 
d e s g o s t o u  
6 .  Idao consegu iu  a r r a n j a - r  o u t r o  
emprego 
2. Condiçoes de inicio da carreira 
C a t e g o r i a s  F requênc ia  
1 .  Colocado a n t e s  d e  se p r o f i s s i o n a l i z a r  PEM1; PEMS 
PEF3; PPF4 
i ' i 'kh;  tJ1v11v18 
1 
2. Colocado i n i c i a l m e n t e  I o r a  do grupo 
3 .  ~ o l o c a d o  enquanto  fazia o  c u r s o  
PEM1; PEMS 
PfMCJ; PPF4 
PPF5; PMM8 
4 .  Colocado num c o l e g i o  p a r t i c u l a r  PEÇ.3; PPF5 
3. Aspectos mais gratificantes do exercício da profissao 
~ategoria t Frequènci a ---------------- 1 .  V gos to  pela materia ensinada PEM1; P L F 3  PPF.5; PMF6 PMF 7 
i. HS relacoes com os aiunos 
3. As relaçoes humanas na escola 
4. O tempo livre PEMZ; PEF3 
4. Principais dificuldades 
Lat.egoria 
1 .  Relacionadas com 
os alunos 
2. Relacionadas com 
o professor 
3. Kelacionadas com 
a 'escola 
4. Relacionadas com 
as condiçoes es- 
truturais de exer- 
clcio da prof issao 
5. Relacionadas com a 
imagem pública (ne- 
gativa )da prol issao 
- -- - - -- - - - - -. - - - - - - - - - - - - 
6 .  Kelacionadas com a 
aplicayao da Kefor- 
ma 
___-_-_-_- 
Subcategoria T~requencia 1 
-----v---- 
1 .  Indisciplina PEM1; PEMS 
PMF6; PMF7 
S. Dificuldades de I PPF5; PMF6 aprendizagem - -- - - -- - - - - - - - - - 1 .  Leccionaçao de PEMZ disciplinas novas 
L. Ealta de prepara- 
çao pedagogica 
---------------------h----------- 
1. Mau clima no grupo 
2. Más relaçoes com 
a gestao 
3. I nf raestruturas 
deficientes 
- - - - - - - - - - - - - - - - - -. - -- - -- 
1 . Baixa remuneraçao 
2. Instabilidade de 
colocaçao 
3. Horarios sobre- 
carregados 
4. Numero excessivo 
de alunos/turma 
5. Rotina, falta de 
incentivos 
--------------------------- 
iJEMZ; PMF 7 
PEMZ; PPF4 
PEF3; PPF5 
I 
PPF5; PMF6 
PMF 7 
- - -- - - -- - - - -- - - 
PEMI ; PEM2 
PEM3; PPF5 
PEM1; PEM2 
PPF5;  PMF6 
PEM2 
PMF7 
PEF3; PPF4 
PPF5;  PMF7 
PEM1; . 
I PPF5i P M F 7  
5. Pontos criticos na carreira 
I 1 .  Momentos de decisao 
L .  Ivloirientos í o r t e s  
Subcategoria 
-------------------- 
1. Tornar-se 
professor 
2. Optar pelo 
riível de ensino 
e pelo grupo 
3. Concorrer a pro- 
f issionalizaçao 
----- 
i .  Ensinar os cur- 
sos nocturnos 
2. Ensinar os cur- 
sos complemen- 
tares 
3. Os primeiros 
anos de serviço 
4. O ano da profis- 
sionalizaçao 
5. Experiência na 
gestao escolar 
b. Realizaçao de 
experiencias 
de inovaçao pe- 
dagógica 
1. A t é  a profis- 
sionalizaçao 
2 .  Até à coloca- 
çao na escola 
escolhida 
3. O ano da pro- 
f issionalizaçao 
4. ij 1 6  ano de 
serviço 
5. C) momento 
actual 
b. Momentos de 
crise na vida 
pessoal 
6. Formas de interacçao vida pessoal/vida profissional 
Categorias C ~re~uência] ----------- 
/ 2. ~orno forma de compensaçao pelo que nao 1 I 
1. Como factor de entrada na profissao 
I corre bem na vida familiar I PEF3 I 
PEF3; PPF4 
PPF5 
3 .  Como factor cumulativo provocador de 
crise 
4. Como factor de continuaçao na profissao PEFS I 
5. Lomo factor acrescido de entusiasmo pela 
prof issao 1 PPF5 
7. Estado de espirito actual no desempenho da profissao 
6 .  Lomo factor de ultrapassagem do stress 
prof issional 
r Categorias ....................... 1. Insatisí açao 
P MF 6 
1 3. Acomodaçao 
4. Desinvestimento 
5. GesAnimo, desilusao 
16. Bem-estar 
Frequência 
----------v-------------------- 
PEM1; PEM2; PEF3i PPF4; PPF5 
PEM1; PEM2; PEF3; PMFG I 
PEF3;  PPFS I 
8. Etapas na carreira 
Etapas 
1 .  Ate a prof issionali - 
zaçko 
2. k prof issionalizaçao 
/Estágio 
3. Após a prof issiona- 
liza~ao/estágio 
L 
---------V-------- 
Titulo evocativo Frequencia 
----------A 
Instabilidade i PEM1; PEM2 PPF5; PMMb 
10 - Investimento 
20 - Ljesilusao PEF3 
Poucas expectati- 
vas; emprego como 
meio de indepen- 
tizaçao PPF4 
Desafio gratifi- PEF3; PPF5 
cante P MM8 
16- Entusiasmo/ 
expectativa 
2õ- Grande 
desi lusao PPF4 
Aprendizagem 
(com def iciên- 
cias 1 PMF 7 
------------------_----------------___-------_----__-____ 
Estabilizaçao/ PEM1; PEM2 
Acomodaçao PEM3; PMF6 
PMF 7 
Des$nimo/ PPF4; PPF5 
Crise 
Investimento 
na pr of issao P M M 8  
-------&------A 
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